
ESTADOS UNMOS DO RASIL

----51,Cvniai de ierto,—?'-
:P	

ex.-,gfr„, ,
4:	

e »,,
.2- BIBLIOTÉCA n'

\	
/

' P4TRIMO‘°

Secç

N	 Quinta-feira, 19 de janeiro de 1939



EXERCÍCIO DE 1939

Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a tegislação em
vigor, só registrará assinaturas dos orgáos oficiais, para o exercicio
de 1939, mediante pagamento da importância correspondente a, pe-
riodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de
Ziaio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação. nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Renda e Coletorias.

tos funcionários publicos federais, effeadOltiS e municipais é ra-

Cubado pagar o custo da assinatura, cosaputado já o desconto de
1 To, a que tõin direito, em duas prestações semestrais de 24000.

Para faeMdad0 • pontualidade na remessa, as Iftseeleõe ft de aso}
Mantem Mi serão aceitas quando realizadas até o último dia do me* anterior
aquele em que conheça a assinatura, tato é, até 31 de dezembro ou até 30
de jambo.

Pede-se 110 repargçães arrecadadormi que não aceitem Pedidos de nank
ittrittrits, nina. dentro densas condiçães, a não ser para funcionãr:oa.

Preço. de asainaturas anual. do "Diário da Justiça" ou de cada uma
das menden do "Diário Oficial".

Dopartiçiiem públicas ou aasinantea No 	 703000
particulares . 	  No exterior.. 	  1109000

Perselonárion pablieme 	 ••••• .1 No interior 	 	 669000
No ex+erior 	 	 839000

Nimbem). avulsos do dia 400 reis, até o itinite de dez cade, 	 •• ema qua-
renta folia. e mais 100 réus pelos meg-Untem caderno. de quatro folhais 1.t.
teme) ou trina*.

For ano decorrido, maio IMO rélot sobre o preço do dia.
9 poeto do ntlestevo de boje está fixado na tildam página,

ODSEDVAVIES

o..À IlLedaçáo não fornecerá gratuitamente noa asainantee néanofteit
atraandos, eztraviadoe ou anteriores é data da assinatura.

— Convem, por luso, que os interessados renovem as suas assieutturan
com a anteeedenela 	 lente, afim de alio ficarem com as suas eoleeges
deo/atendem.

O. conitedeuentoa dar assinatura. tomadas por intermédio daa eu-
loterias federai., mesas de rendas e attandegcm, poderlio ser encaminhado,
diretamente à imprimia Nacional nem loterfo. ri.neln dna delegacias fiscais.

Az assinatura. alio pagam dentro doo primeiros 16 dias do novo pe.
?iodo ~rifo canceladas e procedida a coUrsoca do respectivo preço.

— Nos dial. 10 e 26 de cada mês 'ecrã pulo/lie:tilo, CIL IlISCICÉlÉ4.04 apeamos no
"Diário da Justiça", a Puriaprudêncls do Supremo Tribunal Militar e do
Tribunal de Apeladio do 'Distrito Federal.

N. da E.	 Para boa ordem dos serviço, do Inedocao. ao Interesso
do público, lida estabelecido que oa pedidos para reprodução de matéria

paga, verificada pelos interessados ti existenda de erros ou omktodes, devem
ser feitos das 16 h 19 horas e, no rafizInto. até 46 horas apele ft calda dos
•rgion °Delata.
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ATOS Do PODER EXECUTIVO:

justiça encargos superiores às compensações que lhes proporcionam
as cobranças das dívidas de maior vulto, que são em pequeno nú-
mero;

Considerando que as providências estabelecidas nos artigos ci.
tados agravaram sobremaneira essa situação, com referência a vários
desses funcionários que nada percebem dos cofres públicos;

Considerando que o recolhimento da quantia devida à Fazenda
Pública, sem o pagamento prévio ou contemporâneo das custas ven-
cidas, aumenta (") risco de não serem os serventuários pagos do que
lhes é devido;

Considerando, ainda, que os dispositivos anteriormente vigoran-
tes, no Distrito Federal, entro outros os arts. 16, 21, 61 e 63 do De-
creto n. 24.153, de 23 de abril de 1934, resguardam o interesse da
Fazenda Pública, decreta:

Artigo único. Ficam revogados, na data da publicação desta lei,
os artigos 69 o 70 do Decreto-Lei n. 960, de 17 de dezembro de 1938,
continuando a matéria, perante a Justiça dos Estados, do Distrito Fe-
deral e do Território do Acre, a ser regida pelos respectivos Regimen-
tos do custas.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1939, 118° da Independencia e
51° da República.

Decreto-lei n. 1.052, de 17 de janeiro de 1939.
Decreto-lei n. 1.053, de 17 de janeiro de 1939.
Decreto-lei n. 1.054, de 17 de janeiro de 1939.
Decreto-lei n. 1.055, de 19 de janeiro de 1939.
Decreto n. 3.609, de 17 de janeiro de 1939.
Decreto n. 3.610, de 17 de janeiro de 1939.
Decreto n. 3.611, de 17 de janeiro de 1939.
Decreto n. 3.612, de 17 de janeiro de 1939.
Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Decretos

30 do mês findo.
Ministerio da Educação e Saúde — Decrietos de 31 do

de 11 do corrente.
Ministéro da Guerra — Decretos de 31 de dezembro último e de 13

e 14 do corrente.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 14 o 16 do

corrente.
Departamento Administrativo do Serviço Público.
Crinselho de Imigração e Colonização.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Jusi,iça e Negócios Interiores — Apostilas — Porta-
rias — Expediente da Diretoria da Justiça e do Interior, do
Serviço do Pc.ssoal, da Imprensa Nacional e da Comissão de Per-
manência de Estrangeiros.

Artinistério da Educação e Saúde — Apostilas — Expediente das Di-
visões do Pessoal e dos Ensinos Secundário e Superior, da Ins-
petoria dos Centros do Saúde e do Conselho Nacional do Serviço
Social.

Minietério da Fazenda — Circulares — Apostilas — Expediente
da Diretoria Geral da Fazenda Nacional, do Serviço do Pessoal
do Ministério da Fazenda, da Comissão de Eficiência, da Con-
tadoria Central da República, das Diretorias das Rendre; Adua-
neiras e do Domínio da União, do Segundo Conselho de Con-
tribuintes, da Diretoria do Imposto do Renda o da Alfândega do
Rio de Janeiro.

Ministério da Marinha — Expediente do Tribunal Marítimo Admi-
nistrativo.

Ministério da Guerra — Portarias --- Despachos — Expediente do
Sr. ministro e da Diretoria de Intendência da Guerra.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente do Sr. mi-
nistro, da Diretoria Geral de Contabilidade, do Serviw do Pes-
soal, dos Departamentos; dos Correios e Telégrafos e do Aeronáu-
tica Civil e da Tnspetoria Federal de Obras contra as Sêcw..

Ministério da Agricultura — Portarias — Expediente do Sr. mi-
nistro, do Departamento Nacional da Produção Mineral da Di-
retoria da Contabilidade, da Divisão do Pessoal. da Escola Na-
cional de Agronomia e da Divisão do Aguas.

sinisterio do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente do se-
nhor ministro, dos Serviços do Pessoal e de Identificeçaii Pro-
fissional, dos Departamentos Nacionais da Propriedade Indus-
trial e de Seguros Privados e Capitalização, do Conselho Nacional
do Trabalho, do Instituto do Previdência e Assistência dos Ser-
vidores do Estado, da Delegacia do Trabalho Marítimo no Es-
tado do São Paulo. do Serviço de Comunicações e do Isstituto
Nacional do Mate.

Tribunal de Contas id— Noticiário — Parte comercial — Rendas pú-
blicas — Editais e avisos — Sociedades anónimas — Anúncios.

ATOS b0 PODER EXECUTIVO
DECRETO-LEI N. 1.052 — DE 17 DE JANrrao DE 1939

Revoga os artig,s 69 e 70 do Decreto-Lei n. 960, de 17 de dezembro
de 1938

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 180 da Constituição; e

Considerando que as dívidas ativas da Fazenda Pública cobradas
judicialmente são, em regra, de pequena quantia;

Considerando que, aplicadas com o rigor estabelecido nos arte. 69
e 70 do Decreto-Lei n. 960, de 17 de dezembro de 1938, as restrições
relativas a custas e despesas judiciais, impõem aos serventuários de

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

•
DECRETO-LEI N. 1.053 — DR 17 DE JANEIRO DE 1939

Extingue cargos na Secretaria da extinta Cdrnara dos Deputados

O Presidente da República, usando da faculdade que lho confere
o art. 180 da Constituição Federal, decreta:

Artigo único. Ficam extintos por se acharem vagos, no quadro
único do pessoa/ da Secretaria da Câmara dos Deputados, de que tra-
tam as Leis na. 384 e 495, respectivamente. de 23 de janeiro e 2 de
setembro de 1937, um (1) cargo da classe Ti da carreira de "Oficial
Administrativo" e um (1) cargo da classe X da carreira de "Taqui-
grafo".

Rio de Janeiro, 17 de janeiro do 1939, 118 0 da Independência e
51° da República.

GETULIO VARGAS.

Francisco .Campos.

DECRETO-LEI N. 1.054 — DE 17 DE JANEIRO DE 1939
Revigora as disposições legais revogadas pelos decretos e leis mencio-

nados no art. 1.° do Decreto-Lei n. 839, de 8 de novembro de 1938

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam revigora ias, em toda a sua plenitude, as disposi-
ções legais revogadas pelos decretos e leis mencionados no art. I.° do
Decreto-Lei n. 839, de 8 de novembro de 1938.

Art. 2.° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, fi-
cando revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1939, 118" da Independência e
51° da República.

GE'rumo VARGAS.

Gustavo Gopanema.

DECRETO-LEI N. 1.055 — nu 19 DE JANEIRO DE 1939

Autoriza o Ministro da Fazenda a dar a garantia do Tesouro a urna ove-
raçdo para compra de navios destinados ao Lloyd Brasileiro

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica o Ministro da Fazenda autorizado:
a) a dar a garantia do Tesouro Nacional na operação it ser soa-

Usada pelo Lloyd Brasileiro para pagamento aos estaleiros da Alemanha
Nordseewerke Emden G.m.h.11., com sede em Emden, e Flensburks

Schiffsbau-Gesellschaft. com sede em Flensburg, — de quatro vaporo*
destinados à frota do referido Lloyd;

b) a dar a garantia do mesmo Tesouro no crédito a ser abortei
pelo Lloyd Brasileiro no Banco do Brasil, para financiamento do
contrato de aquisição dos quatro 'vapores aos estaleiroe referidos zdri,
alinea anterior.

Ari, 2° A operação de que trata a alínea a do artigo antecedente
importa em quatorze milhões e oitocentos mil ( 14 -800.000) ~moo
de compensação, e os pagamentos serão feitos à omite do Governo 6.131
libras esterlinas ou em marcos de compensado.

Art. 3.° Para amortização do crédito a ser aberto no Banco	 ,d4
Brasil, vinculará o Lloyd Dragai*" &Malte itas	 gleg haffil

de 28, 29 e

mês findo e
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a r e e i. h P l' CID Tesouro Nacional, ou sejam 20.00C:00CP00 (viole mil
e n mto,,. de rfi is) anuais. , a partir de 11.7140.

Art. L As desprsas que a '1.'couro Nacional veaha a realizar em
con:equênc.a da garantia outorgada em virtude de:de derreto-lei, serão
ope;timamente t.vadas $	 th:, Lloyd 13:asAeirc. .1 indenizadas
n lel ia et,- ff .'"C01110 INFIF wt)ve,çõe,.

Art. 5." Fica revogado o Decreto-Le a. 604, th., 8 de agosto de 1938,
e demais disnosiçõe,s era con t ra ,:o.

Rio de Jau, ro, 19 de_ janeho de 1059, 118" da Incependência
J.,1' da República.

GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa

OF f " 1."r0 N. 2 Ano — OE 17 DE JANEIRO DE 1.939

' r r ijar um coroo excedente da classe G, da carreiro de Ascriturdrio,
da Quadra III, do Ministério da Educarõn e Sonde

O Presidente da República, usando da atribuiçau que lhe é con-
ferida pelo art. 74, letra a, da Constituição, resolve declarar extinto,
por -e achar vago, um cargo da classe G, da caricirÁ de Escriturário,
do Quadro HL do Ministério da Educação e Saud ,.. aproveitando-se
O saldo apurado, dentro da verba global do respectivo orçamento, para
preencliim-oto de cargos vagos, conforme dispõem as tabelas anexas
à lei n 281, de 28 de outubro de 1936. com as modificações deter-
tomadas pelas Leis os. 378, de 13 de janeiro e 452„ % de 5 de julho de

enrrigidas pelo Decr rito n. 1.911, de 23 de agosto de 1937.
'tio de Janeiro, 17 de janeiro de 1939,- 118" Ja InCependêneia

e 51° da República.
Grremo VisimAs.

Gustavo Capinem

DECRE,'FO N. 3.610 — DE 17 DE JANEIRO DE 1939

Declara extinto um cargo excedente da carreira 'te "Dentista" ac
Quadro I. do Ministério do Educacito e Saud

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe é con-
f€rida pelo art. 74. letra a, da Constituição. resolve declarar extinto,
por se achar vago, um cargo excedente da classe da carreira de
"Dentista" do Quadro 1 do Ministério da Educação e Sande, apro-
veitando-se o saldo - apurado, dentro da verba global do respectivo
orramento. para preenchimento de cargos vagos.aa referida carreira:
do mesmo Quadro, conforme dispõem as tabelas anexas à Lei n. 284,
de. 28 de outubro de 1936, com as modificações determinadas pelas
Leis as. 378 e 452, respectivamente. de 13 de janeiro e 5 de julhc
de 1957, e corrigidas pelo Decreto	 1.911. de 23 de agosto de 1917.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1039, 118" da Independèneis
e 51° da República

GEwri mo VARGAS .

Gustavo Cominem,

DECRETO N !I .611 — DE 17 DE JANEIRO DE 1939

Declara extintos um cargo excedente da classe H, e dois da etase G,
da carreira de "Desenhista" do Quadro 1 do Ministério da Edu-
eneão e Saud(' .

ti Pre.,,uente da República, usando da atribuição que lhe é con-
ferida pelo art. 74, letra a, da Constituição, resolve declarar extin-
tos por se acharem vagos, uni cargo excedente da classe II, e dois da
classe G. da carreira de "Desenhista" do Quadro I, do Ministério da
Educação e Sande, aproveitando-se o saldo apurado, dentro da verba
global, do redpectivo orçamento, para provimento de eargo:=, vagos,
conforme dispõem as tabelas anexas à Lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936, com as modificações determinadas pelas Leis ns. 378 e 452,
respectivamente de 13 de janeiro e 5 de julho de 1937, corrigidas
pelos Decretos ns. 1.911 e 2.207, de 23 de agasto e 24 de dezembro
de 193'7.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1939, 118° da Independência
51° da República

GETULIO VARGAS

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 3.612 — DE 17 DE JANEIRO DE i939

Declara extintos três cargos excedentes da carreift de Farmacêutieo,
do Quadro I do Ministério da Educação e Saude

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe é con-
ferida pelo art. 74, letra a, da Constituição, resolve declarar extin-
tos, por se acharem vagos, dois cargos excedentes da classe J, e um
cargo excedente da classe G, da carreira de Farmacêutico, do Qua-
dro I, do Ministério da Educação e Sande, aproveitando-se o saldo

apurado, dentro da verba global do respectivo orçamento, Para P re-
enchimento de cargos vagos na referida carreira, do mesmo Quadro,
conforme dispõem as tabelas anexas à Lei u. 284, de 28 de outubro
de 1930, modificadas pela Lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937 e pelo
Decreto n. 2.207, de 24 de dezembro de 1937.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1 99, 118° da Independência e
51' da República.

G ETtit.io VAI-tons.

Gustavo Caponeina.

O Presidente da República

Resoh e designai o engenheiro civil Antonio Garcia nele-
gado do Brasil, com plenos poderes, junto ao Congresso Internacio-
nal de Estradas de Ferro a se realizar, em Paris, em maio do cor-
rente r,no, sem onns para o cofres

Rio de janeiro, 16 de janeiro de 1939; 117° da Indepeudèneia
e 50" cia República

(E-1,11E10 VARGAS

Oswaldo Aranha.

João de Mendonça Lima.

Mmi gtério da Justiça e Negócios Interioreg
(" ) Por decreto de 28 de dezembro de 1938, foi promovido, por

merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei n. 284, de 28 de ou-
tubro de 1936, Gustavo Bosesky, do cargo da classe "E", da carreira
de Escriturário, do Quadro III do mesmo Ministério, para o cargo
vago da classe "E", da mesma carreira e do mesmo quadro, criado
pela referida lei. (Processo da Comissão de Eficiência n. 291/938) .

(") Por outros de 29 de dezembro de 1938. foram promovidos,
por merecimento, de acordo com o art. 33 da Lei n. 284, de 28 de
outubro de 1936. Osvaldo de Magalhães o Rafael Leite de Vasconce-
los', do cargo da classe "E" da carreira de Expedidor, do Quadro III
do mesmo Ministério, para os cargos vagos da classe "F", da mesma
carreira e do mesmo quadro, criados pela referida lei. (Processo
n. 285-938 da Comissão de Efich‘ncia).

(") Por outro de 30 de dezembro de 1938, foi nomeado, nos
termos dos arts. 41 e 40 da Lei 11. 284, de 28 de outubro de 1936,
Joaquina de M. Teixeira, para exercer o cargo da classe "E", da
carreira de Dactilógrafo do quadro III do mesmo Ministério, vago
conforme consta das tabelas anexas á referida lei.

Ministério da Educaeão e Saúde
Pljr decreto de 31 de dezembro de 1938, foi nomeado Adolfo Mi-

randa Pacheco, ex-auxiliar técnico da extinta Diretoria Geral do
Serviço de Indústria Pastoril, para exercer o cargo da classe H, da
carreira de Bibl iotecário do Quadro 1.

— Por outros de 11 do corrente, luram designados os doutores
Mário Augusto Teixeira de Freitas, Carlos Alberto Nábrega da Cunha,
Mário Casasanta. e Gustavo Armsbrust, o major Euelides Sarmento
e os professores Everardo Backeuser e Maria dos Reis Campos, para
exercerem as funções de membros da Comissão Nacional do Ensino
Primário.

Ministério da Guerra
O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, re-

solveu:
Por decretos de 31 de dezembro de 1938:

PROMOVER:
De acordo com o art. 33. da Lei n. 284, de 28 de outubro

de 1936:
Por antiguidade: Raul Maços, do cargo da classe C, da carreira

de Carroceiro, Quadro 1, do Ministério da Guerra, ao da classe D,
da mesma carreira e do mesmo quadro, vago, conforme as tabelas
anexas à citada lei; José Casales de Quadros Bittencourt, do cargo
da classe B, da carreira de Carroceiro, Quadro I, do Ministério da
Guerra, ao da classe C, da mesma carreira e do mesmo quadro, vago,
conformo as tabelas anexas à citada lei.

Por merecimento: Luiz Cupertino Correia de Pinho, do cargo da
classe B, da carreira de Carroceiro, Quadro r, ao da classe C, da
mesma carreira 'e do mesmo quadro, vago, conforme as tabelas ane-
xas à citada lei.

(*) Reproduz-se por ter sido publkado com incorreções.
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Por antiguidade: Rineuto Carlos da Cunha e Odorico da Rocha
Fraga, dos cargos da classe E, da carreira de Enfermeiro, Quadro I,
do alinistario da Guerra, aos da classe F, da mesma carreira e do
mesmo quadro, vagos, conforme as tabelas :tussas à citada lei.

Por merecimento; Cornélio Vieira Santiago, Gabriel José da
Costa, do car go da classe E, da carreira de Enfermeiro, Quadro I,
do Ministério da Guerra, ao da classe F, da mesma carreira e do
mesmo quadro, vagos, conforme as tabelas anexas á citada lei.

Por merecimento: Augusto de Faria e Messias José Barbosa
dos cargos da classe G, da carreira de Maquinista Marítimo, Quadro

do Ministério da Guerra, aos da classe II, da mesma carreira e
do mesmo quadro, vagos, por motivo de aposentadoria e falecimento
dos respectivos serventuários.

Por antiguidade: Vitoriou Rocha do cargo da classe E, da car-
reira de Eletricista, Quadro I, do Ministério da Guerra, para o da
classe F, da mesma carreira e do mesmo quadro, vago, conforme
as tabelas anexas á citada lei; Antenor Ramos do cargo da classe C.
da carreira de Eletricista, Quadro I, do Ministério da Guerra, ao
da classe D, da mesma carreira e do mesmo quadro, vago, conforme
as tabelas anexas á citada lei.

Por merecimento: Sebastião do Carmo, do • cargo da classe E,
da carreira de Eletricista, Quadro I, do Ministério da Guerra. ao da
classe F, da mesma carreira e do mesmo quadro, vago, conforme as
tabelas anexas á citada lei; Evaristo de Sousa do cargo da classe C,
da carreira de Eletricista, Quadro I, do Ministério da Guerra, ao da
classe D, da mesma carreira e do mesmo quadros vago, conforme
as tabelas anexas á citada lei.

— Por decretos de 13 de janeiro de 1939:

CONCEDER:

De acordo com o disposto no art. 11, letra b, do decreto-lei nn-
mero 197, de 22 de janeiro de 1938, transferência para a Reserva
do Exército, ao coronel da arma de Cavalaria, Raul Botim Pais
Leme, e ao coronel da arma de Infantaria, Alberto Duarte de Men-
donça, visto contarem mais de 25. anos de servien

Lienisoisn:
De acordo com o disposto no art. 3 0, letra g, § 3', do decreto

n. 24.221, de 10 de maio de 1934: os segundos tenentes da reserva,
convocados; Aurélio Marciano Cruz, Manuel Ribeiro Leite, Aseen-
dino Ferreira do Nascimento Filho, Benedito Silva, Adriozolo de
Assunção Mendonça, Orlando Alves, Oscar da Rocha Valença, Ata-
laias dos Santos Fonseca, Ilermógenes Tornaz de Aquino, Augusto
Garcia de Mesquita, Manuel Pereira de Matos, Péricles de Oliveira
Pinto, João Martins de Morais, Miguel Barreto Falcão, Pedro Prado
Prunes, Manuel Ribeiro Leite, Pedro Fernandes de Melo, Américo
Rodrigues Dias, Augusto Gomes e António dos Santos Coelho; Do-
mingos Epifanio da Mata e Teodorico Alves de Carvalho. visto ha-
verem atingido a idade limite para a permanência no serviço ativo.

NDAII :

Em face das razões constantes da exposição de motivos apre-
isentada pelo ministro de Estado da Guerra, resolve, nos termos dos
arts. 1' e 2°, do decreto n. 23.794, de 23 de janeiro de 1934, acres-
cer os vencimentos do coronel Alberto Duarte de Mendonça de tan-
tas vezes 5 c'is do respectivo soldo quantos forem os anos de serviço
excedentes do trinta e cinco.

— Por decretos de 14 de janeiro de 1939:

CLASSIFICAR :

No Quadro de Intendentes de Guerra, os coronéis Armando Silva
e José Scarcela Portela no Serviço de Intendência das 5' e 2' Re-
giões Militares, respectivamente; os tenentes coronéis Felipe Mar-
ques no Estabelecimento de Material de Intendência da 3' Região
Militar e Valdemar Rocha no Estabelecimento de Subsistência da
mesma Região; o major Manuel Messias de Mendonça no Serviço de
Fundos da e• Região Militar, todos como chefe dos aludidos ser-
viços.

EXONERAR:

O coronel Gustavo Cordeiro de Faria do cargo de chefe do Ga-
binete do Chefe do Estado Maior do Exército, visto ter tido outra
Comissão.

LICENCIAR

De acordo com o disposto no art. 30, letra g, § 3° do decreto
st. 24_221, de 10 de maio de 1934, os segundos tenentes da reserva,
convocados, Graciliano Antônio Leão, Otacilio da Silva Maciel e
Enéias Vasconcelos, visto haverem atingido a idade limite para a
permanência no serviço ativo.

Nom EAIt:	 •
De acordo com o disposto no art. i° do decreto a. 15.179, de

/5 de dezembro de 1921, 20 tenente médico da 2' classe da Reserva
de 1' Linha, para servir na V Região Militar, o reservista de se-
gunda categoria, José Joaquim Paiva de Pinho; e segundos tenentes
médicos veterinários da 2' classe da Reserva de 1' Linha do Exér-
cito, paru servirem na 2' Região Militar os reservistas Anisio Fer-
reira VIM° e Celso de Sousa Meireles.

PRO O VER

Ao posto de 1' tenente frinnacrnitico ib 2' cla . .e da Remnna
de 1' Linha o 2' lenent.; I.LA.L.,w:u de Araujo Souto, para se ir na
1' Região Militar.

THAN SFERM

3 coronel Canrobert Pereira da Casta do Qii , dro Ordinário para
o Quadro do Estado Mater;

O coronel Agostinho Ribas do ;serviço de intendència da 5. Re-
gião Militar para o da e o tenente coronel José Ainado Coimbra
do Estabelecimento de Mat e rial de intend,ncia da :.;" 1107.i n ,) Militar
para o Estabelecimento de * Subsisténeia da 1' Região, audio, cOino
chefe.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Decretos do dia 14 de janeiro de 1939

O Presidente da República resolve:
Declarar sem efeito, o decreto de 23 de abril de 1937, em vir-

tude cio qual Dalva Romano dos Santos foi nomeada para o cargo de
ajudante de agência postal de Areado, na Diretoria Regional dos
'Correios e Telégrafos de Campanha, tendo em vista o que consta do
processo n. 29.108/38, da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Públicas.

Nomear, José Augusto Megda, para exercer o cargo de ajudante
de agência postgl de Areado, na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de Campanha. (Processo n. 29.108/38).

Declarar sem efeito, o decreto de 23 de setembro de 1938, em
virtude do qual Altamira Coelho foi nomeada para exercer, interi-
namente, o cargo da classe B, da carreira de Ajudante de Agente,
do Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras Públicas, tende em
vista o que consta do processo n. 27.539/38, da Secretaria de Es-
tado da Viação e Obras Públicas.

Nomear, de acordo com o art. 53 da lei n. 284, de 28 de ou-
tubro de 1936, Francisca Soares de Araujo, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe B, da carreira de Ajudante de Agente, do
Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da exoneração da respectiva titular Jandira Gioia Planet.
(Processo n. 27.539/38).

Conceder exoneração a Ema Seifert Ogg, do cargo de agente
postal de Teixeira Soares, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos do Paraná. (Processo n. 30.581/38).

Nomear, Maria Mulinari Neves, para exercer o cargo de agente
postal de Teixeira Soares, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de Paraná. (Processo n. 30.581/38).

Aposentar, Benedito Mestrinho, no cargo da classe C, da car-
reira de Agente de Estrada de Ferro, do Quadro VII do Ministério
da Viação e Obras Públicas, nos termos do art. 177 da Constituição
Federal e da lei constitucional n. 2, de 16 de maio de 1938, aten-
dendo ao que propôs o Sr. diretor da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, em oficio protocolado sob o n. 22.eee/38, na Secretaria
de Estado ria Vinefin e Obras Públicas.

DEPARTAMTO ADMINISTRATIVO
DO SERVICO PUBLICO

asXPOSICÕES DE MGT1VOS

DF/694 — Em 31 de dezembro de 19srs — Excelentíssimo senhor
Presidente da República — Tenho a honra de passar às mãos do
Vossa Excelência o requerimento em que Line Bevilaqua Guimarães,
escriturário classe G, do quadro VII — Delegacias • Fiscais — do Mi-
ni,stAtie da Fazenda, pede transferência para igual classe e carreira
do quadro TIL — Recebedorias Federais — do mesmo Ministério

2. O pedido encontra apoio no § 2° do artigo 35 da lei número
2S4, de 1936, pelo que nada há a opor à transferência solicitada, des-
de qu. a mesma fique condicionada à existência de vaga e que a in-
teressada passe a ocupar o último lugar da classe em que pretende
ingressar, ficando, outrossim, entendido, que não se beneficiará da
l•egme de quotas e perceberá, apenas, o seu atual vencimento do pa-
drão G. isto é, 900$ mensais.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Luiz SimPs Lopes, pre-
:intente.

&provado. Em 7-1-939. — G. VARGAS.

DF/695 — Em 31 de dezembro de 1938 — nxeelentissimo senhor
Presidente da ileptl`trlica — Tenho a honra do passar às mãos da
Vossa Excelência o requerimento em que Teófilo de Azevedo Sousa,
escriturário, classe E, do quadro IX — AMlnolas Flanais — do Minis-
tério da Fazenda, pede transferência para igual classe e carreira dt
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quadro VIII — Alfándegas — do mesmo Ministério, para ter exercí-
eis' nas Alfândegas de Pelotas, Rio Grande ou Porto Alegre, no Rio
Grande do Sul.

2 O pedido encontra apoio no § 2° do artigo 35 da lei número
24, de 1936, pelo que nada ná a opor à transferência solicitada. desde
que a mesma fique subordinada à existência de vaga a ser preenchida
por merecimento ou de numerário para provimento de earg i vago,
que o interessado passe a ocupar o último lugar da classe em que
pritende ingressar e continue a perceber o seu atual ven,.im nmito
pa,Isilp E — 600$ mensais —, ficando, outrossim, a designação da
repaitição em que deverá servir condicionada à conveniência do ser-
viço s., à existência de vaga na lotação.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excel.Incia
prutestos do meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes, pre-
eidente.

Aprovado. Em 7-1-939. — G. VARGAS.

DF/696 — Em 3! de dezembro de 1938 — Excelentíssimo senhor
Presidente da República — Tenho a honra de passar às mãos de Vos-
sa Excelência o requerimento em que Washington Barbosa da Silva,
servente, classe E, do quadro I — Tesouro Nacional — do Ministé-
rio ia Fazenda, pede transferência para igual classe da carreira de
guarda aduaneiro, do quadro VIII — Alfândegas — do mesmo Minis-
tério.

2. O requerente prestou concurso pura o cargo que pretende,
testa Capital, em 1995, e, conforme doutrina adotada por este De-
partamento e aprovada por Vossa Excelência, esse concurso é consi-
derado como prova de habilitação suficiente à transferência para a
camira de guarda aduaneiro e satisfaz a exigência do artigo 35 da lei
número 284, de 1938.

5. Assim, ao transmitir a Vossa Excelência o aludido requeri-
mento, tenho a honra de opinar no sentido de que nada há a opor

tr..nsferancia solicitada, que deve ficar, apenas, condicionada à exis-
tência de vaga a ser preenchida por merecimento ou de numerário
para provimento de cargo vago e à colocação do interessado no úl-
timo lugar da classe em que pretende ingressar.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pio-
festos do meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes, pre-
sidente.

Aprovado. Em 7-1-939. — G. VARGAS.

DF/698 — Em 31 de dezembro de 1938 — Excelentíssimo senhor
Prts'oente da República — Tenho a honra de passai às mãos de
Vossa Excelência o requerimento em que Carlos Sidou, escrituram).
classe G, do quadro XVII — Diretoria Regional dos Correios e TelS-
gratos — Ceará — do Ministério da Viação s Obras Públicas, pede
transferência para igual classe e carreira dos quadros III D. G. C. T
—IV — D. R., do Distrito Federal (Serviços Regionais) nu XX—D. n.
do ftio de Janeiro — de mesmo ministério,

2 O pedido encontra apoio no § 20 do artigo 35 da lei n. 285,
de 19?6. pelo que nada há a opor à transferência solicitada, desde
qtie a mesma fique condicionada à existência de vaga e que o hl-

.. 5.sarto passe a ocupar o último lu gar da classe Prn que n-etena.,
itir;ressnr.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vosso Exceiencia os pro-
testo, do meu mais profundo respeito. Luiz Sinui .'s Lopes, pre-
sides te.

Aprovado. Em 7-1-939. — G. VAiit:As,

DF/699 — Em 31 de dezembro de 1938 — Excelentíssimo senhor
‘ ,.esinente da República — Tenho a honra de passar às mãos de Vos-
s a Ex ,elência o requerimento em que José Fausto de Araujo Junior,
escriturário classe F, do quadro XII — Delegacias Fiscais -- do
Nimsterio da Fazenda, pede transferência nara i gual classe e car-
reira dos quadros ITT — Tleerbodorins Fedorai, -. IV — Caixa de
Ama: :mação _ ou	 — A1fz).utlega.:4 —, do 1i11110 Ministério.

2. O pedido encontra apoio no § 2° do artigo 36 da lei n. 284,
de 1936, pelo que nada há a opor à transferência para qualnuer dos
quadros pretendidos, °cuia que a mesma fique condicionada à exis-
iene a de vaga a ser preenchida por merecimento ou de nunafrário
para provimento de cargo vago e que o interessado passe a ocupar o
último lugar da classe em que vier ingressar, finando, outrassau. en-
tend do que continuará a perceber apenas o seu atual .eneirrtr!ata

r,adrão F. isto é, 700$ mensais.
.Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pio.

tcstos do meu mais profundo reSPSitn . — /xis Simões Lopes, pre-
aident e

Aprovado. Em 7-1-939. --	 Variam;

Dpnue lan 31 de dezembro de 1938 — Excelentíssimo senha.
Presidente da República — Tenho a honra de passar às mãos de Vos-.
os Excelência o requerimento em que Ana beonor &abra Fagundes,
escriturário clame P, do Quadro VII — Delegacias Fiscais — do Mi-
rgP4Ma da ~da, pede tranderènela para igual classe e car-eira

dos 4.11.1312VOS VIII — Alfândegas — ou III — Recebedchias r'ederaia
— do mesmo Ministério para ter exercício nesta Capital,

2. O pedido encontra apoio no § 2° do artigo 3 da lei número
281, de 1936, pelo que nada há a opôr à transferência para qualquer
dos (pistilos pretendidos, desde que a inesma fique coidiezoracia
existência de vaga a ser preenchida por merecimento ou ds numerá-
rio para provimento de cargo vago, que a oi t o '--asada passe a niupar
o ú'tins:, lugar da classe em que pretende ingi assar e cont i .iue a per.
eetier e mesmo atual vencimento do padrão é. isto é. -i00* mensais,
f ie indo a designação da repartição em que isverá servir subordinada
à conveniência do serviço o à existência de s.aga na lotação.

Aproeito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os;
protestos do meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes,
presidente.

Aproado. Em 6-1-939. — G. VARGAS.

DF/703 — Em 31 de dezembro de 18 — meelentleSIMO senhor
Presidente da República — Tenho a honra de oassar às mãos de
Vossa Excelência o requerimento em que Angelo Baia:resta BetAmio,
escriturário, classe F, do quadro VII — Delegacias Fiscais — do
Ministério da Fazenda, pede transferência para igual classe e cai...
mira do quadro VIII — Alfândegas — do mesmo Ministério, para
ter exercício na Alfândega desta Capital.

2. O pedido encontra apoio no § r do artigo 35 da lei número
284, de 1936, pelo qtie nada há a opor à tranafsrência solicitada,
desde que a mesma fique condicionada à existência de Vaga a ser
preenchida por merecimento e que o interessado passe a ocupar
ultimo lugar da classe em que pretende ingressar, ficando, outros-
sim, entendido, que o requerente perceberá, apenas, o seu atual ven•
cimento do padrão F. 700$ mensais, e terá a sua designação para a
Alfândega que pretende subordinada à conveniência do serviço e á
existência de vaga na lotação.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro.
lestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pra.,
Idept .

Aprovado. Em 6-1-939. — G. VARGAS.

DF/704 — Em 31 de dezembro de
Presidente da República — Tenho a
Vossa Excelência o requerimento em
escriturário classe E, do quadro VII
do Brasil do Ministério da Viação e
réneia para igual classe e carreira do
-o Cer trai do Brasil — do mesmo Min

O pedido encontra apoio no § 2 0 do artigo 35 da lei nublem
284, de 1936, pelo que nada há a opor à transferência selicitada, des-
de que a mesma fique condicionada á existência de vaga a ser pre-
nchida por merecimento ou de numerário para provimento de cargo
vago e que o interessado passe a ocupar o último lugar da classe em
(me rv•rtt OTIfi0 illgTeS5z111`

',proveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
lt:, stos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre,
sitlynt

apsovado. Em 6-1-939. — G. VARGAS.

1)F/705 — Em 31 de dezembro de 1938. — Excelentissimo se.
noo r Presidente da República — Tenho a honra de passar às mãos
de Vossa Excelência o requerimento em que Luiz Carlos Drumond,
ahulante de tesoureiro, efetivo, padrão G, do quadro VII — Delega-
rias Fiscais — do Ministério da Fazenda, pede transferência para a
classe (1 da carreira de escriturário. do mesmo untittro.

2. t i requerente Prestou concurso de i a eniráncia e, coniorrne
doutrina adotada por este Departamento e a apcovada por Vossa
ExcebIncia, esse concurso é considerado como prova de habilitação
suficiente á transferência para a carteira de escriturário e satisfaz

exigência do arti go 35 da lei número ?aí. de 1030.

3 Assiro, transmitir a Vossa Excelência aludido requeri-
mento, tenho a honra de opinar no sentido de que nada há a opor
à transferência solicitada, que deve ficar, apenas, condicionada á
extinção dos excedentes da classe pretendida, à extstiincia de vaga e
á colocação do interessado no último lugar da classe em que pre-
tendo ingressar.

Aproveito a oportunidade par renoar a Vossa Excelência os pro-
testes do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

Aprovado. Em 6-1-939. -- G. VAR.GAR.

DF/708 — Em 31 de dezembro de 1938 — Excelentíssimo se-
nhor Presidente da República — Tenho a honra de passar às mãos
de Vossa Excelência o requerimento em que César Ribeiro Franco
Neto, escriturário classe O, do quadro VII — Delegacias Fiscais

rnzenda. pede transferência para ig-uai classe e

1938 — Excelentíssimo senhor
honra de passar às mãos de
que José Guerra da Paixão,

— Estrada de Ferro Noroeste
Obras Públicas, pede transte-
quadro II — Estrada. de Fer-•
istério.
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carreira do quadro IV — Caixa de Amortização — da mesmo Minis-
tério.

2. O pedido encontra apoio no § 2* do artigo 35 de lei n, 28. de
1936, pelo que nada há a opor à transferência • solieitada, desde que
e mesma fique condicionada á extinção dos excedentes da classe pre-
tendida, à existência do vaga o que o interessado passe a ocupar o
último lugar da 'classe em que pretende ingressar.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência e., reei_
testo" do meu mais profundo respeito. — /saís, Simões Lopes, iiess
ofileNte.

Aprovado. Em 6-1-939. — G. VARGAS.

DF/107 — Em 31 de dezembro de 1938 — Excele,nlissinio se-
nhor Presidente da República — Tenho a honra de passar às mãos
de ossa Excelência o requerimento em que Francieca llenriqueta
de Moura Amstein, servente, classe D, do quadro VIII -- Alfândega-
do Ministério da Fazenda —, pede transferêntia para igual classe
da carreira de escriturário. de qualquer dos quadros do mesmo Mi-
nistério.

2. A requerente prestou concurso de ia eu/rala:ia e, conforme
doutrina adotada por este Departamento e aprovada por Vossa Ex-
celência, esse concurso é considerado como prova iTe habilitação su-
ficiente it transferência para a carreira de escriturário o satisfaz a
exigência do artigo 35 da lei número 281, de 1930.

3. Assim, ao transmitir a Vossa Excelência o aludido requeri-
mento tenho a honra de opinar no sentido de que nada hà, a opor
b. transferência solicitada, pára qualquer dos quadros do Ministério
da Fazenda, que deve ficar; apenas, condicionada á existência de
vaga a ser preenchida por Merecimento, ou de niimerário para pro-
vimento do cargo vago e à colocação da interessada re último lu-.
gar da classe e mque pretende ingressar, ficando, outrossim, enten-
dido,qu e não se beneficiará do regime do quotas e perceberá o seu
'situa vencimento do padrão D, isto é, 500$ mensais

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelereis os pro-
testoe do meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes, pre-
sidente.

Aprovado. Em 6-1-939. — G. VARGAS

Correções da Exposição de Motivos DF1678 publicada no Diário)
Oficial de 17 do corrente:

Na primeira coluna septuagésirna linha da página 1.408, onde
ise : 99 de junho", leia-se: "1' de junho", na segunda coluna quin-
ta linha onde se lê: "71.4" leia-se: "81.4" e ie. eesta linha onde se
lê: "7", leia-se: "79".

Correção da Exposição de Motivos OF/683 poblicada no Diário
Oficial de 17 do corrente.

Na segunda coluna, ultima linha da página AOS onde se le:
'.Em 3-5-39", leia-se: "Em 5-1-39.

Correções da Exposição de Motivos 56 publicada no Diário
da/ de 17 do corente.

Na primeira coluna quadragésima segunda linha da página 1.10S
'onde se lê: "DF/56", leia-se: "SA/56", na sexagésima quarta linha
onde se lê: "nesta Capital têm lugar", leia-se: "nesta Capital onde
têm lugar", na septuagésima quarta linha onde se lê: "das subor-
dinações", leia-se" das sub-consignações" o na septuagésima nona
linha onde se lê: "diárias e outras", leia-se: "diárias, quando se
Verificar a mudança de sede. despesas de transporte e outras"

Divisão do Funcionário Público

Processo n. 356-3e — Noineação interina para o cargo de Pra-
tico de engenharia, da classe F, quadro 1. do MinistSeio da Viação.

Despacho: Para a vaga a que se refere este processo, foi no-
meado o funcionário, em disponibilidade, João Felipe Kirchner, por
decreto de 14 do corrente.

Encaminhe-se ao S. P. V. — Paulo I,yra, :Entoe de Divisão.

Encaminhamentos:
Processo 210-039 — Rafael de França Melo, marinheiro da elas-

Se Li, do quadro VI. Inspetoria de Saúde dos Poetoa, do Estado
São Paulo — Ministério de Educação o Saúde, pode sua transferên-
cia para igual classe da carreira do guarda aduaneiro, quadro VIII
— -Alftinclegas do Ministério da Fazenda. "A. C, E. F.".

Processo 266 — Cmlencino da Silva Lisboa, escriturário classe
F, auadro 1, Ministério da Educação e Saside, pede seu aproveita-
mento para O cargo de técnico ou profissional no priSprio Ministé-
rio. "A. C. E. E.".

Exposições de moitvoa:

Ao Sr. Presidente da Repllitica:

DF/59 — Sobre requerimento em que Artur Passos, servente
classe G, do quadro XX — Diretoria dos Correios t! Telégrafos do
Rio de Janeiro do Ministério da Viação e Obras Públicas, pede trens-
feréeria para igual classe e carreira do quadro I — Tesouro Nado-

- do Ministério da Fazenda.
DIS/60 — Sobre requerimento em que Jos•5 Joige Lema, ser-

vente classe D, do quadro V — Casa da Moeda — do Ministério da
Fazenda, pede traaisfereencia para 'igual classe e carreira do quadro

Tesouro Nacional, do mesmo Ministério.
1)F/61 — Sobre pagamento de remuneração pretendida pelo

agente fiscal do Imposto de Consumo — no interior do Estado de
Pernambuco, Pedro Eiói Ferreira Calado, relativamente ao período
de 8 de outubro de 1931 a 14 de maio de 1934.

Dli/62 -- Sobre memorial de Adalberto Vieira, funcionário do
Ministério da Educação e Sailde n sugerindo que os funcionárioe em
disponibilidade sejam aproveitados nos cargos excedentes, quando
N'âgn pnra, sem prejudicar as promoções, a que os demais fazem Me.

. DF/65. — Sobre carta em que o escriturário, classe G, do De-
partamento dos Correios e Telégrafos, Adolfo Rossi, pode em seu
nome e 110 de seus colegas, aproveitamento na carreira de oficial ad-
mir iets ativo, independente de concurso.

DF/66 — Sobre requerimento em que o escriturário classe G,
-do quadro XVI, Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Pará — do Ministério da Viação e Obras Públicas, Ylertininno Xa-
vier tia Cruz, pede transferência para "lasso 11, da cerretra de ofi-
cial administrativo do quadro II — Tribunal de Contas — do Minis-
tério da Fazenda.

Ofício:
• DF/43 — Ao Sr. juiz da Vara dos Feitos da Fazenda deste Dis-
trito. — Sobre mandado de segurança impetrado por Gilberto &som
de tilixeira contra o Departamento Administrativo do Servioo

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Despachos

Teresa Bignardi — Iimerita no concurso para "servente", pede
transferência da inscrição para o de "escriturário". — Não tendo
havida inscrição, arquive-se o . re(iuerimento." 1). S. 18-1-39.

Da",1,* !trigos, diretor interino.
2.605/209 — iuelia Sapielizai — Transferência uara a essr-

rei:a engenheiro da classe .1. quadro I, do Ministério da Educação.
— . • Aj resente a peticionária, títulos e outros documentos que a ha-
bilite:a ao exercício da profissão de engenheiro.' D. S. 18-1-939.

!trigos, diretor interino.
1.938 — Davi de Aquino o .10.31: Custódio Guimarães —

Periw_lia de cargos. — "Apresentem os requerentes titules o outros
domine:otos que comprovem sua liabibtacãe para i* exercido das
lunções inherentes às carreiras em que pretendem ingressar". D.
S 18-1-930. — Money?' !trigos, diretor interino.

N' 2.708/08 — Fausto Caminha — it,lieia Especial, pede trens-
:eeencie para a carreira de dentista do Ministério da Educação. —
-Apresente o peticionário títulos e outros documentos que o habili-
tem ao exercício da profissão do cirurgião-dentista". — D. S., 18
de janeir(-n ile 1939. — Aloncyr nrig gs, diretor interino.

N. 1.41a — João Peregrino da Rocha Fagundes Junior — Pra-
tiro de engennaria da Inspetoria Geral de Sumi/n.5o, pede trens-
ferèneia para médico clínim do Ministério de -- 'Apre-
sente u requerente títulos e outros documentos que o habilitem ao
exercido da profissão de médico". D. S. Its-s-e3a. 	 Moacir Brigg.s.

OT . interine.

nc:uninhamento:

a. 3s — usem: sousa Magalhães, zelador da classe E. quadro I,
do Mirostério da Edlicacão, pede aproveitamento em cargo técnico
profi;sional. — C. E. E. para informar". D. S. 18-1-939. -
3,Urrep , nriog s, diretor interino.

CONSELHO DE IMIGRA00 E COLOESAÇKO

Josef Czacses — Seu requerimento de 30 do dezembro do 1938,
foi remetido ao Ministério das Relações Exteriores, por. estar o as-
sunto em questão afeto aquele Ministério.

•

e•
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Diretolia da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
qoisó registrará assinaturas dos orgãos oficiais. para o exercido

tia MS, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
'lodo de 12 meses na Tesouraria da Imprensa Nacional, á rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federafs — Delegacias Fiscais, Alfândegas.
Mesas de Rendas e Coletorias.

;;.us tencionai ios pai,licos federais, estadoais e municipais é fa-
npl .(1 0 pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de

s que têm direito, em duas prestações semestrais de 281000

----- SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Comissão de Permanência de Estrangeiros

Despachos proferidos em reunião de 14 de dezembro de 1938
•

Salomão Duailibi — Coxim — Mato Grosso. — Aguarde a ins-
talação do Serviço de Registro do Estrangeiros para se apresentar
oportunamente.

Carlos Ficker — São Paulo. — Junte certificado passado pelo
Departamento Nacional de Povoamento, relativo às condições de
seu desembarque.

Nuta Volf Pecher — Belém — Pará. — Satisfaça a exigência
constante do art. 6° do decreto n. 341.

Renato Picchi — Distrito Federal. — Junte certidão da Ordem
Política e Social, bem como certificado do Departamento Nacional de
Povoamento, relativo ao seu desembarque no país.

Monroo Willian Christopher — Distrito Federal. — Complete
as exigências do edital da Comissão, publicado no "Diário Oficial"
de 30 de julho de 1938.

itamiro Santiago e Castro — Distrito Federal. — Aguarde a
organização do Serviço de Registro de Estrangeiros para se apresen-
tar oportunamente.

Leopold Bock — Distrito Federal. — Junte folha corrida po-
licial

Acuo() Adolfo Pires — Nilópolis — Estado do Rio. — Junte
atestado de saúde e de vacina e certidão do registro das firmas que
atestaram a sua conduta.

Antônio José Tavares — Distrito Federal. — Substitua os
atestados de saúde e de vacina por outros mais recentes.

Anibal Felguéiras — Distrito Federal. — Junte atestado de
saúde.

José Felgueiras Afonso — Distrito Federal. — Junte atestado
de saúde.

André Androsiwk — Rio Grande do Sul. — Junte atestado de
saúde e de saúde e de vacina e folha corrida policial.

Grancisco Sequeira — Distrito Federal. — Junte atestado de
varina.

Alberto Pala — Distrito Federal. — Junte certidão de registro
das firmas que abonaram a sua conduta.

José Maria dos Santos Marques — Distrito Federal. — Junte
prova de ocuparão licita e registro das firmas que abonaram a sua
conduta.

Joaquim Carneiro Mieira — Distrito Federal. — Junte mais
um atestado de boa conduta e certidão de registro das firmas que
abonaram a sua conduta.

Antônio Marques — Distrito Federal. — Substitua os atestados
de saúde e de vacina por outros mais recentes.

Manuel Martins — Distrito Federal. — Substitua o atestado
de wntide por um recentemente passado.

Grethe Rignor Dalsborg — Sorocaba — S. Paulo
dividual dactiloscópica completa (dez dedos).

Jorgen Folmar Dalsborg — Sorocaba — S. Paulo
dividual dactiloscópica completa (dez dedos).

Manuel Jesus da Silva — Distrito Federal. —
de vacina recentemente passado.

Chaim Henrique Schonberg — Distrito Federal.
sorrida.

Pavel Rehak — Distrito Federal. — Junte folha corrida.
Iloaventura Pereira Lage — Niterói — E. do Rio. — Compareça

G Secretaria da Comissão para assinar o seu requerimento; reco-
Meça a firma do delegado que abonou a sua conduta e junte ates-
4ados de saúde e de vacina.

Francisco Cargueira — Distrito Federal. — Junte dois ates-
tados de boa conduta paseadoo por comerciantes legalmente esta-

Manuel Joaquim da Cunha Barros — Distrito Federal. — Subs-
titua c atestado de vacina por um recentemente passado na Saúde
Pública.

Alberto Augusto. Aladas da Silva — Distrito Federal. — Subs-
titua o' atestado de vacina por um da Saúde Pública, recentemente
passado.

Joaquim Martins da Lima — Distrito Federal. — Substitua
o atestado de vacina por um da Saúde Pública, recentemente pas-
sado.

António dos Santos Silva — Distrito Federal. — Substitua o
atestado de vacina por um da Saúde Pública, recentemente passado.

João Gomes Ferreira — Distrito Federal. — Prove ocupação
licita com atestado do patrão e substitua o atestado de vacina por
um da Saúde Pública, recent emente. passado.

Diamantino de Amaral — Distrito Federal. — Substitua os
atestados de saúde e de vacina por outros mais recentes.

José da Cunha — Distrito Federal. — Faltam as certidões do
registro das firmas que abonaram a sua conduta.

Delfim de Barros Lima — Distrito Federal. — Substitua o ates-
tado de vacina por um da Saúde Pública, recentemente passado.

ántónio Correia Pinto — Distrito Federal. — Junte certidão
de registro das firmas que abonaram a sua conduta.

Max. Noah Friedlander — Distrito Federal. — Junte prova de
ocupação licita e folha corrida.

Marta Hagen — Distrito Federal. — Junte folha corrida.
'Eduardo Klaus Lissauer	 Distrito Federal. — Junte prova

de ocupação licita.
Karl Wick e Maria Wide	 Florianópolis — Santa Catarina,

— Juntem atestados de boa conduta, de saúde e de vacina.
Teek Nasal — Distrito Federal. — Junte folha corrida.

ntretorta da Justiça e do Meã();

Por portaria de 16 do corrente mês, foram concedidos três meses
do licença, nos termos do art. 4.0 do decreto n. 42, de 15 de abril
do 1935, ao 20 sargento da Polícia Militar do Distrito Federal, José
Januário Mendes.

Serviço do Pessoal

SECÇÃO ADMINISTRATIVA
Por portaria de 17 de janeiro de 1939, foram concedidos seis

meses de licença especial, nos termos do art. 1° do decreto n. 42, de
15 de abril de '1935, ao guarda do tráfego, classe "E", do Quadro
do mesmo Ministério, João Plácido de Barros, que deverá entrar no
gozo da mesma licença dentro do prazo de oito dias. (Proc. núme-
ro SA-38/1.067.)

-- Por portaria de 18 de janeiro de 1939, foi declarado no de-
creto de promoção, por antiguidade, de Bento Ribeiro, antiguidade
essa mandada contar a partir de 1 0 de janeiro de 1937, que o mesmo
foi promovido para a vaga existente na relação nominal doe funcio-
nários ocupantes da classe "G" da carreira de escrivão do Quadro II
deste Ministério, em 1 de janeiro° itado, o não como consta do
mesma decreto.

EXPEDIENTE DO Bfl. " MINISTRO

su primentos despachados

Juaquim Domingos de Miranda, guarda de presidio letra "}"' no
Quadro I deste Ministério, solicitando aposentadoria. — Indeferido,
à vista do resultado da inspeção de saúde. (Proc. SA-38/3.723).

Aslamastor de Oliveira Pereira, contínuo classe "G" do Quadro I
deste Ministério, pedindo para gozar em 1939, as férias de 1938. —
Deferido. r,Proc. SA-39/201.)

Felismino Tavares de Menezes, continuo classe "G" da Secreta-
ria do extinto Senado Federal, pedindo aposentadoria. — Indefe-
rido à vista do resultado da inspeção de saúde. (Proc. SA-38/3.734.)

Aloisio Pedreira Machado, classificado em concurso, em 1930,
pedindo o seu aproveitamento como oficial administrativo. — Nada
ha que deferir. (Proc. SA-38/4.142.)

José Renato Pedroso Cie Morais, ex-secretário da Escola João
Luiz Alves, pedindo lhe seja concedido prazo para del Iender-se. —
De acórdo com a concessão do prazo de 30 dias. (Proc. SA-38/4.158.)'

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

stalina Marangon Cardoso Pinto, viúva de João Cardoso Pinto,
auxiliar da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Distrito
Federal, pedindo lhe seja concedido, e aos seus filhos, o montepio a
que tem direito. — Compareça a este Serviço um dos interessados
para esclarecer a situação. (Proc. n. SA-39/215.)
j Maria da Glória Bonfim, pedindo certidão do titulo de apo-
sentadoria de seu marido, Eduardo Leandro Bonfim. — Concedo a
certidão. (Proc. n. SA-38/358.)

. — Junte in-

. — Junte in-

Junte atestado

— Junte folha
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Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIFIETolt

Requerimento despachado

Dia 17 de janeiro de 1939

Luiz António da Silva (P. 60.154/38). - Certifique-se o que
constar.

RENDA ARRE61A DA DA PELA TESOURARIA

Do janeiro a novembro de 1938 	
	

2.055:612$000
De 1 a 31 de dezembro de 1938 	

	
325:323$300

Total . . 	
	

2.380:935$300
Em igual período de 1937 	

	
2.226 :650$000

Diferença para mais em 1938 	
	

151:285$200

Imprensa Nacional, 2 de janeiro, de 1938. - O tesoureiro,.
G. Catromby. - Confere. - Cavalcanti de Albuquerque, oficial.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1939, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional. à rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento. e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais -- Delegacias Fiscais. Alfândegas.
lifivas de Rendas e Coletorias

.10E funcionários públicos federais, estadeais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de
20	 a que têm direito, em duas prestações semestrais de 28$000

Ministério da Educação e Saade

Dia 18
Licenças:

Quintiliano Néri de Melo, escriturário da classe G, do quadro 1,
seis •i.oses, nos termos do art. 1 0 do decreto n. 42, de 15/4/193N.

A Aurélio Fernandes Pinheiro, escriturário da classe O, do qua-
dro I, seis meses, nos termos do art. 1 0 do decreto acima referido.

A Arado Martins Batista, escriturário da classe F, do quadro I,
seis meses, nos termos do art. 10 do decreto acima referido.

A Manuel Raimundo de Oliveira Tavares, prático de laboratório
da classe I), do quadro 1. seis meses, nos termos do decreto acima
referido.

A Maria Alice de Avelar Campes, dactilógrafa ida classe F, do
quadro 1, seis meses, nos termo do art. 1° do decreto acima re -
ferido.

EXPEDIENTE Do 541. DIRETOR

Dia 16 de janeiro de 1939
Requerimentos despachados:

Benvindo Antônio da Silva. - Certifique-se (24.585/38).
Lindolfo Morei ra de Castro 	 Geri; fique-se (744/39) .

Apostila:
No decreto expedido a AViea do Caiu! -3 e Melo, escriturária dá

classe G, do quadro 1. foi declarado que a funcionária, em virtude de
casamento. eassa e rhan , r- g e .1 r, ''' , r1 do (e 'do floram).

1;
dei l uvvooeu~	 :

Arquirio Pinto Amando. -- 	 '1.107/39).
Paulo (i-,(seo Jordão rio Rrito. - Cortifigitc-se (?9 .928/38) .

14ia
Liceiesi,:	 •

a. Fernando Ribeiro Gunos Pereira, oficial administrativo da
classe K, quadro I, seis meses, nos termos do art. 1° do decreto nú-
mero 42, de 15/4/1935, e	 30 do art. A° do citado decreto, a partir
de 19 de	 corren'c,

relcrjões, a que se referem as nurnia:; 8a e (P da circular nú-
mero 7/38, de 16 de agosto de 1938, da Secretaria da Presidência da

	  República, do funcionários do Serviço de Aguas e E.-.gotos do Distrito
Federal, publicadas às páginas 1.307 a 1.311. (lu ' Diário Oficial" de
16 do corrente, deviam figurar entre as publi .., e' • • Departamento
de Administração - Divisão do Pessoal e p ão r,) h,. ,1	 rpt, t'oram
inserta.

Divisão do Pessoat

EXPEDIENTE DO 511. PRESIDENTE DA REPÚBLICI

Dia 11 de janeiro de 1939
Requerimento despachado:

Valentina Bandeira do Gouveia. - Arquive-se . (7.357/33).

.EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de janeiro de 1939

Apostila:

No decreto do 25 de outubro de 1938, pelo qual foi nomeado Ma-
nuel Ribeiro da Cunha Lousada para exercer, em comissão, o cargo
de diretor do Colégio UniN•ersitário, padrão L, do quadro 1, foi de-
clarado que o funcionário passa a exercer, em comissão, o cargo de
diretor, do padrão N, quadro 1, "ex-vi" do art. 1 0 do decreto-lei ng

-ibero 855, de 12 de novembro de 1938.
• Dia 16

Itequerimeitto despachado:

Dr. Francisco Antônio Lopes. -- Mantenho o despacho anterior
(7,7514/31).
• Dia 13 do janeiro de 1939

lia:

-• Na portaria de licença, data de 31 de outubro de 1938, pela qual
foram concedidos seis meses ao se,rvente da classe 13, do quadro 11,
Joaquim Campeio de Miranda, foi declarado que a licença deverá ser
Contada . n partir de 10 de janeiro eorrente-

Dia 17
Requerimentos despachados: .

Tomé da Costa	 - Conte-se em dobro o tempo apu-
rado no período a que se refere o requerente (45.977/38).

Hilda Bbering do Carvalho. - Indeferido, por não haver um
decénio co,npie.tC, (4r..74-:»38).
• limálito DornIms de Oliveira. - Arquive-se: já foi propostó
o preenchimento das vagas (41..492/38)..

Antenio de Andrade Luparelli. - Arquive-se: já foi proposto . (I
preenchimento das vagas (40.926/38)

DOminges'FranciSeo Mendrone. - Aguarde a terminação'do chn-
curSo • tká. i 28/3 -8) .

Roberto d?. Luz Costa. - Indeferido por se tratei de cargo ex-
tinto (40.478/38).

Dix.isão de Ensino see•o,.•.•,,,,,
EXPEDIENTE Do SEI. DIRETolt

1_76 n 16 Ii j!nnoi Po dr, 19'3.4

Guilherme .N.go,to Canodo (te Magalhães, re.tpierettdo férias
Defeeido, 1G-1 .4 9.

4,0.041-38 - Colég,u :Senhor 13om • Jesiis de Isuape. em São
Paulo. pedido d verificação prévia - Indeferido h vista do pare-
cer da D. E. Se., 12-1-39.

N. 46.01/-38 - Curso Normal Manoel twarte. Valènça. veri-
ficação prévia -	 12-1-J9.

N. 46.115-38 - Curso Fioriano Plexelo. Niterói, pedido de km.
ficaeão prévia -- Indefor:clo, 12-1

	

SIXÇÃ 01 41: 11	 i	 • •'.1,:SS(11117S
N. 24. 001-19 --• Vv;i;te lAvA 1 Re i'- , ui	 Ii. tin nto .R --

12-1-3-9.
 f h.reciik),

N. 2 .	 34+ -- I • OP	 !rn,	 _ 1 N4P!' i olo P.?-1-21)
N. 8P5-2	 Atou!	 In&lerWo, 12-1-30 .
N. ?1.01--!'-	 Cata	 ,wforido,

12-1-39.
N. 10.6 .16-2 .8 -	 Sertex - Indeferido, 12-1-39.
N. 25. 130-38	 Geraldo Mirando (Pe.) -- f) , ' ferido, 1?-1-39:
N. 4.035-38 - Francisco nante Nngelolli - Defe.r:do. 12-1,

de 1939.
•

EXPEDIENTE Do SEI. DIRETOR DA DIVISát, DE ENSINO SEGUN DARIO

N. 1.277-:.Y.) -Enéas Martins de Barros, 2* via - Deferido.
16-1-39.

N. 39.328-39 - Hiroo Fujiwara, revalidação de curso - De-
ferido. Restitua-se mediante recibo, 11-1-30.

N. 46.99348 - Otávio Correia, inscrição no exame de admis-
são para seu filho Odair Freitas Correia - Indeferido por falta de
apoio legal 11-1-39.

N. 18.55448 - Colégio Plínio Leite, consultas sobre guias de
trarsferência e alenos cai débito -Deferido. Dê-se a certidão
pagas as taxas legais, 11-1-39.

N. 46.650-3:8 - Angelina Marcelino, matrícula - Indeferido,
1G-1-39.

N. 40.127-31 - Ulisses Euzébio Francisco. de Mendonça. Pa-,
gamento - Requeira o Pagamento por exei-eicies findos, 11-1-39 e

N. 42.101-38 - Celso do Couto Júnior e outros - Classifica-
- Sele o documente anexado. 11-1 --39.	 •
N. 35.540-37 - João de Oliveira Garcia, Pagan10111.0

que:2ra o pagamento por exercícios findos,



1554 Quinta-rfeira 19
	

nrÁnlo OFTCTAT, (Sreei)o I)
	

Janeiro de 1939

SECÇÃO DE REGISTRO DE 1 ROFESSORES

N. 46.834-38 — Linco/ Pinto dos Santos — Sele o doc, de
lis 2 e atenda ao disposto na tetra "c" do art. 60 do decreto nu-
mero 19.890, 12-1-39.

N. 46.990-38 — José Maria Burnier lcssoa — Complete a do-
cementação exigida pelo art. 69, legalize a documentação de fls. 4
e revalide as firmas dos docs. fls. 3 e 5, 12-1-39.

N. •6.80.5-28 — Frederico Guilherme de Castilho Lisboa —
Apresente parva do identidade, 12-1-39.

N. 46.785-38 — Guilherme Porten — Complete o selo do do-
cumentos fls. 3 e faça prova dos estudos feitos em Viena, 12-1-39.

N. 46.780-38 — Pe. José Jendereck — Faça prova de letra "b".
ris!. 69, Dec. n. 19.890, e prove por doe, idóneo o alegado no do-
cumento do fls. 5, 12-1-39.

N. 46.4.48-38 — Rui de Oliveira Fon,son — Atenda ao dispos-
to nas letras "a" e "f" do art. 60, Decreto o. 19.890, 12-1-39

N. 46.786-38 — Fernando Bossi Carneiro — Apresente a pro-
va pela letra "d" do art. 69. 11-1-39.

N. 46.68138 — Maria Leniu (Irmã) — Apresente novo ates-
tudo do magistério, no qual seja mencionado o nome do Instituto
onde lecionou e apresente prova exigida pe..a letra "d" do art. 69,
11-1-30.

N. 46.79. 1-3,8 — Rita Pinheiro Marian — Esclareça em que
cadeira de história solicita registro: apresente prova de eyercício
do magistério, devendo Lambem apresentar prova de :dentidade e
certificados de aprovação nas matérias do referido registro, 12-1,
de 1939.

N. 416.677-38 — Maria Adelaide (Irmã) — Apresente novos
does, os quais devem provar a identidade e o exercício do magis-
tério de Maria Aparecida Resende, que é o verdadeiro nome da re-
querente, 12-1-39.

Inspetoria dos Centros de Saúde

REQUERINENTos oES pACHADOS PELO SR. INSPETOR

Dia 2 rie janeiro de 1939

Dr. Osiris Pimenta da Cunha. — Como requer. ( Req. n. 4.970.)
Maria da Glória Viot. — Idem, idem. (Req. sem número.)
Jocelin Serpa. — Aguarde oportunidade.
Dr. Augusto Cesar de Freitas. — Idem, idem.
Joaquim Francisco dos Santos. — Concedo o prazo pedido, à vista

da informação. (Req. n. 1.520.)
Adelino de Almeida. — A multa Ecrã relevada se o requerente

fizer desocupar o barracão dentro do prazo de trinta dias. (Req. nú-
mero 4.787.)

Ahraham Berenfeld.	 Concedo o prazo, improrrogavel, de trinta
dias, à vista do parecer. (Reg . n. 4.679.)

Dr. Heitor de Oliveira Cunha. — Como requer.
Dia 3

Js osc Viana Macedo. — Como requer, a partir do dia 11 do cor-
rente.

Santa Casa I le M ierie(Srilia.
. 6.466 . )

Clara Augusta da Costa Barros.
dias, à vista do parecer. (Req. n. 6

Clara Augusta da Costa Barros.
Aurelia Joaquim dos Santos. —

Dia 4
Clara Augusta da Costa Barros. — Concedo o prazo de 60 dias,

ã vista do parecer. (Req. n. 6.'716.)
Augusto Ferreira Vaz. — Concedo os trinta dias requeridos, era

prorrogação. (Req. n. 5.353.)

Da 6
Dr. João da Rosa Silveira. — Como requer. (Req. n. 32.)

Dia 7
Faní Aires de Castro. — Indeferido, à vista da informação.

[(Reg. sem número.)
.1•••n• n•nn•n••

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA DE ALIMENTAÇÃO

Requerimentos despachados nos dias 9,10,11, 12 e 15 de janeiro
de 1939:

N. 22, da Sociedade Avícola Brasileira Ltda. — Certifique-se.
)J. 2.013, doa Produtos Genser Ltda. — Certifique-se.

N. 23612 de Ibraini Mendonça. — Certifique-se.
N. 32, de F. Vescovi & Comp. — Indeferido quanto aos produtos

que, peiaA marcas e preconicios, os classificam como medicamentos.
N. 1, da Procurai Ltda. — Só poderá ser atendido nos termos do

parecer.
N. 1.894, de Salgado, Irmãos & Comp. — Deferido; transfira-se.

- N. 1.895, de Elieter Ferreira de Rezende. — Deferido; trans-
fira-se.

N. 1.923, de Alfredo /latinas. — Deferido; transfira-se
N. 37, .de Moreira Cesar .ta Rocha. — Deferido.
N. 1.303, de Manuel Assunção & Irmão. — Deferido.
N. 1.873 de Teixeira Barbosa & Comp. Ltda. — Deferido.
N. 1.874. de M. C. Ribeiro. — Deferido.
N. 1,834, de Mariano Novais & Irmão. — Deferido.
N. 1.848, "e Pescador & Simão. — Deferido,
N. 1.834. de J. Ferreira Bastos & Comp. 	 Deferido.
N. 1.8?n,	 J. Barreto & Irmãos. — Deferido.
N. 1 .91d, de Armour of Brasil Corporation. — Deferido; trans'

firam-se.
N. 1.787 de Paulo Augusto Marcondes. —• Certifique-se
N. 2.004, de António Teixeira, Irmão & Comp. — Deferido; trans.

fira-se.
N. 1.992, (:e Atlantis (Brasil) Ltda. — Deferido
N. 1.906, de Otto Frensel. — Deferido.
N. 1.893, de Otto Frensel. — Deferido.
N. 1.855, de Irmãos Naso. — Deferido.
N. 1.721, de Nestléa and Anglo-Swiss Condensed Milk Co. Ltd.

Deter ide,.
N. 1.918., de Jong & Com. Ltda. — Deferido.
N. 1.788, de	 Braga & Comp. — Deferido.
N. 1.904, da Companhia Swift do Brasil S. A. — Deferido.
N. 54, ..e aSntos & Irmãos. — Deferido.
N. 2.028. de J. M. da Fonseca, Sues. & Comp. Ltda. — Certi.

fique-se.
N. 2.010, de Matos & Novais. — Certifique-se.
N. 2.037, de Norton, Megan & Comp. Ltda. — Certifique-se.
N. 1.959, de Mário Pinto de Miranda. — Deferido, nos termos

da informação.
Ns . 1 .t,90 , 1.989, 1.987 , 1.091 e 1,088, todos de Barreto Neves

as Comp. Ltda. — Deferido; transfira-se.
Processos de multas remetidos ao Sr. procurador geral da Fa-

zenda Pública para cobrança executiva:
Multas impostas pelo Serviço de Fiscalização do Leite o Lati-

cinios:
Ns. • 180. lavrado contra Alfredo Lino, estabelecido à rua Sã)

Francisco Xavier n. 489; 191, lavrado contra Francisco Pereira ia
Silva, estanelecido .1i rua Maria Passos n. 80; 192, lavrado contra Agos.
tinho da Costa, estabelecido à estrada do Otaviano n. 268; 193, la-
vrado corara Augusto & ju i lherme. estabelecidos à rua Cacliamb1
e . 195; 1:1 5... lavrado contra Domingos Ferreira, estabelecido à rua
Silva Pinto n 77: 202. lavrado contra A. Pinto, estabelecido à rua
Barão de Mesquita n. 1.079; 190. 198 e 201, lavrados contra J096
*SIOR P n i v oQ Vie ; rn, estabelecido 6 estrada Monsenhor Felix n .427.

Muitas imv-istas pelo Serviço do Fiscalização do Leite e Laticí-
nios. ru in s der 5)n foram convertidos em paramento:

N. 199, kvrado contra Rodrigues Figneiredo ‘Cc Almeida, estabe-
lecidos à rua Coronel Ran gel n. 16; 195. lavrado contra M. Fonseca,
estabelecido à rua Barão de Bom Retiro n. 140: e 197. lavrado contra
Marmei lk. r nn4 " ;,. n o:c lahrlecian i) rua do Senado n. 60.

Análi s e ,. prévias do Laboratório Bromatológico:

Aprovado em análise prévia. de acordo com o art. 40 e seus
ignn, (In 1 .." -”P é A n. 21.697, de 12 de julho de 1934 (La qualidade)!

Manteiga marca "Cometa". fabricada nor João How:51.i° do Paula
Mola. em n çsn l a Clara Estado de Minas Gerais.

Aprovado em análise prévia:
Paté de camarão, marca "Burociii", fabricado por O. Burochi, end

São virente. Ectado de São Paulo.

Tolerados em análises prévias:
Agua de cevada com lima e agua de cevada com limão, ambas

com a marca "Robinson's". fabricadas pos Srs. Keen Robinson & Com-
panhia Ltda.. em Inglaterra; cerveja, marca "D. K.". fabricada'

pela Companhia Hanseática. à rua José Iligino n.115. Tijuca; aguar-
dente do cana marca "Stein". fabricada por Stozembacb & Comp. em
.Toinville e São Benlo. no Estado de Santa Catarina; vermute. mares
"Salvação, fabricada por J. Sousa, na cidade de Cruzeiro, Estado de
São Paulo; vinho quinado, marca "Salvação", fabricado por J. Sousa,
na cidade de Cruzeiro. Estado de São Paulo; vinho branco, marca "E3-
tori1". fabricado por José Domingos de Sá & Comp. Ltda., em Portu-
gal: aguardente de cana, marca "Campo Delo", fabricada pela Empresã
.2kgro Pecuária em Campo Belo, Estado do Rio de Janeira.

Não há o que deferir. (Req

— Concedo o prazo de sessenta
.714.1
— Idem, idem. tReo. n. 6.7154.)
Aguarde oportunidade.
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Conselho Nacional do Serviço Social

PROCESSOS DESPACHADOS

Pelo Sr. Presidente da República:

Processos:

N. 32.682/38 — Pequena Cruzada de Santa Teresinha do 'Me-
nino Jesus, Distrito Federal, pedindo uru auxilio extraordinario. —
Já foi atendida. Aguarde o novo exercício. Em 10/1/1939.

N. 33.161/38 — Obra do Berço, Distrito Federal, pedindo um
auxílio extraordinário. — Já foi atendida. Aguarde o próximo cxer-
cicio. Em 10/1/1939.

N. 30.814/38 — Instituto Renascença, Distrito Federal, pedindo
reconsideração do despacho do Conselho que indeferiu o seu pedido
de subvenção. — Aprovo o parecer do Conselho. Em 9/1/1939. Nota
— Em seu novo parecer sobre o recurso da instituição em apreço, o
Conselho resolveu manter o indeferimento anterior.

N. 633/38 — Curso Matos, Distrito Federal, pedindo reconside-
ração do despacho que indeferiu o seu pedido de subvenção. — Aprovo
o parecer do Conselho. Em 9/1/1939. Nota — Em seu novo parecer
sobre o recurso da instituição supra,. o Conselho resolveu manter a
indeferimento anterior.

Pelo senhor ministro da Educação e Saude:

.N. 33.083/38 — Universidade da Capital Federal, Distrito Fe-
deral, pedr.s"..",) subvenção para Q exercício de 1938. — Arquive-se,
à vista do parecer. Em 12/1/1939. Nota — .0 Conselho Nacional de
Serviço Social resolveu não tomar conhecimento do pedido, visto ter
dado entrada fora do exercício.

N. 4.543/38 — Obra de São Vicente de Paulo, Distrito Federal,
apresentando recurso contra o indeferimento do seu pedido anterior
de subvenção. — Arquive-se, à vista do parecer. Em 12/1/1939. Nota
— O Conselho Nacional de Serviço Social resolveu não tomar conhe-
Cimento do pedido, visto ter dado entrada fora do exercício.

N. 31.220/38 — Ginásio Teresópolis, — Teresópolis, Estado do
Rio, pedindo subvenção. — Arquive-se, à vista do parecer. Em 12
de ianeiro de 1939. Nota — O Conselho Nacional de Serviço Social
resolveu não tomar conhecimento do pedido, visto ter dado entrada
fora do exercteio.

Aos funcionários públicos federais, estadoais e municipais é fa-
ta'sado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de

O rf, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 28$000.

Ministério da Fazenda
IMPED IEN TE DO SR MINISTRO

•	 Dia 17 de janeiro de 1939

Circular: •

N. 2 — Tendo em vista a comunicação feita pelo Ministério das
Relações Exteriores em aviso verbal n. EC/7/811. (42) (87) se 4 do
corrente, declaro aos senhores inspetores das Alfândegas e admirás-
tradores das Agências Fiscais, para seu conhecimento e devidos fins,
que a Legação Real da Hungria informou o referido Ministério de
que os territórios restituidos à Hungria em virtude da decisão de
Viena são considerados territórios aduaneiros húngaros, aplicando-
ee-lhes, em matéria de intercâmbio comercial, os mesmos regula-
mentos em vigor naquele país. — A. de Souza Costa.

INSTRUÇõES

O mini ctro de Estado dos Negócios da Fazenda, usando mis atri-
buições que Em confere o art. 8°, letra "o", do decreto u. 24.036,
de 26 de março de 1934, resolve baixar as seguintes instruções para
serem observadas pelos comerciantes de "jóias e obras de ourives",
quanto ao cum primento do disposto no art. 112, § 12, letras "c" e

'd", do regulamento aprovado pelo decreto-lei n. 739, de 24 de se-
tembro de 1938:

I — A escrituração das "jóias • obras de ourives" no livro mo-
delo 52 de que cogita o art. 112, § 12, letra "o", do decreto-lei nu-
mero 739, de 24 de setembro do corrente ano, é exigida desde 1 do
outubro último, do modo pelo qual se acha exemplificado no modelo
anexo. Abrange lambem a dos "stocks" existentes nos respectivos
estabelecimentos em 30 de setembro de 1938, a qual, com as interru-
pções necessárias a das "entradas" e "saidas" relativas ao movimento
comercial de cada dia, deverá estar terminada no dia 31 de março
próximo vindouro, sob pena das multas previstas na lei para tal in-
fração.

II — As mercadorias serão inscritas em uma só série, sob nu-
meração de ordem crescente, a partir do n. 1, conforme o n.odelo
anexo (folha do livro de "stock"), ou por capítulos. Quando adotado
este último sistema, proceder-se-á da seguinte forma:

a) cada capítulo servirá para a inscrição de mercadorias de de-
terminada classificação, podendo um deles reunir as que, pela sua
pequena quantidade, não necessitem dessa distinção. Essa classifi-
cação poderia ter por base a nomenclatura dos objetos ou, ainda, ai
matérias de que forem constituidos.

Exemplo:

Cap. 1 — Alfinetes;
Cap. 2 — Anéis;
Cap. 3 — Brincos.
Cap. 4 — Diversos;
Cap. 5 — Prataria;
Cap. 8 — Relógios de bolsos
Cap. 7 — Relógios de pulso.

1)) cada capítulo terá Lambem, • seu número de ordem a partir
de 1, o qual, separado por um traço, figurará nas etiquetas ao lado
da numeração dada aos objetos inscritos, começando esta, por
vez, do n. 1, em cada capitulo;

c) cada capitulo abiangerit tantas páginas do livro quantas jul-
gadas necessárias, determinando-se, num índice feito no próprio li-
vro, as páginas que lhes correspondam;

d) ocupadas todas as páginas de um capitulo, a escrituração con-
tinuará nas que ainda não estiverem tomadas por outro, ou em novo
livro, o que se anotará no índice já referido.

III — A ordem cronológica exigida na escrituração visa a fixação
da data da entrada efetiva das mercadorias nos estabelecimentos após
30 de setembro próximo passado, e não a data dos documentos a elas
referentes; as "saídas" deverão ser inscritas nas linha' correspon-
dentes às "entradas" dos objetos vendidos.

IV — Caracterizam a igualdade dos objetos, para a -entrada" sob
o mesmo número, a identidade de denominação, preço de entrada e
matérias constitutivos, combinados. Todavia, objetos iguais, entrados!
em datas diferentes, tomarão os novos números que lhes competirem,

V — Os objetos iguais, subordinados ao mesmo número, qusndo
reunidos por meio de atilhos, argolas ou sistemas semelhantes, po-
derão ser identificados por uma só etiqueta, presa a esses liames,.

VI — Para cada "entrada" deixar-se-ão em branco, a seguir, tan-
tas linhas ou páginas quantas forem julgadas necessárias à 21aea es-
crituração das "saídas" dos objetos entrados, espaço esse que será,
desde logo, limitado pela inscrição do número para a entrada sub-
sequente.

VII — As "entradas" de pérolas e pedras avulsas podem ser ins-
critas, tombem. pelo mesmo critério. Assim, as mercadorias cujas
unidades de entrada forem o metro, o quilo, etc., por essas mesmas
unidades devem ter inscritas as "saídas".

VIII — Só em caso de venda efetiva terá lugar a inscrição da
"saída" regulamentar; as saldas provisórias serão transitoriamente
assinaladas, na coluna das "anotações do negociante", de modo a ori-
entar claramente a fiscalização.

IX — As etiquetas com número identificador dos objetos entra-
dos poderão ser de qualquer sistema ou feitio, e delas se poderá uti.s
lizar tombem o comerciante para as suas anotações; para a Menti-
ficação de pérolas e pedras avulsas, podem essas etiquetas ser su-
pridas pelos envoltórios nelas geralmente usados, nos quais serãe
inscritos os números identificadores, podendo, todavia, acharem-Sé
essas mercadorias fora dos envoltórios, quando em exposição.

X — Nas etiquetas relativas a "consertos", será dispensada eg
inscrição do nome do cliente sempre que, no canhoto do talão apro-
priado, cujo número elas indicarão, esse nome esteja registrado,

ns, le Janeiro, 17 do janeiro do 1939. , — A. ek &Np 

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação era
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1939, mediaute pagamanto da importância correspondente ao pe-

ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de •
Maio, ou mediante recolhimento, o respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Tiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.
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Diretoria Geral da Fazenda Nacional

PROCESSO DESPACHADO PELO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

N. 49.523, de 1938 — Em que é sugerida a abertura de crédito
'especial para pagamento da importância do 101:164818 à S. A. In-
dúztrias Rtamidas Caneco como compensação dos prejuizos sairidos
Com a realização das obras do contra-torpedeiro Paraíba. — Argui-
ye-se. Em 11 de janeiro de 1939. — G. VARGAS.

Folha de gratificações mandadas abonar aos funcionários abaixo
relacionados, da Secretaria da Diretoria Geral da Fazenda, de acordo
com o decreto n. 24.036, de 23 de março de 1934, combinado com o
art. 399, do Regulamento Geral de Contabilidade Pública, por ser-
viços prestados durante a noite do encerramento do exercício finan-
ceiro, a que se refere o art. 2° do derreto-lei n. 1.045, de 12 de
janeiro corrente (de 16 para 17 de janeiro, das 20 horas em diante
até a ultimação dos respectivos serviços) e que se publica em cum-
primento à circular n. 7/38, da Secretaria da Presidência da Repú-
blica.
Alceu Faião de Abreu Gomes, contador 1, quadro 1 	 2008000
Gilberto de Melo Alecrim, oficial administrativo J. qua-

dro	 	 200000
José da Rocha Teixeira, oficial administrativo J, qua-

dro I.	 	 2008000
nValdemiro Santos, contador H, quadro 1 	 200806O
Naldemiro Ferreira Mendes, oficial administrativo, qua-

dro	 III.	 	  	 200$000
Reitor Marcai. escriturário F,	 quadro	 III 	 200800U
Moacir Ferreira Rozo, escriturário F, quadro 2C0$000
Artur Berbert de Carvalho, escriturário G, quadro VIII 2008000
Odete Duarte Correia, datilógrafa G, quadro I 	 1508000
Alice Alves,	 datilógrafa	 D,	 quadro	 1 	 150.000
Djalma Sampaio Gonçalves, protoeolista G, quadro I 	 1508000
Francisco Gonçalves Filho, artífice F. quadro V 	 1508000
Mário Joaquim Fernandes, motorista G, quadro I 	 1508000
Manuel José Gonçalves Filho. contínuo G, quadro I 	 1008000
Pedro Pinto Pires, servente E, quadro I 	 808000
Pedro Alcartara dos Santos, servente D, quadro 808000

To ta l 	 2:6108000

Por portaria de 12 de janeiro de 1939. foi concedida a seguinte
licença:

De 60 dias, nos termos do art. 8° do decreto ri. 1 í.663, de 1 oo
fevereiro de 1921, para tratamento do sande, ao oficial administrativo
da classe I, do quadro NI — Recebedorias Federais do Ministério da
Fazenda, Pedro Gracia Neto, com exercício na Recebedoria do Dis-
trito Federal. (Reproduzido rine ter saído com ineorrecão.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO PESSOAL

aposTios.

No decreto de 4 de janeiro de 1939, readmitindo o ex-conferente
da Mesa de Rendas Federais de Asseguk Vulpério Leite Moreira, no
cargo da classe D, da carreira de Escriturário, do quadro IX, do Mi-
nistério da Fazonda, vago conforme consta das tabelas anexas à lei
n. 284, do 28 de outubro de 1936, foi feita a seguinte apostila:

"A nomeação a que se refere este decreto foi em virtude da vaga
decorrente da aposentadoria de Herundino Fonseca e não como está
declarado no final do decreto, devendo o nomeado ter exercido no
Posto Fiscal de São Gabriel, no Estado do Rio Grande do Sul.

Serviço do Pessoal, 17 de janeiro de 1939. — Nero de "cedo,
diretor."

PoSSES

Dia 11 de janeiro de 1939
João Batista de Resende Costa, do cargo da classe L, da carreira

de oficial administrativo, do quadro V — Casa da Moeda.
Raimundo Carvalho Fernandes de Oliveira, do cargo da classe E,

da carreira de Escriturário, do quadro V — Casa da Moeda.
Dia 12 de janeiro de 1939

Homero Duarte, do cargo da classe K, da carreira extinta de En-
genheiro, do quadro I — Tesouro Nacional.

Luiz Guedes de Carvalho, do cargo da classe J, da carreira ex-
tinta de Engenheiro, do quadro I — Tesouro Nacional.

Romeu Vieira da Cunha Filho, do cargo de Encadernador da
classe E. do quadro III — Recebedorias Federais.

Adalberto Sotero da Silva, do cargo de maquinista marítimo, da
classe C, do quadro VIII — Alfânde gas, deste ministério.

Henrique Caatrioiano de Sousa, do cargo de oficial administrativo.
da classe I, do quadro II — Tribunal de Contas.

Dia 13 de janeiro de 1939
Maria uva P. Aires, do cargo de datilógrafa, da classe D, do

quadro 11 — Tribunal de Contas.
Frederico Pinheiro Limoeiro, do cargo da classe E, da carreira

de Escriturário, do quadro V, deste ministério.
Inácio Xavier da Silva, do cargo de oficial administrativo, da

classe H. do cilindro II	 Trihnnil da '".ontas.

oennos
pia 12 de janeiro de 1939

Ao Sr. diretor da Recaliedoiiia do Distrito Federal:
N. 9 — Remetendo a portaria do Sr. diretor geral que concedeu

licença para tratamento de saude ao oficial administrativo da classe J,
do Quaaro 1 .11. Pedro Grado Neto, com exercido na mesma recebe-

— Ao Sr. inspetor da Aitautlega do Riu de Janeho:
N. ii — Solicitando a remoção do guarda aduaneiro da sairei-

dega • BeWin, no Para, Francisco sampaio, para a aludida alfan-
dega, conforme o mesmo requereu.

— Ao Sr. diretor da Despesa ~boa.
;s1 aemeoanao a portaria do Sr. diretor geral que concede

licença de acordo com o art. 1°. combinado com o art. 4.°°. do decreto
n. 42, de 15 de abril de 1935, ao oficial administrativo, da classe L,
do Quadro 1. José Alves de Carvalho.

— Ao Sr. diretor do Domini() da União:
N. 19 — Remetendo, devidamente apostilada, a portaria do Sr. mi-

nistro, que prorroga a contrato de Geciléia Limes Rosas, para exercer
as funções d.: auxiliar de 3 a classe da Baixada Fluminense.

— Ao Sr. diretor-secretário do Tribunal de Contas:
N. 20 -- apresentando Henrique Castriciano de Sousa, que tomou

posse do cargo da classe I, da carreira de oficial administrativo do
Quadro II mra o qual foi nomeado por derreto de 25 de novembro
último.

— Ao Sr. Cher!' de Prime aia Circunscrição do Recrutamento Mi-
litar:

N. 11 — annunicanou que Jose Pinto dos Santos, nomeado para
exercer o cargo da classe I). da carreira de Escriturário, do Quadro
VII, tomou posse do respectivo cargo, tendo sido satisfeitas as exi-
gências de que trata o boletim n. G.

— Ao Si , delegado fiscal em Alagoas:
N. 3 -- Comunicando a concessão do crédito do quarenta e eine.)

contos cento e cinco mil e cem réis (15:1058100), para pagamento da
diferença de vencimentos assegurada pelo art. •3 0 das disposições imiti-
sitória.s da lei n. 28') de outubro de 1930. aos inneionárins com exer-
cício na Alnralega de Maceió.

N. i -- Remetendo o processo relativo à aposentadoria do escri-
turário 1.1a classe D, do Quadro V111, Manuel Vieira de Cerqueira, cita,
tinha exercício na Alfândega da mesma capital, e solicitando provi-
dências no sortido de coccm Rai ;, r(-diris as exigências de que trata a

rOrrflaCil
— Ao Sr. delegauu usent Baia.
N. 16 — Comunicando a concessão do crédito de sessenta e dois

contos seiscentos e vinte e três mil e novecentos réis (62:6238900),
destinado ao pagamento aos funcionários com exercício na Alfrtndega
de São Salvador relativo ao ano de 1938.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. á -- Remetendo o processo relativo à aposentadoria do escri-

turário da classe F, do Quadro VIII, António Capibaribe, que exer-
cia na Alfândega da mesma capital, solicitando providências no sen-
tido de serem satisfeitas as exigências.

N. 4 — Remetendo o processo relativo à aposentadoria do mari-
nheiro da classe C, do Quadro VIII, Esmerino Torres de Vasooncelos,
que exercido na Alfândega da mesma capital, solicitando providências
no sentido de serem satisfeitas as exigências de que trata a informação
de fls. 11.

N. 5 — Comunicando o crédito de trinta e cinco contos cento e
um mil e quatrocentos réis (35:10/$400) destinado ao pagamento dos
funcionárim com exercício na Alfândega de Fortaleza.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 7 — Comunicando o crédito de vinte e oito contos tresentoa

e sessenta c nove mil e quinhentos réis (28:369$500) . destinado ao
pagamento aos funcionário sda Alfandega de Vitória.	 •

Confere e importa a presente folha na quantia de dces contos
iteiscentes e dez mil réis (2:61(1$000).

Secretaria da Dbetoria Geral, em janeiro de 1939. — Od Duarte
Corrêa, datilógrafa classe O.

Visto. — Lauro Ribeiro da Boamo•rte, secretário-chefe do Ga-
.,	 binete.

•
Serviço do Pessoa I

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

ostsicasiaoÃo

Dia 16 de janeiro de 1939

O diretor geral da Fazenda Nacional, usando das atribuições qu•
lhe confere o art. 100 do decreto n. 24.030, de 28 de março de
1934, resolve designar o oficial administrativo da classe 1, do quadra
VIII — Alfandegas, António de Andrade Moura, para servir, em co-
Missão, na Diretoria das Bandas -Aduaneiras.
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Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 7 — Comunicando a concessão do créclitd destinado ao pa-

gamento da diferença de vencimentos assegurada pelo artigo 30,
das Disposições Transitórias da lei 284, de outubro de 1936, aos
funcionários com eseretcio na Alfandega de São Luiz e relativa ao
ano de 1938.

— Ao Sr. delegado fiscal 3m Mato Grosso:
N. 3 — Comunicando a concessão do crédito destinado ao pa-

gamento da diferença de ven&mentos assegurada pelo artigo 3° das
disposições transitórias da lei 284, de 28 de outubro de 1936. aos
funcionários com exercício na Alfândega de Corumbá e relativa ao
ano de 1938.

N. 4 — Devolvendo o processo relativo à aposentadoria do ar-
quivista classe G, do quadro VII — Alberto Magno Tocantins, que
tinha exercício na mesma repartição a solicitando providências no
sentido de ser satisfeita a exigência de que trata a informaçãa de
S1. li do mesmo processo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 10 — Comunicando a concessão do crédito destinado ao pa-

gamento da diferença de vencimentos assegurada pelo artigo 3° das
disposições transitórias da lei n. 284, de outubro de 1936, aos fun-
cionários com exercício na Alfândega de Paranaguá, e relativa ao
ano de 1938.

—Ao Sr. delegado fiscal no Pará*.
N. 8 — Devolvendo o processo relativo à aposentadoria do

patrão classe F, do quadro VIII — Pedro Gomes de Albuquerque,
que tinha exercício na Alfândega de Belém e solicitando providên-
cias no sentido de ser satisfeita a exigência de que trata a infor-
mação de fls. 14 do mesmo processo.

— Ao Sr. delegado fiscal na Paraiba:
N. 7 — Comunicando a concessão do crédito destinado ao pa-

gamento de diárias ao contador da classe K, do quadro I — Manuel
Rego Valença, pelo serviço de inspeção nas Contadorias Secionais
no Estado do Piauí, em novembro último.

—Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:
N. 2 — Comunicando a concessão do crédito destinado ao pa-

gamento da diferença de vencimentos assegurada pelo artigo 30 das
disposições transitórias da lei n. 284, de outubro de 1936, aos fun-
cionários corá exercício na Alfândega de Parnaiba, e relativa ao
ano de 1938.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 7 — Comunicando a concessão de crédito destinado ao pa-

ganiento da diferença de vencimentos assegurada pelo artigo 3° das
disposições transitórias da lei n. 285, de outubro de 1936, aos fun-
cionários com exercício na Alfândega de Natal, e relativa ao ano de
1938

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 21 — Comunicando a concessão do crédito destinado ao pa-

gamento da diferença de vencimentos assegurada aos funcionários
com exercício nas Alfândegas abaixo indicadas, em face do artigo
3°. das disposições transitórias da lei n. 284, de 28 de outubrs de
1916. e relativa ao ano de 1938, Alfândega de Porto Alegre, de Uru-
s-fie i :iria e de Santana do Livramento.

23 — Devolvendo o processo relativo a aposentadoria do
color das rendas pederais em São Francisco de Paula, no mesmo
Estado — João Borges Pereira, e solicitando providências no sen-
tido de serem satisfeitas as exigências de que trata a informação de
fls. 10 do mesmo processo.

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catarina:
N 8 — Comunicando a concessão do crédito destinado ao pa-

gamento da diferença de vencimentos assegurada aos funcionárias
(sun exercício nas Alfândegas abaixo mencionadas, em face do artigo
:3°, fias disposições transitórias da lei n. 284, de outubro de 1936,
e relativa ao ano de 1938, sendo Alfândega de Florianópolis, 49:121a
e Alflindega de São Francisco 34:124S5.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 29 — Remetendo o processo de aposentadoria de Osvaldo

Lemos Pereira de Figueiredo. no cargo de escriturário da classe G,
do quadro VII e solicitando providências no sentido de ser satis-
feita a eOncia de que trata a informação de fls. 13. do mesmo
processo.

N. .`31 — Devolvendo o processo relativo a aposentadoria do
oficial administrativo da classe I, do quadro III — Marços Martins
Trinta, que tinha exercício na Recebedoria Federal do mesmo Es-
tado e solicitado providências no sentido de serem satisfeitas as
exigência; de que trata a informação de fls. 8 do mesmo processo.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 7 — Comunicando a concessão do crédito destinado ao paga.-

;intato da diferença de vencimentos assegurada pelo artigo 30 das
disposições transitórias da lei n. 284, de outubro de 1936, aos fun-
cionários com exercício na Alfândega de Araoajú, e relativa ao ano
de i938.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de São Salvador:
N. 17 — Solicitando informações sobre a remoção pretendida

Nd° ezeriturário da classe F, do quadro VIII — Tito do Oliveira
Ware°,

Dia 13 de janeiro de 1939

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro:
N. 12 — Remetendo o decreto que nomeia Adalberto Sotero do

Silva para o cargo de classe C, da carieira de maquinista marítimo
do Quadro VIII, tendo exercício na mesma alfândega, e, comunicando
que o referido funcionário tomou posse do respectivo cargo.

— Ao Sr. diretor da União.
N. 26—Remetendo os decretos que promovem, por mereci-

mento Luiz Guedes de Carvalho, do cargo da classe I, da carreira
extinta de Engenheiro, do Quadro 1, para o cargo da classe J, da
mesma carreira e do mesmo Quadro e por antiguidade Homero Du-
arte, do cargo da classe J, da carreira extinta de Engenheiro, de
Quadro I, para o cargo da classe K, da mesma carreira e do mesmo!
Quadro, e, comunicando que os referidos funcionários tomaram possa
do respectivo cargo.

— Ao Sr. presidente do I. P. A. S. E.:
N. 20 — Comunicando que o delegado fiscal em São Paulo, np-

tificou o falecimento do coletor federai em Avanhandava, naquele
Estado. Sr. Ampliai° da Silva Teixeira.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 12 — Remetendo o decreto que promove por merecimento!

Romeu Vieira da Cunha Filho do cargo da classe E, da carreira de
Encardenador, do Quadro III, para o cargo da classe F, da mesma
carreira e do mesmo Quadro, e, comunicando que o referido nome-
ado tomou posse do respectivo cargo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 6 — Comunicando o crédito de quatro contos e quinh•ntoa

mil réis (4:500000) destinado ao pagamento de vencimentos aO
engenheiro Clóvis Cavalcanti no período de outubro a dezembro.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de Florianópolis:
N. 9 — Comunicando não poder ser atendida, como dactiló-

grafo D. Edna Brito, por haver candidatos habilitados em concurso
aprovado pelo D. A. S. P. com direito a nomeação; e que o Sr.
Milton Eduardo Sullivan não poderá ser atendido como tradutor de
alemão e inglês, visto não constar esse cargo nas carreiras do fun-
cionalismo.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de Maceió:
N. 11 — Comunicando que o ajudante de tesoureiro não tem

direito à remuneração composta de quotas, e, que o escriturário do
Quadro VIII, nomeado para exercer as funções de guarda-mar, eslá
excetuado na aludida norma, de vez que já tem remuneração vari-
ável e está servindo em cargo em comissão, conforme as tabelas
anexas à lei n. 284 de 28 de outubro de 1936.

N. 12 — Solicitando informações sobre a remoção de 'Fito de
Oliveira Barros escriturário da classe F, do Quadro VIII, com exer-
cício na mesma repartição pedindo a sua designação para a Alfân-
dega da Baía.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais:
N. 17 — Remetendo os decretos que removem os escrivães das

coletorias federais em Alto do Rio Doce, Pedra Branca, Mesquita,
António Dias, Fundão, Virgenópolis e Tremedal, respectivamente,
Valdemar Pereira Barbosa, Vicente de Oliveira, Silas Agripino
ringer, João Cota Valadão. José da Silva Oliveira, Gerardo Nunaz
Sousa e Aristides Rodriues Monção para idêntico lugar nas coleto-
rias federais em Patos, Botelhos Pedra Branca, Rio Parnaiba, Maria
da Fé. São Domingos do Prata e em Carmo do Paraíba no mesmo
Estado.

N. 16 — Remetendo os decretos que numeiain Armando Cou-
tinho para exercer o lugar de escrivão das rendas federais em São
Manuel do Mutum no mesmo Estado e promovendo Conrado Augusto
da Rocha, escrivão das rendas federais em Rio Pardo a coletor fe-
deral em Capelinha, no mesmo Estado, e, autorisando dar posse aos
referidos funcionários.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais:
N. 14 — Remetendo os decretos que promovem os escrivães

das rendas federais em Itambacurí e São Domingos do Prata, respe-
ctivamente. Alvaro de Morais e Manuel Nepomuceno, para .dentiso
lugar em Aimorés e em Manhuaesú, no meemo Estado e aul.orizando
a dar aos referidos funcionários a posse do novo cargo.

N. 15 — Remetendo os decretos que promovem os escrivães
das coletorias federais em Malacacheta e Espinosa, José Porfirio dos
Santos, Joaquim Gomes Júnior, respectivamente, a coletor das ren-
das federais em São João Evangelista e em Cachoeira, no aludido
Estado e autorisando a dar aos referidos funcionários a posse do
novo cargo,

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 33 — Remetendo o processo relativo à aposentadoria do es-

criturário da classe G, do quadro VII — Francisco Maltas de Car-
valho, o solicitando providências no sentido de ser satisfeita a
exigência de que trata a informação de fls. 9 do mesmo processo.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 8 — Remetendo o decreto que nomeia Pelino Tavares da

Mota para exercer o cargo da classe E, da carreira de Escrituário,
do quadro VII e ter exercício na mesma repartição, e autorizando a
dar ao referido nomeado a posse do respectivo cargo, com obser-
vância no item 9 da circular deste Serviço, n. 3 de 21 de fevereiro
1111 imo.
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Dia 4 ,1 de janeiro de 1939
Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 14 — Apresentando Frederico Augusto Pinheiro Limoeiro, .

que tomou posse neste Serviço, do cargo da classe E, da c.irreira de
Escriturário, do Quadro V, da mesma Diretoria, para o. qual foi no-
meado.

—Ao Sr. diretor secretario do Tribunal de Contas:
N. 21 — Apresentando Maria uva P. Aires, que tomou posse

neste Serviço, do cargo da classe D, da carreira do daelilegrafo, do
quadro II, do mesmo Tribunal, para o qual foi nomeada

Contadoria Central da República

Expediente do dia 16 de janeiro de 19S9

Ofícios:
Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:

Na Delegacia Fiscal em São Paulo'
N. 168 — Sobre serviços.

Na Alfândega de Pelotas:
N. 169 — Remetendo processo n. 129/39, da Contadoria, relativo

ara estorno de importância correspondente a 50 Co, de multa imposta
por infração de regulamento.

Na Alfândega do Rio Grande:
• N; 170 — Sobre remessa de . material..

Na Estrada de Ferro ' Central do Rio Grande do Norte:
.	 N. 1.71 — Respondendo oficio ri. 116, relativo à escrituraçao
da tonta corrente "Devedores por transportes" •

Diretoria das Rendas Aduaneiras

CIRCuLAR N. 3

Dia 12 de janeiro de 1939

Declaro zum Srs. inspetores das Alfândegas e chefes das demais
'estações aduaneiras do país, para seu conhecimento o devidos fins,
que, de acordo com o artigo 1° do decreto-lei n. L028, de 4 de janeiro
corrente, que modificou a tarifa das Alfândegas e deu outras provi-
dências, a redação do artigo 55, inciso 6° do regulamento de faturas
consulares, baixado com o decreto ri. 22.717, de 16 de maio de 1934,
ficou substituiria pela seguinte:

"Pela infração das exigéncias constantes do art. 8.0, incisos 1,
G, I, 3, K, L, M, N, O, P, Q, li, S e art. 12, serão punidos os impor-
tadores ou donos das mercadorias com a multa de i To a 5 %, sobre o
total dos direitos do importação das mercadorias propostas a des-
pacho, sem prejuizo de outra qualquer penalidade em que tiverem
incorrido no presente regulamento, sendo metade da multa adjudinada
ao funcionário que verificar o comunicar a infração.

Para a aplicação dessa penalidade, nos casos de infração das
letras K, L, M, do art. 80, serão entretanto toleradas diferenças de
peso para mais ou para menos não exeeedentes de 4 To, desde que
as mercadorias sejam suscetíveis de variação de peso, em virtude
das condições atmosféricas, ou do evaporação ou volatilização.

No caso de dolo evidente, impor-se-á a multa no máximo inde-
pendentemente de qualquer forma de processo. — Uldericn D. Ca-
valcante. diretor

einc:ueart N. 4

A exposição aludida e.sta redigida nos seguintes termos.,
"O Tratado de Comércio e Navegação Fluvial entre o Brasil e o

Uruguai, promulgado pelo decreto o. 23.710, de 9 de janeiro do
1934, estabelece em seus arts. XIV, XV, XVI e XVII:

Art. XIV — Será completamente livre de direitos adua-
neiros, na Republica dos Estados Unidos do Brasil e na Repú-
blica Oriental do Uruguai, por suas fronteiras terrestres o ror
suas alfândegas autorizadas 'para esse fim e situadas nas
margens da Lagoa Mirim e dos rios Jaguarão, São Miguel, Ce-
bolati e Quaraim, a importação dos seguintes prodntes or ; gl-
uários de qualquer dos dois países contratantes: farinha do
mandioca, gado em pé ovino e equino, reprodutores bovinos e
ovinos de cria (estes por qualquer porto dos dois paises), aves,
forragens, verduras e legumes frescos, ovos, manteiga, banha,
queijo, cremes de leite, Milho, lieho, aveia, cevada, sernostes
oleoginosas o cascas, folhas e plantas pára curtir.

Art. XV — Será completamente livre de direitos aduanei-
ros na República dos Estados Unidos do Brasil e na República
Oriental do Uruguai, por suas fronteiras terrestres e por
suas alfândegas autorizadas para esse fim e situadas nas mar-
gens .da Lagoa Mirim e dos rios Jaguarão, São Miguel, CebOlati
e Quaraim, a importação de quotas anuais para cada pais, dos
seguintes produtos originários de qualquer deles:

a) 10.000 (dez mil), toneladas de trigo ou seu equivales-Lie
em farinha de trigo, tomando-se por base setenta (70) quilos
de farinha por cem (100) quilos de trigo, quando a legislação
geral do país importador permita a entrada de farinha;

1)) 4.000 (quatro mil) toneladas dl batatas;
c) 8.000 (oito mil) toneladas do pinho do Brasil, ser-

rado, ern táboas e. pranchões;
d) 200.000 (duzentas	 cabeças de gado bovino de

corte e de invernar.
Art. XVI — O Governo da República doi! Estados Unidos

do Brasil permitirá a importação anual, livre de direitos,
2.000 (duas mil) toneladas de xarque uruguaio transportado
por navio de bandeira brasileira ou uruguaia, com destino a
portos do Brasil, de Pernambuco, inclusive, para o Norte. e,
'ainda de 4.000 (quatro mil) toneladas de carne ovina (ovelhas,
cordeiros e capões), transportada em navios de qualquer ban-
deira para qualquer porto brasileiro.

Art. XVII — O país exportador distribuirá entro os seus
produtores e pela forma que se jelgar mais conveniente, as
quotas a que se referem os arts. XV e XVI do presente Tratado.

Submetido o caso à apreciação do Conselho Federal de Comércio
Exterior, foi este de parecer que se entregasse, a distribuição de
quotas brasileiras à Interventorio. Federal no Estado do Rio Grande
do Sul, atribuindo-se à Alfândega do, Livramento a execução aduanei-
ra cio Tratado.

Esse parecer mereceu a aprovag;li, ela superior auto' idade tela
1934, passando-se então a proceder dessa maneira.

Em 1936, tendo sido entregue ao senas() publico a linha férrea
Melo-Rio Branco e estabelecido o tráfego entre o Brasil e o Uruguai,
através da ponte internacional "Mauá", que une as cidades de Rio
Branco e Jaguarão, deliberou V. Ex. tornar extensiva à Agência
Fiscal do Jaguarão a faculdade antes dada à Alfândega de Santana do
Livramento, quanto ao processamento do trânsito Uruguaio. (Paru!~
n. r;in, de 13/8/936).

As autoridades de Uruguaiana e o povo dessa cidade vêm plei-
teando perante este Ministério a habilitação da Alfândega local na
forma do Tratado, sob o fundamento de que, enquanto em Livramento
o Jaguarão são adquiridos por preços módicos os produtos (1 ,3 proce-
dência uruguaia, beneficiados pelo acordo comercial de que se trata,
naquele cidade a vida se apresenta difícil ante a carestia dos gêneros
de primeira necessidade, como farinha de trigo, etc..

Essas alegações são realmente verdadeiras, sendo os gêneros
negociados em Uruguaiana por preços bem mais elevados que na-
quelas outras cidades fronteiriças.

Diante do que ocorre e atendendo a que se deve dar todas as
facilidades ao cumprimento do Tratado e consequente encaminha-
mento do trânsito pelo mesmo beneficiado, venho sugerir a V. Ex. a
conveniência de se habilitar a Alfândega de Uruguaiana ao proces-
samento_do trânsito uruguaio, na conformidade do que ficou de-
terminndh relativamente a Livramento e Jaguarão.

Repartição superior à Agência Fiscal de Juguarfto, com um qua-
dro de pessoal equivalente ao da Alfândega de Livramento, acha-se
a aduana de Uruguaiana em condições de atender a esse serviço com
a devida fiscalização o consequente defesa dos interesses nacionais,
V. Ex., com o conhecimento perfeito que tem do assunto. melhor
decidirá, entretanto."

Dia 16 de janeiro de 1939
Ofício:

Ao Sr. inspetor da Alfândega de Santos:
N. 15 — Restitisindo os documentos pertencentes a essa Aum..

dega, comunica, para os devidos fins, que o Sr. diretor geral, tenclO
oresente o processo fichado no Tesouro sob n. 73.464, de 1938, em

Dia 16 de janeiro de 1931

De conformidade com o resolvido no processo fichado no Tesouro
sob n. 78.469 do 1938, declaro aos Srs. inspetores das Alfândegas
e chefes das demais estações aduaneiras do país, para seu conheci-
mento e devidos fins, que a Sociedade Carbonífera Próspera S/A..
com sede em Cresciuma, no Estado de Santa Catarina, tem sua mini
de carvão nacional situada naquela localidade registrada no De-
partamento Nacional da Produção Mineral, de acordo com o decreto
n. 24.642, de 10 de julho de 1934, sob ri. de ordem 510, datado de
18 de agosto de 1936, estando em condições de atender as exigências
do decreto n. 20.089, do 9 de junho de 1931, alterado pelo de nú-
mero 1.828, de 21 de junho de 1937. — Uldarien B. Cavalcante. di-
retor

PRoCESS0 DESpACILWO

Pelo Exmo. Sr. Presidente da República:

Dia 16 de dezembro de 1938

Na exposição do Sr. ministro da Fazenda, n. 2.318, de 30 es
novembro último, sobre processamento do transito uruguaio gela
Alfândega de Uruguaiana, S. Ex. o Sr. Presidente da República pro-
feriu, em data de 16 de dezembro findo, o seguinte despacho:

"Deferido".
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que a firma Sommer & Comp. Ltda., recorre do ato desta Inepetoria
que negou restituição de direitos pagos pela nota de importação mi-
mero 3.817, de 1a34 - proferiu, em data de 9 do corrente, o seguinte
despacho:

"Indeferido, de acordo com o parecer emitido pela Diretoria das
Rendas Aduaneiras."

O parecer desta Diretoria está acorde com o do oficial adminis-
trativo da classe "L", em comissão, Odilon da Silva Conrado, assim
red i eido :

"De acordo. Desde que a prova não permanece no des pacho a res-
tituição de direitos não pode 'ter lugar."

8. Enquanto no primeiro pagamento a multa é de 20 % e
deve ser paga nos 30 dias imediatos ao último do prazo para a co-
brança, nos demais a multa já não é de 20 % sare o valor da
taxa, mas de 10 aa e 15 To. coniorme o pagamento se efetue dentro
de seis meses ou além dêsse prazo.

Gabinete da Procuradoria, em a de janeiro de 1939. - Agrzpino.
Veado, procurador

DIVISÃO DE ENGENHARIA E OBRAt

EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRETOR

Dia 16 de janeiro de 1939
Diretoria do Domínio da União

PROCURADORIA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia li de janeiro de 1939

Oficio n. 29 D. A. - Ao Sr. Dr. procurador geral da Fazenda
co Distrito Federal, devolvendo, devidamente rubricadas, as minu-
\as para a transação de que trata o decreto federal n. 463, de 3
te junho de 1938.

Proc. n. 100.500/38 - Consulta feita pela chefia do S. R.
U., no Rio Grande do Sul, sabre cobrança de multas estabeleci-

tas no decreto n. 14.595, de 31 de dezembro de 1930 - Responda-se
na Serviço Regional desta Diretoria no Estado do Rio Grande do
sul, declarando que as multas em matéria de taxas de ocupação de
terrenos de marinha são impostas e cobradas rigorosamente, de
'cardo com o art. 9° e 19, parágrafos 2° e 30 do decreto número
14 505, de 31 de dezembro de 1920, conforme parecer da Procura-
leria, no processo n. 92.241/38, cuja cópia se encontra afie. 8/9.

Utpiano de Barros.
Proc. n. 91.678/38 - Aforamento do terreno, lote n. 2Z-A,

titilado no interior da Fazenda Nacional de Córrego Dantas, 1° dis-
trito do município de Nova Friburgo, Estado do Rio, requerido por
Arnado Caetano de Andrade. - Encaminhe-se o processo ao Tri-
amai de Contas, como propõe o Dr. procurador. - Ulpiam de
Ra/ ros

Proc. n. 92.241/38 - Consulta feita pela ehefia do S. It.
U., no Estado clo Ceará, sabre cobrança de multas, estabelecei-

das no deccreto n. 14.595; de 31 de dezembro de 1920. - Respon-
ea-se ao Serviço Regional desta Diretoria, no Estado do Ceará, nos
termos do parecer do Dr. procurador, que adoto, expedindo-se cir-
cular a todos os demais Serviços Regionais, para que a cobrança,
sob ceonsulta, se rocesrse na forma do parecer. - Ulpiano de
Barros.

Parecer a que se refere o despache supra:
"1. O Dr. Clovis Cavaleanti, chefe do Serviço Regional do Do-

mínio da União, no Estado do Ceará, consulta Ware se as multas
referentes às taxas de ocupação dos terrenos de marinha e acrescei-
dos continuam ou não a ser cobradas de azórdo com o disposto
ros arts. 90 e 19. parágrafo 2° do decreto n. 14.595, de 31 de de-
zembro de 1920, porquanto, ao assumir a ebefia do Serviço referido,
verificou que ali a multa em questão tem sido de 10 % apenas.

2. A Divisão do Cadastro e Registro, ouvida a respeito, pro-
nunciou-se no sentido de que a penalidade estatuida naq-uêtes dis-
nositivos, entre o s quais lhe parece haver contradição, pelo menos
aparentemente, não pode ir além dèsses 10 % sare a importancia
devida, e isso porque a Constituição Federal de 1934 dispas no pa-
rágrafo único do art. 184 "que as multas de mora por falta de pa-
aamento de impostos ou taxas lançados, não poderão exceder de
le e":2 sare a importencia em dahito" e a Constituição de 1937
silenciara a respeito.

3. Realmente a Constituição de 1934 proibiu que as multas por
falta de pagamento de impostos e taxas fossem superiores a 10 %
sabre a importáncia devida. Mas, para fazê-lo, distinguiu entre
impostos e taxas lançados e impostos e taxas não lançados.

4. É sabido que a exação dos imposos e taxas ora depende,
ora não depende de lançamento. Se depende, éste se faz anualmente
e para o exercício imediato. A importancia a ser paga, por isso
mesmo, pode variar.

5. A taxa de ocupação de terrenos de marinha e acrescidos
depende déese lançamento para que Doem ter exação? Não, eviden-
temente.

6. A importanela a ser paga é calculada sobre o valor venal
do terreno ocupado. Uma ma apurada, subsiste sempre, é senapre
a mesma.

7. Por essas razões somos de narecer. s. m. I., que as
auxilias por falta de pagamento, em tempo nábil. da taxa de Que se
traia devem ser impostas de acórdo com o disposo nos artigos 9° e
19. parágrafo r, do decreto citado, que se não contradizem, nem
mesmo aparentemente, como pareceu à Divisão do Cadastro e Re-
ndre, e isso porque a multa de 20 gr, referida no art. 9° diz res-
ulto ao primeiro pagamento que o contribuinte tenha de fazer,
depois da notificação que receber, declarando-o sujeito a êsse mes-
ano pagamento e que deve ser anualmente feito. Os pagamentos
aubeequentes são regulados pelos parágrafos 1° e 2° do art. 19.

Ofícios:
N. 1.1-DA - Ao Dr. Juiz da 7" Preteria Civel - Respondendo

ao oficio si. 70, de 26 de abril de 1938.
N. 31-DA - Ao Sr. diretor do Departamento Nacional ia Pro-

dução Vegetal - Remetendo o processo n. 70.223-38.
N. t5 - Ao Sr. chefe do S. R. D. U., no Estado do Ceará -

Reapondendo ao ofício n. 264, de 11 de novembro último.

EXPEDIENTE DO SR, CHEFE DA DIVISÃO

Dia 16 de janeiro de 1939
afícios:
N. 52 - Ao Sr. chefe do S. R. D. ti. no Rio Grande do Sul

- Remetendo cópias do oficio n. 4-D.A. desta Diretoria ao senhor
Inspetor Federal das Estradas e, bem assim, da certidão da escritura
de 28 de setembro de 1920, de dação da Estrada de Ferro de Jacuí
feita pela Companhia Carvão de Jacu i à Fazenda Nacional.

Processos:
N. 78.311-37 - Remessa n. 10.072 de 29 de dezembro último,

da delegacia fiscal em Minas Gerais, do processo referente às obras
necessárias ao edifício daquela repartição, em Belo Horizonte. "Res-
tituído ao S. R. D. U. no Estado de Minas Gerais, tendo em vista
o parecer de fls.". - A. C. Marchand.

N. 39.583-38 - Ofício n. 1.068, da delegacia fiscal em Mato
Grosso, relativo à construção de uma garege para embarcações e de
uma ponte de descarga para a Alfandega de Corumbá, naquele Es-
tado. "Encaminhado ao S. R. D. U. no mesmo Estado, para os
devidos fins.".	 A. C. Narchard.

N. 66.966-38 - Companhia Rovel da Baía S. A., requerendo
aforamento de terreno de marinha situado entre a praça Terve Argolo
Orua Luiz Maria. "Enviado ao S. R. D. U. no Estado da Baía, para
audiência". - A. C. Marchand.

N. 92.243-38 - Ofício n. 258, do Serviço R. D. U. no Ceará
sóbre necessidade de ser mudada a sede do referido Serviço. "Encae
minhade ao S. R. D. U. naquele Estado, a vista do parecer de fls.".
- A. C. Marchand.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Em 18 de janeiro de 1939
P recai °ri os :

N. 2.325-939 - 'Juizo da Primeira Vara Criminal, entrega de
000$, seiscentos mi lréis, a favor de Dr, Pedro Timoteo. - Cum-
pra-se.

N. 49.373-938 - Juizo da Primeira Vara Criminal, entrega de
a79$800, quinhtntos e setenta e nove mil e oitocentos réis, a favor
de Dr. Pedro Timoteo - /dem.

N. 2.323-939 - Juizo da Primeira Vara Criminal, entrega de
e00$, seiscertes mil réis, a favor de Juvenal Murtinho Nobre. -
Idem.

N. 2.322-1,39 - Juizo da Primeira Vara Criminal, entrega de
300$, treaent os mil réis, a favor do Dr. Timoteo. - Idem.

Requerimentes•
N., 2 528-959 - Dan Herbert Berude - Imponho de acordo com

a informação a parecer a pena do revalidação correspondente ao selo
devido, publicado o de Qpacho o decorrido o prazo legal, remeta-se o
processo à Procuradoria la Fazenda Pública, para a inscrição da
lívida.

•N. 2-529-939 - Pinkw Peizach. - Idem.
N. 2 530-939 - Fvariste Ribeiro. - Idem.
N. 2 728-939 -	 Gesttei Mendes. - Idem.
N. 2.736 .-939 - Maria dos Prazeres e outro. - De acordo com

a informação e o parecer imponho a pena de revalidação correspon-
dente ao selo trevido

N. 4562-938 - João Perfeito Vaz Neves. - Altere-se a elas-
sificação para "generos abr .:imitidos de 2a classe no lançamento para
o corrente exercido de 1939.

N. 47.489-938 - Armando Rodrigues. - Reduza-se o valor lo-
Letivo para 5:400$, no lançamento para o corrente exercício de 1939.

N. 44.989-938 - /albino Barros & Comp. - Reduza-se o valor
locativo para 16:560$, no lançamento para o corrente exercício de
1939.

N. 47.295-938 - Galdino Henrique da Cruz. - Indeferido de
acordo com a informação o laudo e o parecer.

N. 37.030-938 - Alfredo Simões Barata. - /der
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N. 43.69 1:-938 — Lopz & Barda Ltd. — Reduza-se o valor lo-
cativo para 14 a)(10$000, no lançamento para o corrente exercício de
1930.

N. 42:395-938 — Abílio Guimarães & Comp. — Redoza-se o
valor locativn para 2:000$, no laneamento para o corrente exercício
de 1939.

N. 42.88-938 — Antonio Pereira David. — Reduza-se o valor
locativo para 1:920$, no lançamento para o corrente exeretcio de
1939.

N. 48.818-938 — Bastos & Pareto Ltd — Proceda-se a cobran-
ça de acordo com a informação e o parecer. Intime-se para efetuar
o pagamento no prazo de oito dias sob as penas da lei.

N. 38.3)4-938 — Manuel Marquas de Silva Gomes. — Idem.
N. 36.460-938 — Serafim Gomes Goelho. — Altere-se o valor

locativo para 5:100$, no lançamento para -o corrente exercício de
1939.

N. 42.011-938 — A. Pereira da Silva. — Reduza-se o valor lo-
cativo para 8100$, no laneemento para o corrente exercício de 1939.

N. 43.316438 — L. i.olim.— Reduza-se o valo, locativo para
54.00$, no lançemento para o corrente exercício de 1939

EXi-EDIENTE DO SR. Assiert:Nry
Em 18 de janeiro de 1939

Reqwtrimentos:
N. 39.443 — Cândido Joaquim de Sousa. — Proceda-se a ins-

crição pelo n.odo proposto Imponho a Cândido Joaquim de Sousa
a multa de 100$000. minimo da lei.

N. 47.87e — Silvério Rodrigues. — Proceda-se a inscrição pelo
modo nroposti e de-se baixa "ex-officio" a partir do corrente exer-
cício no lançamento em nome da firma Aristides & Santos, a qual
Imponho a miOta de 1250000. médio da lei.

N. 49.550 — Anibal Correia Peixoto. — Proceda-se pela forma
proposta na inrormaçãe supra.

N. 47 632 — A. M. Aguieiras. — Transfira-se. Imponho a
firma A. M kguieirau a moita de .t25000, médio da lei. Em se-
guida vai o processo às i a e 31 subdiretorias para dizerem se existe
dívida per parte da firma sucedida.

N. 48.3i2 — Seara Rosa & Comp. — Proceda-se a inscrição
pela forma proposta.

N. 43 02C — Maarício Gardiman. — Proceda-se pela forma
proposta. Reconsidero o despacho de 24 de outubro de 1938, exarado
no processo n. 40.813. de 19.38, para o fim do torna-lo de nulo efeito.

N. 49.017 — Jesuioo Fernandes Cabral: — Transfira-se. Im-
ponho a Jesuino Fernandes Cabral a multa de 50$000, mínimo da lei.

N. 2.67; — Américo A. Correia & Comp. — Proceda-se a ins-
crição nos termos d °parecer Imponho a Américo A. Correia & Com-
panhia a moita de 100$000. mínimo da rei

N. 16.204 — Jloão Rosa Martins. — Trlern.
N.. 46.951 — Sal:mon liertrun. — Idem.
N. 39.00 — J. ArePi. — Averbe-se a mudança "ex-officion..

Imponho a firma J. Areia a multa de 125$000 médio da lei.
N. 43.027 — José de Paiva Rezende — Em face da informa-

o e parecer, indefer:do.
N. 49.537 — M. Donad:o. — Orden.) a baixa solicitada a partir

de 1939, de acordo com a inicrniação e o parecer.
N. 49.576 — João da Costa Fonseca. — Idem.
N. 36.610 — Gala ti & Monteiro. — De-se a baixa requerida, a

partir do corrente exsrefew.
N. 42.638 — Isalt lno Magno de Melo. — De-se a baixa roque-

:ida a partir do corrante exercício.
N. 48.059 — Antônio Luiz d3 Lago. — Idem.
N. 48 735 — Manuel da Cunha. — Idem.
N. 49.100 — E. Alm-oda. — Idem.
N. 49 513 — Alberto 109é Adissi — Idem.
N. 49.507 — Castro Le.brão & Comp. — Idem
N. 49 590 — João Giannota.	 Idem
N. 49 737 — José Gorne.s Mearia. — Idem.
N. 49 787 — Angelo La Porta & Comp — Idem.
N. 50.120 — Soc i edade Cooperativa dos Chauffeurs Pro prieta-

rioa do Rio de Janeiro — Idem.
N. 50.142 — Lidia Trindade. — Idem.
N. 50.37O — Jorge Mias Sion — Idem
N. 48 99:: — J. G Primo .— Idem.
N. 19 050 — Moszek Merdiko Lang. 	 Idem..
N. 49 183 — Manuel Correia Cabral. — idem.
N. 49.075 — Jos. Afon so Gouveia. — Ordene a baixa requeri-

da de acordo co ma informaeão e o parecer.
N. 19.171 — Jaci Gonçalves da Cruz. — Riem.
N. 49.274 — Lh'urgo de Castro Santos. — Idem.
N. 49.28; — Mário Bianchi. — Riem.
N. 19 30C — So-dedade Cooperativa dos Chauffeurs Proprietá-

rios do Rio de Janeiro — Idem.
N. 49.301 — Dilarman to Avila da Cunha. — Idem
N. 49.517 — Albarice de Castro Soares. — Idem.
N. 49.188 — Flávio Nunes. -7, Idem.

Cert idões :
N. 48.517 — Jaques'Mordoh. 	 Certifique-se o que constar.
N., 45.139 — Eurico de Sousa Leão. — Já havendo sido envi-

ado ao Tesouro o processo respectivo. di rija-se querendo. a autori-
dade competente.

Diretoria do Imposto de !tenda

EXPEDIENTE DO imerroa.

Dia 17 de janeiro de 1939

Ofícios expedidos:
.N. 3 — Sr. agente da Estrada de Ferro Central do Brasil —

Estação do Norte — S. Paulo — Solicitando passagens para o con-
tabilista da classe "J", André Irarem, Neto, que viaja acompanhado
de sua familia.

N. 4 — Sr. agente da Estrada de Ferro Central do Brasil —
Estação do Norte -- S. Paulo — Solicitando transporte de excesso
de bagagem para o contabilista da classe "J", André Barone Neto.

Ns. 10/11 — Chefe Secção Imposto Renda — Santos. Telegrama:
Chefe Secção Imposto Renda — Inspetor Alfândega — Santos.

Telegrama.
N. 56 — Exmo. Sr. minis"tro da Fazenda — Ministério da Fa-

zenda — Solicitando autoriza0o para esta Diretoria requisitar e-.
transporte de bagagem do oficial administrativo da classe "I", fane
Xavier da Silveira.

N. .10 — Sr. diretor regiorall do Correios e Telégrafos —
rando o oficio n. 1.000, de 10-19-138, em que é interessado linde-
brando Duoarte.

N. 47 — Sr. general diretor provisório das Armas de Infantaria
Cavalaria e Artilharia — Solicitando informações, em que é inte-
ressado o 1° tenente Luiz Ferreira Gaspar, referente aos anos de
-1932 e 1933.

N. 48 — Sr. presidente do Instituto de Aposentadoria e Pensões'
dos Gemerciarios — Solicitando informações, em que é interessado
Hermes Augusto de Atalde.

N. 143 — Sr. chefe da Seceão do Imposto de Renda em S. Paulo
— Recomendando providencias no sentido de serem notificados a
firma Henrique Pekelman & Irmão, Sra. Maria Paula Vieira, senhor
Manuel Justino de Almeida e Bank of London.

N. 144 — Sr. chefe da Secção do Imposto de Renda em S. Paulo
— Pedindo rem essa de declaração, em que é interessado Schinda
lichón.

N. 145 -- Sr. chefe da Secção do Imposto de Renda em Belo Ho-
rizonte — Reiterando o ofício n. 1.880, de 28-11-938, em que são in-
teressados os Srs. Jonas de Faria Castro e Raimundo A. P. de Melo

•
N. 146 — Sr. delegado fiscal do Tesouro Brasileiro em Londres

— Inglaterra — Solicitando remessa das declarações de Artur Guedes
Filho. exercícios de 1933 e 1934.

N. 117 — Sr. chefe da Secção do Imposto de Renda cio São
Paulo — Recomendando infoereaeries. e m
coronel Cândido Caldas.

N. 148 — si-. ehefe	 ‘ialiáus
citando informações, em que é interessado o ofieid da \moda 4rOl5nin
Nrin"fe .keinli DA-da, exercício de 1922.

119 — Sr. :ihefe doSecçii, .10 Imposto de lten . h. ein
Paulo — Solicitando informações, em que é interessado o oficiai mo
Exérc i to Luiz Camargo, exercício de 1933.

(1) Publicado novamente por ter saído com incorreções.
(2) Repetido por ter sido publicado com despacho de' outro rix.

eesso

nue 6 iolei",olo o t e n e nte-

Dia 18 dl. janeiro de 193h

ftequeidinento g despachados!
101/39 — Companhia Estrada de Ferro StAo Pauln-Rio (Irando.

— 4-,ertifique-se o que contar.
N. 192/39 — Otto E. 'tosei . . — Certifique-se o que ,:un.,lar.
N. 8.549/38 — Afonso Segrel° Sobrinho. — Indeferxdo, `ex-vi*

do disposto nos 113, letra c. e 116, parágrafo Unico iicegu.-
Pimento.

O acréscimo decorreu de informação fornecida pela própria em-
pré,:a de que faz parte o interessado.

Mantenho. puis, o lançamento.
N. 9.400/38 — Nigri Primos & Comp. — De acôrdo com o pa-

recer'. indefiro a petição de fls., para manter o lançamento, "ex-vi iern
do disposto na parte final do § 2 0 do art .. 29 do regulamento vigente.

k i) N. 12.215/35 — Olavo Egídio de Sousa Aranho Junior. —
Na ceformidade do parecer, retifique-se o lançamento do exercício
de 1933.

N. 13.312/37 — Companhia Telefónica Brasileira. — Indeferido.
De acórdo com o parecer, julgo procedentes a cobrança em causa.
(2) N. 14.990/37 — Panvia S. A. — Retifique-se o lançamento

do exercício de 1936 pela fórma proposta. Deixo de recorrer deste ato
para o 1° Conselho de Contribuintes, pelo evidente erro de fato WH
se nota no cálculo do imposto reclamado.	 -

N. 10.855/38 — António Carlos Barreto. — Deixo de tomar en-
nhecimento da-reclamação, por ter sido a petição de us. apresentada
fóra do prazo.
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N. 12.703/38 - João Eisenstadier Comp. - Indefiro a In-
tição de fls., pois o lançamento, de acordo com o estatuido no ar-

L i go 29, § 20, do regulamento, é procedente.
N.19.505/38 - Joaquim Linhares. - Faça prova do alegado e

exiba documento de aquisição do estabelecimento.
N. 14.526/38 - Secondino Augusto. - Não tendo :Mo salis-

feita 	 exigência do despacho de 27-10-938, arquive-se
Ofícios expedidos:

N. 117 - 3 Vara Givel - Prestando informação sobre o espólio
de I)if:,no Esteves Lorenzo.

N. 118 - 2' Vara Civel - Prestando informação sÔbre o es-
pólio de Maria Isabel da Silva Guimarães e de Carlos Augusto Gui-
rnarãe.

N. 119 - 2* Vara Civel - Prestando informação sobre o es-
pólio de Maria Emitia das Dores Pereira de Lima.

N. 120 - Provedoria e Resíduos - Prestando informaçáo sôbre
lfrazília Ferreira de Morais (key.

N. 121 - 0° Vara Civel - Prestando informação sobre o es-
,:;,k5lio de José Moreira.

' N. 122 - Provedoria e Resíduos - Prestando informação sobre o
eSpolio de João de Sonsa Lobo.

N. 123 - Provedoria e Resíduos - Prestando informação sobre
o espoliode Maria Amalia Bruce Williams da Silva Maia.

N. 124 - 1' Vara dos Feitos da Fazenda Pública - Prestando
informação sôbrc Manuel Augusto da Silva Graça.

N. 125 - 2' Vara dos Feitos da Fazenda Pública - Prestando
iinforniação sobre o Sr. Francisco Bernardino Ribeiro.

N. 126 - 3' Vara dos Feitos da Fazenda Pública -- Prestando
informação sobre o Sr. Flávio Lira da Silva e Carlota Barbosa de
Oliveira Lira da Silva.

N. 127 - 1' Vara de Orfilos - Prestando informação sôbre o
c.,p6lio de Amelia Alves Cabral. -

N. •128 - 3' Vara C'ivel - Prestando informação sobre o es-
pólio de Henrique Francisco da Silva.

N. 129 - 2." Vara Civel - Prestando informação sôbre o es-
pólio de Francisco da Costa Oliveira.

N. 130 - 30 Vara Civel - Prestando informação sobre o es-
pólio de Georg Mayer.

N. 131 - 2' Vara Civel - Prestando informação sôbre o es-:.
pólio de Francisco de Sonsa Azevedo.

mewindo Conselho de Contribuintes

Resumo da sessão ordinária, realizada no dia 3 de janeiro de
1!-i3g, às 14 horas.

Compareceram os Srs. GeLáro Vidal Leite Ribeiro, presidente;
Imisérico de Assis, vice-presidente; Francisco Brandão Cavalcanti.
,iosé Francisco de Matos, Vicente de Paulo Galliez e Gustavo Linha-
res Bentenmüller, membros do Conselho; e Olon de Melo, represen-
tante da Fazenda Pública, e o secretário do Conselho Frederico Diniz
Mar( iris •

Aberi a a sessão, foi lida e aprovada tt ata da sessão anterior
realizada no dia 27-12-938.

No expediente, foi lido c oficio n. 392, de 30 de dezembro do
ano findo, do chefe do gabinete do Sr. ministro da Fazenda, comuni-
cando haver S. Ex., por despacho de 24 do mês citado, negado pro-
vimentc ao recurso do representante da Fazenda, para o fim de man-
ter o acórdão recorrido, no caso o de n.. 2.290, de 26-12-935, de iate-
rAsse da firma Adolfo Teixeira, estabelecido nesta capital.

Pa.ssando-se à ordem elo dia, foram julgados os seguintes re-
cursos:

Ac. mm. 6.861 - Rec. 2.504 - S/A., Indústrias Reunidas F. Ma-
tarazzo - Imp. consumo - Deleg. - F. no Paraná - Rel., Sr. Bran-
dão Cavaleanti. - Anula-se o processo a partir da decisão, unanime-
mente.

Ac. n. 6.865 - Rec. 7.157- Salgado, Irmãos & Comp. - Irnp.
Consumo - Deleg. F. Minas Gerais - Rel., Sr. Brandão Cavalcafiti
- Impedido o Sr. Jansérieo de Assis. - Nega-se provimento ao re-
curso, unanimemente.Sr Ac. n. 6.866 - Rec. 7.163 - F. M. Moreira & Comp. Imp.
consumo (Consulta) - Receb. do Distrito Federal - "ex-officio" -
Rel., Sr. Brandão Cavalcanti. - Nega-se provimento lo recurso
"ex-officio", unanimemente.

Ac. n. 6.867 - Rec. 7.169 - Afonso Roco Sobrinho - Imp.
consumo (Consulta) - Receb. F. em S. Paulo - "ex-officio" -
Rel. Sr. Brandão Cavalcanti. - Nega-se provimento ao recurso "ex-
officio", unanimemente.

Ao. n. 6.868 - Rec. 7.237 - Antônio Cândido de Cerqueira
Decs. 17,464, de 1926 e 23.664, de 1933 - Deleg. F. Minas Ge-

rais - "ex-officio" - Rel., Sr. Genaro Vidal - Impedido o Sr. Jan-
seric,o de Assis. - Nega-se provimento ao recurso "ex-officio", una-
nimemente.

A. n. 6.869 - Rec. 7.257 - Djalma Neves Rodrigues - Imp.
consumo - Deleg. F. no Piauí - Rel. Sr. Genaro Vidal. - Dá-se
provimento ao recurso, unanimemente.

Ao. n. 6.870 - Rec. 7.263 - José Zanctle - Imp. consumo
Deleg. F. no Rio Grande do Sul - "ex-officio" - Rel. Sr. Ge-

aro Vidal. - Nega-se provimento ao recurso "ex-officio", unani-
'memento.

Ac. n. 6.871 - Rec. 7.237 - Antônio Deocleciano ItU -

Imp. consumo - Deleg. F. na Baia - Rel. Sr. Jansérico de Assis.
- Nega-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ac. n. 6.872 - Rec. 7.293 - Waditi Tanile & Irmão - imo.
consumo - Receb. tio Distrito Federal - Rel. Sr. Jansér t eo de As-
sis. - Não se toma conhecimento do recurso. por perempto. unani-
memente.

Ac. 6.873 - Rec. 7.311 - Lazaro Rosnei' - Imo. consumo -
Recb. F. em S. Paulo - 11e1., Sr. Jansérico de Assis. - Nega-se
provimento tio recurso, unanimemente.

Ac. n. 6.874 - Rec. 7.314 - Francisco Bruno Imp. consu-
mo - Receb. F. em S. Paulo - Rel. Sr. Vicente Galliez. - To-
ma-se conhecimento do recurso, para aplicar a multa do 2:000$000,
contra o voto do Sr. presidente, que simplesmente negava provimento
ao recurso.

Ac. n. 6.875 - Rec. 7.317 - Laboratório de Biologia Clinica
Ltda. - Imp. consumo - Receb. F. ent*S. Paulo - Rel., Sr. Jan-
serico de Assis. - Não se toma conhecimento do recurso, por perem-
to, unanimemente.

Ac. n. 6.876 - Rec. 7.320 - Alcides Pinto de Almeida e 1,-'ris-
tiano Buettel - Imp. consumo - Deleg. F. Minas Gerais -- Rel.
Sr. Vicente Galliez - Impedido o Sr. Janserico de Assis. - Não se
toma conhecimento do recurso de Cristiano Buettel, por perernto e
nega-se provimento ao recurso de Alcides Pinto de Almeida, e enca-
minha-se o processo ao senhor ministro, propondo-se a dispensa da
multa, por equidade. O Sr. José F. de Matos vota com restrições na
proposta, por equidade.

Ac. n. 6.877 - Rec. 7.326 - António Alves Chaves da Silva --:
Dec. 23.664, de 1933 - Deleg. F. Minas Gerais - Rel., Sr. Vicente
Galliez. Impedido o Sr. Janserico de Assis, - Dá..-se em parte,
provimento ao recurso, para reduzir a multa a 200$000, contra o vot.0
do Sr. José F. de Matos, que daria provimento ao recurso.

Rec. 7.332 - Capuano & Azevedo - Imo. con-
Re,ceb. F. em S. Paulo - "ex-officio" -,Rel.,
- Nega-se provimento ao recurso "ex-officion„

Rec. 7.338 - Silvio Groto - Imp. consumo -
Deleg. E'. no Rio Grande do Sul - Rel., Sr. Vicente Galliez. - Dá-
se, em parte, provimento, ao recurso, para se reduzir a multa a réis
i :000000, unanimemente.

Adiado:

- Rec. n. 7.290.

Diligência:

Rec. n. 7.305.

Secretaria do Segundo Conselho 	 tontribuintes, 17-4 -939.
Frederico DIlliZ Martins, secretario.

AU:SUMO DA SESSÃO ORDINÁ8IA 4REALIzADA No DIA G DE JANEIRO PE 1932à
Às 14 HORAS

CoLoparccorana Os senhores Genaro Vidal Leite Ribeiro, presi-
(rente; Piancisco Brandão Cavalcanti, José Francisco de Matos, Vi-
cente uo vamo Gailiez e Gustavo Linuares Bentenmuiler, membros
do uouseino; e Uton de Meio, representante da Fazenda Piqlica, e o
soei:eia:10 ao Conselho, Frederico Diniz Martins. Ausente o senhor
Janserico de Assis.

Aberta a sessão, foi lida	 aprovada a 4rta da sessão anterior,
realizada no dia 3 do corrente.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes re-
cursos:

Acopriao u. 6~1 - Recurso n. 364/It - indjeato Anglo Bra-
sileiro - Imposto de consumo - Pedido de reconsideração do
acuruao n. 6.1UI - Delegacia r'iscal no Rio de Janeiro - Relator,
o seunor José E. de Matos. - Inaelere-se o pedido de reconsidera-
ção, unanimemente, e, por maioria de votos, encaminha-se o processo
ao sellilUl: ministro, proponuo-iie a uispensa da muita, por equidade,
contra os votos dos seniores relator e Gustavo Bentenmuller. Au-
sente o senhor Janserico de Assis.

Acordão n. 6.881 - Recurso n. 320114 - António Canela - De-
cretos as. 17.464, de 1926, 24.318, de 1934 e 23.664, de 1933 - Pe-
dido do reconsideração do acordai) a. 5.992 - Delegacia Fiscal em
Minas Gerais - Relator, o senhor José F. de Matos - Impedido o
senhor Janserico de Assis. - Indefere-se o pedido de reconsidera-
ção, unanimemente. Ausente o senhor Janserico de Assis.

Acordão n. 6.882 - Recurso n. 376/14 - Loureiro, Mota & Com-
panhia - Imposto de consumo - Pedido de reconsideração do acor-
dão n. 5.916 - Recebedoria do Distrito Federal - Relator, o senhor
José F. de Matos. - Indefere-se o pedido de reconsideração, unani-
memente. Ausente o senhor Janserico de Assis.

Ac. ri. 6.878 -
sumo (ConSulta) -
Sr. Vicente Galliez.
unanimemente.

Ac. n. 6.879 -

-n
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Acurtitio n. 6.885 - Recurso n. 3.987 7-- R. Mauro & Irmão -
Imposto de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo -
!ator, o senhor José F. de Matos. - Dá-se provimento, em parte, ao
recurso, para sujeitar os recorrentes ao recolhimento aos cofre .: pu-
'Micos da importância de 4:0012960, relativa ao imposto simples no
período de outubro de 1933 a março de 1934, inclusive adicional de
10 70, a recolher, ainda, a quantia de 2:8762902, de imposto relativo
de abril a outubro de 1934, "ex-vi" da ordem n. 144, da extinta Di-
retoria da Receita, além da multa igual a essa importância, de acordo
com os artigos 204, parágrafo único, letra C. e 220, do decreto nú-
mero 17.464, de 1926, unanimemente. Ausente o senhor Janserico
de Assis.

Aeordão n. 6.886 - Recurso n. 6.880 - Carlos Pereira Mar-
tendes - Decretos ns. 17.464, de 1926 e 22.664, de 1933 - Dele-
gacia Fiscal em São Paulo "ex-officio" - Relator, o senhor Gustavo
Bentenmuller. - Nega-se provimento ao recurso "ex-officio", con-
:ra os votos dos senhores relator e José F. de Matos, que davam pro-
dmento ao recurso, para apiicar a multa de 8922500, com obrigação
le recolher igual importáncia de imposto sonegado. O senhor presi-
II.ao te redigirá o acordão. Ausente o senhor Janserico de Assis.

Adiados:

Recursos ns. 5.655 - 6.952 - 6.995 - 7.039 - 7.168, -
f.172 - 7.196	 7.269 - 7.284 - 7.302 - 7.308 - 7.374 -
1.386.

Secretaria do Segundo Conselho de Contribuintes, 18 de janeiro
li 1939. - Frederico Diniz Martins, secretário.

4ES11310 DA SESSÃO ORDINÁRIA . REALIzADA NO DIA 10 DE JANEIRO DE 1939,
. As 14 NORAS

Compareceram os senhores Genaro Vidal Leite Ribeiro, presi-
tente: Janserico de Assis, vice-presidente; Francisco Brandão Cavai-
anti. Jose, Francisco de Matos. Vicente de Paulo Galliez e Gustavo
ainhares Bentenmuller, membros do Conselho; Oton de Meio repre-
i-ntante da Cazenda Pública, e o secretário do Conselho Frederico
bniz Martins. O senhor vice-presidente justifica a sua ausência na
mor, 'Inferior.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada e ata da sessão anterior,
convide no dia 6 do corrente.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes re-
ursos:

A.cordão n. 6.887 - Recurso n. 5.655 - S/A Fábrica Votoran-
im - Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em São Paulo -- Re-
ator. o senhor Genaro Viulal. - Com vista ao senhor J'insericso de
sais. Dá-se provimento, pelo voto de qoalidade, ao recurso, contra

is votos dos senhores Janserico de Assis, José F. de 'kin t OR e einA-
avo Bentenmuller. que negavam provimento, concedendo. porem tiO (7,
te anistia, de aco r do com o art. I, inetiRo IV, u 9.459.
te 1 de junho de 1932. Falou pela recorrente o doutor Otn Gil, tendo
n spn b n ”	 enntnonrin

Acordão n. 6,888 - Recurso ri. 6.987 -Conceição Ribeiro Branco,
duva e invenlariante de J. Ribeiro Branco e J. Gim-Merino -

de- con sumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator.
• senhor José F. de Matos. - Dá-se provimento aos recur504erp(wr,. iiri n ntmemenle, AnRente o senhor (411Q + avo Bentommitter.

Acurao it. 6.889 - Recurso n. 7.29 - Correia toornandes
- Imposto de ^nnsurno - Recebedoria do Distrito Federal - 1P-ator, o senhor .lanserico de Asi, - Nega-se provimento ao re-airso, contra o voto do seidair Gustavo Bentemmiller, que dava
•rovimen t o, em parte, para aplicar a Multa de 2nnanon.

Adiados:

Recursos ns. 6.993 - 7.091 - 7.175 - 7.193 - 7.205 -
.206 - 7.221 - 7.275 - 7.281 - 7.286 - 7.292 - 7.298 -

9 .322 - 7.383 - 7.330 - 7 .R4 - 7.390 -_

Secretaria do aeu..,..0 couseiiit, de Uuei.riouintes, 18 dts janeiro
ie 1939. - Frederico Diniz Martins, secretário

Acordão n. 6.883 - Recurso n. 380/R - Cornélio & Michelli --
Imposto de consumo - Pedido de reconsideração do acordão numero
6.163 - Recebedoria do Distrito Federal - Relator, o senhor Go-
naco Vidal. - Indefere-se o pedido de reconsideração, contra o voto
do relator. O genitor Gustavo Bentenmuller é encarregado para re-
digir o acorda°. Ausente o senhor Janserico de Assis.

Acordão n. 6.884 - Recurso n. 386/R - Reis & Jacobsen -
Imposto de consumo - Pedido de reconsideração do acordai) número
6.261 - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator, o senhor Ge-
naro Vidal. - Indefere-se o pedido do reconsideração, contra os vo-
tos dos senhores relator e Francisco .Brandão Cavalcanti. O senhor
Vicente Galliez é designado para redigir o acordão. Ausente o senhor
Janserico de Assis.

Alfândefta do Rio de Janeiro

Dectsti.E8 flk comisSÃo DA TARIFA, ai 26 DE ABRIL DE 193$

N. 425 - A. Camões & Comp. - 15.880-1938 - Despachante
pela nota de importação n. 26.471, de 1938, "obras não classificada
de vidro, n. 2, de côr, para serviço de mesa, art. 647, taxa 92360 pai
quilo; objetos de fantasia ou adorno de vidro n. 2, de côr, art. 614-
taxa 282080 por quilo; e obras não classificadas de vidro n. 2, de C01
para serviço de mésa (pratos e semelhantes), art. 647-4, taxa 9081
por quilo.

O oficial administrativo senhor Francisco Guaraná verificai
obras não clas.sificadas de vidro Il. 2, de dor, para serviço d e meio
(copos) art. 617-1, taxa 92360; obras não classificadas de vidro n. 1
de côr, para serviço de mesa (copos). artigo 647-1, taxa 92360
obras não classificadas de vidro, .n. 2, de c6r, para servia
de mesa, e outros usos (jarros), artigo 647 -3 taxa de 13$54
por quilo; objetos de fantasia ou' adorno para cima de meei
(púcaros para pós de arroz), art. 641-2, taxa de 182720; objetos d
fantasia ou adorno para cima de mesa (púcaros para pó de arrole,-
df, vidro n. 2, de côr, art. 644 e objetos de fantasia ou adorno par
cima de mesa (floreiras) de vidro n. 2. de côr. do art. .644-2, tai
de 28$080 por quilo.

"A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, subscreve I
seguinte parecer do senhor conferente Alfredo Seabra: "Considero
mercadoria em causa assim classificada: I - Obras não classificade
de vidro, branco, n. 2, para o serviço de mesa, art. 647, e taxa
92360 o quilo; II - Obras não classificadas de vidro, de côr n. 1
para o serviço de mesa (jarros). art. 617 e taxa de (4360 o quile
com o aumento de 50%, da parte final da nota n. 171; e III - Florehe
de vidro de côr. n. 2. do art. 644 e taxa de 182720 o quilo com
aumento de 50% da nota n. 171". - O senhor inspetor assim de
cidiu.

N. 426 - A. Feurie - 8.012 de 1938 - Pediu classificação 4
mercadoria para a qual foi concedido exame prévio.

"A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de classi
ficação, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer d
senhor conferente Dr. Amanho de Noronha:

"Classifico a amostra apresentada como obras não classificada
de vidro n. 1. de côr, para outros usos, da taxa de 92360 por quilt
do art. 617 da Tarifa." - O senhor inspetor assim decidiu.

N. 427 -AEG Companhia Sul Americana de Eletricidade - 13.33
do 1938- Despachou pela nota n. 21.926, de 1938. partes integrante
de dínamos elétricos, art. 1.831, taxa de 22080 por quilo.

O Coulereute senhor Gentil Monteiro verlficou- aparelhos ffsie.
não classificados, de ferro. art. 1.657, taxa 5$700 por quilo. - "ks
Comissão da Tarifa, apreciando a presente wiestão o tendo em vish
o certificado supra. do engenheiro Sr. Osvaldo Kraemer. por unani
midade de votos, subscreve o seguinte parecer do senhor conferente
Dr. .Amarf l io de Noronha:

"Declarando o laudo técnico que se trata de interruptores .auto.
rnático em banho de óleo - oil circuit breakers - considero ben
despachado, em face da ordem n. 472, da Diretoria das Rendas Adu•
aneiras. de 16 de dezembro de 1937".

O senhor inspetor assim decidiu, classif;cando a mercadoria eu'
causa como partes in:egrantes de dínamos e'étricos, do art. 1.831
casse 34 da Tarifa e taxa de 24090 por quilo. Publique-se a seguir
e referido certif:cado.

O certificado aludido é o seguinte: Certifico, em cunwelinfiniti
designação retro. que examinei detidamente no Armazern 2 do Cai)
do Porto, os aparelhos despachados pela nota de importação n. 21.920
dê te ano, e que ver:fiquei tratar-se de interruptores automáticoi
em hnnho de óleo - Gil Circuit Breakers. Rio lo Jan e iro, 23 do
abril de 1938. - °molda Kraemer Guimarães.

N. 4223 - Célia Schafner - t4.116 de 1938 - Não coneJrtiandt
cem a cla ssificação dada no Armazern de Encomendas Postais á mer-
cadoria que recebeu e. alegando tratar-se de roupas de uso pessoal
objetos também de usso próprio sendo uns usados e outros por usar
pediu para retirar l ivre de direitos e taxas de acôrdo com o artigo:

	

17. do decreto n. 300. de fevereiro de 1938. - "A Comissão da Tarifa	 «.
apreciando a presente questão. por unanim:dade de votos, subscreveis&

parecer do senhor conferente Alfredo Seahra:
"Célia Schafner passageira que foi do vapor americano "Pai

América", entrado nele porto em 31 de janeiro de 1936, pede qua
preenchidas todas as formalidad as legais, possa retirar livre de di-
reitos e taxas. de ac:ônio com o art. 17 do decreto n. 300, de teve-
, t io corrente ano, um pacote que se acha no Arte:mem de Enco-

mendas Po s tais. contendo roupas de uso pessoal e objetos de uso
próprio. sendo uns usados e outros por usar. O presente podido não
encontra fundamento em !et pelos motivos que se seguem:

a) foi feito dois anos depois da chegada da pasaageira a este
porto. contrariamente ao que a respeito dispõe o art.. 102 do decreto-
! e'n n. 300 de 21 de fevereiro último:

b) novas ou unidas. as roufras esa,ão sujeitas a direitos evo lace
de art. 17 das disposições Preliminares da Tarifa, conforme fof re-,
solvid0 eni caso dêntico pela decisão n. 336, de 29 de março deste
ano". () senhor inspetor decidiu de acorda com o parecer unardoe.
pachou pela ma de importação ri. 28.794, de 1938. prpenettow
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N. -- Química "Bayer" Ltda. — 16.307 de 1938. — Des-
catálogos impressos em nines cio urna cena degeladas à propaganda
de produtos estrangeiros, da art. 554, classe XVI, e taxa de 3l$200
per quilogaarno. peso legal com o abatimento de 80% da nota 146 a
prepries e especiais para pedidos de encomendas de mercadoria, im-
as:ai ai tico. 0 conferente Sr. Castelo Branco verificou catálogos
p re.os em mais de uma cor, não destinados à propaganda comer-
ciai eu industrial de produtos estrangeiros, de uso nos escritórios
comerciais, do mesmo artigo, classe e taxa, tarifários, para paga-
mento da taxa sem abatimento. "A Comisstio da /Parifa, apreciando
a presente questão, por sua maioria, subscreve o seguinte voto do
senhor conferente Alfredo Seabra: "Considero a mercadoria bem
despachada como catálogos impressos em mais da uma caia para
propaganda de produtos estrangeiros, do art. b54 e taxa de 3i$200
o quilo, com o abatimento de 80% da nota n. 140"; e o senhor con-
ferente Dr. Ifilclebrando do Barcelos proferiu o seguinte parecer,
com o qual concordou o senhor conferente Dr. .Espirito Santo: "Não
se trata absolutamente de catálogos para propaganda de produtos es-
trangeiros, mas de livros destinados a importadozes, para guiá-los

¡MI. s uas encomendas, com os preços em branco, em colunas pró-
prias. Aparentemente, esses pseudos catálogos parecem ser de pro-
paganda de produtos estrangeiros. Examinadas, porém, com a de-
vida atenção, verifica-se que se destinam a fins diversos. Conse-
quentemente, classifico o objeto como obra impressa de uma só ceia
taxa de 18$200, art. 554 da Tarifa". O senhor inspetor decidiu de
acordo com a maioria.

N. 430 — Companhia Boteis Palace — 16.767 de 1938. — Des-
pachou pela nota n. 30.968, de 1938, tapetes do lã aveludados, de
pêlo curto, macio, sem apresentar pelo avesso tecido grosso de al-
godão, linlo ou eanhamo, art. 139, taxa de 31$200 (direitos mini-
com a classileeação e pretendendo recorrer para a instancia supe-
rnas). em virtude de decisões existentes. Não estando de acordo
rior, pediu auaiência da Comissão da Tarifa. O conferente Sr. Al-
fredo &abra verificou a mercadoria representada pela amostra que
considera como tapetes de lã aveludados, de pêlo curto, macio, apre-
sentando pelo avesso, forro ou assento de tecido grosso de algodão,
linho ou cauharno, embora pareçam fias do aveludado, taxa de reis
208800 por quilo. Informa que assim, pensa por ser a tela em que
assenta o aveludado dos referidos tapetes, toda de algodão e ter
sido essa a interpretação dada sobre mercadoria idêntica pelo Con-
selho Superior de Tarifa (acórdão n. 1.075, de 1'935). "A Comissão
da Tarifa por uhanimidade de votos, considera a mercadoria em
causa bem despachada como tapetes de lã, aveludados, de pólo cur-
to, macio, sem apresentar pelo avesso, forro ou assento, tecido gros-
so de algodão, linho ou canhamo, do art. 139, classe 6" da Tarifa

taxa de 21$200 (direitos mínimos) por quilo, acorda com parece-
res emitidos em processos anteriores pelo senhor conferente Cas-
telo Branco. O senhor inspetor assim decidiu.
• N. 431 — Companhia Indústria' Pirai — 7.113 de 1938. —
Despachou pela nota n. 1e.219, de 1938, estopa de linho não alca-
troada, do art. 485, taxa de $330 por quilo. O oficial administra-
tivo Sr. Jugurtha Couto verificou trapos e dispertlicios de fios de
linho, da taxa de $820 por quilo, do art. 529 da Tarifa. Informa que
essa classificação está de perfeito acordo com a declaração feita no
respectivo manifesto, onde se lê textualmente: "Matérias para pa-
pel — desperdicios de fios". "A Comissão da Tarifa, apreciando a
presente questão e tendo em vista o resultado da análise procedida
pelo Instituto Nacional de Tecnologia, que acompanhou o ofício re-
tro n. 220, de 9 deste mês, assim se manifestou. o senhor corda-
remita Castelo Branco emitiu o seguinte parecer, com o qual coaeor-
daram os senhores conferentes Dr. Amanho de Noronha, Dr. Hil-
debranclo de Barcelos, Dr. Espirito Santo e Dr. Luiz Trindade: "O
laudo do Instituto Nacional de Tecnologia de 9 de abril do corren-
te ano, junto ao processo, declara: "A amostra em apreço de cór
pardo clara é constei:ilida de um emaranhado de fios de pequeno
comprimento, de rotação simples, apresentando-se, em maioria, des-
feitos nesta sua torção, em virtude de forte pressa, que sofreram,
:certamente, no ato da embalagem. Conclusão: Pelo exposto, con-
elue-se que a amostra remetida é formada de aparas de fios de li-
raio, conhecido no comérrcio pelo nome de estopa, etc., etc." Con-
forme em 7.u:do, trata-se efetivamente, de aparas de fios de linho,

onliecido no comércio, bem entendido — no comércio — pelo nome
Ide estopa. O técnico do Instituto frisa que no comércio é que se cha-
ma a mercadoria questionada de estopa. Tarifáriamente, essa
mercadoria é aparas ou desperdício de fios de linho do art. 529 da
Tarifa. Estopa está descrita na nota 120 do art.. 485. Se fossemos
ronsiderar a mercadoria em lide como estopa, ficaria sem aplicação,
g classificação e taxação de aparas e desperdícios de fios de linho,
canhamo, etc., do art. 529. A nota 120 só considera estopa os resí-
kittos da assedagem, restelagem ou penteaduras — das fibras de linho
kanhanto, juta, ramia — e não dos fios, notando-se, ainda, que a
Tarifa quando se refere a fio não diz resíduos mas aparas e desper-
dicios.

Assim, tenda era vista o laudo e as razões expostas, mantenho
meu voto anterior". E, do seguinte teor, o insto anteriormente
proferido: "A Tarifa aduaneira no artigo 485, classe XV, classifica
e taxa — "linho, juta, canharao e ramia", — em estopa: — alca-
troada ou não, quilogramo bruto, $330, e eterilizada para filtrar,
quilogramo legal, $650. — A nota tarifária de n. 120, a esse artigo.

doutrina: "Considera-se "estopa" os resíduos da assedagem, reste-
lacem ou penteadura das "fibras" de linho, juta, artilham() ou ramia,
"impróprios" para "fiação" ou "cordoalha". — Ora, do texto daquele
artigo tarifário e tambem do texto claro o preciso da nota a esse
artigo, transcrita, não há quem afirme ser a mercadoria da amostra
presente, "estopa", pois, uma o outra dispos eão tarifária, dizem
que, 'estopa", é 03 restos das operações de assedagem, restelagem
ou penteadura das "fibras" daquelas matérias vegetais, "Impresta-
vais" para a fabricação de "fio" ou de "cordoalha". — Anterior-
mente a esse dispositivo legal, já havia sido expedida a circular
n. 90, de 31 de julho de 1933, na qual se explicava que "estopa"
só deveria ser considerada, os restos de "fibras" de linho, juta,
canhamo ou ramia, que ficavam da operação de assedagem retirados
das "fibras" pelo aparelho de rastelagem, denominado — rasteio —
e que sómante pudessem ser aproveitados na indústria de fiação, e
para outros fins, depois de submetidos à operação de "cardagem",
isto é, a parte grosseira, cheia de impurezas e que sómente depois
de uma limpeza nas cardas, pudessem ser a proveitados para os fins
ind:eados. — Nessa circular foi moldado o dispositivo daquele artigo
e nota 120, referido, na Tarifa atual, posta em execução, logo depois,
pelo decreto n. 24.343, de 5 de junho do 1914, ou seja no ano se,*•
guinte. — Não só essa circular como esta Tarifa estão moldadas no
que dizem os tratados sobre o assunto. — 'Vejamos o que diz um
tratado sobre o que seja estopa daquelas fibras: "Assedagem — Após
a espadelagem segue-se a assedagem, operaçâo que tem por fim a
separação das fibras compridas que constituem propriamente o aue
se chama o "linho"; das fibras curtas e mais grossas "resulta" o que
se chama "estopa". Pratica-se esta operação com uma espécie de
escovas ou pentes, formados por pontas de aço, fig. 79, em urna das
metades mais afastadas umas das outras Xrastelo); e na outra me-
tade mais amiudadas (sedeiro); o linho espadelado é passado pri-
meiro pelo rastelo, que o liberta das fibras grossas e curtas ("estopa
raste:a), e a seguir pelo sedeiro que por sua vez o liberta das fibras
curtas, mas mais finas do que as precedentes ("estopa sedeira"),
ficando, emfim, as fibras compridas e finas, completamente libertadas
das curtas e mais grossas, e constituindo o linho proprio mente dito,
ou "linho assedado".

Depois dessas preparações, segue-se, então a fiação""

Sómente isso, escrito em tratados sobre o assunto, pelos profis-
sionais, bastaria para atirar por terra toda literatura do Laboratório
Nacional de Análises, criada pelos químicos desse Instituto oficial,
que, indigestos de muito saber, procuram com exames, verdadeiras
heresias, modificar o que está mansa e pacificamente determinado na
indústria sobre o assunto.

Conforme demonstrei na reunião passada, desta Comissão, com a
amostra da mercadoria presente, não se trata, absolutamente, de esto-
pa de linho, porém, de desperdícios de fios de linho assedado, em parte
desfeitos e fortemente prensado para enfardagem, isto é, de aparas de
fios de linho cal, restos de tecelagem, tanto que isso diz o remetente
nos documentos oficiais, conforme está na informação do funcionário
h-apeei-4Mb, — matéria para papei — desperdícios de fins.

Naquela reunião provei com a própria amostraa existancia dos
fios frouxamente torcidos e que ainda estavam perfeitos: não haviam
sido esgarçadcs e achatados pela violência da forte compresaeo rece-
bida ri pron s igem rio enfardamento da mercadoria.

E tu tu que existe decisão referida no parecer supra, proferida à
vista do laudo do Laboratório, porém, Lambem é verdade que, exami-
nando-se a amostra analisada, verifica-se que, se trata de aparas 014
desperdícios de fios e não de estopa como diz ser o referido láudo.
Fui o relator da questão, e, confesso que, à vista do laudo, não desci
mais a cetias minuciências que deveria ter examinado; dando-se o
fato de, agora. examinando a amostra daquela outra questeo, verifi-
car que, o láudo deturpou a verdade do fato, uma vez que se trata de
aparas ou disperdícios de fios de linho, simples, restos de fios de te-
celagem, em parte desfeitos e fortemente prensados; encontrando-se,
ainda, parte dos fios não achatados pela prensagem para embalagem.
Assim, discordo do parecer supra, visto como, na verdade se trata de
aparas de fios ou desperdícios de fios para tecelagem, e. portanto, de
linho assedado e não de estopa, com classificação no artigo 529, classe
XIV da vigente Tarifa aduaneira, como aparas ou desperdícios de fios,
da taxa de $820 por quilogramo, peso bruto, como efetivamente são":
o Sr. Conferente Dr. Sá e Sousa está de acordo com o parecer do se-
nhor conferente Castelo Branco; e o Sr. Conferente Eugênio Pourchet
proferiu o seguinte parecer, com o qual esteve de acordo o 5”. Corda-
rente Alfredo Soabra:

"Mante r ho meu voto anterior, cujo fundamento, está contido nas
conclusões do parecer técnico do Instituto de Tecnologia — estopa —
em aparas que se prestam, exclusivamente, ao preparo de celulose
para fabricação de papel.

do seguinte teor, o voto anteriormente proferic
'Trata-se de estopa ou resíduos de restelagem ou penteadura e

fiação de fibras de linho, que pôde ser utilizada como matéria prima,
na fabricação de papel. Classifico como estopa de linho não nica-
alcatroada, artigo 485, $330 por quilo. E' assunto assim resolvido pela
decisão n. 386, de 23 de abril de 1937." O Sr. inspetor decidiu de
acordo com os dois últimos, considerando a mercadoria em causa como
estopa de linho não alcatroada, do art. 485, classe 15 da Tarifa e
taxa de $330 por quilo, à vista da decisão n. 386. de 23 de abril do
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anu findo. Publique-se a seguir, o resultado da análise do Instituto
Nacional de Tecnologia, acima referido. A análise aludida é a se-
guinte: Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. instituto Na-
cional de Tecnologia — Rio de Janeiro, 9 de abril de 1938. Aasunto:
lax,aininar a amostra e responder se no caso se trata de estopa de li-
nho não alcatroado ou de aparas ou disperdícios de fios de linho.
Remetente: Alfândega do Rio de Janeiro — Processo protocolado sob
n. 231, de 23-3-38. Parecer: Os ensaios realizados na amostra roa-
forme remetido, deram os seguintes resultados:

Aepecto: A amostra em apreço, de cor parda clara, é constituida
de um emaranhado de fios de pequeno comprimento, de torção sim-
ples, apresentando-se, em maioria, deafeit.os nesta sua- torsão, em vir-
tude de forte pressão que sofreram, certamente, no ato da embala-
gem. Exame microscópico: Os fios disaociados em seus eleinentos
apresentam-se ao microscópio sob a forma de fibras têxteis libaria-
nas. Estas fibras de cor parda clara, regularmente cilíndricas, uni-
formes, são providas de um lumen muito delgado. Suas estrias ou
impressões transversais o mais das vezes reunidas duas a duas ou
ligeiramente inclinadas entre si, formando um X, ocupam toda a lar-
gura da fibra. Observa-se em correspondência com estas estrias
transversais, ligeiras e pequenas intuniescèneias, lembrando o aspecto
de uma haste de bambú ou de cana de açucar. Em conjunto as fibras
apresentam-se lisas, e semi-transparentes, com suas astral-ditadas, ter-
minando em ponta afinada. Pelo resultado deste exame estrutural,
conclue-se que as fibras mencionadas são de linho. Conclusão: Pelo
exposto conclue-se que a amostra remetida é formada das aparas de
fios de linho, conhecido no comércio pelo nome de estopa. Estas apa-
ras não servem como matéria prima para fiação, prestando-se exclu-
sivamente ao preparo de celulose para papel. — W. Carvalho, quí-
mico."

N. 432 — Companhia Industrial Pirai — 10.241, de 1938 — Des-
pachou pela nota de importação n. 28.885, de 1938, 250 fardos de
celulose em laminas, do art. 945 da Tarifa. O oficial administrativo
Sr. Paulo Machado verificou que a meraadoria não obedece ás exi-
gèncias da nota 231 do art. 945 da Tarifa, isto é, quanto à perfura-
ção das lâminas que conservam ainda a matéria, não havendo, por-
tanto, solução de continuidade. — A Comissão de Tarifa, por unani-
midade de votos, considera a mercadoria em causa bem despachada
como celulose em lâminas, com perfurações, do art. 915, classe 24' da
Tarifa e taxa de 85$490 por tonelada, peso bruto, em vista do disposto
na primeira parte da nota n. 231 da mesma Tarifa. O Sr. inspetor
assim decidiu.

N. 433 — Eugene Barrene (acuai). — 12.802, de 1938 — Sub-
meteram a despacho preparações químicas não classificadas para uso
interno, do art. 1.530 da Tarifa. O oficial administrativo Sr. Ascen-
dino Donadió, tendo dúvida quanto à classificação, representou a res-
peito. — A Comissão da Tarifa, apreciando a presente repreaanitação
e tendo em vista a análise do Laboratório Nacional, laudo n. 905, de
8 deste mês, que demonstrou ser a mercadoria analisada re,priwn-
tada por um liquido escuro, espesso, de reação ácida, de uma solução
medicinal concentrada, em cuja composição foi constatada a presen-
ça de iodo, ferro e rnaltose, — por unanimidade de votos, subscreve
o seguinte parecer do Sr. conferente Dr. Amarílio de Noronha: "De-
clarando o Laboratório Nacional de Análises, em seu laudo, que se
trata de uma solução medicinal concentrada, em cuja composição foi
constatada a presença de iodo, ferro e maltose, e tendo em vista a
nota n. 248 da Tarifa, referente ao art. 1.481 (soluções medicinais),
deve a mercadoria em causa pagar direitos da substancia da taxa mais
elevada, que no caso .é o iodo puro. Nestas condições, o produto em
questão deve ser classificado no art. 913 da Tarifa, como iodo puro,
da fri , n 	 R9:1V701(1 no,. muito. noz° rerd o gr.

1.14 — 1	 AOÀIJIIJJI t.1L U nJát.j.'	 o.	 dl! 1938 —
Despacharam pela nota de importação n. 99.500, de 1938, tinta pre-
parada a óleo, líquida, pronta para uso, produzindo sobre a superfície
pintada um acabamento comum, art. 982, taxa de 1$170 por quilo.
O conferente Sr. Mário Guaraná, à vista do laudo anexo n. 438, do
Laboratório Nacional, considerou a mercadoria, nos termos do tra-
tado americano de 18 de novembro de 1935, sujeita à taxa de 2$600
por quilo, como tinta base de verniz ou resina, denominada esmal-
tes, liquidos, etc. — A Comissão da Tarifa, apreciando a presente
questão e tendo em vista a análise do Laboratório Nacional — laudo
n, 438, de 9 de fevereiro último, que demonstrou ser a mercadoria
analisada, representada por uma substancia semi-líquila, verde, de
cheiro especial, cuja composição foi verificada a presença de dis-
solvente orgânico apropriado, óleo graxo saponificavel, resina e pig-
mento mineral, — de uma tinta esmalte, que, quando estendida sobre
uma superfície produz um acabamento lustroso ou brilhante, e que
não se trata de tinta à base de piroxilina, — por unanimidade de votos,
stibarreva o orei-11711e parecer do Sr. conferente Eugênio Pourchet:

"Seguialo o resultado da analise do Laboratório Nacional (ia 438
de 9-2-938), tinta esmalte — cuja classificação é a de "Tintas pre-
paradas à base de verniz ou resinas — denominadas esmaltes líqui-
dos, prontas para uso. produzindo sobre a superfície pintada um aca-
bamento lustroso ou brilhante — p. legal — t. m. 2 .5600 por quilo,
art. 9,82 da classe al a da Tarifa." O senhor inspetor assim de-
cidiu.

N. 435 — F. R. aloreira & Comp — 52.099 de 1937 — Despa-
charam nela nota de importação a. 92.405, de 1937, papelão endure-
cido. vulcanizado, denominado fibra americana, do art. 557, taxa de
? 00 por quilo

Si'.O 	 eanferenfa Sr. Dr. Hata brando de Barcelos informa que
a 'ladra vigante no art. 557, declara: Papelão, "em folhas, prensado,
andurecida, in:aueive o denominada "libra ameeiaanu."; que na Ta-
r , fa de 1900 não havia a condição de ser o P ,t 1) no " em falhas "; que
a mercadoria em causa constitue "folha de ia:palão "mas u ~oco,
como se verifica à simples inspeção e aansequentemente, não senda
a talha, não está tarifado no ar t. 557 e. por esse motivo, impugnou

claasificação para matéria plástica em bloco, do art. 930, taxa de
5,,2C0 por quilo.

"A Coi5o da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo ern
iStU a analise do Laboratório Nacional — laudo o. 777, de 2.2 do

maa findo, que demonstrou tratar-se de uma placa de cor verme-
lha, fabricada com fibra \ideai:anda. tendo 4 gr.6 (quatro gra-nas e seis decigramos por cento) de cinzas constituidas principalmen-
te por oxido de ferro; que a fibra vulcanizada é obtida tratando ;ima
[arte do papel por 4 partes de ca:-to de zinco a 55-75° 11; que,
quando as fibras contituintes estão auperficialmente gelatinizadas,aaa,
folhas são soldadas conjuntamente, sob pressão, em massa.s compo-
rtas; que estas massas silo depois purificadas e submetidas mais tar-
je a um tratamento para torna-las impermeáveis; e que o papel
t ratado deste modo é usado em larga escala para eletricidade e ou-
taos fins, sob a denominação de fibra vulcanizada — e o resultado
ca análise procedida pelo Instituto Nacional de Tecnologia, aeclaran-
do mia a analise revelou a seguinte compnaiaão:

Alfa-celuiçiee com uma sub.uicia corante com base de oxido de
ferro, 77,208 aa;; beta-celulóse 2,505 fae pseudo-celulóses, 1,823 %;
ineruslantes organicos, 5,620 %; humidade 9.437 aa; não dosados, PX-•
c'aiaive oxido de ferro, 3406 % = 100,000; que se trata de unia ce-
luloso comprimida. ou fibras de celulose, sob calor úrni-
Ao e altíssima pressão presaão que a matéria corrante, oxi-
do de ferro em pequena quantidade, sendo insolúvel no reagente
aesincrustante da celulose acompanhou esta última, e foi incluida

reaultado acima; e que a designação usual de fibras vulaanizadas
para o material em apreço, assim como de seus semelhantes, origi-
nários da celulóse como matéria prima, deve ser abandonado corno
irrinróprio e sim, simplesmente, fibras com primidas ou celulóse cam-
primida — por sua maioria, considera a mercadoria em causa, de
a yadõ com o laudo do Insttuto Nacional de Tecnologia, bem despa-
chada corno papelão endurecido, vulcanizado, denominado fibra ame-
ricana., do art. 557 da Tarifa e taxa de 2$600 por quilo, tendo ora
vista a disposição da nota 213, "in fine"; e o Sr. conferente doutor
Tavares Guimarães mantem o seu voto anterior, considerando a mula
cadoria, tambem. bem daspachada como papelão endurecido, vule-ra-
nizado. denominado fibra americana, do art. 557, classe 16 a da Ta-rifa e taxa de 2$.600 por quilo. O Sr. inspolna decidiu de acordo com .
a Comissão.

N. 436 — Guent.licr Dogs — 11.168 de 1938 — Despachou pela
nora n. 15.994, de 1938, utensílios para arfas e ofícios, de maqui-
nas. art. 1 .R54). taxa de 2 a(180 por quilo.

O conferente Sr. Mario Guaraná verificou que o objeto é fora
áe dúvida, um artefato de lobrificaaão com as válvulas para tal in-
dispensáveis e com o copo de graxa e, pelas razões constantes da sua
informação, classificou as válvulas de cobre, no artigo 789, taxa de

280 par quilo e a caixa de indicador de nível da amoreira n. 2,
como obras não eia ssificadas de cobre, do art. 791, taxa de 10$400
1.or

Quanto à amostra de n. 1 — (lubrificadores de bronze) — obras
não classificadas, não especificadas, de cobre simples, t. m. de
10$400 por quilo, art. 791 da classe 20 a da Tarifa"; — os senhores
conferentes Dr. Sá e Sousa Dr. Ilildebrando de Barcelos, Dr. Ta-
vares Guimarães e Castelo Branco mantem o parecer anterior, clas-
sificando, à vista das amostras e do laudo anexo, a mercadoria repre-
sentada pela amostra n. 1 como obras não classificadas, não especi-
ficadas de cobre simples do art. 791, classe 20' da Tarifa e taxa de
t0$400 o quilo, por ser mercadoria assim tarifada desde 1933 (de-
cisão n. 1.520); e a representada pela amostra n. 2, como indicado -
tas de nível dágna, com ou sem aasarelho registrador. art. 1.609,
classe 30a da Tarifa e taxa de 4.560 por quilo — e o Sr. conferente
Dr. Amarílio de Noronha tambem, mantem seu voto anterior, c-onsia
(tarando as duas amostras apresentadas, classificadas no art. 791,
classe 20* da Tarifa, como obras não claesificadas e não especificada
de cobre, simples, da tax-a de 10$100 por quilo. O Sr. Inspetor de-
cidiu de acordo com a maioria a manda que se publique a seguir a
certificado anexo, do engenheiro Sr, Paulo Leopoldo Pereira da CO
mara.

"A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, assim se
dianifestou: — o senhor conferente Eugênio Pourchert emitiu o se-
guinte parecer. com o qual concordaram os senhores conferentes dou-
tor Luiz Tr i ndade e Dr. Espirito Santo:

"A vista do que informa o interessado, confirmado pela amos-
tra e pela estampa do catálogo apresentado — a amostra de nú-
mero 2 representa indicador (completo) de nível da água, gás e se-
mcaliantes,	 ou sem aparelho registrador e seus pertences —'s
t. m. de 4 . ..'re,0 por quilo, peso legal. art. 1.009 da classe 30a olges.Tarifa.
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N. 437 - Guenther Dogs - 11.469, de 1938 - Despachou pela
nota n. 15.995, de 1938, utensílios não classificados para artes e
ofícios, de máquinas, do art. 1.859, classe XXXIV, da vigente Tarifa
aduaneira e taxa de 2080 por quilogramo, peso legal. O confe-
rente Sr. Castelo Branco verificou válvulas injetoras, de cobre
simples, do art. 789, classe XX, e taxa de 74280 por quilogramo, peso
legal.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo cru
vista o certificado retro do engenheiro Sr. Osvaldo Kraemer Gui-
marães e por unanimidade de votos subscreve o seguinte parecer do
Br. conferente Alfredo Seabra: "Considero como válvulas injetoras de
cobre, simples, do art. 789 e taxa de 71280 o quilo, à vista do laudo
técnico". O Sr. inspetor assim decidiu e manda que se publique a
'seguir o referido certificado.

O certificado aludido é do seguinte teór:
"Do exame de uma das peças componentes da mercadoria inal-

a:ninada verifiquei tratar-se de uma válvula de latão com entradas,
orifícios e sistema de fechamento de maneira a ser identificada como
injetor de líquidos, sob pressão de vapor, ou qualquer outro gás com-
primido. A atual Tarifa das Alfândegas, art. 789, classe 20", classi-
fica nominalmente tal espécie de aparelho. O fato da peça constituir
parte sobressalente de uma máquina não obriga a sua classificação
no art. 1.859. tanto mais que está especificada pela mataria prima
a- classe 20', cobre - e pela aplicação - torneira, registro. válvula -.
Tais peças importadas separadamente da máquina s6 podem ter a
classificação que lhes atribue o Sr. Castelo Branco. Expendidas as
considerações supra para atender à solicitação -do Sr. conferente.
Certifico que verifiquei constituir a mercadoria importada e despa-
chada pela nota n. 15.995, deste ano, válvulas de latão, do tipo es-
pecial denominadas injetores, e nominalmente classificadas no artigo
789 classe 20' da Tarifa das Alfândegas em vigor.

-lis Rio de Janeiro, 13 de abril de 1938. - Ostoaldo Kraemer Gui.
;usardes.,"

N. 438 - Ilarold II. Rosen & Comp. Ltda. - 10.165, de 1938
- Pediram classificação da mercadoria para a qual foi concedido
exame prévio.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de classifi-
cação e tendo em vista a análise do Laboratório Nacional - laudo
n. 1.085, de 20 deste mês, que demonstrou ser a mercadoria ana-
lisada representada por massa branca de aspecto gelatinoso, de uma
pasta de amido em glicerina, con,stituindo urna preparação para usos
técnicos, por unanimidade de votos, classifica a mercadoria em causa
como preparações não classificadas para usos técnicos, sujeitas a di-
reitos rui valorem na razão de 25 % do art.. 987, classe 2•* da Ta-
rifa. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 439 - Leslie Francis Andrews 16.842, de 1938 - Des-
pachou pela nota n. 29.809, de 1938, copos de papel, do art. 564,
classe XVI da vigente Tarifa aduaneira e taxa de 21080 por quilo-
gramo, peso legal. O conferente Sr. Castelo Branco verificou obras
não classificadas e não especificadas de papel - pequenas fôrmas de
papel ou casquetes - do mesmo artigo e classe tarifários, da taxa de
26$ por quilogramo. peso legal (amostra ns. 1 a 3).

A Comissão da Tarifa, por sua maioria, classifica a mercadoria
em causa, de acordo com inúmeras e constantes decisões, corno foto-
grafia não especificada, do art. 542, classe 16 a da Tar:fa e taxa de
2%000 por quilo; e os senhores conferentes Alfredo &abra e Eu-
gênio Pourchet consideram a mercadoria como modelos para artes
e ofícios, em papel, do mssmo artigo e da taxa de 14710 o quilo, O
senhor inspetor decidiu de acordo com a maioria,

N. 441 - Standard Eletrica S. A. - 15.946, de 1938 - Des-
pachou pela nota de importação n. 28.531, de 1938, cópias de dese-
nhos para artes e ofícios. art. 542, taxa de 11710 por quilo, tendo
por nota de diferença em tempo pago os direitos como fotografias
não especificadas, do mesmo artigo e da taxa de 264000 por quilo.

Pediu em ato de conferência, a retirada de amostras para serem
presentes á Comissão da Tarifa. O conferente Sr. Dr. Fausto de
Caralho prestou a informação junta ao processo.

A Comissão da Tarifa, por sua maioria, é de parecer que, de
acordo com inúmeras e constantes decisões, a mercadoria em causa
deve ser classificada corno fotografias não especificadas, do art. 542,
classe 16a da Tarifa e taxa de 26$ por quilo, pèso legal; o os senhores
conferentes Alfredo Seabra o Eugênio Pourchet consideram a mer-
cadoria bem despachada como cópias ou desenhos em papel, para
artes e ofícios, do art. 542, taxa de 14710 por quito. O senhor ins-
petor decidiu de acordo com a maioria.

N. 442 - Alfredo Lima & Lia. - 3.137, de 19.33 Deapacha
iam pela nota de importação a, 87.074, de 1938, utensílios não clas-
sificados, manuais, para artes e ofícios -alicates para cortar arame
- do art. 1.859, classe XXXIV da vigente Tarifa e taxa de 2$600
por quilograma pèso legal, de acordo com a decisão dri Comissão da
Tarifa, n. 623, cré 29 de junho de 1937. O conferente Sr. Francisco
Castelo Branco verificou tesouras não especificadas, para cortar ara-
me, e vergalhões de diâmetro reduzido, do art. 1.506, classe XXVIII
e taxa de 314200 por quilogramo, pèso legal.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, assim se
manifestou: o senhor conferente Eugênio Pourchet emitiu o seguin-
te parecer: "Mantenho meu voto anterior, A mercadoria em questão
não pode ser classificada á conta do art. 1.566, da classe ,̀',8a, por
não se tratar. propriamente, de tesoura, mas de um aparelho desti-
nado a cortar vergalha°, arame ou pregos, de grande pèso, de modo
que não pode, como tesoura, ser manobrado com o auxílio sómente
da mão', o senhor conferente Dr. Sá e Sousa proferiu o seguinte
voto: ''Tambem considero bem despachada a mercadoria corno -
utensílio manual, taxa 24600 por quilo, artigo 13259 da Tarifa, de
acordo com o resolvido pela decisão n. 623. de 1927"; e os senhores
conferentes Dr. Luiz Trindade. Dr. Espírito Santo e Dr. Hildebran-
do de Barcelos subscrevem o seguinte parecer do senhor conferente
Dr. Amanho de Noronha: "Reconsidero o meu voto anterior para
classificar como utensílio manual, da taxa de 2`R600 por quilo, á
vista da decisão n. 623. de 1937." O senhor inspetor decidiu de acor-
do com a Comissão, considerando a mercadoria em causa - :alica-
tes para cortar arame" - como utensílios não classificados, para ar-
tes e ofícios, manuais, do art. 1.859, classe 3P, la Tarifa e taxa
de 24600 o quilo.

O certificado citado é do seguinte teór:

"Certifico que, tendo examinado na sala da Comissão de Tarifa,
as amostras a que se refere o presente processo, verifiquei tratar-se
de um lubrificador de máquinas e de um indicador de nível dágua
de caldeira a vapor.

Rio de Janeiro, 2 de abri/ de 1938. - Paulo Leopoldo Pereira
da Cantara."

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, assim se
manifestou: o Sr. conferente Dr. Hildebrando de Barcelos proferiu
e seguinte parecer, com o qual concordaram os Srs. conferentes 'loa- 	 O senhor conferente Castelo Branco emitiu o seguinte parecer,

...44sar Espírito Santo e Dr. Luiz Trindade: "A amostra ri. 4 6 realmente cora o qual esteve de acordo o senhor conferentes Digénio Pourchet:
üe. um copo de papel. Quanto às amostras ns. 1 a 3, não se as pode "Em casos perfeitamente idênticos ao presente. sá me tenho pro-
chamar de copos, visto terem o formato muito mais proximo ao das nunciado pela classificação dessa mercadoria, como folha de Flanafôrmas de mãe-benta ou bolos pequenos. São destinados os objetos dres em obras simples, da taxa de 51200 por quilograma péso legal,ic sorvetes; isto, porém, não me parece razão plausível para que se do art. 846 o classe XXI da Tarifa em vigor, a Cujos pareceres ante.os denomine copos, quando muito, só por assemelhação Assim po- riores me reporto. Efetivamente, a pauta tarifária taxa no art. 946,(leriam ser classificados. Mas a assemelhação tem logar sómente fonsa de Flandres, em lâminas, envernizadas, estampadas ou pinta-quando, na Tarifa, não existam classificações especiais ou genéricas, das e em obras. tambem, envernizadas, estampadas ou pintadas: e noOra, ha a classificação genérica no art. 564, in fine. Por essa razão, art. 984, classe XXIV, taxa "Vernizes" á base de (Sleo, transparentestarifo: quaisquer obras não classificadas, não especificadas, de papel, ou incolores, para estamparia em folha do Flandres e outros usos, otesa 26$"; e Os Srs. conferentes Eugênio Pourchet, Dr. Amarflio de que vem demonstrar que o legislador no art. 846 faz referência nãoIforonha, Ir. Sá e Sousa e Dr. Tavares Guimarães subscrevem o se- a estamparia da folha de Flandres por compressão de matrizes deguinte voto do Sr. conferente Alfredo Seabra: "Considero a merca- ferro ou aço sobre a folha, porém, a estamparia da folha de Flan-
doria bem despachada como copos de papel, do art. 564 e taxa de dres por impressão a verniz, tanto que incluiu a estampada no grupo
$080 o quilo, de vez que se trata de pequenos copos de sorvetes e das envernizadas e das pintadas, e classificou naquele outro art. 984,lies idênticos". O Sr. inspetor decidiu de acordo com os últimos. 	 a espécie de verniz, própria para a estamparia nessa espécie do fo-

"'	 N. 440 - Panais do Brasil S. A. - 15.932 de 1938 - Dos- lha. O legislador deixou isso em termos claros e precisos naqueles

1.4t7
hou pela nota n. 19.566, de 1338, partes diversas de aviões, artigo dois dispositivos pois, se isso ele não pretendesse, não teria reunido
73, taxa de $680 por quilo. O oficia/ administrativo Sr. Luiz a obra estampada ás envernizadas e ás pintadas, e, nem Lambem, te-• icisetti verificou fotografias não especificadas, art. 5 112, taxa de réis ria confirmado essa sua intenção no art. 983, classificando como

'96$000 por quiio, de acordo com a jurisprudência da Comissão da cla . ificoo	 -	 a T'a os ta-mparia n - 1 ,1 folha de Flandres"Tarifa.	 teria classificado, simples,iiente: "Vernizes	 bac-i de 'Moo, transpa-

N. 443 - Hasencleser & Cia. - 1.618, de 1938 - Despacharam
pela nota de importacâo n. 106.599, de 1937, obras não classificadas
e não especificadas, de ferro batido, galvanizado, art. 861, taxa de
3$120 por quilo. O conferente Sr. Gentil Atonteis° verificou "fôr-
mas para doces" classificadas, conforme decisões as. 1.494, de 1930,
e 1-023, de 1937, no art. 846 da Tarifa, como obras não classificadas
de folha de Flandres, estampadas, da taxa de 9$360 por quilo.

A Comissão da Tarifa, por sua maioria, subscreve o seguinte vo-
to do senhor conferente Dr. Amanho de Noronha:

"De acordo com 'o Sr. conferente do despacho, classifico como
obras não classificadas de folha de Flandres, estampadas, da taxa de
9r(60 por quilo, do art. 846 da Tarifa."
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rentes ou incolores, para qualquer fim ou para qualquer uso ou em-
prègo." Ainda mais, existindo, como de fato existem, duas espécies
de estamparia, a por meio de compressão mecânica ilo matrizes de
aço ou de ferro sobre a folha de Flandres, o a por impressão com
verniz apropriado, a quente ou a frio, de desenhos on figuras, na
fobia de Fíandres. Ninguem em sã concièneia negiirá a existência
de 5, 5sas, duas fornias de estampar as folhas de Flandres.

Se estampada do art. 8 ,56 não fosse a folha de Flandres em la-
mina ou em obra, por impressão a verniz, operação d'i mesma natu-
reza que a envernizada e que a pintada-, por que inurivo ou por que
vivre) o legislador, no art. 891, classificou e taxou -:erniz para estam-
paria em folha do Flandres ?. Entretanto, tem sido decidido que es-
tampada do art. 816 só pode ser estamparia por compressão e não
por impressão a verniz. Reportando-coe aos pareceres anteriores
sobre o mesmo assunto, em questões da própria reclamante, classi-
fieo a mercadoria como folha de Flandres, cai obras, simples, do ar-
tigo 846, e taxa de 58200 por quilograma pêso legal"; e o senhor
conferente Dr. Sá e Sousa proferiu o seguinte voto: -De acordo,
conforme sempre em casos semelhantes mo tenho pronunciado." O
senhor inspetor decidiu de acordo com a maioria, considerando a
mercadoria em causa — "fôrmas para doces" — como obras de folha
de Flandres, estampadas, do art. 816, classe 21 a da Tarifa e taxa de
98560 por quilo.

Secretaria da Comisão da Tarifa, em 16 de janeiro de 1939. —
Lair, Simões, secretário.

:omissão de Eficiência

Expediente do dia 18 de janeiro de 1939

Membros presentes:

Rosalvo Gomes da Ressurreição, presidente; Valderniro Amadei
oac,is Filho e Flavio Carvalho de Morais Bastos.

Processos despachados:

N. 14/39 — Requerimento em que o guarda -livros, classe "G",
do Quadro I, do Ministério da Fazenda, Raimundo de Assis Rocha,
apresenta as tabeles de sua autoria denominadas "Tabélas triângulo
secci ,inal para cálculo de porcentagens dos exatores federais". —
Despacho: solicito o parecer da Diretoria das Rendas Internas.

N. 24/39 — Pedido de transferência do oficial admiinstrativo,
classe "11", do Quadro Único, do Ministério do Trabalho, Noélia
Manbãis Haretn. — Despacho: Peço a audiência do S. P. F,

Processos relatados:

N. 21/39 — Pedido de transferência do adminsrrador do capa-
classe "E", do Quadro VIII. do Ministério da Fazenda, Hugo

Pires de Castro — Relator. Rosalvo Gomes. — A Comissão encaminhou
o pia .resso ao D. A. S. P., opinando pelo atendimento do pedido.

N. 23/39 — Pedido de transferência do escriturário. classe "F",
do Quadro VIL do Ministério da Fazenda, António Teodoro de Morais—
Relator, Posalvo (tomes, — A Comissão encaminhou o P roces so à
N•insiderarfin do D. A. S. P., opinando pelo atendimenlc, do pedido.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
•igor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1939, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
riodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de
Maio. ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas.
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estadoais e municipais é fa-
Cn/tado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de

20 %, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 28$000.

Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Administrativos

18i n SESSÃO ORDINÁRIA, EM 18 DE JANEIRO DE 1939

Presentes, à hora regimental, os senhores juizes vice-almirante,
Dano Pais Leme de Castro, presidente, Drs. Carlos de Miranda, Stoll
Gonçalves cap. do longo Curso Francisco José da Rocha.; secretário
Gilberto de .Alencar Saboia.

Ata: declarada aberta a ses.são, foi lida, aprovada e assinada a-
nta da sessão anterior e despachado pelo senhor presidente o expe-
diente em mesa.

Publicação -: foram publicados em sessão os acórdãos nos pro-
cessos ns. 282 e 277, julgado em dezembro último e 4 do
corrente, respectivamente. •

Consulta II . 11, cru matéria de registro: foi apresentado ao ple-
nário e assinado o parecer na consulta, aprocvado em sessão de 13 do
corrente.

Julgamento em continuação: foi terminado o julgantento do' pra-
cesso n. 181 do qual pedira vista na sessão anterior o Sr. Juiz Fran-
cisco Rocha, julgamento esse de acôrdo com a papeleta anexa por
cópia.

Levantada a sessão is 16 horas. — Gilberto de Alevear Suboya,
secretário.

.7 UIR.7:1.15 .7 ENTo

Em 18 de janeiro de 1939

Processo -e. 181. Relator: Juiz Dr. Carlos de mtranua.

Referente ao acidente sofrido pelo navio "Pedro II" em 4-11-1934,
t,no rio Uhatuba, Estado do Ceará.

Com representação do Procurador, junto ao T. M. A. contra co
capitão Argemiro da Silva Azevedo e prático Francisco Marinho do8.
Santos.

Lidos, relatados e discutidos os autos, decidiu o Tribunal, por
maioria de votos:

u) Quanto à natureza e extensão do acidente: colisão do navl
com pedras submersas produzindo deslocamento de rebites nas obra
vivas e água aberta em consequência do que resultaram as avaria
constantes do autos;	 -

h) Quanto à causa determinante: imperícia do prático ao ma.I.
nobrar em circunstâncias normais de tempo e local fazendo a curva
sem considerar a velocidade que o navio levava; e, conseonentemente,

c) Considerar o prático Francisco Marinho dos Santos corno inà
curso na letra f do art. 61 combinado com a letra d do art. 56, tudO
do regulamento do T. M. A., impondo-lhe, por isso, a pena do adver-
tência pública. Isentar de responsabilidade o capitão Argemiro da
Silva Azevedo. Foi voto vencido quanto a isenção do capitão citado;
o do Dr. Juiz Stoll Gonçalves. Ao Sr. Relator — Dano Leme de Cas-
tro, presidente.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1939, mediante pnamento da importincia correi rgondente ao pe•

'iodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de

Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais - -cias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estadoais e municipais é ta-

cu1 t2do ,r o custo da assinatura, computado lá o desconto de

20 r:P, a que têm direito, em duas pie ,tacões semestrais do 28$000.

Ministério da Guerra
ExPEDIFNTE DO SR. MINISTRO DE ESTADO DA CUERRA

Avisos:
	 +11/41n

amaricAçÃo

Dia 12 de janeiro de 1030

Ao Sr. diretor da Diretoria Provisória. das Armas, declarandd
que tendo terminado a 24 do dezembro último o ano letivo de 1938
da Escola de Estado Maior e começando imediatamente a preparação
do de 1939, são exonerados dos cargos de instrutor do mesmo Estabe-
lecimento os seguintes oficiais: Majores Uldio Réonulo Colónia 4,
Armando Vila Nova Pereira de Vasconcelos, de Tática Geral; Nilo.
Augusto Guerreiro Lima, instrutor chefe de Infantaria; Eleutério,
Brum Ferlich, instrutor chefe de Cavalaria e Emílio Rodrigues 111bastv
instrutor chefe de Artilharia; o capitão Carlos Flores do Paiva Cha-
ves, adjunto de Tática Geral, devendo o primeiro desses oficiais.
aguardar, adido ao Estado Maior do Exército, a sua elassificaçáo pro.
um corpo de tropa. O major Humbertc de Alencar Castelo Branco:
é nomeado para o cargo de Instrutor-adjunto de Tãtica Geral; O,
capitão _Miguel Lago Saião 0. transferido do eArgo de instrutor"

*Ga_
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adjunto de Tática Geral para o de instrutor-adjunto de Infantaria;
o capitão Olivio de Oliveira Bastos é reconduzido por mais um ar.o
ao cargo de instrutor-adjunto de Tática Geral. (Aviso n. 15), e não
corro publicou o Diário Oficial de 17 de janeiro corrente, à página
1.422, segunda coluna.

Despachos:

Erti 12 de janeiro) de 1939:

El): ali ia a LuW1 61,..n de roais três (3: •inpregi,dos para O
ser s , ieo de 'i:l:ld noturna, à razão do 120$. 1.)01.. corda (las E:so-
p oleias Adminisirativits, e seis empregados para os serviços de daeli-
iegrare, 	 rr nttiiaei,'	 ral.ão de 2i•	 oot. eoFda	 a Se.--ção

olra	 , , • ibrdi-!e:olet110 Cenlral ri	 iaierhl d,„ to-

	

n 	 ,

In dr- pinturu:

	

1,1	 1 M.gi.el aaluza	 te.ai..e, de Mo-
ra-.	 teres000lis ,r.,4;.„10 do [tio dir .;eneiro . 	 i'.a„.snea

d i .	 correio:ida	 trridoria de

kie 1; de janeiro:

peloorliolo ali renente-eurenel 	 Borja Pilotai:1e
Coniandanle	 2' Batalhão raTkA iário, s„ ir, a serviço, à. Cortp'1,a1
1Jederal.

Em Is de .roneiro:

Foram da.-zignados;

Para servir no Arsenal d.-s Guerra do Rio de lareine„ n capitão
tmgenbeiro eletricista Iloriano Peixoto Ilamos.

le t ra secretario e ajudante da Escola de Ethivatsão k isica
Ex-erositn o capitão Henrique Marques Rabelo de Melo.

IceI

Por portarias ns. 25, 215 e 27, de 17 de janeiro de 19,-1V, o migra--
Er° !le Estado da Guerra, em nome do S r . Presidente da Repúblia.
resolveu mandar servir, respectivrmente, na Divisão do Expedieoto

. Gabinete do ministro da Guerra os dactilógrafos da classe "E - , d..1
ladro 1, Itildaberto C. dos' P 'is e T)olcidio Holtz Zareith; na S ecie-

tarja Geral do MinisUrio da Guerra, o dectilá grato da classe •N"
Quadro 1, Pedro Vinha:: de c:isoro . ernsenroo por decre to de 30 dt,
zembrn findo e na Inspetoria Geral do E n ino do Exercito o dpetiki.
grafo tini	 jsoropiro 1. o 5srtoR 111 • n rinm Froire.

	

—	 pertn..',i,	 de 17 .1-.; janeiro de 1939.
Estado da Guerra, roi, 	 !ia Sr. Presidente da 1epúb!,-3.
11ft-'	 ("i0 11. 1, do art. S" do decrete: ii. 1'1.663, co12,:ilei a .11ba
de Al alijo seixas, 1	 nata lo COnee'...:, Pueeiui, de E,.ni''''-
COr	 't sr•ssenta	 -ea em proarn- .	ç'	 o r

1 do ".1-1,`”r.

1;	 1939, 1,

:.adto da Gu,, rra	 r,i);:o‘ar a. instro j,ões que coar edta baixam
paca clistrIbu:Ção	 for,;a :,a)triz, gás e telefones às Unidades
Artn-lio id rativa ,:	 ficando revogadas as arderinres.

	

Riu	 Janeiro. 17 de janeiro de 193:'. — General V. Benicio
Siira, R. G. M. O., resp. expcd.

INs - liweõEs PAHA 1)15 -1,:o3L1tàÃt.) DE LUZ, anti,;.A MOTitIt, GAS E TET.ErfONES
ÁS ursor , ..sors ADNF IN I STR ATIVAS PO EXERCITO

Art. I.° Compete à Diretoria de Engenharia a proposta de Ws-
cribuição, em quar1,itativo6. , ui Unidades AdminisUalivas do Exér—
Pito, das detações consignadas no orçamento do Ministério da Guelra.

r4'92.1bpa - a luz, força motriz, gás, telefonas e conservação da instalações
elef ricas.

Art. 2.° As Unidades Achninistrativas, exceto as que se acham
sedinclas no Quartel General do Exército. enviarão à Diretoria de
Engenharia e aos Serviços do Engenharia Regionais, diretamente, em
janeiro, maio e setembro do cada ano, um mapa discriminado. de
acordo com um dos modelos anexos, contendo os seguintes elementos
mensais, concernentes aos respectivos quadrimestres ard.eriores:.

a) importâncias das contas de luz, força motriz, gás, telefones e
custo médio do Kwh., quando a energia fõr suprida por empresas ou
companhias concessionárias — modelo n. 1;

b) produção total em Kwh., número médio de horas de trabalho
diário, despesas relativas aos combustíveis e 'aos  ltibrificantes 'em-
pregados, suas espécies e custos médios, bem como, nas infortuaeões
complementares, importâncias. das contas .de 'telefonei da Unidade
'Administrativa — no coso de usina'geradora Própria — roodo s In il. 2.

Art. 3.* As propostas de distribuiçaq dos quantitativos, a que se
rtefere o art. 1° serão baseadas, em princípio, nos elementos 'de. que
:oogita o art. 2' destas instruções.

Parágrafo único. As Unidades que, por efeito.de ampliação GTO

suas instalações elétricas ou aumento de consumo de luz ou força
motriz, tiverem necessidade de quantitativo maior ou de quantita-
tivo suplementar, enviarão, em tempo, à Diretoria de Engenharia os
pedidos correspondentes, justificando-os de modo pleno.

Art. 4.° As grandes variações, para mais ou para menos de co rt-
sumo de energia elétrica durante um mês cm relação ao anterior,
devem ser esclarecidas à Diretoria de Engenharia por ocasião da re-
messa do mapa designado no art. 20 destas instruções.

Art. 5.° As deficiências de um quantitat'vo não poderão see
Prid as com tran ,z ferAncia de quantia equivalente de outro quantita-
tivo (Pará grafo 2' do art. 72, do II. A. E.).

Art. G.° Si, wrventura, forem deficientes os quantitativos des-
tinados a luz. força mot.riz, gás e telefone, poderão as Unidades re-
forçá-los pelas suas economias administrativas, suprindo desse modo

excesso das despesas referentes aos aludidos quantitativos, a juizo
do agente diretor, e fazendo-se os lançamentos na forma dos mode'os
rosnefoivos (parágrafo 1° do art. 73, do Il. A. E.).

7.° Quando houver atraso no recebimento dos quantitativ)s,
diretor procederá de conformidade • com o parágrafo 20 do

art. ;5' do Il. A. E.
Ari. 8.° É expressamente vedado às Unidades Administrativas

,.cdint s no R.o de Janeiro, executar ou alterar quaisquer serviços de
ou dezligação de luz, força motriz, gás e telefones, os quais,

de acordo com a legislação em vigor, só podem ser realizados ou mo-
dificados pela Cumpanhia de Carris, Luz e Força do Rio de Jan..iro,
Limitada, "Rociéte Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro", e Companhia
Telefônica Brasileira.

Parágrafo unico. Para esse fim, as referidas Unidades Admhis-
trativas devem corresponder-se com a Diretoria de Engenharia, di-
retamente, e não com as mencionadas empresas ou companhias con-
cessionárias.

Art.. 9." Ficam revogadas a portaria n. 1-A, do 3 de janeiro ao
1938. n miaisquer disposições que colidam com estas instruções.

Viste	 MoliVo n. 1

........
Fiscal A fin.	

POr aria n.	 , de 	  1939)
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António ia\ Barbosa, pai do aluno do Colégio Militar do
Ceará, Rafael Maria Gomes Barbosa, pedindo transferência do refe-
rido menor para o Colégio Militar do Rio de Janeiro. — Indeferido.

indré d'Arnoux, tenente coronel da Missão Francesa, pedindo
pagamento de vencimentos e indenização para regressar à França.
— Deferido, à vista das informações do E. M. E. e D. F. E.

Américo Lins de Vasconcelos Chaves, promotor militar da 8a
Região, pedindo contagem de tempo de serviço pelo dobro. — In-
deferido, em face do parecer do consultor jurídico e de ordem do
Sr. Presidente da República.

Antenor 'reles da Silva, reservista, pedindo reibrma. — Inde-
ferido, à vista da informação.

Ambrósio dos Santos Gama, 20 cabo asilado, pedindo solução de
um requerimento em que pedia reforma. — Nada ha que deferir. O
requerimento a que se refere foi indeferido. (Didrio Oficial de 23
de abril de 1938).

Ascleptades Avelar Costa, escrevente da classe "F", do Minis-
tério da Guerra, pedindo transferéncia para a carreira de escritu-
rário, padrão F, no Ministério da Educação e Sande. — Arquive-se,
em face do parecer do D. A. S. P.

Amaro Joaquim Ribeiro, operário contador da oficina de al-
faiates do E. M. I ., pedindo restituição de documentos. — Resti-
tuam-se, mediante recibo, os documentos pedidos, nos termos da in-
formação do S. P. C.

Afonso Menezes de Carvalho, 1 0 cabo do Contingente Especial da
Fábrica de Pólvoras e Explosivos de Piquete, pedindo reconsideração
do despacho exarado em requerimento anterior no qual solicitava
retificação de seu nome. — Mantenho o despacho anterior.

Benedito Pereira de Andrade, sargento refflarmado, pedindo res-
tituição de sua provisão de reforma e caderneta de assentamentos.
•-• Restitua-se somente a provisáo de reforma, mediante recibo.

Boaventura Campeio, ex-servente da classe "B", do Hospital
Central do Exército, pedindo reintegração - no referido cargo. — In-

deferido, à vista das informações o de ordem do Sr. Presidente da
República.

Cirfaco Lopes Ferreira Filho, capitão, pedindo ser reconduzido
nas funções de auxiliar de ensino do Colégio Militar do Rio de Ja-
neiro. — Indeferido, dado que o requerente não exercia as funções
de professor na data da publicação do decreto-lei n. 103, de 23 de
dezembro de 1937.

Evandro Campos de Oliveira, candidato ao Curso Preparatório
à Força Militar, pedindo sua nscrição ao concurso de admissão ao
referido curso. — Nada ha que deferir, em face da informação do
Cmt. da E. M.

Francisco Pereira Lima Filho, 10 suplente da 4a Região Militar,
pedindo transferência para a 2a Auditoria de Marinha. — Ar-
quive-se.

Genésio Leocádio da Cunha, remador da maruja do Forte Ma-
rechal Luz, servindo como patrão, pedindo nomeação para o cargo de
mestre na lancha da Guarnição de Florianópolis. — Indeferido, em
face da decisão do D. A. S. P.

Hildebrando Rodrigues de Araujo, escrevente da classe "G", rici
Quadro I. do Ministério da Guerra, pedindo sejam considerados como
férias em 1938, os 12 dias de dispensa r'o serviço que obteve em 9
e 14 de junho do 1938. — Indeferido, à vista da informação do
S. P. C.

João Carneiro da Silva, ex-cabo, pedindo lhe aeja fornecido
certificado do Serviço Militar . —Certifique-se o que constar.

João Tavares Bastos, 20 tenente de administração, pedindo pa-
gamento de diferença de gratificação. — Indeferido, à vista das
informações.

João Nascimento, 20 tenente mestre de música, pedindo paga-
mento de vencimentos atrazados. Indeferido, à vista das infor-
mações.

João Felix Brasil, reservista, pedindo seu aproveitamento em
uma das vagas de maquinista marítimo do Serviço de Transporte
Central do Exército. — Indeferido, por falta de amparo legal.

Joaquim Ribeiro Monteiro, capitão e Nilo de Carvalho Lima. pe-
dindo devolução de diploma. — Restitua-se, mediante recibo.

Joaquim Correia dos Reis, reservista, acidentado em serviço na
extinta ia Cia. P. T., pedindo ser amparado pela Lei de Acidentes
no Trabalho. — Indeferido, h vista das inikirmações.

Joaquim Anastácio Monteiro de Mendonça, nomeado servente do
Ministério da Guerra, pedindo prorrogação de prazo afim do tomar
posse do referido cargo. — Concedo vinte (21) dias de prazo (1a
prorrogação).

José Wilson, ex-aluno da Escola Militar, pedindo matricula no
"Curso de Administração" da Escola de Intendência. — Indefe-
rido.

 Lopes de Freitas, pai do aluno do Colégio Militar do Ceará,
José Lopes de Freitas Filho, pedindo transferência do referido menor
para o Colégio Militar do Rio de Janeiro. — Indeferida.

José de Assis Brasil. general de brigada, reformado, professor
vitalício do Colégio Militar de Porto Alegre, pedindo certidão. —
indeferido.

José Coqueiro Filho, excluído do serviço ativo do Exército. pe-
dindo reforma. — Indeferido, à vista da informação da D. S. E.

José Raimundo dos Santos, 1 0 sargento reformado, pedindo me-
lhoria de reforma. — Indeferido.

José Alves de Sousa. ex-30 somente, pedindo reforma. — In-
deferido.

Josino Meira de Vasconcelos, marinheiro da classe "D", do Qua-
dro 1, do Ministério da Guerra, pedindo transferência para a car-
reira de natrão. da mesma classe. — Indeferido, em face do pa-
recer do D.A.S.P.

Mário Ferreira Soares, pedindo sua nomeação para o cargo de
inspetor de alunos de 2 %lasse do Colégio Militar de Porto Alegre.
— Indeferido, à vista das informações.

Nei Silva de Castro, ex-aluno do Colégio Militar de Porto Alegre,
pedindo permissão para prestar exame da cadeira de agrimensura.
— Indeferido.

Olímpio Mourão Filho, capitão, pedindo pagamento de ajuda tic_,
custo. — Indeferido, à vista das informações.

Otaviano Hormezindo dos Santos, cabo asilado, pedindo anda-
mento do processo n. 11 . 339, de 1931. — Indeferido, à vista das
informações.

Otávio Tegão, reservista, apresentando uma denúncia. — Ar-
quive-se .

Outubrino Antunes da Graça, coronel, pedindo permissão para
contribuir para o montepio de general de brigada. — Reconsidero
o ato de 2 de março último, nos termos do parecer da D. F. E .
pare indeferir o pedido, por falta de amparo legal.

Pedro Valvano, procurador de Carlos Toti, pedindo informa-
ções sobre documentos anexados a um requerimento. — Junte á
procuração.	 •

Rodolfo de Albuquerque Figueredo, escrevente da classe "E", do
Ministério da Guerra, pedindo certidão. — Declare o fim a que se
destina a certidão solicitada.

Rossicler da Rocha Mota, responsável pelo aluno Germano d%
Rocha Mota, do Colégio Militar do Ceará, pedindo transferência do

•
4
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referido aluno para o Colégio Militar do Rio de Janeiro. — Inde-
ferido.

Roberto Alvares Armando, pedindo tenha validade seu certifi-
cado de reservista fornecido pelo Tiro n. 338, da Escola de Prepa-
ração Militar. — Indeferido por estar "sub-judice".

Renato Pinto Ewerton, 10 tenente da reserva de 1 a linha (20
classe), pedindo seja dispensado do requisito de idade afim de in-
gressar no Serviço Odontológico do Exército. — indeferido, por falta
cie amparo legai, à vista da informação da D. S. E.

Rodolfo de Albuquerque Figueredo, escrevente da classe "E", do
MinistérIO da Guerra ,pedindo restituição de documento. — Restitua-
se, inediaute recibo.

Raul Pinheiro Cerqueira, reVisor classe "G", do Quadro I, do
Ministério da Guerra, pedindo revisão na carreira a que pertence.
— Indeferido, por falta de amparo legal, à vista do parecer da CO-
rilsão de Eficiência.

Sebastião Maria de Oliveira, pai do soldado falecido Antônio Ma-
ria de Oliveira, pedindo pagamenlo. — Pague-se.

Sabluo da Costa, reservista de l a categoria, pedindo retificação
de nome na caderneta militar. — Apresente uma justificação judi-
cial e volte, querendo.

Sociedade Anônima Pernambuco Powder Factory, pedindo au-
torização para ampliar a sua indústria de fabricação de espingardas
de carregar pela boca. — Sim. Expeca-se o titulo de registro.

Sousa Rnlina eic Cia. e outro, cantineiros do Estado do Rio
Grande do Sul, pedindo lhes seja extensiva a faculdade concedida
pelo decreto n. 3.104, de 25 de setembro último. — Indeferido, à
vista do parecer do Dr. consultor jurídico.

Sebastião Pereira de Sousa do O', reservista de 1° categoria,
pedindo ser transferido para a 1° R. M. o processo em que pede
estágio no posto de 2° tenente. — Indeferido, à vista da informação
da 1). S. E.

Sebastião Paulino, reservista, pedindo reforma. — Indeferido.
Sérgio Henrique Cardim, coronel reformado, pedindo exclusão

do Asilo de Inválidos da Pátria. — Deferido.
Tácio de Barros Dona, reservista de 2° categoria, pedindo reti-

ficação de nome. — Deferido. •
Urbano Damasceno, servente da classe "B", do Quadro I, do Mi-

nistério da Guerra, pedindo permutar de cargo. — Indeferido, por
falta de amparo legal.

Virgínia Germano da Silva, mãe do remador Sales Germano da
Silva, falecido, pedindo pagamento. — Indeferido, à vista das infor-
UI ações.

Vicar Parente de Paula Pessoa, tenente coronel da reserva de
t a . classe, pedindo seis meses de licença, para tratamento de saude
de sua espôsa, de acordo com o art. 90 do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921. — Deferido, de acordo com o art. 90, do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921. — Deferido, de acordo
com o art. 9° do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Valdemar Pereira da Rocha, marinheiro da letra "D", do Qua-
dro 1, do Ministério da Guerra, pedindo nomeação para uma das
vagas d epatrão da letra "E", do mesmo ministério. — Indeferido,
cm face da decisão do D. A. 5. P.

Wagner Sehenkel de Melo e Silva. capitão, pedindo seja sustada
'titila consignação. — Por seus fundamentos, mantenho plena a de-
cisão requerida. Dirija-se o requerente ao Poder Judiciário, que-
relei °, do qual, qualquer decisão será cumprida.

Valdernar Colaço Véras, capitão médico do Quadro A, pedindo
pagamento de diferença de vencimentos. — indeferido.

Diretoria de Intendência da Guerra

ATOS DO SR. DIRETOR

Por ato de 31 de dezembro do ano findo::

1 — Requerimento despachado:

Alfredo Napoleão Pereira Bezerra, 20 tenente de administração,
pedindo licença-prêmio, de acordo com o decreto n. 42, de (5 do
ebrit de 1935. — Indeferido, visto as licenças para tratamento do
eaude terem sido obtidas antes de lhe ser assegurado o direito à
licença prêmio, porquanto sendo o requerente praça de 21 de março
de 1928, só em igual dada de 1938, completou o decênio e as licenças
datem de 21 de janeiro e 3 de marco deste último ano.

— Apostila de carta-patente:

, . Na carta-patente dos oficiais abaixo foram lavradas as seguiu-
?e.s apostilas:

°IPor decreto de 25 de dezembro de 1938, foi promovido ao posto
Ide capitão, no Quadro de Administração do Exército, o primeiro te-
pente ilatolfo Ferreira Meadas de quem trata esta carta-patente.
I ,	Rio de Janeira, 30 de dezembro de 1938. — Gen. I. G. Felipe
r~mfpjaidm 13~01, diretor.

"Por decreto de 25 de dezembro do 1938, foi promovido ao posto
de capitão, no Quadro de Administração do Exército, o primeiro te-
nente Hermelincio Ramos Filho, de quem trata esta carta-patente."

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1938. — Gen. I. G. Felipe
Antonio Xavier de Barros, diretor.

Comissão Demarcadora Mixta dos Terrenos da União
nos Morros do Leme, Babilônia e Adjacências

Aos 26 dias do mês de dezembro de 1938, reuniu-se no gabinete
da Diretoria de Engenharia, no Quartel General do Exército, a Comis-
são Demarcadora Morta, dos terrenos dos morros da Babilônia, Leme
e Adjacências.

Presentes os membros da Comissão, assumiu a presidência o
coronel Jasé Vicente de Araujo e Silva sendo aberta a sessão 'às 91
horas.

Lida ha ata da sessão anterior, foi a mesma aprovada unani-
memente, depois de posta em discussão.

I — O expediente constou do seguinte:

a) requerimentos (2 certidões) pedindo por certidão a delibe-
ração da C. D. Mixta a respeito dos imóveis, objetos dos seguintes
processos:

Processo n. 569 — Arf de Medeiros.
Processo n. 579 — Pedrina Leitão da Silva.
Certifique-se o que constar em ata.
1,) restituição dos seguintes documentos aos respectivos inte-

ressados:
Processo ri. 61 — D. Cândida e Amélia da Silva
Processo n. 48 — Manuel Lopes da Silva.
Processo n. 115 — D. Helena de Carvalho.
Processo n. 182 — Manuel Martins de Arauje
Processo n. 145 — herold Broe.
Processo n. 214 — Cap. Mário de Sá Brito.
Processo n. 430 — Almirante Joaquim Ribeiro da Costa.
Processo n. 441 — Jorge Amaral.
Processo n. 583 — Eugênio António da Cunha.
Processo n. 572 — Paulo Beck.
Processo n. 576 — Jorge Ferreira Dias Junior
Processo n. 577 — Marina Amiúde-.
Processo n. 566 — D. Guide Leite Guimarães.
Processo n. 586 — Dr. Antônio de Barros Vieira Cavalcanti.
fl — Distribuição de processo: 587 — Ao major Daernon para

infoi mar.
III — Dada a palavra ao major Daemon entregou o seguinte:
a) processo n. 587 — Ao Dr. Benedito de Morais para informar.

IV — Dada a palavra ao coronel Portocarrero, informou o se-
zuinte:

a) Processo n. 582 — Ao Dr. Benedito de Morais para relatar.

— Dada a palavra ao Dr. Benedito de Morais, relatou o se-
guinte:

a) processo n. 119 — Henrique Miguani: Devolvido após ter sido
feita a retificação na redação do número do terreno conforme soli-
citação da parte: Terreno à rua Araujo Gondirn. n. 8 (antigo O-A).
Dos documentos juntos a este processo consta que Henrique Mignani
adqu:riu os terrenos da rua Araujo Gondim n. 8 (antigo 6-A), nesta
Cidade, seguido escrituras lavradas. respectivamente, a 13 de junho
'de 1921, nas notas do Tabelião do 18° Oficio e a 18 de junho de 1928,
nas do 3° Tabelião desta Capital. Do primeiro foi vendedora a Em-
presa de Construções Civis e do segundo Eduardo Dirvivier e sua
mulher.

A Sub-Comissfio Técnica informa que, de acordo com as bases
estabelecidas pelo Estado Maior do Exército e o resolvido pela Comis-
são, em sessão de 26 de setembro de 1930, os referidos imóveis estão
eituneos, em parte dentro da -área Ti eeeária à Defeea Nacional.

A vista do que ocorre e de acordo com o que deliberou esta
Comissão, em 26 de setembro do corrente ano, sou de parecer eme
os referidos imóveis, nas partes que se acham fora da área declarada
neceesária à Defesa Nacional, devem ficar sujeitos ao pagamento do
fôr° devido a quem de direito, após aprovação do láudo e mapas
finais pelo Sr. Presidente da República, sendo consideradas em má
fé, para os efeitos de futuras indenizações, as benfeitorias neles rea-
lizadas, sem a prévia audiência do Ministério da Guerra, depois que
entrcu em vigor o decreto n. 24.515. de 30 de junho de 1934.
Aprovado.

Nada mais havendo a tratar-se, foi encerrada a sessão e para
consi ar lavrou-se a presente ata que vai assinada pelos membros
da Comissão. — Coronel José Vicente de Araujo e Silva. — Dr. The-
mistc,cles Brandão Cavalcanti. — Dr. Benedicto de Moraes.
Dr. Armando Madeira. — Tenente-coronel Hermenegildo Portocar-

- Major Olopereio de Almeida Dormi:"
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A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos caviles oficiais, para o exerci cio
de 1939, mediante pagamento da importáncia correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, • respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alflindegas,

Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicoe federais, estadeais e municipais á fa-

cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de
20 %, a que tam direito, em duas prestações semestrais de 288090

Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria de Contabilidade

ATOS DO M. atirmento

Expediente do dia 17 de janeiro de 1939

Avisos:

Ao Ministério da Fazenda:

N. 141 — Solicitando pagamento da importância de 29:1198800,
à ~via B. A.. proveniente de serviços executados até 31 de de-
zembro de 1934, em proveito da extinta Comissão de Estradas de
Rodagem Federais. (28.707-381

— Ao Tribunal de Contas:
N. 143 — Agradecendo a comunicação constante do ofício de

n. 798/P-38, bem como a da reeleição do Sr. ministro Ruben Ma-
chado da Rosa para vice-presidente desse mesmo Instituto. (30.439,
de i938.

— Ao Ministério das Relações Exteriores:
N. 144 — Encaminhando cópia da informação prestada pela

I. F. E., em ofício n. 10-S, de 4 deste más, sobre o aviso verbal
n. SE/303/365.4, de 29 de novembro de 1938, desse Ministério.
(488-39).

— Ao Ministério do Trabalho:
N. 145 — Remetendo cópia dos pareceres do Sr. consultor ju-

rídico deste Ministério, referente à solicitação feita no avise número
Sem-319, de 28 de outubro de 1938, desse Ministério. (30,281, de
1938).

— À Interventoria Federal no Estado do Paraná:
N. 146 — Encaminhando cópia do parecer n. 114, de 13 de de-

zembro de 1938. emitido pela Comissão Técnica de Rádio, sobre as
duas estações radiotransmissoras instaladas no Palácio Governa-
mental e outra na Chefia de Polícia em Curitiba. (30.133-38).

— Ao Ministério da Fazenda:
N. 148 — Solicitando pagamento da importância de 2308000, ao

guarda do 3 classe, da E. F. C. 13., Wilson Marcondes de Aguiar,
proveniente de diárias a que fez jús no período de 8 a 30 de setem-
bro do 1927. (30.055-38).

N. 149 — Solicitando pagamento da importancia de 600$000, ao
telegrafisla da classe J, da D. R. C. T. no Estado de Pernambuco,
Manuel Pinto do Amaral Lisboa Filho, proveniente da gratificação
adicional a que fez jús nos meses de janeiro a dezembro de 1935.
(2l.121-38).

N. 150 — Solicitando pagamento da importância de 45081,00, ao
oficial administrativo da classe .1, da D. R. do Ceará, Mamede. No-
gueira da Silva, relativa à gratificação adicional a que fez jús nos
meses de janoir a ileeembro de 193s, ,e9.150-38).

N. 151 — Solicitando pagamento ea important:ia de 2803000, ao
ajudante da Agéncia Especial Postal Telegráfica de Santos, da D. li.
de São Paulo, João Leite de Araújo Campos, referente à gratificação
adicional de 10% sobre os vencimentos anuais, a que fez jús nos
meses de janeiro a dezembre , 1e 1935. (29, teo-38).

N. 152 — Solicitando na gemento da importância de r361600, à
Secretaria da Viação e Obras Públicas do Estado de São Paulo, pro-
veniente de transportes .efetuados na E. F. Araraquara, em pro-
veito do D. C. T.. durante o ano de 1936. (27.774-38).

N. 153 -- Solicitando pagamento da Unportáacia de 2018500, ao
guarda-fios de 5' classe da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos da Baía, Ismael Queiroz, proveniente de diárias a que fez •Ws
no mág de dezembro de 1931 (29.133-3R)

N. 154 — Solicitando pagamento da importância de 1:0008000,
ao oficial administrativo da classe I, da D. R. C. T. do Estado do
Ceará, Mário Vilarim de Vasconcelos Galarão, correspondente à ajuda
de custo quel he foi abonada pela portaria n. 1.486, de 5 de dezem-
brc. de 1935, da Diretoria Geral daquele Departamento. (29.381, de
1938) .

N. 155 — Solicitando pagamento da importância de 145$0e0, ao
ajudante extranumerário de 3' classe, da 4' Divisão da E. F. C. B.,
Antenor Rodrigues de Sá, referente a diárias concedidas no mas de
dezembro de 1937. (30.017-38).

N. 156 — Solicitando pagamento da importância de 1508000, ao
guarda extranumerário da E. F. C. B., Jurandir do Andrade Jun-
queira, correspondente a 15 dias de serviço, do mas de dezembro de
1936, que deixou de rece.ber por omissão em folha de pagamento,
(30.039-38).

N. 157 — Solicitando pagamento da importância de 3208000, ao
oficial de estação, extranumerário, da E. F. C. B., Nestor Evaristo
Ferreira, re/erente a 20 dias de vencimentos que deixaram de ser
incluidos em folha, por omissão, no más de novembro de 1936. n
(30 041-38).

N. 158 — Solicitando pagamento da importância de 267700, as
agente da classe F, da E. F. C. B., Djeniberto Gonçalves Leite, re-
ferente aos dias 28 e 29 do más de novembro de 1934, que lhe foram
abonados como férias, e que deixaram de ser incluidos em folha, por
omissão. (30.045-38).

N. 159 — Solicitando Pagamento da importância de 3368000, ao
oficial extranumerário da E. F. C. B., Odorico Moreira de Oliveira,
referente a vinte e um dias de vencimentos de dezembro de 1934
que deixou de receber, por omissão. (30.043-38).

N. 160 — Solicitando pagamento da importância de 1708500, as;
trabalhador de 3' classe, mensalista, da D. R. C. T. do Estado dt
Bafa, Benevides de Sousa Porto, referente a diárias a que fez jxla
no más de dezembro de 1931. (28.195-38).

N. 161 — Solicitando pagamento da importância de 3068000, ai
telegrafista adjunto de 4' classe, mensalista, da D. R. C. T. do Rio
de Janeiro, Afda Gomes Ribeiro de Azevedo, referente à gratificaoãe

que trata o decreto número 8, de 3 de agosto de 1934, a que fer
jús no prfodo de 1 de agosto a 31 do dezembro de 1934. (30.224.
de 1938).

- Ao Sr. procurador da República no Estado do Rio de ?a:
aeiro:

N. 162 — Submetendo-o à consideração, o "termo de acordei
para efeito do pagamento da indenização devida ao operário de V
classe, da E. de Rodagem União e Indústria, Ataliba Monteiro, aci-
dentado em serviço. (859-39).

— Ao Ministério da Fazenda:

N. 164 — Solicitando providências afim de que seja distribui&
às Tesourarias das Diretorias Regionais dos Correios e Telegrafos
à Delegacia do Tesoura Naconal em Londres, a importância total de
34.330:060000, conforme discriminação constante das tabelas ene
viadas em duas vias. (30.?04-381.

N. 165 — Solicitando pagamento da importância de 2018600, as
trabalhador de 3' classe, mensalista da D. R. C. T. no Estado ett
Bafa, José Francisco Lesse, referente a diárias a que fez jús no mês
le dezembro de 1931. (28.196-38).

N. 166 — Solicitando pagamento da importância de 2171000, ria
trabalhador dé 3' classe, mensalista da D. R. no D. da Bala, Elói
Sá Pessoa, proveniente de diárias a que fez jús no más de dezembro
de 1931. (28 175-38).

N. i6 — Solicitando pagamento da importância de 2178000, as
guarda-fios de VI classe, mensalista da D. II. C. T. do Estado da
Bafa. Antônio Martins Pitanga, referente a diárias a que fez jús nt
más de dezembro de 1931, 28.193-38).

N. 168 — Solicitando pagamento da importância de 648000, mi
artífice de 2" classe da E. F. C. B., Antônio Ribeiro de Campos, e
proveniente de oito diárias a que fez jús por serviços prestado-g- fora
da sede, em dezembro de 1936. (28.364-38),

N. 169 — Solicitando pagamento da importância de 4008000, ao
sub-inspetor, aposentado, da E. F. C. B., Francisco de Almeida,
relativa à gtatificação de função a que fez Os nos meses de janeiro
e fevereiro de 1937. (28.362-38).

N. 170 — Solicitando pagamento da inaportnácia de 1868000, ao
trabalhador de 3' classe, do D. C. T. do Estado da Baía, Felinto da
Silva Leão, proveniente de diárias a que fez jús no más de desem.4
bro de 1931. (28 180-38).

.tequerimentos despachados

'iscar José de Almeida, pedindo o pagamento de gratifIcace*
adicional ccrrespondente ao ano de 1935. — Este Ministério já ene
caminhou ao da Fazenda, com o aviso a. 2.191, de é de julho diã.
Limo, pedido identico feito pelo requerente. Em 14 1.1 Madre
[939. 'Pree rsso n. 27.844-38)



•

1572,	 Quinta-feira 19
	

DIÁRIO OFICIAL ,Seeel'io 1)
	

Janeiro de 11W

AT0S DO SR. DIRETOR

EADediCD1 e do dia 17 de janeiro de 1939

Ao Departamento dos Correios e Teltsgrafos:

N. 302 — Enviando o processo da Delegacia Fial lo 'Festeiro
Nacional DO Amazonas e Acre, relativo ao pagamento da gratificação
adicional a Alfredo Inácio Valois. (30.653-38).

— À Fazenda Nacional:

N. 315 — Restituindo o processo fichado no Tesouro Nacional
sob o it. 91.720, de 1937, e comunicando que o contrato a qw-. • ae
refere o decreto n. 1.995, de 1 de outubro de 1937, foi assinado e
registrado pelo Tribunal de Contas em sessão de 29 de março de
1938. (30.179-38).

— À Iti.de de Viação Paraná-Santa Catarina:

N. 316 — Comunicando que o Tribunal de Contas ordenou o
registro do crédito de 15.000:U00000, aberto pelo decreto-lei li. 929,
de 6 de dezembro último. (29.805-38).

— À Comissão Encarregada da Liquidação da Divida Flutuante:

N. 317 — Submetendo à deliberação dessa Comissão o processo
referente ao pedido de pagamento formulado por Euzébio Gomes
Coelho, de fornecimentos feitos a operários empregados em diversos
serviços na I. F. O. C. S., em 1922 e 1923. (28.770-38)

— À E. F. Central do Brasi.1:

N. 318 — Devolvendo os documentos remetidos a este Ministé-
rio, com o oficio n. 794/14.855-37, de 21 de outubro de 1937.
(27.066-38).

— À Prefeitura Municipal de Soledade — Rio Grande do Sul:

N. 325 — Comunicando, em referência ao telegrama de 6 de
dezembro findo, dessa Prefeitura, solicitando a possibilidade do apro-
veitamento dos postes telegráficos para estender um fio telefônico
destinado às comunicações urbanas e rurais, que, segundo informa o
D. C. T., a concessão pretendida prejudicaria os serviços daquele
Departamento. (597-39).

— À Prefeitura Municipal do Santa Catarina — Minas Gerais:
N. 326 — Comunicando que, segundo informa o D. por

enquanto não lia vantagem técnica nem conveniência econômica para
a construção de uma linha telegráfica ligando Santa Rita do Sapucat
a essa localidade. (604-39).

— À Prefeitura de Cananéia 	 São Paulo:
N. 327 — Enviando informações prestadas pelo D. C. T. sobro

o restabelecimento do serviço telegráfico nessa cidade.. (603-39).
— À Despesa Pública:

N. 328 — Enviando as primeiras vias dos documentos apresen-
tados à repartição, em 31 de dezembro próximo findo, peto escritu-
rário do D. N. E. R_ Jerônimo Alves, com o fim de comprovar a
aplicação dada ao adiantamento de 10:000000, recebido no Tesouro
Naciona l , em H. de novembro do 1938. (16-39\ .

N. 3?9 — Idem, idem, 1.000:000$000, recebido no Tesouro Na-
cional, em 7 de dezembro próximo findo. (88-39).

--

Serviço do Pessoal

vos Do SR. MINISTRO

Portaria tio dia 13 de janeiro de 1930

N. 36 — O ministro de Estado dos Negócios -da Viação e Obras
Públicas. em nome do Presidente da República resolve:

Designar o dactilógrafo do Quadro 1 deste Ministério, Gatulo
Paixão Cearense para fazer parte da Comissão a que se refere a por-
taria n. 556. do 26 de novembro último.

Expediente do dia 17 de janeiro de 1939

Avisos:
N. 142 — Ao ministério do Trabalho. — Prestando esclareci-

mento sobre o aviso a. SCm. 250, desse Ministério. — (30.635-38).
N. 147 — Ao Ministério da Fazenda — Comunicando que, por

portaria n. 31, designou o oficial administrativo da classe "L", desta
Secretaria de Estado, Alfredo Reis Junior, para, como representante
deste Ministério, fazer parte da comissão incumbida de rever todos
os contratos de que resultem onus para a União. — (122-39). 	 d

N. 163 — Ao Ministério da Justiça — Encaminhado processo
a. 21.286-38, desta Secretaria de Estado, para que esse Ministério se
digne de emitir parecer sobre a consulta formulada pela Itéde de Via-

Paraná-Santa Catarina. no oficio de fls. 2. sobre Albari Guima-
es, chefe do tráfego daquela rede e prefeito municipal de Ponta

einmea. -- (21.286-38).

Rquerinando despachado

Ernesto da Silva Leite, trabalhador de 4 classe da II. V. C.,
pedindo pagamento de um terço de sua mensalidade, relativo ao Pe-
ríodo de 4 de março a 4 de maio de 1938. — Indeferido. O rocia--
rente não tem direito ao que pede por ter sido 'LpounladO com menos
de 30 anos de serviço. — (20.324-38).

AT0 DO DIRETOR

Apostila do dia 11 de janeiro de' 1939:
No decreto de 30 de dezembro de 1938, que aposentou no inferes:e

do serviço público, Leonel Gomes de Barros, no cargo da classe -t:di
tia carreira de "Chefe dos Serviços Económicos", do Quadro XLI
Ministério da Viação e Obras Públicas.

Ardd ila :
O funcionário a quem se refere o presente decreto foi aposen-

tado no cargo de chefe dos Serviços Econõmieos, padrão "G", do
Quadro XLI deste Ministério, e não no cargo da classe 'G", da car-
reira de chefe dos Serviços Econõmcos, como está no mesmo decla-
rado.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1939. — Joaquim Bittencourt
de Sá, diretor do Pessoal, com delegação de poderes em virtude de
portaria n. 393, de 22 de agosto de 1938. — (P. 21.737-38).

— Na portaria n. 5.881, de 18 de março de 1937 de Manuel Ba-
sílio, trabalhador de 4' classe, da Rale de Viação Cearense;

Apostila:

O nome do funcionário a quem se refere a presente portaria é Ma-
nuel Basílio de Morais, e não como se acha na mesma declarada.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1939. — Joaquim Bittencourt de
Sé, diretor do Pessoal, com delegação de poderes em virtude de por-
taria n. 393, de 2? de agosto de 1938. — (P. 20.649-38).

Expediente do dia 17 de janeiro de 1939
Ofícios:
N. 282 — À Despesa Pública — Enviando o processo relativo à

habilitação ao montepio de Amélia Gonçalves iat.lart e outra. —
(29.953-38).

N. 283 — Ao D. Administrativo do Serviço Pública — Enviando
o processo relativo ao requerimento em que Elias Fsrruira da Silva,
solicita inscrição lia prova de habilitação para o orovimento do cargo
de contínuo. — (25.728-38).

N. 284 =. À Inspetoria F. das Estradas -- Comunicando que
tendo sido mantida pelo Sr. ministro a portaria n. 899, de 29 de no-
vembro de 18934, que suspendeu por 90 dias, Antera Sá, mestre de ofi-
cinas da E. F. de Goiaz, foi feita carga de 2:72'0500, na financeira
desse funcionário, e qual será paga em 10 prestações.

N. 285 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos. — Resti-
tuindo o processos relativo ao requerimento de Virgílio Barbosa de
Sousa Junior, indeferido pelo Sr. ministro. — (26.345-38).

N. 286 — Ao mesmo — Remetendo cópia do decreto que aposen-
tou a Jorge Augusto Leschand. — (30.311-38).

N. 287 — Ao mesmo — Comunicando que o Sc. ministro dispen-
sou, a pedido, Raimundo Nogueira de Sousa. — (29.377-38).

N. 288 — À Despesa Pública — Comunicando a data de inseri.
ção de Manuel Martins de Amorim Junior, como contribuinte do mon-
tepio civil, — (577-39).

N. 289 — À mesma — Enviando o proceso reddivo ao pedido de
pagamento de pensões de montepio, formulado por Teodoro Maria da
Conceição. — (585-39).

N. 290 — À mesma — Idem, reversão de pensão de montepio que
faz Latira Figueiredo NUDPS. — ( 27.916-38).

N. 291 — À mesma — Informando que o processo 24.628-38,
desta Secretaria de Estado, que deixou de acompanhar o ofício 5.748
de 24 de novembro, foi encaminhado a essa Despe ga com O de ailmero
5.895, de 1° de dezembro de 1938. — 30.371-38).

N. 292 — À mesma — Comunicando que não "(Insta nos arquivos
desta Secretaria de Estado, declaração de família de Carlos da Costa
Martins. — (630-39).

N. 293 — À mesma — Enviando o processo relativo à habilitação
ao montepio de Maria Eloide Braga da Silva. — (778-39).

N. 291 — Ao D. dos Correios e Telégrafos — Enviando cópia do
decreto que aposentou a Marnede Nogueira da Silva. — '28.593-38).

N. 295 — Ao mesmo — Idem, Aimiri Leite da Cunha. — (28.597-
1938).

N. 296 — Ao mesmo — Idem, Manuel António dos Santos. —
(28.214-38).

N. 297 — Ao mesmo
(29.558-38).

N. 298 — Ao mesmo — Idem, Anibal Correia Lobão. — (29.550-
1938).

N. 299 — Ao mesmo — Idem, Júlio Otávio Beguet. — (20.545-
1938) .

N. 300 — Ao mesmo — Idem, Francisco 'Salero de Abreu. _
(29.1G8-38).

Tdem, Manuel Odorico Laynes. —
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N. 301 — Ao mesmo — Idem, João Aristides da Silva. — (29.162-
038) .

N. 303 — Ao ine,smo — Idem, José de Cervalhe Araújo. —
(28.399-38).

N. 304 — Ao mesmo — Idem, Francisco de Paula Araújo. —
(29.120-38).

N. 305 — Ao mesmo — Idem, António dos Santos rilho. —
(28.037-38).

N. 306 — Ao mesmo — Idem, Luiz Gonzaga de Carvalho Brasil,
— (29.934-38),

N. 307 — Ao Mesmo — Idem, Manuel Cupeetino da Silva. —
(28.614-38) .

N. 308 — Ao mesmo — Comunicando que O Sr. ministro dis-
de Oliveira. — (30.214-38).

pensou Diógenes Francisco Remetendo cópia do decreto que aposen-N. 309 — Ao mesmo —
(30.300-38).tou a Estênio Dantas. —

N. 310 — Ao mesmo — Enviando o despacho exarado pelo Sr.
ministro referente ao oficio n. 19.229, de 4 de imvembro de 1938: —
"Não cabendo ao agente postal de Santana dos Garrotes, José Seve-
riano de Sousa, culpa alguma pelo fechamento da agènain em que tra-
balhava, nem também por não lhe ter sido dada outra função durante
o período em que a mesma esteve fechada — considero justificadas as
faltas dadas pelo referido funcionário durante aquele período. —
(25.466-38) .

N. 311 — Ao mesmo — Remetendo cópia do jeeeeto que apo-
sentou a José Luiz Correia. — (30.307-38).

N. 312 — Ao mehmo — Comunicando que o Sr. ministro dis-
pensou a Jaime de Oliveira. — (30.202-38).

N. 313 — Ao mesmo — Enviando cópia do decreto que aposentou
a Custódio Lemos da Silva. — (28.212-38).

N. 314 — Ao mesmo — Comunicando que o Sr. ministro dispen-
sou a Ranulfo Brandt. — (30.212-38).

habilitação ao montepio de Albertina Ferreira Botelho. — (783-39).

o requerimento em que Manuel Carvalho de Oliveira, solicita a expe-
dição de seu título de inatividade. — (311-39).

N. 319 — À Despesa Pública — Enviando oproceso relativo à.

N. 320 — À mesma — Remetendo o proceso em que é constante

N. 321 — À Recebedoria do Distrito Federal. — Enviando, para
atendimento das exigências da lei do selo, requerimento dirigido por
Laudemires Delfim Siqueira, ao Sr. Presidente da República. —
(659-39).

N. 322 — À E. F. Noroeste do Brasil — Comunicando que Do-
mingos Ferreira Leite, tomou posse e entrou em exercício, na I. F.
D. C. S., em 18 do .Iitado mês. — (27.027-38).

N. 323 — Ao Departamento Administrativo de Serviço Público.
— Enviando o processo relativo ao requerimento em que n(-uitherme
Viana Dias, escriturário da classe "G". do Quadra I deste Ministério,
solicita a esse Departamento sua promoção ao :,argo de oficial admi-
nistrativo, classe "II", independentemente de prestaçao de concurso.
— (29.737-38).

N. 324 — À E. F. Central do Brasil. — Pedindo a data de ins-
crição corno cont,ribnuinte do montepio civil de A:berico Manuel de
Araújo. — (785-39).

Requerimentos despachados:

Nestor Coelho. ex-2° escriturário da E. F. C. B., pedindo resti-
tuição mediante recibo, dos documentos que se encontram juntos ao
processo n. 12.126-38, desta Secretaria de Estado. — Não havendo a
que restituir, poderá o requerente solicitar certidão do quadro for-
p eei& pele repartie,ão. — (30.393-38).

Antenor Aragão Gonçalves, agente de segunda c1ass2 da E. F.
Baía-Minas. — Compareça ao Serviço do Pessoal desta Secretaria de
Estado das li às 15 horas. — (662-39).

Departamento dos Correios e Telégrafo:

EXPEDIENTE DO $R. DIRETOR GERAI

Dia 17 de janeiro de 1939

Afastando do exercício de suas funções, sem vantagens pecuniá-
rías, o telegra f ista adjunto de 5 classe, extranumerário mensalista,
da Diretoria Regional de Juiz de Fora, Mílton Brandão de Vasconcelos,
cuja dispensa foi proposta ao Sr. ministro. (Portaria n. 48 —

Afastando do exercício de suas funções, sem vantagens pecuniá-
rias, o auxiliar do tráfego de l' classe, extranumerário, mensalista, da
Diretoria Regional de S. Paulo João Augusto da Silva, cuja dispensa
foi proposta ao Sr. ministro. Portaria n. 50 —

Criando uma agencia postal telegráfica, na sede do Ministério do
Trabalho, subordinada à Diretoria Regional do Distrito Federal, a
qual deverá ser servida por pessoal privativo daquela diretoria. (Por-
taria n. 51 — 16-1-39.)

Suprimindo a linha postal de Mandiú a S. José da Bela Vista
costeada por 3:000$ anuais. Criando a linha postal de Franca a São:
José da Bela Vista, com 2? quilômetros de extensão, serviço diário,
em auto-ônibus, custeada, igualmente, por 3:0008 anuais, ambas su-
bordinadas à Diretoria Regional de Ribeirão Preto. (Portaria n 52 —
16-1-39.)

desna hadoS

António Machado Neto, ex-carteiro auxiliar da Diretoria Re-
gional de Minas (tereis, pedindo readmissão ‘ — Indeferido, (Processe
n. 32.828-38.)

Adélia Nési, escriturária da classe E da Diretoria Regional do Rie
Grande do Norte, pedindo ,PI4ificaçãO d P faltas. — Indeferido.
(26.430-38.)

Hercilio Bonifácio, servente da classe D desta diretoria geral
pedindo gratificação. — Indeferido. (15.629-38 . )

Eutimia Ramos Freire, agente postal de Campo Belo, subordit
nada à Diretoria Regional do Rio de Janeiro, pedindo justificação ch
faltas. — Indeferido. (Processo n. 62.813-38.)

Raúl Osmundo Dutra, agente com funções de tesoureiro da
agência de Indaial. na Diretoria Regional de Santa Catarina, remo-
vido para a sede da mesma diretoria regional, pedindo sua perma-
nência na citada agência, pelos motivos que expõe. Não há o que de-
ferir, ii vista do informado. (56.574-38.)

Oto de Alencar Silva da Fonseca, pedindo sua a/imissão como dia-
rista da Diretoria Regional do Distrito Federal. — O requerente po-
derá ser aproveitado em ocorrência de vaga na função desejada, desde
que apresente o atestado de rim:linda& e substitua o atestado de bom
antecedente pela folha corrida. (75.298-38.)

Manuel de Melo Machado, contínuo do Palácio dos Campos Ell-
seos, no Estado de S. Paulo, pedindo certidão de tempo de serviço.
_ Prove o requerente o que alega, à vista do informado pela Dire-
toria Regional (Processo n. 70.102-38.)

Erino de Albuquerque Autran, telegrafista da classe G da Dire-
toria —Regional de Pernambuco, removido para a Diretoria Regional
de Minas Gerais, pedindo a indenização de importância que menciona,
relativa ao transporte de sua família de Recife para o Estado de
Minas Gerais. — Indeferido, (68.063-38.)

João Joaquim Maciel Aranha, telegrafista adjunto de 4' classe,
contratado, com exercício na Estação Central Telegráfica, tendo pres-
tado exame de telegrafia prática na Escola de Aperfeiçoamento, pede,
sua inclusão na relação dos praticantes diplomados e diaristas ha-
bilitados para promoção a telegrafista de 5' classe. — Indeferido, h
vista do informado. (57.59 -38.)

Licenças conced idas

Deusdedit Pires Camargo, auxiliar do tráfego de 5' classe, rne-nsa-
lista, da Diretoria Regional de Diamantina, um mês, em prorrogação,
com dois terços da mensalidade, para tratamento de saúde, a partir
de 25 de fevereiro de 1918. 	 •

Sandoval Roque dos Santos, telegrafista adjunto de 5* classe, men-
salista da Diretoria Regional de Diamantina, seis meses, sendo cinco
meses com dois terços da mensalidade, e o prazo restante com me-
tade da mesma, para tratamento de saúde, a partir de 8 de março do
ano findo, (43.139-38.1

Jorge Segundo Cavalcante, trabalhador de 3' classe, mensalista,
da Diretoria Regional do Distrito Federal, três meses, sendo dois
meses com dois terços da mensalidade e um mês com a metade da
mesma, para tratamento de saúde, em prorrogação, a partir de 25 de
agosto último. (50.367 -38.

Moacir Batista Pereira, trabalhador de 3" classe, mensal,ista, da
Diretoria Regional da Bafa, quatro meses com dois terços da mensa-
lidade, para tratamento de saúde, a partir de 1 de agosto último.
(50.016-38.1

Dia 18 de janeiro de 1939	 dr

rexPEMENTE DO SR. DIRETOR GERAL

DecIarando em apostila de 17 de janeiro de 1939, na portaria nú-
mero 19 de 6 de janeiro de 1939, que o telegrafista a que se refeer a
citada portaria, tem exercício na Diretoria Regional do Rio de Ja-
neiro.

Requerimento despachados:

Rodolfo Pimenta Ramos de Faria, ex-carteiro de 3' classe, pedindo
readmissão. — Indeferido. (Processo 73.886-38).

Paulino Lopes de Sousa, escriturário da classe "G", da Diretoria
Regional do Distrito Federal, pedindo vista de processos. — Indefe-
rido. (Processo 75.535-38).

Marques Couto & Comp., negociantes estabelecidos nesta Capital
á rua São Bento n. 13, pedindo restituição de caução. — Deferido.
(Processo 70.132-38).

Walter Matos, nomeado ajudante de agência postal teelgráfica da
Itaberito, na Diretoria Regional de Minas Gerais, pedindo 60 dias 411
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licença sem vencimentos. — Indeferido, pois o requerente não podia
tomar posse de cargo para o qual foi reconduzido sem inspeção de
aaude. (Processo 951-39).

Beraclito Gomes Viana. teelgrafista da classe "P', da Diretoria
Regional do Distrito Federal. pedindo vista de proces.so . — Deferido.
(Processo 75.250-38).

Licenças concedidas:

Ride Luzia de oliveira. escritnrária du classe "F", da Diretoria
Geral, um mês, com vencimentos, nos termo, ch. Lrtigo i parágaafe
Único, combinado com o artigo 4" do decreto n. 12, de 15-4-35, para
tratamento flP sande. a p,irtir de 3 do janeiro corrente. (processe

Pedia) ío_anes do Vale, agen±e eia agancia de Porto Alegre. na Di-
retoria Reg ional do Arnazona.s e Acre, O meses, em prorrogação, com
2/3 da g.atific.ição. para tratamento do saúde, a partir de 1 de no-
veto .	i'of 'mo. (Processe 08. ;87_3w

.iuão lia!ita Diniz. auxiliar de 2' classe, do tráfego, mensalista,
da Diretoria Regional de Campanha, 2 meses e 23 dias, com 2/3 da
mervalidade trattamento de saúde, a partir de 1 de abril do
ano p. findo i poe.sso 25.016-38).

Matirilin da Costa Brito, secrituráric, da classe "F", da Diretoria

Haquarimento despacliadcw:

Geral, pedindo ina.odar anotar em seus assentamento a sua qualidade
de doutor oro Giènciaa Jurídicas •, Sociais. — Deferido. (Processo
(1,256-29' .

Riegei Barbosa Guimarães, oficial administrativo da
cla,se "I". da Diretoria Geral, pedindo licença. — Requisite-se à ina-
peção de saúde. (Processo 23.759-37).

Carlos Murais Guimarães, escriturário da classe "G", da Diretoria
Geral, pedindo certid.o. — Certifique-se. (Processo 71.063-38).

(navio de Oliveira Vasconcelos, pedindo certidão. — Certifique-
:Prnce-=so
Artur martins de Menezes. carteiro da classe "E", da Diretoria

RegMnal do Rio Graude do Sul, pedindo mandar constar do Almana-
que Postal o tempo de serviço prestado à Repartição Geral dos Telé-
grafos. — Aguarde neva publicação do Almanaque. (Processo número
62.818-38)

Henrique Manuel da Silva Barres, servente da classe "B", da Di-
ren,ria Geral, pedindo licença. — Requisite-se inspeção de saúde.
(Procasso

Afons..o Meireles da Silva. auxiliar de 2' classe, expediente, da Di-
retoria Regional do Distrito Federal. — Compareça à secção de Fis'-
calização cio Exercieio Profissional do Departamento Nacional de
Saúde, numa terça. Quarta mi sábado, N...; 11 horas, afim de ser sub-
metido	 inspeç5e do saúde" (Processo 17.831-361.

Joliana Pu g a di • Castro. pedindo reStitniçãO de certittão de idade.
Indeferido	 (P roce , so 255-39).

DIRt , ,DlittA 11 PEsSGAL

li ana violento (1,:prictEuir,

Sebastião da Mola Ntacedo, ajudante da 'classe B, de Santo an-
tanit, do Rio Bonito, na Diretoria Regional do Rio de Janeiro, pe-
dindo promoçao, — Agnardo oportunidade. (73.388-38.)

Diretoria Deaional dos Correias e Telégraros de Mina». Gerais

itinancAçÁo

O exercício do diarista Celso Machado Ribeiro a que se refere a
publicação feita no ',kírie) Oficial de 3 do corrente se conta de 1 de
outubro de 1938, de acôrdo com apostila feita na portaria de sua
admiesão em 4 deste mós.

Secção do Pessoal, em 10 de janeiro de 4039. — CeL8o ilasédo
Crrqueire, escriturário da classe "D".

Inspetoria Federal de Obras contra as SCeas

Secretaria

Dia 14 de janeiro de 1939

0 Sr. Inspetor concedeu ao extranumerário-mensalista João de
newia Aguiar, que serve no 1° Distrito como auxiliar técnico de 2'
Mem" ire* meses de licença, nos termos dos artigos 1" e 4° do decreto
a. 4t-35, relativa ao decênio entre 1 de julho de 1928 a igual data de
toa, subentendendo-se, entretanto, que as vantagens decorrentes do
asa dessa licença, ficam na dependancia da recondução do interessado
roamo extranurnortrio-nonsansta, no vigorante eexrcicio financeiro. —
áti2Çaa

Por telegrama de 14 do corrente, do Sr. Inspetor, foi tornada sem
efeito a remoção do extranumerário-mensalista, como função de ma-
quinista de V classe, Paulo Bento, do 1° Distrito para a Comissão do
Alto Piranhas

Departamento de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 11 de janeiro de 1939

Requerimento:

O Aerolloyd Iguassú, S. A., pede seja considerada como motivada
por força maior a falta de cumprimento dos horários das linhas Curiti-
ba-S, Pauto e Curitiba-Florianópolis, no . mês de dezembro último —
Deferido. (Ref. 68-39)

Dia 4
Ofícios:

Ao Sr. Ministro da Fazenda:

N. 49 — Solicitando pagamento de subvenção devida à Panair
do Brasil S. A., pelas viagens realizadas na linha aérea Belém-
Manáos, durante o mós de dezembro ultimo. (Ref. 5-38).

-- Ao Sr. Diretor de Contabilidade da Secretaria de F.ataao da
Viação e Obras Públicas:

N. 50 — Comunicando requisição de pagamento de subvençao
Panair do Brasil S. A. (Ref. 5-38).

— Ao Sr. Diretor da Navegação Mineira do S. Francisco:
N. 52 — Comunicando pagamento de conta.
— Ao Sr. Representante da Companhia Mogiana de Estradas de

Ferro:
N. 53 — Comunicando requisição da pagamento de conta.
— Ao Sr. Secretário Geral do Ministério das Relações Exte-

riores:
N. 54 — Enviando cópia da portaria que concedeu ao Sr. tílio

Biseo permissão para sobrevoar o território nacional. (Ref. 13.807
e 14.806-38).

-- Ao Sr. Ministro da Fazenda:

N. 55 — Solicitando pagamento de subvenção devida à Viação
Aérea São Paulo S. A., pelas viagens realizadas durante o mês de
dezembro último, na linha aérea Uberaba-Goiania. (Ref. 11.175,
de 19281

— Ao Sr. Diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Públicas:

N. 56 — Comunicando requisição de pagamento de subvenção
devida h Viação Aérea S. Paulo S. A. (Ref. 11.175-381

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:

N. 57 — Solicitando pagamento de subvenção à Viação Aéree
São Paulo S. A., pelas viagens realizadas durante o mês de novem-
bro último, na linha Uberaba-Goiânia. (Ref. 11375-38).

— Ao Sr Diretor do Contabilidade da Secretaria de Estado da
Viação e OhraQ Públicas:

N. 58 — Comunicando requisição de pagamento de subvenção
à Viação Aérea São Paulo S. A. (Ref. 11.175-38).

— Ao Sr. Representante do Migueis & Cia.:
N. E9 — Comunicando requisição de pagamento de conta
— Ao Sr. Diretor da Navegação Baiana:
N. 60 — Idem.
— Ao Sr. Chefe da Secção de Contas do Govkao (Comp. de

Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Ltd.):
N. Cl — 'dam.
N. 82 — Idem
Ao Sr. chefe da Secção de Contas do Governo — Companhia Te-

lefhnica Brasileira:
N.63 — Comunicando requisição de pa gamento de conta.
Ao Sr. ministro da Fazenda!
N. 64 — Solicitando pagamento de subvenção ao Aeroloide Iguas-

sti, S. A. pelas viagens relaizadas nas linhas aéreas Curitiba-São Pau-
lo e Curitiba-Florianópolis, durante o mês de dezembro último. Ref.
149 de 1938.

Ao Sr. diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da Via-
ção e Obras Públicas:

N. 65 ---- Comunicando r-quisicão de pagamento de subvenção ao
Aeroloide lauassú, S. A. Ref. 149-38.

111
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Dia 5

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 66 —Solicitando pagamento de contas aos Serviços Bone-

rith S. A., na importància de 21:004000. Ref. 2.0,59-38.
Ao Sr. diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da Via-

ção:
N. 67 — Remetendo 2.4 via de conta dos Serviços Ilollerith S. A.

Ref. 2.059-38.
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 68 — Solicitando pagamento de conta à Viação Férrea do

!lie Grande do Sul, na importância de 278000. Ref. 8.007-38.
Ao Sr. diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da Via-

ção e Obras Públicas.
N. 69 — Remete»de 2.' via de conta da Viação Férrea do mo

Grande do Sul.
Ao Sr. diretor da Despea Pública:
N. 70 — Solicitando pagamento de conta ao Lloyd Brasileiro, na

importância de 65$1e0. Ref. 29-39.
Ao Sr. diretor d Contabilidade da Secretaria de Estado da Via-

ção e Obras Públicas:
N. 72 — Remetendo 2.' via de conta do Lloyd Brasileiro. Rol

29-39.
• Ao Sr. presidente do Aero Glub do Brasil:

N. 76 — Comunicando que o Sr. ministro da Guerra,em Avisa
n. 769, de 31-12, ao Ministério das Relações Exteriores, permitiu o
embarque, em Hamburgo, de doze anões "Buecher", tino "Jungmane„
consignados a esse Acre CIO_ Ref. 33-39.

Dia e

A4 Sr. presidente do Instituto de Açucar e do Ale002
N. 79 — Agradecimento. Ref.
Ao Sr. vice-almirante diretor geral de Navegação:
N. 80 — Referentes aos ofícios de 19 de outubro e 23 de dezem-

bro, oob o u. 11 114-38. Ref. 13.985-38.
AO Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 81 — Solicitando pagamento de contas à Rede de Viação Pa-

raná — Santa Catarina, na importância total de 3266600. Ref. 5.56,1
de 1938.

Ao Sr. dtreiw. ck: Contabilidade da Secretaria de Estado de
Viação e Obras Públicas:

N. 82 --Remetendo 2as. de emitas da Viação Paranáa-Santa Ca.
tnnna. nor. 5.564-38.

Ao Sr. diretor gerente da Pana ir do Brasil
N. 83 — Agradecimento Rei. 13 . 127-38 .
Ao Sr. Audifax Cegar Oltoni
N. 86 -- Restifillindo doeumentes. Ref. 3.067-38

n

Ao Sr. chefe da Seeção 11 ,-. Contas do Governo.
N,	 Comonirande requ i Acjio ¡Te pa gamento de contas. Ref.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1939, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
riodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias riscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estadeais e municipais é fa-
cultado pagar e . custo da assinatura, computado já o desconto da
20 %, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 28000.

— Por portaria n. 26, de 18 de janeiro de 1939 o ministro de
Estado designa o engenheiro S. A., classe G, do quadro único deste
Ministério, Bolivar Washington Bonoso para ter exercício no Sere
viço de Aguas do D. N. P. ah

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

António Carlos Pestana, pedindo rea.dreissão. — Satisfaça, pre-
liminarmente. as exigências do regulamento da lei do. sélo. D. P.
361-939).

José Jusliuo Pereira, pedindo registro em seus assentamentos dá'd.
documentos relativos à sua atividade funcional. — Faça-se, em ficha,
o registro eompetente. (S. P. 8.683-38).

Dia 16 de janeiro de 1931
Ofícios:

Ao D. N. P. A..
N. 145 — Transmite a portaria n. 22, de 16 de ,janeiro corrente,

pela qual foi considerada sem efeito, a partir da presente data, a
de n. 3.981, de 17 de julho de 1937, que designou o escriturário,
Itouget de 1,'Isle Perez, para ter exercício nesse Departamento.

O funcionário em aprêço deverá ser desligado e apresentar-se,
em consequência desta portaria, à repartição em que servia, per
ocasião da designação óra tornada sem efeito. (S. P. 9.789-38).

— Ao S. E. R.

A' D. F. P. A.:

• N. 145 — Comunica que a relação do pessoal extranumerárie
mensalista dessa Divisão está dependendo da apresentação dos do-
cumentos a que se refere o art. 18 do decreto-lei n. 241 dil e.; pessoas
seguintes:

Feliciano Nogueira, Décio Ribeiro do Nascimento, João Nasci-
mento Filho e Suzane Vicent.

Espero pois, que essa Divisão providencie com urgèneia 	 re-
ine.ssa dos mesmos.

— A' Fiscalização do Exercício Profissional:

N. 148 — Tendo a bibliotecária, classe II, do Quadro Único dèste
Ministério, Ester Resende, requerido tres meses de licença. em pror-
rogação, para tratamento de saúde, rogo providencies no sentido de
ser expedida por essa Diretoria, para oportunos efeito, a respectiva
guia de inspeção médica. (D. P. 268-39).

— A' D. D. S. A.:
	 41

N. 149 — Transmite, por cópia, a papeleta u. 3, de 5 do cor-
rente mês, do Gabinete do ministro, relativa ao veterinário sanita-
rista, António Pereira Nogueira. (D. P. 88-39).

— Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estaclo da Pa-
raíba:

N. 146 — Comunica que a aprovação da relação do pessoal ex-
tranumerário mensalista dêsse Serviço está dependendo da apresen-
tação dos documentos a que se refere o. art. 18 do decreto-lei n. 240,
das pessoas seguintes:

Marcelo Pimenta Veloso, António da Costa Cruz e Aires de Aze-
vedo, atestado de capacidade funcional, Carmen Ferreira Lima e Ma-
rfiia Moreira Rockford, atestado funciona/ e de vacina passado pek
Saúde Pública; Salvador .Alsina de Lemos, todos os documentos

Espero pois, que ésse Serviço providencie com urgência a rei
messa dos mesmos.

Dia 17

Ministério da Agricultura
Por portaria n. 25, de 18 de janeiro de 1938 o ministro de Ese

indo concede dois meses de licença, em prorrogação, para tratamento
de saúde, nos termos do artigo 2°, da lei o, 71 de 8 de julho de 1935,
ao oficial administrativo, classe "J", do quadro único deste Minis-
tério, com exercício na Divisão de Contabilidade do Departamento
ie Administração, José Correia Lírio.

N. 150 — Transmite o decreto da 19 de dezembro último, pe/d
qual foi nomeado José Joffily, para exercer, interinamente, o cargo
da classe G, da carreira de Agrónomo, D. N. P. V., do Quadro
Único dêste Ministério.

O referido funcionário deverá ser designado para ter exercido
na Estação Experimental de Plantas Têxteis, em Alagoinha. nessq
Estado, motivo por que roga dar-lhe posse do cargo para o qual Ni
nomeado, mediante as formalidades legais, comunicando, oportuna-
mente, a esta Divisão, a data em que iõr atendido o presente pedido,
,(S. P. t.309-38)
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Nomes Função

Au.dliar de Campo 	
Aramar
" nxerrador . 	
	  .....

Id m 	
id.m
Trabalhaler
Idem 	

i-'áuxerzador 	
.d

idem 	
Trabalhador 	 	  .•

Mu Jante de oficina 	
A'aior. 	
Vigia 	
Idem 	
Ajudante de cocheira.	 .
Id	 	  • .•
Trabalhador 	
Id.m 	
Id .rn 	
1d

Idem 	
Id .m
1d _m
dem
li :m
1.-i
td 	
Id r"
Iii,i)
mem
Idem 	
Idem
Idem 	
idem 	
idem
Idem
idem
,1

'1 ;o
Mem 	

Si

iIem

.71;

I	 •

lern

idem	 . • .
Idem 	
idem 	
idem
.dm 	
rdein 	
A udante Doistrib,
Trabalhador ‘.
idem 	
Idm 	
'Idem 	
Id m 	
idem 	
idem 	
idem 	

idem

• • • •	 .....
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MAMO	 (SeeÇãO II)
	

Janeiro de 1939

Divisão do Pessoal
DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇAO VEGETAL

(Serviço de Fruticultura)
ESTAÇÃO EXPER,z(ENTAL DE Pomot-o JIA Em DEODORO	

_ .
Relação nominal do pessoal ext ranumerário (diarista) a ser almicido m conto-midale corno D.creto-Lei n. 210, de 4 de Fevereiro de IÇI33, para$etvIr n t Estaçao c.,: xperime.rial d. Pomologia em Ueo.loro durante o penudo ue 1" de la tiro a 31 de ti.:z_inoro de I, .39, correndo a desp.:sa a conta

da Verba il — Pesseal Extraaumerano — Sub-consignaçao 2 - item — Diaristas iDecreto-Lei n. 942. da 1 /12 113.3i.

o E Salario proposto

Diária	 i	 N. dias	 Mensal	 Anual

1	 Alvaro Pinto (.iirão 	
2	 Manuel Vieira Santiago 	
3	 Ernesto liraciano Nascimento 	
4	 Mama I Amadei°.
5	 Sirvino hc-reira Carneiro 	

Antonio Gorn .:s bayao 	
1	 Lucio Furtado d Menionça 	
8	 Aristid.s Carneiro orandão. 	
9	 loào Teix ira Cafres 	

:h	 lose Nogueira de Souza 	
11	 Alberto Rum iro rires 	
i2	 Palmyro Ala Kim..
t3	 Quiriao Rodrigues Pinheiro 	
14	 Alvaro Lima de Aguiar 	
t 5	 Onotre Rodrigues Piaheiro . . 	t6	 Sebastião ignacio franco.
17	 Atuemo Auguz.o dos Santos 	
18	 BaIbino Soares .
IP	 Arlindo Mendonça.9,	 Sebastião Sabino da Silva. 	
21	 Eduardo da tosta Vaz 	
22	 ¡oão Leal
23	 lioracio de Carvalho. 	
24	 Macario nos Santos 	
25	 Waldemiro Sirva 	
23	 Antenor da Silva Martins. 	
27	 Gumercindo de Souza Bastos 	23	 Claudio Antonio Alves 	
29	 Jose Dias da Silva 	 ....30	 Jose Raymundo.
31	 Olympio Cornelio....
32	 Hugo Miguel Angelo da Silva 	

a9-3	 Auguzio Antonio Teixeira,
34	 Francisco Lopes 	
35 Jose dos San os (1) 	
3ti	 oão Ribeiro Jos Saatos 	
37	 Th,ophilo Viciorino Sanes 	
33	 lose de Oliveira.
39	 lulião Hilarro de Moura 	40	 Manuel Domingos 	
41	 Nicolau lose Vieira da Costa. 	
42	 Lacintho Silva • .	 .
43	 Pedro Anho io da Silva 	
44	 Feliciano Anton'o ,,le Santanna 	
45	 Israel rra,.ci3co de Azevedo 	
4ii	 Rttoens Est -vct .
1 i	 Mana:!I; :-.! Alves Schmidt ...	 . . .....
1s	 Maluel Caetano de Moira 	

t orge Lacerd ...
I ose Ma7,alhãeS..,1	 Amoni0 Math-icio d ; AIA° 	

2	 mni ;o Futuclo de Mendonça 	
', 3	 lic;r1que ;-.'o ir igues ... 	 . , .. 	  .

4	 Sebastião innocencio... ......... ....
5'3	 S ba: tia° Carlos.
55	 lose dos Santos (2 i 	
37	 Bendito Lima 	
38	 Mario odrigu s 	
59	 -Lteny Maria la Silva 	

tiefi 	 tose - Roque TOXLira
("j 1 	 Elpiiio Domiciano Dias 	
62	 Ccsalio rerr ira Piai° 	
03	 Seoastião Lima
04	 Esmeraldino dos Santoz.. 	  ...
i'..-.5	 Pedro Fsrieira d. Mello Filho. 	
GO	 Atacai() Corti:ii o 	
57	 Antonio VI ira 	
68	 loa.inint Antonio de Oliveira  • 
,13	 Catixto Antonio Alves 	

Total 	

	

25$00u	 25	 024000	 7:50050(X)

	

145J00	 25	 3508900	 4:2, 05000
	45000	 25	 3504000	 4:2008,0J

	

45000	 25	 3505 300 	 4:2105000

	

1533	 25	 3505000	 4:2005M

	

4$00o	 25	 330$000	 4:20 $000

	

4500:i	 2:	 35 li.	 4:2o05303

	

l. f.., i0J	 25	 350 füiii;	 4;2 ;0$003

	

3000	 25	 323$ JOJ	 3: )00$u0J

	

13$00J	 25	 355X)0	 3:90 $000

	

I 3$000	 25	 325$000	 3:J005000

	

t 3$000	 25	 325$003	 3 : 0().$ 3.00
	13$J0‘)	 25	 3255000	 3:9305 Md

	

1.35000	 25	 i25-000	 3:9065000

	

135000	 25	 .325$000	 3:100800.)

	

12$000	 25	 33u$000	 3:60 $000
	14003	 25	 3005000	 3:6005000

	

125003	 25	 30053110	 3: ;005100

	

125300	 25	 3005000	 3:6u0$000

	

12$01	 25	 3 05030	 3:s00$000

	

1215300	 25	 3305000	 3:60 8000

	

14300	 25	 3 O OGJ	 3:60(5000

	

125000	 25	 300$303	 3:o008,00

	

125303	 25	 3 05303	 3:6t,05000

	

12500)	 25	 300$000	 3:b00530U
	14000	 25	 300$000	 • 3:Oht5000

	

t2sadd	 25	 3005000	 3:6-05000

	

125000	 25	 300500d	 6:b13 5000
	125000	 25	 3005000	 3: 6061000

	

12$_0 • 	25	 3005000	 3: :)00$300

	

‘ 2,:zra	 25	 300$000	 3:6005000

	

:2 ,.	 25	 300$001)	 3:6005000
25	 3; 05000	 3.0005300

	

i 2#(101:	 25	 33 $000	 3:60053(X0

	

i2!5000	 25	 3 j(, $400 3: 600$ »7
	1251/1.k.	 25	 3 6$000	 n 3:3005,1)

	

12$viki	 25	 300$00.i	 3:6005 KX)

	

(2500'n.,	 2.	 3JO$0W	 3:6008400
25	 3n10$000	 3:500500)

	

12$00,.;	 25	 3005000	 3:6005 #,J

	

12 $01,:k.	 25	 3Jo$JOu	 3:60015303

	

12$Utli..	 25	 3a0$00°	 3:600f :l00

	

i 2$00V	 25	 30490u	 3:6u0SJOU

	

25J0,.	 25	 J000tiu	 3:(500$000

	

t 2$J0s;	 25	 ,k10$0tit. 	 3: 005000

	

12$ MC	 25	 300$..iou	 3:6005100

	

12$00t,;	 25	 30 rutb.,	 3:0005)00

	

10$00,.	 25	 25 $u(1.,	 3: .x), $000
25	 25(1i0a	 3:0035u03

	

t $ JJ,i	 25	 23 ,; id.:	 J: 000$ ititl

	

10$00,	25	 230,003	 . 3: kr. 5000

	

105000 	 25	 250$003	 3:4035003

	

i0$J00	 25	 2505000	 3:0005000

	

10 000	 25	 250000	 2:ot,t4 /00

	

10500J 	25	 251. $003	 3:0035 03

	

105000	 25	 2505003	 3:0035000

	

10510J 	25	 2 i000	 3:0035303

	

10$302	25	 251 si0J	 3:0035000

	

105000	 25	 2505050	 3:0005003

	

losJoa	 25	 250$0dd	 3:0035000

	

ii$0,4	 25	 250$':100	 3: 000$000

	

9$100	 25	 2255000	 2:7b0$000

	

85000	 25	 2: II' $00.0	 2:4005000
	8/6300	 25	 200$000	 2: 4,l0$000

	

85003	 25	 2005003	 2:4 05000 .

	

85	 10 O	 25	 200$000	 2:40 5000

	

85400	 25	 201$00)	 2:41(5000
	R$300	 25	 2005 rio	 2:4 500)

	

55300	 25	 125f003	 1:500890a
----20: nolsnwt	 2.4o:onaçO00•• .....	 •

RECAPI TULAÇÂO

Dotação 	
	Despesa anual	   

241:0005 00
240:0005 00

_
Saldo. .

Diretoria do Serviço de Fruticultura, 33 de Dez,-mbro de 1933. 	 Aprovo	 Em 30112/ 33- Manou Mendes da Fonseca, p,:lo Diretor.
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DEPtiRTAMENro NACIONAL. De. PROOMO ArtudAi.

SERVIÇO DE DEFESA SANITAR1A ANUAAL

Quadro nominal do pessoal extra — merario diarista necessario ao serviço de csiiu cçào de vagões de 21W-do com n rVerrtn-tei a. !14, cie
$0-12-191s	 Anexo II - Verba i 	 223031	 II Vessoal txttanumerarto - Suo-consigdati..0 d. 2 - 1 ) .b00.11 ISXMLuUtile. ia il.. LJldIl4 - Lmaçãe
tia Pagadoria do Ministerio da Agricultuia, 133:254900.

Da ante o perioclo de I* de janeiro a 31 de dezembro de irt31.

Remuneração

Diarias N. de tilarias Despesa
meneai

Despesa total

em 12 mem

1 Andre Desinfetador 	 125000 25 30n4000 3:600$J00
2 Amo .10 Adde . e.,0 d . : Snuza 	 Idem 	 128000 25 30b5j0,) 3:b.	 x,000
3 Alatir	 'a. 	 .d Idem 	 1200J 25 3008000 3:,00000
4 ii	 aicio	 át: ao AaKtrat 	 Idem . 	 125d00 2$ 30 $ 1,1,1 3:600000
5 1.)o	 Ci.-uuLd 	 	 Idem 	 128à00 25 3005000 3:00,8000

Eisod Campos Va•leu leeifos 	 Idem . 	 125000 25 300800J 3:4008000
7 1.111.4	 Neves	 	  	 Ideal 	• 1250) 25 3008000 3:6008)00
8 Mos s c1	 ouza . 	 idem 	  125J00 25 3008000 3: A08J00
9 	 	 Idem 	 128000 25 300$J0a 3:.008000

1 . .tatt n Idem 	 128000 25 3005000 3:6108J00
11 A20511o10	 .	 ......., ....... Servente 	 12$000 2$ 3,)00d0J 3:00 $000
1.

14

da Veiga Nioren."
Aloer.o	 ,urv,
Atv	 u... uu:s	 ~ui 	

Idem	 	
Desinfetador. 	
Idem 	  

12$	 •,
105000
10 000

25
25
25

300$0tij
25t,$J00
25o,s000

3:J00$000
3:004000
3:0008300

lá Aoei	 Jse	 Mut les Idem 	  108J00 25 2505000 3:000$J00
lb Francisco Ludgu	 .	 . Idem 	 115000 25 25u$000 3:uou8apo
lr koer tu àlaieudd ti d:	 fo1.10	 	 Idem 	 101000 25 2508.W 3:0008000
18 A.oralic:o tier	 ira tt.:	 .	 	 Idem 	 108000 25 2508000 3:)00$00d
19 Arruam driuei Idem . 	 105000 25 250400 á:000000
4) Alumio da S Iva f'r ir: Idem 	  1 $300 25 2508000 3:000$000
21 Licero	 A .101110	 s.os	 . ...... idem 	 10$000 25 2505000 3:0008000
22
23

Doou 14o .ena:to te 4lenez28 	
Diuwar	 ita.:Jos . ou 0.a„ 	

Idem 	 44- id2sn
1U5UOJ
108000

2:i
23

250$,10J
25.8000

3:)00$000
3:0008000

24 ,uiu lu Maioai ne	 •uuzu 	 Idem 	 108300 25 2:50sm 3:000000
Eduardo	 o..o simbe;	 	 Id.ni . 	 1050130 25 230$1.),) 3:J008000

2b E +,:as ti.	 Va:co.teet,us 	 108300 25 2508000 3:000000
27 Ho. lano LILICfrd ld	 .. 	 105000 2.5 25.18)Jd 3:0008000
23 francisco ue ..aives	 ta-te 	 Idem 	 108000 25 2505000 3:000000
2. ha •ctseit Lio ro	 vi	 ira idem 	  108001) 25 250.5000 3:o00000
30 (ietietiu do D.tie fl)	 	 Id:m . 	 105000 25 2508 i0J 3:0008000
31 Jose t3edtu	 	 Idem 	 108000 25 2508300 3:J00900
34 Jose	 .	 	 Idem 	 108.ca 25 250t000 3:000$900
33 Mirro Si.i tieira 1(	 He. 	  	 	 (dem. 	 108000 25 250$J10 3:0008)00
31 Maio i	 t	 t	 ,ra Idem. 	 105000 25 250$ JUO 3:J00000

Alarmei POrtirlo de Souza. 	 Idem. 	 10$J0d 25 2505)00 3:000000
Nito	 Pi Ate Idem 	 105)00 25 2505)03 3:000$900
Net:0n Roki 108003 25 2508t0J 3:J008990

33 Os dar	 . (toeira. Idem 	 105000 25 2505000 3:0008000
3)
4t
41

Olhou Ma colides	 Tol do. 	
P	 leira	 t_. Melou

S.oas.14..)	 rra	 .,eves

Id.m 	
Ident 	
Idem. 	

105000
lograo
108"

25
as
25

250$ .)00
2508:)0o
250$ 00

á:0008000
3:)008)00
3:0008000

42 Waldeauro Mo.ta 	  Idem. 	 105040 25 2505300 3:9008990

133:2..08000

1

Rio d:	 -.I,. 3. j. á. A.,	 23 de d ie,,ioio	 P.J3	 - rancisso F. Perta	 Sou.a, uticlai adtutatetatlro, U — VL, tirem)	 Sou,a
Patt4 ...e1710$ abbtsi...rits.:-Lhete. - Apturu, .1414o &meto ue Lana, ditetUr.
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PO/MENTO DA CULTURA DO TRIGO — ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE AGRICULTURA

Relação nominal do pessoal a ser contratado como "Diarista" de act:S:rdo coni o Dec. Lei 240, de 4 de fevereiro de 7938, pata a Estação Lxped
rlinntal de agricultura, de Passo Fundo, estação ferrea Engenheiro Luiz Engiert, pelo prazo de 1 de ianeiro a 31 de dezembro de 1939. 1)..spesst a contzt
do Decreto-Lei n. 9 -12, de 10 de dezembro de 1939 — Anexo 11 — Verba 1 — Pessoal II — Pessoal Extranumerário — Sab-conisignação 2 — Pessoal
Extranumerário - Item "Diarista".

Forições

Salários

Diário 25 dias

4

ano

1 lierininio Silveira 	 Auxiliar de campo 	 304000 7504000 9:0414000
2 Pedro Issle: Alves 	 Capataz 	   	 204000 5001000 6:0004000
3 Luiz Pedro iieuevenute Nodari 	 Mestre	 carpinteiro 	 204J00 5004000 6:0901000
4 Celestino Uai Forno

Jose Za,lin 	
Carpinteiro, 	
Ferreiro 	 •.• 	

134000
184000

4314300
4504000

5:4004003
5:4004000

6 Arthur Jeronyino Tagliari, , 	 , 	 Capataz. 	 164000 4004,300 4:8005000
7 Mario Lopes Silveira 	 Capataz de estrada 	  164000 4014300 4:3000008 Julio Coelho P_reira	 	  11. 	 Pedreiro 	 154J00 4004000 4:8004000
9 Noroerto	 Ealckinaná 	 Tratorista 	  154000 4004000 4:SO 4900

10 Modesto Luz Filho Trabaláador 	 154000 3154000 4:5004003
11 Onesimo Dias Filho 	   ide	 	 154300 3754000 4:5004000
12 Donato use Ribeiro 	 Capataz de turma 	 154300 3734000 4:5004000
13 Arnadeo Da4.4ante 	 Carpinieiro 	 1:4301) M54000 4:5004003
14 Mario Trinda.ie 	  Construtor de cercas 	 1543011 3754000 4:5004000
15 Modesto Fiore::, da Sllva.	 .. 	 Traiorista 	  154d00 3754000 4:500t000
16 Alberto Corrãa.	 	  Trabalhador 	  145W0 3304000 4:2004000
17 Miguel Sabiuo dos Reis.. 	 Idem 	 144300 3304000 4:2004000
18 Ernesto da Silva Canabarro 	 Ajudante de carpinteiro 	 124,400 33(4000 3:A04000
19 Luceval Jose Vargas 	  	 Trabalhador. 	 124000 3d0&00 3: d00$000
20
21

Aicebiades Roda 	
Tranquilino osc Antoniolli 	

'dein 	
Idem 	

124000
124000

300$000
300$,lJ0

3:60 ,i-000
3:J0 $000

22 João Bassuino 	 	 Idem 12$009 300000 3:u.n $000
23 João Francisco Denardi 	 	 Idem 	 1200t) 30 4000 3: '210$000
24 Brauilio Bapzis',.a 	 Idem 	 12ÀJ0U 3004000 3:63j4;000
25 Fermiano José 1Ornandes 	 Idem 	 114000 2754000 3:3 4000
26 Jose Winckler dos Santos 	 Idem 	 104000 2504000 3:0004300
27 Jayme Trindade	 	  	 Idem 	 114000 25t $ *si 3:ilub$000
28 Caetano Boi 	 	 Idem 	 104000 2514000 3:0004000
29	 Ary Branco da Rosa,

joau Maria u brindo 	  
Idem 	
Idc ni 	

104300
94000

251400
2254000

3:00040011
2:1,04000

31	 Ë'o fifrio	 	 P• 	 Idem 	  94J00 225 $0(113 2:7004000
32	 Miu	 ••ancisco da Luz 	 Idem 	 04000 2254000 2:7004000
23	 • •	 •	 Js C sianho 	 	 Idem 	 94000 2254000 2:70(4000
34	 L/e	 • • .	 v tAra Sopt MITO. 	 Idem 	 940U0 2254C00 2:7004000
35	 ¡ou) i,apiista dos Santos 	  	 	 94000 2254000 2:70 4000
54	 xk , aldomiro Ferro da Silva 	 Idem 	 94000 2254009 2:70.4000
37	 Dorval Xavier	 n •elxeira....	 	 Idem 	 94000 225:0(l1) 2:1004000
33	 Roberto Geie' ina 	 Idem 	  ROLA- 225$000 2:70„$000
34 Mario Silva Lourenço 	 Idem 	 94000 2254000 2:7104000
40 Nicanor Cama;go 	 Ideia 	 94000 2254000 2:70 $000
41 Altredo Camar,o 	  Idem 	 94000 22401Y0 2:7001000
42 Carlos Issler Atines 	 Idem 	  94000 2254000 2:7004000
43 l oão Xavier Teixeira 	 Idem 	 94000 254'- 2;70t $000
44 Tra ano dos ,Sadtos Silva 	 Idem 	   94300 7,231000 2:7004000

Total 	 167:400000

Es'iação Experimental de Agricultura em Eng. Luiz Englert, 13 de dezembro de 1033. — Raul Edgard Kalc.:mann. agronJr!,) do D. N. P. V.
classe H, dirigente. — De acôrdo. — Ui: G. Gomes de Freitas, agronorno da F. A., classe K, chefe do F. C. T. — Aprovo. Rio 31-12-938. — Gastdà
de Xavier.
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Conselho Florestal Federal	 estão estabelecides pelo Código Florestal Federai, nes risVgre ae a
4T, 53 Is. 55 e 63.	 .

Pelos seus diversos atributoe, fiorfs:tico, ecológicos e ec.,o-A' l PA SidlOS.:i0 itgALIzADA. nAl nazassros InC Imi- 't;1 :Ir: -MT.1, eso
nemieoe os matiguezais ou florestas de mangues, em face do Código

)dloce ,1:-:T . s.'"% a um tempo floresta protetoras, remanescentes e de
Aos dezesseis dias do mês de dezembro de 1,,.i uove, s-i . n ,, -_,--• reudi,,,:l.,,,, histantb a primeira classificação.% como florestas proa

trinta e oito, reti ni u-s e o Conselho Florestal Fe d eree , so l+ a..-o-r".;;- l,e1(,.:!.,. Irp aett subordinar o,s manguesais ao art. 53 do Código, pelo
detir j a do Dr. José Mariano Filho e com a presença dos tre gtmi : e fl ue se Pode m ser objeto de exploração limit«da, d e que trata es-
membros: Lucanno Pereira da Silva, José Palhano de :Teso:a Asbesto ofe s oeiniente a Seeção IV desse Código.

São florestas protetoras, de acordo com rt3 alíneas "h", "O" eJosé Sampaio, Humberto Goluzo, Bui de Lima e Sitea, Abelardo de
Brito, Mileto A. de Souza Coutinno, Paulo F. de Sousa, is ramo da -s e do art. 4, Porque evitam à erosão das terras mie ocupam,
Cunha Baima • e Adrião Caminha' Filhe. Aberta a sessão e depois de ,1- n ,"em-se. em vários casos à formaeao ou ninvimento de o blims, e
lula e aprovada a ala da sessão anterior procedeu-se e leitura do e,easn especimens da fauna indígena, que se tornam raros ou des.
espediente que constou de uni ofício do Conselho Federal da Co- aparecem onde se destrua mos manguezais.
roerei° Exterior comunicando a limitam.% de sua séde e solicitando Tem Lambem atrihuitos de florestas remanescentes, segundo a
remessa de publicações para sua bibliot eca. O conselheiro J. P.E-e-a-alínea "b e do asa" 5 , por conteesm espécies botanicas que. lhes são
lhano do Je.sus leu o parecer que deu no processo originado de IITTer, exclusivas ou endémicas e que, por isso, oferecem especial interasse
representação feita ao Sr. Ministro da Agricultura, pelo escrito- biológico, ao mesmo tempo que estético e economico. A proposito
rárin da Rede Mineira de Viação. Sr. João Batista Soares, em que de -matéria prima para curtume, um dos pareceres anexos ao pro-
aeorda a questão do reflorestamento e sugere um entendimento entre cesso opina que seja de preferencia extraída de plantas tantferas de
o Ministério da Agricultura e o da Viação e Obras Públicas para terra firme, para poupar os mangues.
a conveniente utilizarão das turmas de conecrva das vias fe • reee	 Tem tambern atributos de florestas de rendimento, pelos tiro -
rio plantio e cultura de pequen e,s !peques ao torgo da estrada. tendo dutos que oferecem à indústria extrativa, pelo que é preciso evitar
em mira, principa l mente. o fletirei ne.astecimento do lenha ás loco- a exaustão.
Inativas. Aprovado. — O conselheiro Luciano Pereira da Silva leu Enio voto que deu no proceSSO rilativo a exploraçâo dos rhanguezais,	 síntese:	 •
cujo processo roi relatado peio conselheiro Alberto J. Sampaio lama	 Os manguezais, como florestas protetoras. só podem ser °Neto
bem recebendo parecer do eonselneirn .1. Palhetes de Jesus. Postos de exploração limitada (Art. 53, do Código Florestal).
em discussão as pareceres e soto. dados ao mesmo processo, foram 	 O arrendamento da exploraçit o é regulado pelo artigos 3e a 47,
aarovados com as conclusões do voto do conselheiro Luciano P. da 53 a 55 e G3. d oo Códieo Florestal Federal.	 .
Silva, tendo o conselheiro Mileto alvares de S. Coutinho apresentado 	 Subnrdina-se enril hem ao Código de Caça e Pesca, quanto à
O seguinte voto em separado: -C:msiderando que os pareceres deste
elonsellio e as • informaçõee tecto:e/e que se encontram no processo fauna.A deliro ar' sein prévia de cada área de manguezal a arrendar,
referente a Mangais, de interesse do laorntnio da União, não easeas compete a reparticao florestal. (Art. 37).
tem a finalidade prática, neo obstante o seu valioso conteudo em	 A determinação prévia do objeto da exploração em ceda área
paraceres e informações voto com restrições, julgando conversicete compete aos técnicos incumbidos da demarcação. (Art. 28).
que se faça estudar o assun l o de=de .¡á. afim de que .se atendam ao	 A. exploração apenas rie cascas e Pilhas regula-se pelo art. 43;
uspecto econômico, seja pe'a l ip nortaç7.0 facilitada de taninos, seja 	 a de lenho.rege-se pele artigo 44,nein insentivo ao plantio de plaeles Ominas de terrenos firmes"	 A I . isetil izae.ilo dos eontratos de rsrreedamento compete a auto-- O conselheiro Paulo F. Sn , za apresentou utna indicação rio •en-	 ridade florestal (art. 4-'1). técnico especialista de livre escolha riotido de serem reunidos e pu l'Ilicados ein 'o umes tc,dos os trzilja,- Govorno. ( :Nyt . C. :t ` . íl u n ”lo á fauna, conforme o emjgo de Cz . .,,,.:a e
lbos, parecem discursos, iirees!rns pelo rádio e informações que
tem sido apresentadas no Coa-o- 1 1w . Aprovada, a indicação, tentai O	 Pas•(‘A.'1. 1-oroposito de cada area a arrendar, os editais de concorrencia,ee p residente desegnadn os censelbeiros Luciano Pereiea da Silva, de ronformidade com o art. 39 de CiSrlign Florestal, e devendo sub-J. Palhano de J eeus„Nli f erto eese Sampaio e o autor da indicação
para fazerem a revisão e com'den.e dos trabalhos que mereçam orctinar-sc ao Código de Caça e Peeca, terão e iniear as obriga-
ser publicados. — O conselheiro lemiano Pereira da Silva len o çõe s a que ficarão sujeitos os concorrentes. relativas aos prazos de
perecer que deu no proc e sse merino:do fie uni ofício do deleescle contrato e do início de sua execução, pceen do arrendamento e meio
florestal na 10' a pele°. le ,o ado il-o Pis Grunde do Sul, apresentando	 de 'seu referimento, clausulas penais replantio e a todas n g fifql n Rig

o Sr. Alfredo !toner, iertus t ieste ," cultivador de árvores flosee-	 condiçiees de erile mtecniea que, oftvida a repartição florestai coo,-

tais no municfpin de Trinr tn, e ft rn d. serem preAndes ao et nd isto nitente  , forem át , leodas rieceseácias, Sellt prejnizo das disposicaes
senhor, esclareci rrent es ,ettre a interpretação do Código Florestal,	 do Córner).
princiieslmento no que se rere a irei-afetos que está pagando á Pre- As três questões formuladas pela Diretoria do • Domínio da
feitura daquele município. N p'-o n adu. — E. corno nada mais hou- União dizem respeito à vegetação dos manguezais, rendimento ti-
vesse a tratar. roi oncerral'a a .wssão, lavrando eu, Alexandre de quido e período de renovação. Os pareceres anexos ao proeesso
Lona Araujo Góie Neto esta ata qee dato e assiro na qualidade dizem sobre a vegetação dos mangues.
se seereterie de floessiee. 	 :Nobre o rendimento líquido, da exploração dos inanguezais, e o

Rio de Janeiro, 6 de .lim e ire de 1939. — AlexIndre de runa tempo que leva cada mariguezal, lema refazer-se após cada corte.
Araujo Góes Vetto. — Sore Par .7 raro Filho. — Luciana Pereira se Quanto a rendimento, ha a distinguir entre rendimento bruto,
Si lva. — Abetarda de ltritto. — ..i. (apori as pw,,,:). _ 3piipt, A . cm.,_ expresso em produtos e sumprodutos por unidade de superfície, e

— Humberto G o l u zr, o . — A. .10-í: Sumnaio. _ A. cunha asno" rendimento líquido expresso em moeda cociente.
...- J. Pnl h ...nn do . 1......-	 C) reudimento bruto, da exploração de manguezais, em proefitos

e sub-produtos, varia conforme o número. o tamanho e as especies

	

raitecse rue/elevo Á Ex peonaçÃo nu ataNcrezais ou rL OPESTA DI3	 de arvores existentes em cada local; os manguezais são em geral fio-
V? A*.Tr•Tin'.3.	 restas de prospecção N' a r i a v e 1 ; o cálculo de rendimento, em produtos

A Diretoria tio Iiorninio da União consulta o Departamento Na- e sub-produtos, terá de ser feito in loco, por técnico florestal (Atai-
eiconal do Produção Vrae tal, sobre o "rendimento (lenido" da ex- 

gos 37 e 38 do Código Florestal), a propósito de cada área a arrendar.
ploração de corte (eis se - •• , e-af "or . t ilas nos terrenos de mangue- o rendimento 

líquido. expresso em moeda corrente, depende des
zais e o período decorrente er lye dois cortes consecutivos torne- 

preços de venda de produtos e sub-produtos, descontadas todas as
oro despesas da exploraçeo. o que varia muita conforme as regiões daeidos por um mesma manryurzol, teedo em vista estabelecei 

critério positivo para cobronça da taxa de arrendamento", de acór- pais
do com o decreto n, r4.r0a. de 31 de dezembro de 1920 que dispõe	 O período entre cloi.s cortes consecutivos em uni mesmo neto/-
Sobre Orered:tmentn de? t e rrores .10 mangues de propriedade da guezal varia lambem, por depender da capacidade de brotação de
União.	 Louça ou cepa. à merca das condiçiees ecológicas; não pode ser preeixa-

O processo respectivo, óra encaminhado ao Conselho Florestal do com exatidão.
Fedei 	 pelo Serviço de Irrigação. Reflorestamento e Coloniza 	 m

	

ção,	 Na maioria *los casos, a conveniente e ais rapida renovaçíir	 o de
por ofício n. 1.683, de 24 de outubro p. findo, processo S. I. R. um manguezat depende de replantio, implicando observância do
C. .5l9/38,2.519/38, traz • os pareceres da a ecçâo de Botànica do Instituto go 39 parágrafo 1.0 do Código Florestal Federal e art. 48.
Biológico e da 2.a Seeção Venica do referido Serviço, dizendo sobre	 Conclusõesa vegetação e a fauna dos manguezais e a necessária de evitar a de-
vastação; cita dois registros de rendimento bruto, em cascas e fo- 1.0 — Para arrendar manguezais, tomando por bae.ic da eoLearioa
lhas, verificados em São Paulo e Santa Catarina, e pondera que o de taxa de arrendamento e rendimento líquido e o período do renova-
assunto depende tombem de Conselho do Caça e Pesca, por motiva ção após cada corte, a Diretoria • do Domínio da Uniço, de acordo cora
da fauna. Não indicam, porem. o rendimento líquido, por unidade G Código Florestal Federal, terá de solicitar ao Ministério da Agre ...til-
de superfície, nem fixam o período de renovação, por falta de dadis.

No Conselho Florestal Federal. em obediència ao art. 102, ali- tura que a repartição florestal competente, a que alude o 
art. 37, se

incumba da delimitação de cada área de manguezal a arrendar, do-'"
nets eb" e "e", do Código lelnrestal, competem as seguintes infor- termine previamente o objeta da exploração (art..38) e . se incumba da -
:nações: -	 fiscalização florestal; e outrossim, que a repartição do Cace e Pesca

I — Noções prévias.	 se -ocupe do que diga respetto it fauna.

	

As normas de exploração de florestas de Domínio Público, entre 	 2.0 --.- Quãnto a rendimento liquido, terá de ser objeto de esti,

t:3 quais se elassifieren os nranguezats como florestar; de niangues. relativa, a propósito de cada área de tuanguezal a arrendar, de aknesse

vECENTOS E TILINTA 	 OITO
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D1A11.10 OFICIAL (Seeçrto 1)- -

t	 •	 ,	 •	 .	 ,
O que, a meu ver, se deve concluir 	 ,	 _	 ,

floresta da União (inclusive qualquer manguesal) pôde hoje ser a a
rendada para exploração antes que subre ela se haja prouuneiatic,.
Ministério da Agricultura, quer para classificá-la de proMora ou of,
ftmatiecente (sujeita apenas a eaploraçáo limitada) ver para
la tomo floresta de rendimento, sujeita então à eeploraeal
intensiva ..(art • 36 ) •

É isto'que eu desejo fique bem claro no parecer da Censellisa
Mas já we tenho em mãos o processo, creio não s erá imperOs.

neaste levar Um pouco mais longe o 8E11 estudo, comoleamdo assim
as acertadas indicações do parecer do nosso ilustre colega.

A peça fundamental do processo é uma cópia do ofício nú-
mero 14.596, de 26 de ulho de 1933, em que o "itointnio da União":
então chamado "Patrimônio Nacional" pede ao ministro da Fazenda
se digne, consultar ao da Agricultura sobre a "natureza das vegeta-
ções" dos terrenos de mangue de propriedade da União, sua "utili-
zação econômica", etc. •

'
 isso tendo em mira a fixação da "taxa de'

arrendamento" desses terrenos para cumprimento do decreto nu-
mero 14.596, de 31 de dezembro de 1920; decreto que. — segundo o'
consultante — não teria "estabelecido um critério positivo" para tal"
fixação que, — lhe parece, — deve depender do "rendimento líquido
da exploração do corte das vegetações contidas nos citados terrenos
e do período decorrente entre dois cortes coosecutivos fornecidos
por um mesmo terreno".

Isto me induziu a procurar inteirar-me dos termos do aludido
decreto de 1920, cujo fim, segundo se lê na respectiva ementa, era
'o arrendamento de terrenos de mangue de propriedade da União
arrndamento que, na vigência do Código Florestal, de data muito
posterior, não pode hoje processar-se sem audiência do ministro da
Agricultura, como sabemos e, aliás, será mostrado adiante.

Aquele decreto, no seu art. 1°, que é praticamente artigo único,

	

Aprovado em sessão de 16/12/1938. 	 Efie 16/42/38 — Araujo — determina que esses terrenos poderão ser arrematados mediante as
Góes, secretário	 bases que estabelece nos oito parágrafos que se seguem.

	

mar. N. 255	 Examinemo-los rapidamente, confrontando-os com os artigos do
Código, a ver quanto poderão harmonizar-se neste largo período de

-O parecer em discussão, da lavra do nosso preclaro colega pro- transição que terá de subsistir até a criação e instalação da grande
fessor Alberto Sampaio, depois de invocar acertadamente o art. 102, repartição florestal prevista. Parece claro que a essa futura reparti-
alíneas b e e • do Código Florestal, lembra que os arte. 36 a 47, 53 a ção florestal federal serão então sujeitos todos os manguesáis
155 e 63 fixam as normas de exploração de florestas do domínio pó- propriedade da União, quiçá com os terrenos correspondentes.
Nice, entre as quais se incluem os manguesais, próprios doe terrenos
de marinha pertencentes à União.

Conforme se lê no Código de Aguas e no art. 1° § 1° do decreto
a. 4.105, de 22-11-1808, são terrenos de marinha tOclos os que, ba-
inhados pelas aguas do mar ou dos rios navegáveis, vão até 33 me-
tros para a parte de terra, contados desde o ponto onde chega o prea-
mar médio; ficando entendido que ease ponto se refere ao Pc.x i stdo do
lugar em 1831.

Ora, quando se considera a vastissinia extensle da linha fltorânea
do Brasil, .a amplidão dos estuários dos nossos grandes rios navegá-
veis, a grande altura da maré em alguns. pontos da costa (chega a
mais de 7 m. no maranhão); o pequeno declive das terras em vários
trechos do litoral; quando se considera tudo isso é que e Pôde fazer
urna pálida idéa da extensão dos manguesais dé. propriedade da União
cujo arrendamento é objeto do presente prqce,sso,

Entretanto, atendendo-se às expressões risadas no parecer, tem-
se a mangu.c como sujeito	 cla rRificacim cie flor(	 protetora.

Ali se

"Pelos seus diversos atributos, floris: ticos. ecológicos e econômi-
cos, os mangnesais os florestas , de mang-tte, em fato) do Gódigo Flo-
restal, são a um tempo florestas protetoras. remanescentes e de ren-
dimento bawando a primeira classificação, como floresta protetora,poro so ; "reinar os reanguesais ao art. 53 do Código,

sintese; Os manguesais. como florestas protetocas, só po-
dem ts , r olOsto de exp:oração limitada (art. 33 do Código Flerestall.". n .-.‘sim, bastaria a consideração dos atributos gerais do leabitat
desta especie vegetal para inferir a sua inclusão total na categoria
das flore .'Oas.pset,etootts. embora si.multaneamente se lhe puilasse °atri-buir tn'	 ""I''--.1i(•;!:-. de ¡soltas elass,•

ILW pai . eee que	 deNa ser e 1.1i1k) assim seja;dai 	 do p areceradeferido na passada Se&SãO.- ,olenflo que para cada determinada área de mangue como ne nil a caso gond. e sigesse uni ato expresso de classifse* ação legal•&t 131 do pi oa atu passe a gozardes privilégios de florestas pro-!etapa ro t de	 remanescente..
!serestas :t? l' r`rdillltqlt.0 são as-nucas que não precisam deelas; fieletsa	 •	 '.	 deteta, pois são elas . definidas por exclusão:to--; : I s olais florestas; não comp-eendidas.; n ,)	 a 13' consideram-se de re	 ". na

MCa:oito s	 ,	 privi/egiaciu, exign rne. l in( o °pról):.;o,	 •go-

-art. 10 — C, o -tett ao Ministério da •lgri • uit era classifiegr,f .a os	 .2:;'), as várias reg:Oes e as floresta, p rotetoras.enian e.±eente: 	 "
:Parágrato lJriioi — A competência federai 'não exclue a . UÇãO. ou subsidiSria das au toridades l Ocals	sosmo tstossa ; tratando de terrenos de propriedade da . Tiniati,e la--t , Icae50 t om ‘1 , er feita, como se infere ao art. 3C:,, si eJ.)a., flor t.a .'b 4ljOIflTfo IAM co4 a d 	 hdLri1i at	 s	 •1.,...,1as for exeitisPão :ÇQn3a ..v, indpsY •400.	 vxt.u1gri,ã, •, 1),	 • nn 	 'ri	 -

,	 t
ss'iiidedes de coda manguezal e u despesas de exoloreasias,

01.,	 i• esiãte 00 Pais.
o — Stottisto a uma taxa de arrendamento, uniforme peva todo

OI rMrá ser alvo melhor Juizo, urna percentagem ou uma
ea s e •i n 'len por unidade, em peso ou metro cúbico, do produtos e

-1 . 1'n i llIt n5 da exploração.
— T.ço podendo ser prefixado, de um modo uniforme para tolo

O li'oral e adjacèncias, o período de renovacdo dos mangues entre doa;
c .»1-; consecutivos em uns mesmo manguezal, por ser muna varia-1
• (iuravão. terá de figurar nos contratos de arrendamento, como
rio io de inatividade contratual, convertienmente fiscalizada, salv..,
o (ASO de replantio que, aliás, deve ser sistematicamente exigido em
toi :a exploração de florestas e outras formas de vegetação, do Domi-
ni() Púb l i co., Lendo em vista a perpetuidade e multiplicaçã,o das es-
pasies de valor industrial reconhecido. (Art. 46, do Código Florestal).

Aliás, esse período de inatividade contratual, salvo o eepiantio,
esta implicar) no art. 45, do Código Florestal, que reza: "O corte das
arvores e a colheita dos produtos nas florestas do domínio público,
far-se-ão em estações apropriadas e de acordo com a boa técnica flo-
restal".

A boa técnica florestal só permite colheita de produtos e corte,
de arvores que tenham atingido a maturidade, isto é, idade adulta.

Não me conata que já tenha sido verificado o tempo que leva
uma arvore de mangue, a se refazer de cêpa, desde o corte a posterior
brotação até reatingir estado adulto; será preciso verificar isso, d'ora
em diante.

Quanto ao decreto ri. 14.596, de 31 de dezembro de 1920, penso
que tem de ser subordinado agora ao decreto n. 23.793, de 29 de ja-
neiro de 1934, que eetabeleceu o Código Florestal.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1938. — A. José Sampaio,

O primeiro dos aludidos parágrafos reserva "uma faixa de 3a
metros ao /Mago da costa e das margens das rios atingidos por ma,
res" estipulando que nessa faixa "será absolutamente proibida. sob
qualquer forma, a utilização do mangue". É dizer, na linguagem do
Código Florestal, que tal febra de 33 metros de manguesal, ao longa
da costa e dos rios, constitue florestas remanescentes, onde a voge,
tação é conservada isenta de exploração.

Nesta parte não há revogação.
Os §§ 2° e 3°. mandam dividir em lotes de 5 hectares ou menos

os mangressais que ficam fora da zona protetora acima definida,
podendo tais lotes ser arrematados para exploração; isto é, passando.
eles a constituir, nos termos do Código, outras tantas florestas de
rendimento à medida que forem sendo arrendados. O § 4' determina
a altura mínima do corte do mangue (1 metro acima do preamar
máximo) 'e o § 5° estipula que os arrendamentos se façam "mediante
concorrencia pública e pelo prazo máximo de nove anos".

O Código Florestal (art. 23), restringe o corte de árvores a;
tres quartas partes da área arrendada, .sem embargo de poder a
tinia quarta parte sofrer exploração limitada (aras. 23 e 52) e con-
firma (arts. 36 a 46) o processo da concorrência pública para os
arrendamentos, especificando detalhadamente esse processo' e sujei -,
tendo toda e qualquer exploração à observtincia dos preceitos gerais
nele contidos.

Finalmente. o § 6° do analisado decreto estabelece que a fiscaa
lização da exploração dos manguesais nos terrenos arrendados- será
feita por fiscais pertencentes ao pessoal do Minists'xio da Fazendax
ao que não se 'opõe, de modo peremptório; o art. f 63 do Código,:

"A fiscalização dos contratos para exploração industrial
de florestas do domínio saib l ieo, será feita, de aeordo com Or.

que for estabelecido nos mesmos, por técnico e.speciali.sta, do
livee e5, collia do governo."

Enquanto os terrenos de marinha continuarem, seta distinCácti
a cargo do Ministério da Fazenda, corno estão, podem-se loIrrrionizain
completamente estes dois dispositivos, bastando, para Os • que ,a
meação do técnico especialista seja feita por indicação 40 Ministérid
da Agricultura.

Nesse regime de transição torna-se nece s sária e intlispeusavel à
assistência direta do Ministério da Agricultura mesmo antes do ara
rendamento, Pois é ele que terá de decidir s obre a poeieão e as dia
mons-6es dos lotes a arrendar, definindo, para cada um, a naturezri
da exptoração permitida (arts. 37 e 39):

.	 .	 .	 .
". sropite .que o Gov

.
erpo julgar opartuna a exploração (is

.ietermininda, área 'florestal de domínio. púbt.leo, aieandara, proa 1
vianiente, fixarallie -os liin ,	 reitei Péla "Partiço forescil cotllt ma
petente.	

'.,	 ,	 •	 .1

.,	 , .!	 if
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"Preonobidas,,, pela repartição florestal competente,..as fera- ,,
"nalidades do art. 37, será aberta concorrência pública, obsessa, •
yadas as normas da legislação ordinária,
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Quanto à fixação da taxa de arerndamento (para cada área a
arrendar como mostra muito judiciosamente o parecer Alberto Sam-
?aia), tanto o analisado decreto n. 14.590, como o Código Florestal
eleixam-na emanar diretamente da concorréncia pública.

É claro que, de começo, só ao podo ser assim; mais tarde se
irão colhendo os coeficientes espcis'ais de que ainda carecemos no
Brasil e que poderão servir para limitação do mirim() da taxa por
( caaião do futuras concorrências que. fundamentalmente, ainda
arão em torno da taxa máxima oferecida. Como vé o Conselho, sou

radicalmente contrário à proibição absoluta da exploração do mangue
em ''da a vastíssima extensão dos nossos terrenos de marinha.

Há muito casos em que o mangue pode ser explorado; há casos
em que deve ser sacrificado. Basta considerar que o prevalecimento
no passado da doutrina do proteção absoluta, teria quiçá inibido, por
exemplo, a cidade do Rio de Janeiro de estender-se numa vasta zona
da chamada "cidade nova", onde varamos ainda hoje pujante man-
guesal avançar quasi até à prça da República mergulhando as suas
múltiplas raizes no extenso lodaçal que o canal e os aterros elimi-
naram através dos tempos.

Sala das Sessões, em 30 de novembro de 1938. — José Palhano
de Jesus.

Aprovado em sessão de 16-12-938.

PROCESSO N. 367, DE 1938

Assunto: Ofício' do inspetor agrlcola federal da 10 Região (Rio
Grande do Sul), apresentando o senhor Alfredo Renner, indus-
trial e cultivador de esséncias florestais, principalmente euca-
liptos, no dito Estado, que deseja conhecer a bita interpretação
do Código Florestal, principalmente no que se refere a impostos
que está pagando ti Prefeitura Municipal de Triunfo e consul-
tando, para sua própria orientação, si as florestas de eucaliptos
e outras madeiras, destinadas ci exploração racional e venda de
tenha, são consideradas modlito, conforme artigo do Código Flo-
restal e si a isenção de impastos é s6mente federal.

Paraeor

As florestas de eucaliptos e de outras madeiras destinadas á ex-
ploração são florestas do rendimento, gozando das regalias prescritas
ta art. 24 do Código Florestal, si cultivadas por iniciativa particular.
sern compensação conferida 'Alisa poderes públicos, como é o caso das
florestas de eucaliptos de propriedade do Sr. Alfredo Renne.

As florestas modêlo, conforme o conceito que lhas dá o art. 0'
do dito Código, são sempre da iniciativa dos poderes públicos, fe-
derais, estaduais ou municipais.

Pelo fim a que são destinadas, — a disseminação de essências
florestais, indígenas ou exóticas, que convenha fazer-se na região,
devem ser consideradas estabelecimentos experimentais e como tale
não sujeitos a qualquer espécie de exploração, mesmo limitada. Esse
é o entendimento que se deve conc'uir do texto do art. 53 do mesmo
Código, pelo qual só as florestas péotetoraa e as remanescentes p0-
darão ser objeto de exploração limitada, com as cautelas recomen-
dada: no art. 54.

Quanto á incidência de impostos nas florestas de rendimento
cultivadas por particulares, prescreve o Código no art. 17 que:

"As florestas são isentas de qualquer imposto, e não determinam,
para efeito tributário, aumento do valor da terra, de propriedade pri-
vada, em que se encontram".

E no parágrafo único dêsse artigo, que:
"as florestas protetoras determinam a isenção de qualquer tri-

butação, mesmo sóbre a terra que ocupam".
Sendo essas as únicas disposições do texto do Código Feferentes

a impostos, tem o intérprete que se cingir a elas.
Pelo art. 17, a isenção refere-se apenas às florestas, considera-

das cru si mesmas, quer sejam artificiais, quer naturais. Si artifi-
ciais, o seu cultivo, para efeito tributário, não determina o aumento
do valor da terra, de propriedade particular, em que se encontrarem.

Por essa forma, o legislador incentiva os proprietários partacula-
rea a conservar as florestas existentes e a reflorestar as terras des-
nudadas. Aumentando do dia para dia o consumo de madeiras e a
necessidade de deflorestar novas áro.as destinadas à lavoura, quanto
mais escassas forem as florestas sobreviventes, tanto maior será o
valor das terras em que se encontrem. Não tendo limites a voracidade
dos fiscos, municipais sobretudo, que, para acalmá-la vivem à cata
de novas fontes tributárias, as florestas, sem a proteção que lhes as-
seguram Os dispositivos citados do Código Florestal, seriam conside-
radas massa tributável. Si a floresta é protetora, a isenção abrange,
também, a terra que ocupa, o que é urna compensação que a lei dá
ao seu proprietário pela proibição que lhe faz de explorá-la de forma
intensiva e só permitir-lhe a limitada, cru determinadas condições.

O Código foi até onde poderia chegar, sem ferir a garantia cone-
titilam/mal assegurada aos Estados e Municípios, para cobrarem im-
postos sóbre gêneros de sua produção, garantia que o decreto mi-
mero 19.398, de tt de novembro do 1930, ens vigor ao ser decretado
o Cédigis Florestal, manteve expressamente . nos arte. 4°, 9 e 12.

A' ellvicoittura é uma inddstrie agrícola como 'outra-Qualquer,
coasiduindo, niesmo, em lguns -países, a' base da sus vida econó-
mica, de que é exemplo a Finiandia. SI Asses países deixassem de
incluí-1a na massa tributável de seus produtos, perderiam impor-
tfinte fonte de renda.

lt a situação especial em que se eia:masa o isramii
• •	 •

que aconselha
um tratamento preferencial para as suas florestas, cultivadas, no que
diz respeito a incidências de impostos ou taxas. Tratando-ae de ina-
teria da competência privativa dos Estados e dos Municípios, quanto
ás florestas localizadas nos respectivos territórios, é a estes que cabe
a iniciativa da legislação fiscal a regê-la.

Nos Estados ainda cobertos de grandes florestas naturais, como
o Amazonas, Pará, Mato Grosso, Goiaz, Maranhão, Baia, Espírito
Santo, Paraná e Santa Catarina, a exploração dessas florestas, como
indústria extrativa, pode ser tributada, com vantagem para o fisco •
sem maior inconveniência para o industrial; nos Estados intensa-
mente desflorestados, a tributação não só podo como deve sor imposta,
por ser o meio mais adequado de conter a ação dos negociantes de
lenha e carvão à custa das matas ainda existentes.

Quanto às florestas cultivadas, ainda que em grande escala, ',ar
enquanto, parece estar no interesse doe Estados ou Municípios, poit-
pá-la8 às exigências fiscairs, quando exploradas, como incentivo a
novas culturas, com maioria de razões naqueles pobres de vegetac:io
nativa.

Segundo informações prestadas pessoalmente ao Conselho pio
Sr. Alfredo Renner, as suas plantações de eucaliptos no município
de Triunfo, Estado do Rio Grande do Sul, vão além de um milhão o
cem mil pés, já em condições de corte e que estava ele resolvido a
plantar mais alguns milhões, mas suspendeu a execução dessrt pro-
posito e o abandonará definitivamente se a Prefeitura local insistir
em cobrar impostos sobre os produtos retirados das ditas plantaçõtss.

A Prefeitura de Triunfo tem o direito de fazê-lo, mas ao meu
ver, não o deveria, porquê o seu verdadeiro interesse está mu nle
fazê-lo, desde que o encare sob o ponto de vista mais alto e menos
imediato.

Tendo-se mantido até hoje seta a renda proveniente de produtos
extraídos das referidas plantações, poderá continuar a manter-se aa
mesma rotina, sem inconveniente maior para a sua situação fio I Ll•••

ooira, mas com grande, com imensa vantagem para a coletividade,
se, como consequência, forem plantados no território municipal.

A vantagem da reflorestação de terras já desnudadas de vege-
tação alta é tão grande que, mesmo entre nós, já vigoraram leis ano
concediam prêmios aos plantadores de eucaliptos, a tantos réis por
unidade. Essas leis, é verdade, não deram o resultado esperado, pala
tendeneia para o abuso que decorre 8 próprio sistema, em um avec(
Indisciplinado como, infelizmente, ainda é o nosso, mas são teste-
munho oficial do reconhecimento da necessidade de incentivar o rc-
florostamento das nossas terras pelo processo mais rápido, mesmo
cor ónus para o erário público.

Deante do abuso, que se não concedam prêmios aos plantadon•s,
mas, pelo menos, que se os dispensem do pagamento de impostos a
incidirem sobre os produtos das flore-las cultivadas.

De acordo com essa ordem (Ir idnas
'
 proponho que se respotIda

ao Sr. inspetor agrícola federal do 10• distrito, transmitindo-'lio
oópia do presente parecer, em respo qta à consulta por ele dirigida ao
C r-selho e que se oficie ao Sr. ministro da Agricultura, cuja na-
triótica iniciativa para que cada município brasileiro organiza cra
urgência, seu horto florestal, já mereceu nossos aplausos, solicita ido
seus bons ofícios junto ao prefeito de Triunfo no sentido de isentar
de 'ripostos municipais os produtos originários das florestas arai-
ficiaie existentes - no território do mesmo município, como prêmio ros
que tiverem a Iniciativa 8 plantá-las e incentivo a que plantem
outras, enrinuecendo cada vez mais o patrimônio florestal do togar.

Sala das sessões, 16 de dezembro de 1938. — Luciano Pereira

da Silva.
Aprovado em sessão de 16-12-1938. — A. Araujo Góes.

Pancuna N. 255, DE 1938

Voto

O processo, apesar do seu volume qu,asi insignificante, encerra
nada menos de quatro brilhantes pareceres sobre matéria relevan-
tEssima, como sae ser a possibilidade da exploração industrial nos
manguezais existentes em terrenos de marinha, e portanto da pro-
priedade da Nação, por meio de arrendamentos.

Os técnicos da Secção de Botânica do I.B.V. e da Secção de
Reflorestamento do S.I.R.C., não puderam atender, cru todos os .;ells

termos, ao pedido de informações formulado pela Diretoria do Do-
mínio ida União, que é o órgão administrativo por intermédio do qual
se processarão Os arrendamentos, mas prestaram-nas suficientemente
elucidativas, sob o ponto de vista da necessidade da oonsarvação do<
manguozats, para permitir que se forme juizo seguro sobre a questão,
que é de interesse nacional.

Do pareoer do De. Fernando Rodrigues da Silveira, da Secedio
de Botanica do I.B.V., destaco Os seguintes trechos:

•"A importância' do Manguezal, na fixação das terras, é imensa.,
lluber diz: — "uma vez o mangai ou o codilhai constituído, èie fa-

vorece muito a sedimentação e o crescimento da praia. onde soh'•
sua

l
proteção nascem novas árvores, progredindo o povoamento ve-

geta.
= C. F. P. von Martins, nas "Fabula) physiogiacimicaa" diz que aa

*atufadas densas dos mangues não só defendem a torra Chi vissiktncie
das vagss, como tembern as repelem com toda a firmara,.
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A"deetruição de um nianguezal altera profundamente o faciee do
Poloval, dia liuber.

Pelas' opiniões de Martius e de iluber se patenteia claramente a
boaportáncla doo mangues na aquisição e na fixação de terrenos, bem
remo se ve que a flora de sucessão é incapaz de resistir aos fatores
ambientes; torrando-se o terreno sáfaro, ou destruindo-se pela ação
hiN- asora das. águas.

Acresce que os roanguezais albergais muitos animais, pois nos
caules se lixam moluscos lamelibrànquios e nas terras, ocupadas pelas
diversas espécies de plantas, existem quantidades formidáveis, de,
erustáceos-malacostraccos, podoftalmos-decadopoe, que fazem ene-
vat,;(5	 rld'v ivem."

E a e -a á reesr do Dr. Djalma Guilherme de Almeain. da Seco
e e •fasesete mento do 5 .T . C estes ou tros

SO papel iinportantísseirno que os mangue- eis desempenham no
conjunto da natureza, faz com que sejam ereeiadrados no grupo de
mesas protetoras, as quais devem ser conservadas.

E' evidente que o anfrequecimento deste meie de defesa natural,
pois; causar prejuízos irremediáveis tanto , mais que esta vegetação,
toda especial, apresenta aspectos de convergercia para essa luta de
sol-dento reação conteis o efeito dos mares e consequente salinidade,
comuns a exemplares de famílias botánices bem diversas e afastadas
na distribuição do sistema natural. Os caracteres essenciais, que
(les e, biologia desses vegetais um as . ' « elo dos mais pitorescos da bo-
tânica, mostram que pode ser fatal ao mangeezal qualquer desqui-
lfa s io nesse prodígio de anaptaçâo.

Compreende-se pela complexidade de caracteres de adaptação às
f 7r.;2:acias ambientes, quanta razão têm os cientistas em apontar o
pe. igo das explorações industriais que causam ft degradação do man-

. zal para seus consequentes prejuízos. Os exemplos são de molde
e justificar receios. Na Venezuela, ds	 ori	 rs árvores
af.:Agiam metros de altura e 1 de diâmetro, as quais têm sido prà-
lissmento destrua:las, restam somente á: :as de vegetação arbustiva
Ilesa i rala.

É assim que já divereos autores têm demonstrado a necessidade
ser impedida, a todo transe, a destruição dos mangue,zais. A sua

seminação tem sido causa de grandes prejuisos, por desaparaisr
a defesa natural que essa foemasão florestal cerce& á costa, contra
o movimento continuo das aguas do mar. Exemplos lamentáveis

i n sa corrosão da cesta de nosso Brasil são es já verificados no
eiseneavo da Baía e no Distrito Federei.

Nem sa se estendem esses pec;:..•s tio eliminação de manguezais
l esa costa brasileira, visto que a ação protetora dessas matas se'
faz sentir — quilómetro; o quilómetros terraaa dentro — pelas en-
esadas, lagunas, estuários e margens baixas dos próprios cursos de
sua doce, onde quer que a agua salobra penetre em terrenos agi-

os. Mesmo quando sucedam ao inanguezal estimações secundi l 'es,
- sua as chamadas apicuns, jundús e outras, não apresentam elas
. n insano poder fixador doa terrenos, nem tão pouco, a progressão
!,.^(a, mas continua que, nos mangeszais. tem sido observ ada sta

enniinentes.

l'oc outro lado, está s erificado que esse tipo de vegetação ripre-
elite g rande afinidade e dependência mútua, de modo cate a ditnia
unicão (las espécies principais acarretará a decadência dessa asso-
seeeio botânica, limitada entre as matas do aluvião, e, com ela,
.1 d , - ,, senreeimento da fatira "criada que nela puluta e a enriquece".

Em ambos os pareceres acelitiacia a grande complexidad3 da
eestelo relativa á exploração industrial dos manguezais, comple-
s :lede que decorre do cotejo das vantagens e inconvenientes que a
e:,T)!oraciio pode determinar. Em nenhum (leias, os seus auferes
reatam á conclusão definitiva em qualquer dos dois sentidos, mas

acil ler nas entrelinhas dos pareeeres que ambos preferem a so-
easo negativa,

No s iem° pelo Dr. Djalma Guilherme de Almeida vem um
eseiee sobre o aproveitamento dos manguezais, pelo qual se veri-
ri..n oxie estes são aproveitaveis, apenas, Gomo produtor de ma-
.:'ria prima tanfrera de emprego na indústria dos corto:nes e for-
nirei:10r de madeiras para dormentes de estradas de forro, potes,
es!a e ar:as, caibros, armações de barcos e lenha.

Essas :ão as vantagens, em contraposição aos inconvenientes
acima apontados. Tais vantagens, porém, ainda sofrem reatricões,
tramo se vê de outros trechos do parecer, adiante transcrito,:

"As Matas do mungue têm sido usadas extensivamente em di-
versas partes, devido á proximidade do transporte marítimo; suas
dimensões comerciais não ultrapassam 15 metros de comprimento e
145 centímetros de diãmetro.

O principal valor do mangue, no entretanto, não é devido á sua
madeira, e sim á sue casca que encerra 20 a 30 por cento de ensina
e que constitue artigo comercial importante. A exportação fae-se
Ou em estado natural ou em fórena de extrato para ser empregado
na akaçaria e na tinturaria. Comumente, pare a ebteneao das cas-
eai, despreza-se e perde-se a macasire.

A respeito desse produto comercial convem lembrai' que, de
Pi multo, M. Courtet atetlatila a limitada extração das cascas de
=sugues ã cor averme/hada que, o. tanino, delas proveniente; im-
prime ene ceaveoe, o geie Ite torna masco acoitas no e raereado,

,
t

nino de mangue niao conserva licin os couros; eili Watt 'de Sus grande
solubilidade na agua e não pode servir para o preparo de couros
espessos (Brocadet).

É preciso suprir a indústria de cortume, de grande Muro no.
Brasil, que exporta couros secos e assedes a preço baixe, e importa
couros cortidos a preço alto, de matéria prima extraída das plantas
ta.níferas de terra firme existentes no Brasil, que conta mais de
trinta espécies e entre elas muitas espécies arbóreas frequentes nn3
nossas matas".

Do transcrito temos elementos para por a questão nos caris
precisos termos:

Os manguezais produzem madeiras e matéria prima tahlfera ex-
traída da casca das árvores. As madeiras, que constituem utilidnee
secundária, não podem concorrer com a proveniente de outras es-
sências senão como combustível a fornecer no próprio local. Da
utilidade principal, que é a extração do tanino, resulta um preta°
Inferior, quando empregado na indústria do corturne, que os te-
cnicos aconselham substituir pelo proveniente de árvores tanífei as
da terra firme, muita- abundantes em tudo território brasileiro. Come
Tente de renda para o Tesouro Nacional, sob a iórrna de taxa de
arrendamento, seria insignificantissisna, pelo que nem pode ses le-
vada em conta, como fator, na questão. 	 .

A essas vantagens, que podem ser consideradas mínimas, coo,.
teapõem-se os inconvenientes máximos enumerados nas pareceres
a que me venho referindo. A comparação dos dois grupos de fatura
apresenta a questão, ao meu espírito, sem nenhum aspecto de rom-
plexidade: Preponderando os inconvenientes, 'o caminho a seguir
deve ser o que levar em conta essa preponderância.

Foi uma verdadeira providência estarem os manguezais, nias
importantes, situados em terrenos de marinha, que, por serem lo
patrimônio da Nação, gni a administração pública ação comei( Las
mente livre sobre eles, liberdade, a meu ver, de que se deve valer.
sem vacilações, para os conservar capazes de desempenhar a grindo
função protetora que a naturezar lhes deu, sobretudo, tendo-si. em
vista que grandes extensões de manguezais já cairarn no doimeio
particular e estão sendo explorados como florestas de rendimento,
pela forma de todas nós conhecida, o que tem determinado o ( 1 a-
parecirnento de muitos deles e determinará o desaparecimente
resto, em futuro próximo, se o Governo não tomar providências inci
o caso requer, , exigindo o rigoroso cumpriu-lento dos disposil es
do Código Florestal aplicáveis, ou declarando, mesmo, por decime,
o caráter de florestas protetoras, aos manguezais que forem reco-
nhecidos com essa característica, de propridade particular.

Entende o Sr. conselheiro Palhano de Jesus que qualquer
resta, ainda que de propriedade da Nação, para ser considerada ' , roi-
tetora ou remanescente, necessita de ato dociaratório nesse
lido. Na prática, essa formalidade pode ser dispensada para as ao-
restas do domínio público, de vez que, não podendo ser expiei-eine
sinão mediante concorrência pública, na ausência de contrato .lo
exploração, ditae florestas manieta-se-eu invioláveis, preench	 to,
portanto, as suas finalidades.

No que diz respeito aos manguezais do domínio da Nação, psCa
que eles guardem a sua função de florestas protetoras ou remenes-
(sentes, basta que o Governo Federal não os faça objeto de contento
de arrendamento.

Vide, sobre a matéria, o decreto n. 14.596, de 31 de dezerriiiio
de 1920, que regula o "arrendamento de terenos de mangue de pro-
priedade da União", originando-se o presente processo precisaresnle
de uma consulta da Diretoria do Domínio da União sobre interpre-
teça° dos dispositivos desse decreto. Sendo ele anterior ao Código
Florestal, tais dispositivos, quando contrariarem Js deste, estão re-
vogados. Conciliam-se, porém, uns com os outros, °ereto na necessi-
dade, imposta pelo Código, de audiência prévia do Ministério da
Agricultura para que o arrendamento possa ter lugar. O órgão com-
petente é a repartição florestal, vale dizer, a Secção de Refloresta-.
mento do S. I. R. C., de acordo com a atual organização dos sere
viços dependentes do mesmo Ministério.

Vimos que, no parecer da mencionada Seccito, os ineonvementea
que decorrem do arrendamento sobrelevam de muito, ás vantagens,
quando a questão é encarada sob o ponto de vista da defesa da flora
e da fauna que pose:Sem os manguezais, assim corno da defesa da
costa e do regimen dos rios, sempre ameaçados de modificações ra-
dicais pela ação continua das águas do mar.

O decreto tem a precaucee le mandar reservar uma faixa de 33,
metros ao longo da costa e da- margens dos rios atingidos por ma-
rés, na qual será absolutamente proibida, sob qualquer forma, a titia
/ização do mangue, mas admite o arrendamento da área restante, em'
lotes de cinco hectares de área, no máximo, mediante concorrência
pública, com o prazo máximo de nove anos, devendo o corte do mines
guie ser feito na altura infnime de 1 metro acima do preamar raie
ximo.

A reserva da faixa de 33 metros, ao que se me afigura, diante
dos pareceres dos técnicos da Secção de Botanica do I. B. V. e Jia.
Secção de Reflorestamento do S. I. R. C., não basta para asseguare
aos manguezais a finalidade protetora que a natureza lhes confiou.
Ige.?en as metros torkn de ser montados da Unha formoida pekie

•
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	aaeura.	 urauguezal,•-que fica imerso .até, a copa nas horas
;tIN J.-• 4i • k.u. sela soliição-rie-Continuidade..A largura da faixa, nos-.

 Modo .ahaoltataniente arbitrátio,..aeve-
lanoo-ae oiseficaenia . para ta• fina •de proteção Visado, sobretudo no
çtu: diz resta-aio a laalia e á eosta. Porque apenas 33 metros numa
área. cuja laiguaa pode atingir a quilornetros, sujeita em toda sua
extensàea pelt continuidade de nível aos mesmos agentes pertiaba-
daaes. de aua estabilidade ?

.Se • 'a área do manguezal eoineidisse corrra do teraeuo de marinha
que'es tá localizado, a limitação da faixa eni 33 -ametros estaria

Certa, porque 'a dos terrenos de marinha tem tambeei largura, con-
tado s .do ponto , onde chega o preamar médio. Mas não coincidem, de
Vez que o • rnanguezal começa muito antes daquele ponto de sorte
que os mangdezais que o decreto permite arrendar, em regra, esta-
rãe Localizados nos terrenos -de marinha propriam:e!e. ditos. • ••

o'sr. cooaelheiro Palhano de Jesus encerra se:: hl ilhante -pare-
cer declarando-se "radicalmente contrário á proibição abselata da'
exploraeão do mangue em toda a vastíssima extensão dos nossos ter-
renoa de marinha: porque • ha muitos casos cru que o maligna pode
ser explorado - e outros em que deve ser sacrificado, bastando Consi-
derar que o prevalecimento no passado da doutrina de proteção ah-
antuta teria, (t•rça. inibido, por exemple, a "cidade nova", nnde ve-
ríamos ainda hoje pujante rnanguczal avançar quasi até a praça da
Repabliere.mergulbando as suas múltiplas raizes no extravie lodaçal
Que o canal e OS ateeroa eliminaram através dos remma."

Data venia pelo Código Florestal só os parqUes nacionais esta°,
sujeitos ao regunen de proteção absoluta, em matéria de exploração.
As florestas protetoraa, assim corno as' remanesceu!aa podem ser
objeto de exploração limitada, a juizo da autoridade flarestal, que a
permitirá em condições expressamente determinadas, se verificar que
as atividades permitidas fiãO prejudicam a finalidada • das ditas flo-
restas, estando nesse caso a extra Se de plantas, folhas, casca, late;
céla, etc., desde que feita de -inodo a 'não prejudicar a vida vegeta-
tis a das árvores de que são extradas.

Os man guezitis, dc acera° com esse critério, podaeoun ser ex-
tharados corno fornecedores de matéria prima tanifere e in que são

rires, se as cascas, que a contam, pudessem ser extraídas Sem pra-
juiz,. Não é case o caso. porém, fazendo-se a extração das cascas de
árvores préviainente abatidas, ca clee ~orla na destruição da flo-
resta..	 •

tesa circunstancia, acrescida cra outra de que' as florestas prote-
lo:as ou remanescentes não admitem, mesmo limitadamente.. a in-
dústria da extração de madeiras, !atra quaisquer fins e considerando
quw são essas duas espécies de exploração as únicas do que os man-
gaiezaia são suaectiveis, leva-me a concluir que e interesse nada•nal
está em poupar essa espéde de florastas do domínio públieo de qual-
quer exploraerin.

Nos caso em que a defesa da saede públiea estiver em a jôgo,
acenseinando a destruição de maeguezais pelo atAcro , o que pode
aeentee,er quaudo estiverem lc,caliaadoa nas vizinhanças de centros
urbanos. a necessidade maior primará sobre a menor, o que se dá
ata quando em jogo a vida de um ser humano, qua é imprescindível
elim.inar para salvar a de outro, como é o rase do na seita en.s que o
cirurgião sacrifica, s3 desse sacrifício der áender a vida da partu-
riente,

E le conclusão: Atendendo i eme a PXn!f— : • 1: n-le dos mangnezai:
do doin - nio da Nação oferece aaintaeces insignificantes e dão lugar
aos iriais graves inconvenientes, com sacrifício da defc:a da flora,
da fauna e da enata, por eiva protegidas, na opinião de lécniens . ao
meu ver, a atitude a assumir pelo Conselho Florestal Federal basea-
da nessa opinião a a de reenmendrr á Diretoria do Domínio da União
que. conin no m' e-- evite o arrendamento de mangue.nais, só o permi-
tir,'! em ca , is c ,: oeciais, retnio-to, ouvido prévinnient• e o Ministinxio
da Agricul t ura. e-de conrin..;!r em ene o faca, na: condir;;es quoia-

	

co et,e,es	 n

Sala tias 8,,sões, le de dezembro de 1938. — Latqa:w Pereira
d,t S;ivo.

Aprovado em sessão de 10 CIO dozimilsro iJ 1 0J8. —	 Soartfo
Gam seeretario.

Divisão de Defesa Samilária	 egetal

Expediente tio Diretor.

Processos desrarbadcs

P-oces.4o n° 913-38 — Requerimento de Iir. rani! Leite /tr Cia.
- T.aidetalO , tcs Raul Leite — Pedindo o registro do insetic i da dono-

mi l or;o "COTOS.P1N", Indeferido, pelas raz.,...3 expostas á fl. 9 do
prccestso.

Requerimento de Carlos y Kalo. — Pedindo o registro do ar-•-	 •semeie iie eleindio marca "Eju". Indeferido, por já se achar regis-
tra(Io desde :i-1-936, sob o no de registro 131, a requerimento da
Sociec l ade Colonizadora do Brasil limitada, São Paulo.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de soeste eeei A (*Odeie& Mi'
vigor, só registrará assinaturas dos °rogos ,ottoider peei effrerafaufP4'..
de 1939, mediante pagaMento da importincia oorrespondectio RalteSt.

!lodo de 12 meses, na Tesouraria da imprensa Naolonal, tuaIC (Ia
blefo, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovatiao, nas assi
partições arrecadadoras federais - - Delegacias Pisoais, Altásidefeas
Mesas de Rendas' o Coletorias. ,

. Aos funcionários Publicos federais, estadeais e nittifloisMis fra.

'coitado panar o custo da assinatura, oomputado já o desconto de
20 70, a • que tênt direito, em duas prestações sem:manda de 28000.

Ministério do Trabalho, Indústria.
e Comércio

• 'Serviço do Pessoal

E XPEULUNT.1( 10t) Sri. - 11 I rtFavne

Dia 12 de janeiro de 1930
Oficies:
Ao presidente da Associação Civil e Militar de Beneficência:
N. 2-SP-114 — Apresentando o servente de V' classe dê,ate Mi-

nistério, José de Oliveira, o qual vai receber rra.piela Associação a
quantia de 22$200 (vinte e dois mil e duzentos réis), que lhe foi
descontado a mais.	 •
• — Ao inspetor da 7a Inspetoria Regional!.

N. 1-SP-115 — Em refevémia á licença para tratamento de
sailde do auxiliar do 3 classe Neuza Dinoá Studart, termo a mesma
reascumido o exercício de suas funções en! 6 de 21OVenInr0 do 1938, ao
terminar a nova licença de 90 dias concedida em prorrogiteão á an-
terior. Não tendo sido, entretanto, observado o de•puelo na circular
u. 1-666, de 16 de setembro de 1935, recomendo a remessa urgente
de cópias das respectivas portarias.

— Ao diretor da Companhia Navegação Coatoiva-
N. 1-SP-116 — Solicitando providências no „enlata da ser.t

rtecida uma Passagem ,ern 1 cia:-:w de ida e voati, fadx,i esta capilal
e a cidade de São Salvador, no Estado da Baía, para o ofk,ial admi-
nistrativo I, Esteia Dolores da Silva Monteiro., a s ado o e:ia-amem',
feito á hora cio cofre, com o desconto contratual.

— Ao diretor da Divisão do Extranumerare, do Itepaatamanto
Administrativo do Serviço Público:

1-S1'-117 — Remetendo, da ordem do Sr. ininisCri,, para oa
fins determinados no inciso IV do art. 26 do decreto-lei mi alta da
4 de fevereiro chi 1938, as relações do pessoal ex,ranumerárie do
ISeeviço de Fiscalização e Cont n I'rein de Farinha:. daate Ministério.

Ida 13

Ao agente da estação IN. PeIre 11, Estrada
Brasil:
• ja, ---SP- 118 — Solicitando providências a-.
neeirla uma passagem em prinicira classe. de i•
Capital e a cidade de Valenca, no Estado rio 1h!
tor do Depariiimento Nacional do Trabalho,
Matias Ctostt,. Balistt, que via ja em objete de •

— Ao inspetor da la Inspetoria Ilegional:

N. 1-SP-119 — Solicitando o integral enn,
n. 1-SP-16, de 18 de outubro de 1938, isto é, ri
ne.nte, dos boletins mensais de frequência dos fim
tranumerários nas referidas condiçb'es, devendo -
ooletins todas as indicações referentes a faltas.
(nitros quaisquer fatos que p~,a,,, jaeressar
iierventrios de que se trata.

- Ao inspetor da ga Inspe;ortia Tleg;otal:

N. 1-SP-123 — Remetendo a perlaria de ;
qual foi transferido daquela para a 2a Inspeturi
tor de Imigração, de classe li, Frederico Rbossari 'te

___Ao agente da estac:io D. Pedro li, Estrada ,1•• • i , ero Central
do Brasil:

i_asp_120	 Solicitando pinvidências lis senlido de sarem
fornecidas duas passagens. em I a elasse, entre esta etu s. "1 1 e a cidade
de Juiz de Fóra. Estado de Minas Gerais, ao insie q er r	 dêste
Ministério. João .Fieury. e ao auxiliar de escrita io 1" class ,.!, Carlos
Alfredo Dias Melo, que viajam n ern objt-to do' sei-viril	 •

e
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Dia 14

ebefe ia ia Gireunscriçâo dc Recridninento;
N. 1-SP-121 — Comunicando que o Sr. Joaquim Ferreira da

Viola, em data de 10 de janeiro corrente, tomou )osso do cargo de
encadernador de clasee G do quadro diaste Ministario, para o
que: foi promovido por decreto de 30 de dezembro fleti°, tendo de-
clarado que, oportunamente, fará a legalização de sua situação mi-
litar nos termos do aviso n. 817, de 9 de novembro último, do Re-
nher ministro da Guerra.

— Ao inspetor da 13a Inspetoria Regional:
N. 1.-SP-122 — Remetendo para os devidos fins a portaria de

'7 do :nes corrente pela qual foi transferido da 20 a para aquela inspe-
leira( reeionet o eeeriturário de classe .P, Fenelon de Sousa.

- Ao inspetor da 8a Inspeotria Regional:	 -
N. 1-SP-123 — Remetendo a portaria de 7 do neae comente pela

qual foi Iransfei ide daquela para a 2a Inspetoria Regimet o inspetor
de imigração. de classe II, Frederico Ithoesard do repele:.

-- Ao i nspetor da 15a Inspetoria Regional:
N. 1-SP-124 — Remetendo a porttria de 7 do nele; cor] mito pela

(lua( toi transferaln daquela Inspetoria para a 8, o inspener de Tmi-
glaçaio, de c'eese	 iindolto Von eteig,er.

-- Ao inepeter da 13a Inspetoria Regional:
N. 1-SP-125 — Remetendo a portaria de 7 do maps corrente pela

qual foi transferido 12a para aquela Inspetoria R n1!`,0onal o PSCri-
tiirátio , de ttaees G. Hileon Pinheiro Alves.

1-SP-len	 elnetondo a portaria de 7 cio mas eeerenie pela
ed liii transferide da 10a para aquela Inspetoria Regional o Cseri-

torário, de cessei. E. Jorge Sampaio Gomes.
— Ao inepetor da 5a Inspetoria Regional:
N. 1-SP-127 — Remetendo a portaria de 7 do mês corrente pela

quel fgoi traneferelo da tia para aquela Inspetoria liegiontd o escri-
ierario, de etneap C:, Raimundo Cleto Spares Bulcão.

— Ao chefe da l a Circunscriçãe de Recrutamento.
N. 1-SP-128 — Comunicando que o Sr. Taneiredo José c'erreira,

ew daia de 12 de janeiro corrente, tomou posse do .ceeege afletai
administrativo de classe J, do quadro is,nico daete Mini e ' •eio, para
4, qual foi pronievido por decreto de 29 de dezembro findo, :endo de-
clarado que, opuelunamente. rara a legalização de sua situaeão mi-
litar, nos termos do aviso n. 817, de 9 de novembro último, do se-
nhor ministro da Guerra.

-- Ao (-feire:elo fiscal do Tesouro Nacional no Estado rio Rio
Grande do Norte:

N. 1-SP-121? -- Remetendo cópia aulantica do decrete do 29 de
dezembro de 1938, que aposentou João Lins Caldas no cargo da (Mes-
se a da carreira de escriturário do quadro único deste Ministério,
tendo em vista os lermos dri Lei Gonstitneionat n. de le de maio
de 1938.

—Ao agente da estecão D. Pedro le pleetrade de Ferre Central
do brasil) p

N. 1-SP-130 — Solicitando providencies no sernido de ser for-
necia uma passegem, em primeira iasse, e ntre esta Capitel e a ci-
dade de Sâo Paulo, ao oficial •aelministrati ao de classe J„lailio Sa-
muel Merx, que viaja em objeto de serviço, correndo a deeele,a resP'
peetafa á conta piaste Ministério.

— Ao diretor da Companhia de Navegeção Lleyd
N, 1-SP-131 — Solicitando providêneiee no eentido d er tor-

nei-nu transporte de bagagem do inspetor de Prevideneite n )sor de
exe\ ' do Brandão, constante de 17 volunn e. entre esta Capital e o
perlo de Recife, Estado de Perneei-e-reco.

— Ao Diretor do Serviço de Contabilidade:
N. 3-SP-135 — Remetendo a 3.4 via da conta n. 2.343, apre-

sentada pelo Lloyd Brasileiro, proveniente de passagens fornecidas •
funcionário deste Ministério, cujo pagamento foi 1 ,4e-ellen:elo ao Mi-
nistério da Fazenda pelo oficio n. 3 'SP-1.102 pte 31 de dezembro
de 1938, correndo a despesa por conta do ere ta:mito n. 1.171 , de I§
do mesmo mês.

N. 3-SP-136 — Remetendo a 3.a via cie eolitus os. 8.716 e 8.329
apresentadas pelo The Leopoldina Railway Co. Ltd., provenientes
ee passagens fornecidos a funcionários deste Ministério, cujos paga-
mentos foram requisitados ao Ministério da Fazenda pelos ofícios
lis. 3-SP-28 e 29 de 1 de janeiro corrente, correndo a despesa por
conta dos empenhos n. 2-31 e 1-135, de março e 22 de novembro r0,I+
en ectivamente.

N. 3-SE-I37 — Remetendo as 3." vias aite contas ns. 1.6t0,
1.66i, 1.893, 2.314 e 2.163. apresentadas pela Comp. de Navegação
Lloyd Brasileiro, provenientes de passagens fornecidas a funcioná-
rios do Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas.

N. 3-SP-138 — Remetendo à 3.` via da conta in 2.292 apre-
sentada pela Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, proves,
Mente de passagens fornecidas a funcionários deete Ministério.

N. 3-SP-139 — Remetendo e. 3. 8 via da conta o. 2.250 ai"...
sentada pela Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, proveniente
de passagens fornecidas a fune'enárine ao-ar, mia:enseja.

N. 3-SP-140 — Remetendo a 3• a via da conta n. 2.344 apre-
sentada pela Companhia de Navegação Lloyd Braeileiro, provo.
Mente de passagens forn ecidas a funcinnarios deste Ministério, Cu»
pagamento foi renuisitado ao Ministério da Fazenda pelo ofício ma-
mem 3-SP-6 de 2 de janeiro corrente.

— Ao eeeretário da Presidência da República:.
N. 1-SP-141 — Remetendo, afim de ser submetido à apreciação

do Sr. Presidente da 'lepúbliea, n processo n. 15.886-938, relativo
ao pedido de aposentadoria do Oficial Administrativo, da classe 14
Francisco de Moura Brandao.

Processos despachados

Dia 14 de janeiro de 1939

Percilio Januário Biepo, continuo de classe, pedindo tramo.
ferència para o corrente ano das férias que deixou de gozar em
1938( processo 416/39). — Não ha o que deferir.

Dia 16

Zaida Costa de Gaetro Barbosa, auxiliar de escrita de 2.a classe,
com exercício neste Serviço, tendo deixado de comparecer ao ser-
-,iço nos dias 5 e 6 do corrente mês, por motivo de fores mak"
requer sejam tais faltas descontadas dile férias regulamentares a que
tem direito. — Deferido.

Seeviao de Comunicações

Primeira Secção

PRoCKSBo DESPACHADO PELO SR. PRSSIDnNTE D. REPÚBLICA

Dia 11 de janeiro de te

Instituto de Aposentadoria e Peneuee	 istriáriOS, pe-
dindo seja posto à sua disposição o engentia	 „acatado Lata-
yette Ilerminio de Freita do Instituto Nacionei .1 e-evidência, para

fim de poder prestar o seu concurso na nrr. i:âo da Divisão
de Engenharia cio Instituto solicitante (MTH1 — Auto-
rizado.

Dia ti

Ao Presidente da Astoeiação Civil e Militar de Benericencia:

N. 2-SP-132 — Informando, em atenção ao solicitado no ofício
n. 354, de 31 de dezembro último, que os ~contos aludidos no ofi-
elo acima mencionwto serão reiniciados no corrente ano, visto estar
sendo concluído o fichário financeiro deste Ministério, que se en-
contra em organleação.

N. 2-SP-133 — Informando, em resposta ao solicitado no
ofício n. 353, de 31 de dezembro último, que os descontos alUdidos
no referido ofício serão reiniciados no corrente ano, visto estar sendo
Concluido o fichário financeiro deste Ministério, que se encentra em
organização.

— Ao Sr. gerente do Cireei i,o dos Puncionárlos:

N. 2-SP-134 — Comunicando, em resposta tio ofício n. .t72,
$7 de dezembro último, que os descontos das c on :::eaar. õe s e ln rolha
do pessoal da tip	 eaqtrafia, do Serviço de Ideniif.eee
foram procedidos na folha de dezembro p. p.

EXPEDIENTE DO SR. TIiNSTtttj

Processo despachado

Dia 3 de janeiro de 1939

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, pro-
pondo a criação do Serviço Predial nos seus Departamentos Regio-
nais (MTIC 991-939). — Aprovo, recomendando o disposto no ar-
tigo 10 da portaria de 5-5-38 e a subordinação dos serviços da Sexta
Região ao S. T. da 8', atentas as facilidades de comunicação. Pro-
ponha o I. A. P. C. ao C. N. T. o orçamento de sua Carteira;
Predial, nos termos ora indicados.

Portarias e. SoCen-13 e 14, de 17 do més corrente, foi concei-'
dida exoneração a Pauo Álvaro de Assunção, das funções de mena-:
bro da Comissão de Salário Mínimo da 14' Região, com sede na csei
pitai do Estado de São Paulo, e nomeado nos termos do art. 10. a tt
dl() regulamento aprovado pelo decreto-lei n. 399. de no de abril de.
t g as, para essas funçtles o Dr. Silvio nrand Correia.

, ((k
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S'egueeta Secçãi

Lx.l'E'DiENTE Do Sh. mieisTno

Processes deeparliedos

Dia 17 de dezembro ole 1938

Itaek: ai. Canoa, estetelecida na capital do Estado da nafa, re-
corre:elo 'Jata o Sr. ministro, da mulea de 1:000$, que lhe foi im-
posta pele diretor do Depertameneo Nacional do Trabalho (MTIC
18.5e8-938). — Dou provimento ao rnurso, por equidade, para,
reformando o despacho do diretor do Depar.amento Nacional do
Traelho. (exceler a naella imposta ao reeorrente, attudendo a que
o mesmo demonstrou leia fé apresentando espoeinneamente a rela-
ção exigida pela Lei de Nacionalizaeão de Trabalho, ante .; mesmo
tia fl ecaltznção, e lerdo enoda em viste o feto de não haver outra
infração legal, o flue tudo se acha de OCeirdn (.irn precedentes já
bemol ndos por isste Ministério e caleedos sobre pronoeta s do De-
Da elamento Necional do 1 ratAlho.

Dia 20

et...ane l em França, pedindo [1,e-ene:Ia do processo julgado pela
Junta i.e Conciliaçáo e Julgemeeto aneea ti Delegacia do Trabalho
Mai olmo desta (.apital. nu qual são inicia:se:zelos o requerente e
Luiz Martins Fonseca tMTIC 451-938). — Volte à Junta de Con-

' - eiliaçáo aneea á Delegacia do Trabalho alaritnno, para os efeitos
mencionatios ao parecer do consultor joiridieo. (1) parecer a que
se roteie aele etc-v.4(1m é o aeguinte: 'lane ser provido o recurso
no sentido ele que baixem os autos à Junta Julgadora, de cuja de-
cisão se reeorre, para O fim de ser novamente a espécie julgada
pela mesma junta. Éle é de tompeteneia indiscutivel. da junta,
porem, é dos que estão 'sob a d iriPlina da lei n. tV2. No Procede
a alegação tle que se trata de um contrato nolt tempo determinai/0;
pois (pie. si o eontrato de trabalho marítimo é feito, em regra, por
viagem redonda, este contrato, renetindo-se. como se repete e su-
jeito a reconducões sucessivas torna-se contrato por tempo ia--
deterthinedo (Premi — Lo Contrat de Triovail. 1934. pg. 31). Do
contierio, nen seria possivel explicar nem justificar o direito à es-
tabilidede, adquirido pelos marítimos depos de dee anos de servi-
ços. Por outro lado, lambem não é da carapetencia da Capitanie
dos Portos a decisao do caso. O artigo do Regulamento das (apita-
nias dos Portos inveado, não tem aplicação) à espécie. Em matéria
outra e coneretente a Capitania; mas, em tudo quanto se prenda á
recisi'o do contrato de trabalho, ao pagamento de salários e indo-
nizac,õ('se à despedida justa ou Injusta. a rompetencia é da Jarda
de Coneiliaeão, que funciona alleCil à Nice:nela do Trabalho Marí-
timo)

21.0e5-38 — Sindieren d . Estivadores de Areia lirenca —
eer ceando aprovação de seus estatutos. — 'Indeferido, à vista das
in'ormaeries.

• 11.O32-38	 ajredierdo Patronal doe ProdieLores 1 	 farPira
' '''''' do ltio Grande do sul sobe:tende reconhecimento. —

Deteriore com a d e nornineeão de Sindicato dos indusleiais de Madeira
do Rio 1 n P enole do sul.

— sindicato dos Proposto.; Adjuntos de Coreee.oree
de Caro:1 o ote santos — Solicitando reconlieeimento. — Deferido.

Carteio assinades pelo Sr ministro:

1)ia 9 de janeiro dc 1t-'3e

	

N.	 — sindicato dos "tralsoiliatte •es oen	 'reanspertes
em Juiz de Fora -- .Minas.

N. Geon .o-ti8 — sindicato dos Bancários otot Juiz 'ie F o ca — -aale
em	 le;ea — Mines Gerais.

INP11)11 , NTE	 Dot:ETtilt

P;

	

Dia 13 n I n •	.jo 15):19
12 .'. f -2R	 meado:go) dos Ernieeoe.e.;,-. .1 . ; 'Pior nin dr ta -

n ,'	 ,	 -

	

;iu de roinieeeo	 — Em (eive (.1.1 in.ferniação

e parecer retro, aprovo as eleições da atual Comissão Exe.•, o e e da

Federal, para o triénio atin.inietrativo de 1 de agosto de i 1 '4 a 34
de julho de 1941 e da Diretoria para o período de 1 de daí

Sindicato dos Empregados da Th' Rio de Janeiro Trame ev eig/4

1938 a 1 de agosto de 1939 e determino o arquivamento do 	 oo

Power Company Ltol. e Cias. Associadas, com sede no Iti-•rite

OfieiOS expedidos

N. 1-79 — Diretor do Lloyd Brasileiro — Remet endo ..eoel
requerimento do Sindicato olos Arrumadores em Ai mameis	 Teeptbt
ches do 'Rio de Janeiro. relativo à reclamaçãO de diversos Ns,eeteloke.

N. 1-80 — Diretor do Departamento de Estatística o l'ontioie
dado — Remetendo relação dos últimos eindicatoe reennli .o. '•' neW
Sr. ministro.

N. 1-81 — Presidente da União dos Sindicatos de leinpeee e to, de
Rio 'de Janeiro — Comunicendo que a Casa do Eez ieesnte do J.:1'es,1 olt
propôs a instituir cursos de educação em vários sieiicatoe 	 Ca.

PitaiN. . 1-82 — Delegado da Oleiem Política e Social — Cuoloi.oicend;{
que foi autorizada a realização de urna assembléia no Centro, dos ..lour
ferentes e Concertadores de Carga e Descarga do Porto do lta)
janeiro.

N. 1-83 — Idem, no Sindicato dos Vendedores Pracistas to RIO
do Janeiro.

N. 1-84 — Idem, no Centro Nacional dos Itadiotelterefistae
Marinha Mercante e Aeroviatioe.

N. 1-85 — Idem, no Sindicato dos Enferne.iros Terrestres.
N. 1-86 — Idem, no Sindicato dois .Operários e Empeceadus eleI1

Calçados e Anexos.
N. 1-87 — Presidente do Sindicato dos Opera • ios e leilipre.,adeal

da Cie. Central Brasileira de Força Elétrica — Comunicando que,
em relação à consulta feita no D.N.T. 18.680-38, os .peesidentes de
sindicatos, quando empossados, têm direito a uma gratificação iguey5

remuneração ou salário 'que percebiam do empregador.
N. 1-88 — Presidente do Centro 'dos Conferentes e Comeertado4

res de Carga e Descarga do Porto do Rio de Janeiro — ,Ilernetende
cópia -do parecer do Sr. consultor jurfdico emitido no D.N.Z.
17-.063a38.	 o

N. 1-89 — Delegado da Ordem Política e Social — Contunde:In"'
que foi autorizada a realização de uma assembléia na União dos 'Prre.
balhadores em Fumos e Cigarros.

N. 1-90 — Idem. no Instituto da. Ordem dos Economistas.
N. 1-91 — Idem. no Sindicato dos Arrumadores em Aramem:IQ

em Trapiches do Rio de Janeiro.
N. 1.92 — Idem, na União dos Operátioa em lendo/is de Toa

eidos.
N. 1-93 — ldem, no Sindicato dos Pilotos e Capitães de alevinh4

Mercante.
N. 1414	 Idem, no Sindicato doe Representantes Comerciae

Junto às Repertições Públitas.
N. 1-95 — Idem no Sindicato Profissional dos Calafetes Marfara..

meis do Rio de Janeiro.
N. 146 — Delegado da 'Ordem Política e Social — Comuntetedel

que foi anforiande a realizneão de 1Urna aseeMbMia mia Caeti doe Arte
tistas.

N. 1-97 — Idem, no Centro Musical do Ttta	 jan'iro .
N. 1-98 — Idem, no Sindicato doe Representantes Con:ereiRti

Junto ?te Repartições PÚblieae.
No. 1-99	 Idern, na União dos Trabalhadores do Livro e 44)

Jorrei.
N. 1-100 — Idem no Sindicato dos Corretores re Fundos Pebtioa

ees do Rio de Janeiro.
N. 1-101 — Idem, na União dos Peoprietários lo leerenerins„
N. 1-102 — Inspetoria Regionnl em Poeto Alegre — Poetneten40

relação completa dos sindicatos eXistentes ,I)se ELal e onstentell
do registro desta secção.

N. 1.105 — Presidente do Centro dos Propriaártus de liada,
Restaurentes e Classes Anexae do Rio de Janeiro Coniunioe te-1) que
-os .membros la alue] Celniseão keeentiva podem se; ee2e:oro-.

N. 1-101 — Proa:aleita! de Si:et:eia-) dee	 1.1	 .io

Mercante — Comonicanao iluO •I	 hnnivi	 •!

mento cópias de balanço, li	 [zIlorio da comiseee •lesee:ej-,:;
demente autetilicados pelos ah:mineis do Conselho Veeel.

N. 1-105 — Presidente do Sinoliceto dos Proae see ,e ; o.,	 ;',Ite
Federal	 seeteitendo ennipereeimento urgente do , n ;ril 1--a n •	 e :are
a esta seeeeo,-

• 1-1 PC	 Prejdente da 'Unia° dos Trabal o eoe;rs .,•
— Reiterando os lermos do ofteio 1-580.
IN. 1.107 — Presidente do Sindicato dos Eintoreeados 	 Tilei-

leriae e Lavandeeias — Reiterando os termos do oficie 1.8C.
N. 1-108 — .Presidente do Sindicato Brasileiro do , Feel	 •.ee

comunicando que devem ser prestados. com orgenceo oes
mentes exigidos pela circular 1.1.529, de 31 de ~libro de 1(.3a.

N. 1-109 — Presidente do Sindicato dos Manipuladoele. -n e-
sitiares em Laboratórios Farmacêuticos, Industriais e Drognistae —
Solicitando comperecimento urgente a esta secção.

• 1-110 — Presidente do Sindicato dos Despachantes
feitura e Recebedoria do Distrito Federal — Solicitando reieeree,

	

r, da cópia da dee!SãO 110 lin bL r 1 r i uJr1Stif:a e, da ala	 •-e-
dee, ' a eetineão do SiDd i Ciii..n 	 mo oficio 393 de 17 i- • de,

eeed,oro último,

bepa piamenio Nacional dn Trahnlio

Teemeira Secção

1 .:eremsyre DO SR. tore‘eserso

Procreeos deepechados

Die 9 de iiineiro de 1e39
1. n 77-3,3	 sindiJâta dos Traloaleadoores elo Mui... ' s e Pese

soolicitnn.lo adaptação de seus Estatutos. — Dafeiidu.
J' S T-:16 — Sindicaae Profissional dos Vendedores de, Jor-

\	 — Solicitando reconhecimento. — Indeferida, à vista
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Dia 10 de janeiro de•1939

Processos deepachados

N. tr.tCerl:e"., ( 15.979i311) -- Recurso interriosto Pela firma'
De igado & l'ereeira, na •multa que lhe foi•imposta, Por infração dos
aetreos.1 0 , ots .e "se, letras • A e B do decreto n; 22.101: de 19 de
agosto de. len-- Á hipótese. dos autos - aplica-se o despacho Mi-
nisterial exarado eu.r, ,fundamento no parecer da Peoeuradoria, M-
eg a Cste por cópia. (O parecer a que se refere asse despacho 'foi
publicaeo 00 Itidru. Oficial- sie 11- do corrent,eN.

N. 7.213135 — Panificação Modelar, Ltda., recorrendo do dea-
[NI tics do inspetor-eliefe, da multa que lhe foi imposta por infração
doe artigo = l o '1° sio decreto n. 22.033, de 29 de %Ombra de 1932.
— Transmita-se o pidteGr da Proceradoria doi). N. r. (O parecer
aludido nesse despacho foi publicado no Diário Oficial de-11 do cor-
rente).

EXPIX[hIENTE DOR. D1117.TO1I

Dia 10 de janeiro de 1939.

Processos despachados

' N. 16.258-58 •••• l a Inspetoria Regiona l remetendo, para os de-
vidos fies, o proe.esso n. 1 a I. R. 2.214138, em quc. a firma J. Ben-
isecry & ilIws, não se conformando da decisão da mesma Inspetoria,
recorre a este Departamento.	 De acordo.

N. 16.634138 — 19` Inspetoria liegionsl, encaminhando a este
Departamento o processo ' em que a firma Sebastião Antunes, recor-
re da multa que liw foi imposta per aquela Inspetoria. — Mante-
nho do despacho recorrido, .à Vista ao parecer da Procuradoria. (O
parecer a que se .refere o despede) supra, é do tear seguinte:

"As declaraçaes da firma infra ora, tanto em sua defesa de fa-
lhas 2 corno no recurso de fls. 8, MU) contraditórias: ernquanto na
primeira refere não haver registrado o nome do empregado Domin-
gos Alves de Abreu ao livro Competente porque este ficára na Re-
partição até o dia 18 de junho, em que foi antuada, a firma na se-
gui-Ida, que o registro do nome do referido empregado .ainda não
ara feito por ter sido o mesmo admitido ao serviço horas antes da
visita do fiscal autuante. Essa duplicidade de declarações, que tão
flaerantemente se contradizem, é prova evidente da falta de sinceri-
dade da defesa oferecida pela auttesda, devendo assim prevalecer o
ts",relo de verificação de fls. 2 e a informação prestada pelo autuan-
te, cuja palavra merece inteira fé.

A infração, a meu ver, foi regularmente enquadrada no decreto
n. 21.361, de 4 do maio cie 1932, pois que o ramo de atividade ex-
ploraul pela firme autuada é evidentemente o industrial, uma vez
que ela prOpria declara que se treta de uma oficina (fls. 4 e 8,
serei° assim regulai-1er da espécie o decreto mencionado a fls. 2.
Veiem es irregularidades suscitadas no parecer de fls. 14, penso
qi,e. ;ião podem acarretar a nulideres do termo de verificação inicial,
remelento está este revestido das formalidades determinaaas no ai-
tese a°• 5 1° cio decreto n., 22.300, de 4 de janeiro de 1932, achando-
se 82,1' icien;.9mente descrito o fato imputado como contrário às dia-
poeieSes legais. Aliás, as nulidades processuais só devem ser reco-
et.'e.eides quando forem levantadas tecla parte interessada no feito e

erien prejuieo à mesma em sua defesa, ou quando constituirem
preteriçãe do formalidade subetandal; e no caso em apreço, con-
forme doe autos se verifica, neehurna dessas hipóteses teve lugar,
tanto asiern que a firma infratora se defendeu regularmente do ter-
nu lavra lo e ,ia recorre da multa que lho fei imposta seio arguir
qu'a leiter Iniba 'e. °preto, pois, pela manutenção da multa").

N. 21.9G2-er — J. Simão Berreiros, de S. Paulo, recorrendo
de multa que lhe foi imposta pela 14' Inspetoria Regional. -- Man-
terdeo o despede) recorrido, k vista da informação e parecer. (A
informação, com a qual concordou o diretor da Soccão, é a seguinte:

"O rcein:.io de fls, pode ser resumido em duas alegações, ou
bojara,

1 0 , Foi serereelidido :mi a noi,ficação para pagamento de urna
SUalla mil réis (200M. , 111 porquanto até o momento da
urdi fiiieeão reeet eileia, quer verbal, quer documentalmente:

2.° Que	 os livros no dia 27 de outubro de 1937, não
portaiim infrator.

Quanto 2(1 ri 1 .	 ro item basta esclarecer o seguinte: Cientifi-
ca:s e) em 18 teiH/-irriln o de 1936 (fls. 2) que eslava violando o
disposto no d. 32 letra B, do deenito n. 22.033, de 29 de outu-
bro de, 19. 2 e e e nced.de o prazo de trinta dias para regularizar,
manteve a sua posiça -) te rebe!det ete 26 de outubro de 1937,
quasi um ano depois; data da lavraltin lê -no de fls. gilal
lhe foi fornecido, indiscutivelmente, a segunda via, tendo por isso
eotthecimento da infração.

Seguindo: autuada a 26 de cadubre. procurou registrar os 1:-
vros, corno conseguiu, no dia imediato e laveatura cio termit, 1-ara
fazer crer o cumprimento da lei e seu completo alliciamenio ao
falo arguido ne,tes

tio eepre • t n • neo pr . cedeur	 argoineni.is	 rr)
tosi f ivo pelo qual op,no pelo ;;CUuüo iu Oiu, e, evil serieett-

mente, mantido-o despacho do Sr. inspetor- que impas a multa de
duzentos mil reis-(200$000).
• É o que Penso e submeto à censideração superior").

. N. •18.345138 ..(an. ao- n. 8.831138) — 3e Inspetoria Regional
remetendo, em devolução, o processo - IRT. 13-1138 (DNT. 8.831138),
referente ^ à infração cometida pela firma da praça de S. Luiz, no
Maranhão, Chames; Aboud & Cia., visto já ha er sido satisfeita a
exigência deste Departamento. (Peprocesso . em causa 4-referente ao
recurso interposto 'pela firma, na multa . que lhe foi imposta pela
3a Inspetoria Regional). — Em face do que se contém nos presentes •
autos, dou provimento ao recurso interposto, para relevar, como re-
levo, a multa imposta. (Vão, abaixo, transcritos, os pareceres que
provocaram asse, despacho: 	 ,

Parecer -do diretor da 2a Secção:
"O despacho do Sr. inspetor regional .que.. impôs ao recorrente

a multa de 200$, a fls. 4 verso e 5 ãtá bem fundamentado-, No en-
tanto, o recurso defls. 10 e 11 possúe um argumento que me parece
valioso, desprezados os demais, por insubsistentes. É quando afirma
e comprova que à data da autuação — 17 de: janeiro de 1938 —
já 'não era seu empregado Altien Públio Cardoso, cuja falta de ins-
crição no livro • competente motivou a dita autuação. Inexistente o
"corpo de delito", ou melhor o "corp -o cie infraçãs", não era mais
possível lavrar-se um auto como o que se vê a fls. 2, corno não a
possível lavrar-se uni flagrante na ausência do delito. No caso pre-
sente, houvera a infração, mas já não existia porque o empregado
já não continuava na casa. Estabelecendo, para raciocinar, um para- .
leloe perguntaremosi - pederá rim inspetor de veículos multar o coa- .
dutor de um carro porque chegou a conclusão de que ele estivera
estacionado em lugar não permitido? Deverá igualmente esse inspe-
tor punir o mesmo ''condutor por chegar à conclusão, sem flagrante,
de ter êle transitado por lugar não permitido? Não obstante a diver-
sidade da matéria, a hipótese se assemelha.

Sugiro seja ouvida a respeito a Procuradoria.

Parecer da Procuradoria:
De acordo com o parecer de fls. 26, do Sr. chefe de Secção,

opino pela improcedência do auto de infração de fts, 2 e consequente
provimento do recurso interposto, visto' ter sido a recorrente autua-
da quando não mais existia a infração.
• • De fato, pelo ofício de fls. 13, datado de 11 de janeiro de
1938 e dirigido pela respectiva Inspetoria Regional aos Srs. Chamas
Aboud dc Cia., verifica-se que - naquela data não mais era empregado
da • firma em causa o Sr. Altino Públio Cardoso. Deste modo,
tendo sido o auto de fls. 2 lavrado em -17 de janeiro do mesmo
ano, impõe-se a conclusão de que na data da autuação não estava a
recorrente praticando a infração que se lhe atribue.

Ora, a semelhança do auto de flagrante delito, o de infração sé
pôde compreender o caso típico que propriamente o constitfie, isto
é, o caso ia faciendo, em que o indivíduo é encontrado praticando a
infração ou logo que acaba de praticá-la. E nestas condições, — não
sendo admissivel a autuação de uma firma por falta passada e não
mais existente na data em que foi ela autuada —, penso que o
recurso merece provimento afim de ser julgado improcedente o auto
de fls. 2. É o que me parece.")

Dia 17

The Pará Electric Railway & Lightin e
°
 Company Limited, recor-

rendo da decisão da 2` Inspetoria Regional, que lhe impes a multa de
1:000$000, por inobservância dos dispositivos do decreto n. 20.291,
de 12-8-1931. — A' vista do parecer da Procuradoria, dou provi-
mento ao recurso interposto, para relevar, corno relevo, a multa im-
posta. Com referência, porém, ao fato da inboservância do art. 5i
e documento de fls. 106 a 108 dá cabais explicações. E' justo ,6gico
e humano que uns empregado, com maior salário que outros, quando,
bem entendido, em igualdade de funções. Aliás. o Dr. consultor ju-
rídico deste Ministério, em fundamentado parecer proferido no D. G.
E. - n. 11.989-38, e integralmente adotado por este D. N. T.. teve
a seguinte expressão: "... o que o art. 5^ proíbe é a diferenciação
para mai.s em favor do empregado sem outro fundamento que não o
fato de ser ele estrangeiro". (Voltando ao assunto, o diretor da secção,
em data venia, deu o seguinte parecer:

"Data vênia. e considerando que o despacho supra não decido
quando as infrações legais constatadas e provadas no decorrer do pre-
sente pruces.so, ou seja a inobserváncia da proporção de dois terços
de brasileiros na categoria de chefe, constituída exclusivamente por
estrangeiros. a omissão dos ordenados dos empregados estrangeiros,
a possivel execução MH serviços privativos a engenheiros titulados, por
leigos ou engenheiros estrangeiros, com infração, portanto, do derreto
u. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, volto a st,gerir ao senhor di-
retor gerai que seja determinado á Inspetoria Regional do Eetado do
Pará a execução de medida s tenderdes a fazer cessar essas infracõm.

A' consideração nui senhor diretor geral, ratificado, na parte que
dlz respeito essa matéria, meu parecer de fls. 157.

O parecer da Procuradoria a que se refere o de spacho supra, do
senhor diretor gerai, é o seguinte:

— Entendemos que o recurso da Pará Electric flailways
Ligliaig C.° merece	 t' psovido, sem preiiiire das niewitas ii , gais Que
devem ser tomadas lar a que se corrijam o z alio.Hos	 no
preeNsj,
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II --;.• 'Efetivamente, b'iu1,45 dë fIs; t . •:itie..serviU de base à Lin-
posição da multa foi lavrado por Infração ao art. 32 de decreto nú-
mero 20.291,de 12 de agosto de 1931, isto é, por falta de apresentação
da relação dos dois terços no prazo legal. A autuada defendeu-se, ofe-
reçondo a relação em causa, que foi aceita, nos termos do despacho
do ingrieter de fls. 43 v.

III — Sobrevindo reclamação do Sindicato, por motivo de dife-
rença de Vencimentos de brasileiros e estrangeiros, o processo l 'oi à -
Junta de Conciliação e Julgamento, que se julgou incompetente, sendo
casa decido confirmada pelo senhor ministro, de acórdo com o pa-

. reeer de fls. 73-7h, isto é, com a ressalva dos direitos individuais doa
possíveis prejudicados e com a determinação . à Inspetoria no sentido
de apurar as infrações arguidas.

IV — Voltando os autos à Inspetoria, sem mais indagações e
sem que se lavrasse o indiapensável térreo de verificação exigido
pelodecreto n. 22.300, de 4 de janeiro de 1933, mandando aplicar às
fiscalizações do decreto n. 20.291. de 12 de agosto de 1931 pelo de-
creto n. 22.884. de 4 de julho de 1933, foi imposta multa à emprèsa,
com base no auto de fls. 5, embora este tivesse sido lavrado por falta
de oferecimento da relação dos dois terços e o motivo da multa fossa
a desproporção de salários entre brasileiros e estrangeiros (art. 5,
e embora tivesse sido o andamento daquele primitivo auto. sustado
no .: termos do despacho á fls. 43v.

V — Sondo pois curial que não pode o empregador ser multado
Ir fato diverso do arguido na autuação, o que cabia era a lavratura
de novo auto, em devida ordem em que fosse especificada a infração
verificada do art. 50 do decreto n. 20.291, indicando-se os estran-
perfis que percebem salários superiores aos brasileiros e as respecti-
vee categorias, e quaisquer outras infrações verificadas. Assim não
se tendo feito e tendo inexplicavelmente servido de base á aplicação
da multa por inobservância do art. 5" do decreto n. 20.291, um auto
lavrado por infração do art. 32 e já prejudicado pela aceitação de
relação, sou de parecer seja provido o recurso e anulado o processo.

VI — Assim opinando entendo que deve ser recomendado ao se-
nhor inspetor que, com urgència, mande lavrar em forma legal têrmo
de verificação, de acórdo com os itens 4 e 5 diste parecer, para que
nao perdure uma situação de desrespeito à lei").

N. 11.347-34 — Urino de verificação n. 706-F-33, de 22 de de-
zembro de 1933, lavrado contra a firma A. da Silva Dias, por in-e
fração do art. 32 11, do decreto n. 22.033, de 29-10-32. — Arqui-
ve-se. por findo.

. 4.751-38 — Juizo de Direito Privativo de Acidentes no Tra-
lyzaio, remetendo cópia autêntica do ofício do 5° Distrito Policial, por
crote se infere que a firma Machado Carvalho & Comp. não comu-
nicou o acidente sofrido pelo seu empregado Reinaldo da oeste e
Silva, no dia 5 de dezembro último. — Arquive-se, como parece.

N. 12.581-38 — (Ap. ao 12 582-38) — Recurso interposto pela
Sociedade Anónima Fábrica Votorantim, na multa que lhe foi im-
posta pela 14' Inspetoria Regional. — De acordo com o parecer da
Procuradoria, mantenho o despacho recorrido. (O parecer aludido
nesse despacho, é o seguinte: "AR autoridades administrativas do
Ministério do Trabalho têm fé pública. A menos que se prove, ca-
balmente em contrário as sues afirmações (nulos, inforenações, etc.),
prevalece sempre em face a particulares.

A firma referente foi autuada por infração à lei; não prova ter
havido penalidade ou erro nessa auto p eça senão fez alegações vagas
destituídas de provas.

"A folha do prontuário da recorrente acha-se estudada em
meu parecer de fls. 23 e 24 verso do DNT. 12.582/38, anexo, e por
ela se vê, como da informação do fls. 11, do fiscal Josias Fernandes
Pedrosa, que havia evidente má vontade contra a recorrente, visto que
o mesmo sente-se "feliz" ao apreciar uma "agravante informação"
da Secção de Registros.

A existência ou não de quadro de horários em logar visivel não
é de facil prova para a defesa, quando exista má vontade da parle da
fiscalização. Mesmo que fosse junto a processo o referido quadro, não
ficaria feita a prova de que estivesse elo exposto em logar visivel. Só
seria possivel a prova testemunhal, e esta dependeria de diligência
que só a Inspetoria Regional poderia ordenar.

O DNT-1-2.582/38 anexo, a que me venho referindo, melhor demons-
tra o zelo com que vem sondo fiscalizada a recorrente. E se houve uma
série de visitas apreciada a fls. 23 e 23 verso, tendo sido constatado,
por fim, o cumprimento das intimações feitas não é crivei que aos Srs.
fiscais tenha escapado a falta de quadro em togar visivel.

Julgo assim verdadeiras, mesmo sem provas, as alegações do re-
curso, opino pela relevação da multa imposta".

N. 19.286-38 — II. Schiefferdecker recorrendo do despacho do
Sr. inspetor da 14.a Inspetoria Regional, na multa que lhe foi im-
posta, por infração do art.' 1.0 do decreto n. 20.291, de 12/8/1931. —
Mantenho o despacho recorrido, à vista do parecer da Procuradoria.
(O despacho a que se refere o despacho supra, é do teor seguinte:

"A firma Il. Schiefferdecker foi autuada, em 5 de agosto de 1936.
polo fiscal do Departamento Estadual Sr. Junqueira Franco, por ter
infringido o artigo 1.0 do regulamento aprovado pelo decreto n.
de 12 de agosto de 1931, isto é, por não manter no quadro do seu
pessoal 2/3 de brasileiros natos ou de estrangeiros a esse; s eutiv: -
rados.

O artigo 2.0 do citado decreto n. 20.291, de 1931, delornenee orle
'seriam equiparados tainbem os brasileiros natos, "durante cie s n anos'
ou ma até 29 de julho de 1936, para os efeitos da proporia, it z
os estrangeiros que Já residiam no Brasil ha meie ije 10 rires e-contar
da data do decreto n. 20.291, de 29 de julli ode 1931. ..esa :medida,
de natureza trencitérin, teve por escopo e finalidade faeilifar. hen-

7	 - -mação inicial dos diversos estab-elecimetitos, consoante n exleuk
uos 2/3 de brasileiros natos em seus .quadros de empregados, cotara-
tio assim os transtornos e prejuizos que trariam à indústria e aeco
mordo si desde logo fossem exigidos, como indispensáveis, os Irai(
requisitos estabelecidos na lei para o estrangeiro equiparar-se
traelleiro, isto é, a residência no Brasil . ha mais de 10 anos. ser
sado com mulher brasileira e ter filhos brasileiros. Em suma, o Ics.
gislador previu, de inicio, duas espécies do equiparação: a defieitivX
e a temporária. Equiparou de um modo definitivo, aos brasiteirea
natos, os estrangeiros que residissem no Brasil ha mais de 10 inioN
casados com mulheres brasileiras e com filhos brasileiros; r. resn.
porariamente, apenas "durante 5 anos", os estrangeiros que a ..311i;.111
de 29 de julho de 1931 já .permaneciam no pais lia mais de losieee..

A relação de fls. 7 e 8 foi apresentada em 18 d outubro	 l9:11159:
na época, portanto, em que ainda estava em vigor a equiparesào
porária estabelecida no art. 2. 0 do regulamento aprovado picoTe-
ereto n.20.191, de 1931, e pelo que dela consta verifica-se que a pretenso
gâo de 2/3 de brasileiros não era obserVada pela firma em cause pois
que, num total de 32 empregados. encontram -se 10 brasileiros, e coa"
trangeiros equiparados a brasileiros e 13 estrangeiros não ele eeras
dos. Acresce ainda a circunstancia ele que na nova relaolo
gados apresentada pela infratora, por solicitação do respectiso lesa
petor Regional, constata-se infração idêntica praticada pela firme eia
questão, porquanto na data em que aquela relação foi ofere .e 	 lã°,
mais vigorava a equiparação temporária acima mencOonada.

Pelos motivos expostos, opino que se mantenha a multa
à firma II. Schiefferclecker".

Parecer do diretor da secção:	 •
"Tenho dúvidas quanto à fiel interpretação do art. 2»

gulamento aprovado com o deerefo o. 20.291, de 12 de agosto d 	 ir
Diz o referido artigo:

"Para os efeitos do dispoeto
aos brasileiros natos Os estrangeira),
residam no Brasil ha mais do dez
redes, durante cinco anos, a contar
29 de julho do 1931, os demais etr
residência daqueles no país".

Essa temporariedade (cinco anos) é em relação ao Ilidis-ide() saj.
à condição do estrangeiro? Ou seja, exemplificando: Um ll;,wto
estrangeiro chegado ao Brasil a 28 de julho de 1923, podia ses sd-
mitido em uma fábrica em 28 de julho de 1936, no mesmo pé de is- I- .
dade com um brasileiro, nos termos da lei. Dois dias depoi-z I, ria,
decaido do sua condição de equiparado? Teria perdido o direito liue
lhe houvera sido outorgado pela lei? Essa outorga fera temperátea?,.
Ou será fiel a interpretação que assegure definitiva a equipaateão
para esse indivíduo, encerrando-se, LO entanto, a partir de 29 de : Julho
de 1936 a contagem dos dez anos de residência para os que vieeeis a
completar esse prazo depois dessa data? Ou seja, não podenda
ser equiparado o estrangeiro qs- n não tiver conjugo bramiro e on
filhos brasileiros e que ao completai' o seu primeiro decênio co
depois de 29 de julho de 1936? Si essa for a fiel intepreta
houve infração à lei:

1.0 — porque da relação constarão 2 empregados eetre,
equiparados nos termos do art. 2.0 do decreto a. 19.740, de 7.s'
19 equiparados nos termos do decreto n. 20.261 de 29/7/31; 2e in.,4-
siloiros natos, e apenas 3 estrangeiros não equiparados.

2.° — porque a especialidade técnica, conforme já ficou reo.S n 1.10
por esto Ministério, como seja, 	 oategoria de operário, a esp r, .'ia1 ." •
zação de torneador, estanhador, prensador, etc., não constituir	 i-
tegoria própria, para a determinacão dos dois terços legais.

Quanto ao salário igual a ser atribuido por igualdade de ft' ,;:e,
só mesmo a fiscalização 'in loco" poderá julgar.

Conferindo-se a relação dos operários (37) constata-se que de
fato haverá dois terços de brasileiros e equiparados se não ferem
despresados os estrangeiros residentes ha mais dei° e 20 anos no Siettell,
mesmo sem conjuge e prole brasileiros.

Restará, r entanto, o recurso de indagação da existência .1», bra-
sileiros natos para as funções atualmente ocupadas por estran,Uvoik,
e caso contrário, a autorização para ser alterada a proporção 1,g.d.
nos termos do art. 4.0 do Regulamento que baixou com o deeret elsa.
mero 20.291, de 12 de agosto de 1931.

Opino, pelas razões acima expostas, seja ouvida a Proctwel‘ea
no caso em espécie. A' oonsideeação do Sr. diretor geral".

N. 53.532/33 — Termo de verificação n. 2.521, de 2/12/12es,
vrado contra a firma S/A. Irmãos Levei', por infração do arte.,
letra C, do decreto n. 23.766. de 18/1/1934. Nos termos do pa.reeer
da Procuradoria, imponho à firma S/A. Irmãos Lever, de acordo cOM
o art. 15 do decreto n. 23.766, rio 18 de janeiro de 1934 e por infaieão
ao disposto na leira C do artigo 13 do mesmo decreto, a multa de
2003000 (duzentos mil réis), grau mínimo. Façam-se as notifieseões
necessárias previstas em o decreto n. 22.131, de 23 de novembro do
1932. (O parecer da Procuradoria a que ae refere esse despache, o
seguinte:

"A providêecia solicitada na defessa ile fls. 7 pela S/A. !nortes res
ver, a ni •ut vAr, nada esclarecerá sobre o arsun'to do presente l000 . - es„
pois	 acordo com o tisrmo inicSal de fls. 2, a autuação foi leo. j

sala

:adio° anterior, são eqii: Ii esog
conjuges forem bre

til0e, ficando igualmente ealaists,
da data do decreto n. 20.291. ,sel
aligeires com o mesmo teelee
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(evada pelo falo do veiculo n. 2.002 estar trafegando sem que a sua
.ararnição estivesse munida da ficha n. 3, de horário de trabalho. Ora,
iima nova verificação desse fato stimente o acaso poderia permitir, o,
Itesmo que tal se - desse e que realmente se encontrasse a ficha n. 3
uo viculo em questão, isso não viria provar que no dia em que foi la-
vrado o termo de fls. 2 essa mesma ficha no dito veículo se encale-
trasse. Assim sendo, penso que as afirmações constantes do termo
.Ja verificação devem prevalecer, desde que a palavra do fiscal é re-

tida de fé pública.
Quanto a prescrição suscitada a fls. 10, penso que não tem

cedência, urna vez que não existe dispositivo legal que a autorizo,
iiao sendo aplicavel ao caso o que a respeito dispõe a Consolidação
aia: Leis Penais, pois que, consoante o artigo 4. 0 do decreto n. 22.957,
a, 19 de janeiro de 1933. as multas administrativas não estão sujeitas
ai regras da prescrição criminal e constituem divida ativa da União e

Estados.
Opiao, pois, pela proccdancia do trrivd) do e-erificação de fls. 2

eansitquante imposição da multa".
N. 20.225/38 — Juito de Direito de Acidentes no Trabalho re-

,-Lell.(10 cópia autêntica extraida do processo de acordo por acidente
a trabalho em que é vftima Norival da Silva Gomes e responeavel

"amuei José da Cunha. De acordo. Imponho à firma Manuel Joea da
estabelecida à rua Gonçalvas ri. 50. a muna de 200-ea00 (dn-

- e idos mil réis), prevista no art. GO do decreto ii. 21.027, do 10 de
olho de 1934, por inobservancia do preceituado no art. 4 ,4 do mesmo

Dia 3

N. 17.996/936 — Antônio de Oliveira Fonseca, liee l awin il d fé..
contra à firma Borges Martins & Cia. — 	 tenda em
tar sido publicado no -Diário Oficial". o oficio expedido ao ein-

adieto dos Operários e Empregado.; em Calçados e _an.ceoa

Dia 9

N. 7.164/37 — A União dos Empregados em Roleis, Restaurantes
,• Coagoneres, reclamando farias cantra a firma kurt Niedero•rger arn
faene do seu associado Antônio Fala. — Recolha-se ao arquivo, como

wtoblX). Itelativainente a dúvida suscitada quanto a estar insiifici-
rditaioente selado o requerimento do fia 2, nenhum selo a wamr ha

exale visto estarem os dois pedido'', compreendidos em um ardei
eho, o que aliás, é doutrina da Recebadoria do Distrito Federal.

N. 9.066/36 — O Sindicato tias Operários na Fabricação
lia do Distrito Federal, reclamarda farias contra a firma Alves Freixo
r- Companhia em favor da associaal Ina Aurora da Natividade. — Re-
ra lha-se ao arquivo, de acordo com ri disposto no parágrafa Onico
er o 29 do regulamento aprovado pelo decreto n. 24.09?, de • 12 de
j a dto de 1934.

N. 20.745/35 — António Jose Rodriguae, reclamando férias contra
e ;arma A. Bauman & Cia. Em face do que destes autos consta,
!alarmam, de acordo com o disposto no parágrafo único do art. 29,

reaidamento aprovado peio decreto n. 21.692, de 12 de julho cle
1534, se recolha o precessa ao arquivo.

N. 3.180/35 — O Sinaieato dos Trabalhadores em Marcenarias
r a l asses Anexas, reclamando farine conexa à firma Barreto & liana era

var do seu associado Crispininna Falia de Araujo. — Em faca do
destes autos consta, e tendo em vista haver decorrido meie da

ira afio da publicação do despacho ilesa( Diretoria, no "Diário Oficial".
Ls t7), arquive-se.

Tercrian Saceã

EgInt1DIENTE 1)0 Sn. llinKT(

Proeeesos daspachados

Dia 5 de janeiro de 1939

N • 4 f. — O Sindicato dos Gareon:-. do Rio de Janeiro, re-
c ,aixi n contra a firma Dias Andino & GOUYC.U, em favor dos

,-(!e n vius Sevaria() Iterada Vidal e Alfredo Tinoce. — Arquive-se,
tiiri.os da informação e parecer.

Dia G

N. 1e,.93635 — O Sindicato das Empregados cai Armazens,
p	 e Eacriaórios de Estaleiros, Empresas e Agências de Navega-
aa. Naciaaais e Estrangeiras, reclamando contra a firma Con1Panilia

aoiecio e Navegação em favor do associado Jaime Fernandes Lima.
Km face do qua destes autos enlata, determino, de acordo com

e disposto no parágraro único do art. 29 do regulamento aprovado
e et; deeerío a. 24.692, de 12 de julho de 1934, se recolha o processo

erauivo,
Dia 9

N. i4.790138 — Sindicato doe Eletricistas do Distrito Federei
Procesao reiaLivo i eleições para, o preenchimento dos oargoe

• Lage.5 ao referida'Sindicato. — . Somo . parece. (O parecer é relativo
atarevaçeo das oh? 's- r e ta-rente-a aos cargos va.gctS a - saber: Para

Ur !Yi Faeoutiva, José de Oliveira, Tomaz Moino de SÇnusa; Besta-

venuto Magalhães, Antônio de Olivaira Bruno, Nelson Alves da Costa
o Lafayette Alves de Oliveira. Conselho fiscal: Augusto Gonçalvet
da Fonseca, Alfredo Lopes de Carvalho e João José da Silveira.

Dia 10

N. 40611930	 Hugo Hoeltgebaum, reclamando férias cantra
Carlos Laubisch	 Hirth. — Declare o reclamante, no prazo de dez
(10) dias, se recebeu a importância das férias pleiteadas.

N. 41311930 — Hugo Vitor de Macedo, idem contra Empresa
Nacional Auto-Viação. — Idem.

N. 41511930	 José Medeiros de Sousa, idem contra Companhia
de Fiação e Tecidos Aliança. — Idem.

N. 45511939 — Salvador Bonelly, idem contra Eduardo Dias
Martins Pereira. — Idem.

Dia 11

N. 3351928 — Joaquim da Silva Barros, reclamando férias con-
tra Viana & Comp. — Arquive-se.

N. 8041928 — Nieomedes Rodrigues de Miranda, idem contra
Tavares & rnião. — Idem.

N. 8141928 — Felisherto Rodrigues, idem contra Marques Sam-
paio. — Idem.

N. 8601928 — João Fernandes da Cunha, idem contra Padaria
Flor da Cidade Nova. — Idem.

N. 1.1641028 — Anibal Pereira, idem contra Companhia Luz
aiteárica. — Idem.

N. 1.5261928 — José Pires de Oliveira, idem contra The Rio de
Janeiro Riour atills & Granaries. — Idem.

N. 3101930 — Sérgio Sodua da Mata. idem coatra Schadlid Ofert.
& Comp. — Idem.

N. 356;930 — Reja:dila de Frelas Branco, idem contra Tiniu-
aaria Santo Cristo. — Idem.

N. 3051930 — José Maria Monteiro, idem contra Pires & Gomes.
N. 4751930 — Lidlo Cavalcanli, idem contra S. A. "Diário Ca-

rioca". — Idem.
• N. 6l21ç30	 ;tosa atnimarfica, idem contra Engénio Fiorênclu.

— Idem.
Despache do Si'. diretor de Sacção

Dia '28 de dazembro do 1938

a:. 16.700138 — Manuel Pereira. reclamando contra o presidente
do Sindicato União dos Operario.s Mis-adurias. — Compareça para
cumprimento da lei de seio.

Oficio expedido

Dia 13 de janeiro da 1939.

N. 5 — Ao Sr. Diretor Geral do Banco do Brasil. — Comuri-
co-vos, de urdem do Sr. diretor, que, com ratei-anela à vossa con-
sulta de 12 de novembro último. acmi fichada sob n. 18.603-1938,
foi proferido o seguinte despacho: — Rosponda-se, como parece.

O parecer a que se refere o Sr. diretor. (anilado pela Procura-
doria Geral, foi o seguinee:

"De pleno acenai° com a infoennieão e promoção retro , as alieis
i •ieetia mais devo acrescentar, opino Wh) 1.05 Sells seja resaan-
ciida a consulta de fls. — EbriO Campos, proc. a di •"
-Á informação e promoç5o aludidas são do icem seguinte:

"Tendo em vista o que dispõem os artigos 1.0 e 4.0 do decai:to
23.103. de 19 de agostae de 1933, os quais, para sua perfeita intata-
gancia, devem ser atendidos ()Dl harmonia cola o artigo 10 e seu
parágrafo único, a par do sentido legal da instituição das férias aos
empregados bancários, como aos comerciários, sarn ante pela n ega-
tiva se poderá responder a hipótese formulada na consulta de lis,
2. O favor legal foi estabelecido no fito exelneivo de assegnridaea
o répouso quinzenal do empregado que, no período f'.e doze meses de
continuados e iniaterruptos serviços, deaurin as energias, consumiu
a capacidade produtora do trabalho e empregou o vigor físico ao
serviço de um estabelecimento, necessitando. -por isso, por impon-
derável exigência do organismo, de recobrar as fueça,e, no &acamo
do espírito e do corpo. Ora, como no caso submetido á apreciação
deste Departamento, se o funcionário, afastado do cargo, por ir a

-dida de disciplina e por tempo maior de um ano, recebeu, ao ser

reintegrado, os vencimentos integrai, que deiaára de receber du-
rante o período da suspensão, ficou, destarte, reesireide de (celas as
vantagens que lhe cabiam. E, assim, sendo, nada mais ha, a roeu
adir,' a reparar em seu benefício. As férias lhe valeriam como di-
reito e se integrariam nas sobreditas vantagens, se em seu (roer
pudesse invocar a circunstância de haver trabalhado durante os doer..
meses em que esteve afastado 'dó emprego. Por Isso- que não conta
esse tempo de serviço, no preencheu a condição legal ao gozo .das
férias. --a Benjamin Malcher, de • Salt:za,,eseiritiirárip". •. '• •	 .

"et reintegração do empregado no cargo que ocupava, quando
determinada, etni processo regular, por deciaão de autoridade coai-
-patente, importa; sem dúvida, o •restabetecimeato de todo; as seus
direitos.
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Tal principio, porém, não pode ser invocado na hipótese da
consulta, de vez que a lei de fe..ias,. tendo em visa a Bua fulaiim,1.3,
eó deve ter aplicação às situações de fato, reais e não às (14. P-
reito. De outro modo, essa lei deixaria de ser de proteção à sanie
do trabalhador, sua úrica finalidade, para se tornar um inr..io
defesa de interesses individuais, e, ISOIM, contraria') lo evidenb,-
mente o espirito da lei, teriamos agora que chegar ao absurdo de
garantir o descanso de 15 dias ou uma indenizado cerrespondente
por um período de tempo durante o qual o empregado nenhum ser-
viço prestou e nada perdeu de seus vencimentos.

No caso em estudo não ha, penso, direitos a reivindicar, nem
em raz'ão da reintegração, pelos motivos expostos, nem por força
ea lei que rege a concessão de férias aos empregados no comércio,
come vamos demonstrar.

O decreto 23.103, de 1933, impõe ao empregador a obriação
rio conceder aos seus auxiliares 15 dias de folga, após 12 meses de
tlythalho efetivo, sem perda de remuneração.

Se o empregado esteve, por 2 anos conseuutivos, afastado do
trabalho e por esse largo período de descanso nada perdeu de seus.
ordenados, é claro que,. desse modo e com vantagens para ele, foram
al. Pndidas todas as exigèncias da lei e satisfeitos todos os direitos
For elas conferidos aos comerciários.

Impor ao empregador a concessão de férias por esse tempo de
inatividade remunerada, beneficio que só é assegurado aos que con-
tam 12 meses de trabalho efetivo, não me parece, pois, licito, porque
seria exceder, em liberalidade. a própria lei.

No sentido de coosolidar esla conclusão, poderiamos ainda in-
vocar o que se cont:an no art. IP letra "b" ilO decreto 23.1P3. de
11'33. de vez que a situação do empregado Pln questão pratira-
n-iente, análoga á do licenciado.

o que inc ocorre dizer no tocante :1 hipolese sobre geie versa
a consulta

Todavia, convém advertir que as Juntas de Conciliação e Julga-
mento, orgão; competentes para solucionar os casos concretos,

decidir em contrário. O pronunciamento do	 Departamento
sobre matérin Ce tal natureza parece-ire, por isso. inconveniente.

Laerte ltInr:lana, Diretor da Tzecção, interino.

SLIWIGO DE IDENTI Etc. At:a° PROEigsioNAI

DESPACHO DO SR. DIRETen

Dia 13 do janeiro de

Serviço de Identificação Proi'issional, pecEndo apro y deão de nio-
&tos do livros e cie fichas para rie,-istro de jornalistas. (,ONT. 1.181,
fie 1939 ou S1P. 1.117L39) o. Encaminhe-se, ,:or: nrgèneia,
ao Departamento de Estatística e Publicidade. para a rie:..:sávia im-
p ressão, lirando-se cópias rara a piiiii-acão	 fifi!•;c7

(Modelo de livro)

DEI' VAT \	 N	 DO	 Faie

(Mjili.:(fn pjo 4J4) 1ra1e111I . Indústria

siai\ P;o IlI IDENT1',11:1rÃo ofteee,sueN,..o..,

Registro on
Nome 	
Fifticno

Nome da Escola
Conclusão do curso
Expedição do diploma . 	
nivelo'. da Escola 	
Secretário .
Capo
Empresa
Da l a do registro

Documentos apresentadoR

Carteira Profissional n". 	
Certidão de idade

Folha corrida

Certidão negativa do Tribunal de 'Segurança Nacional 	

Observações: •

•
• .................... .

a ,	 • •' •
• •	 8 	 ....	 .....	 ....... .,„„.,..

( Modelo de ficha)

ruma
de jornalleta
	

acate. eall,••• n••• •

S, P. I.

	...	 	 • 01, 	 Mii••••A 	

Cargo 	 	 • 	

Empresa 	  	 •••••• 	

Referência 	

Carteira profissional a 	 Série 	

Dip l oma expedido pela Escola 	

Observações'

	  ...

EXPEDELNTE no SR. INTENDENTZ

1)i lk;	 ;;ineiro de 1939

Seraiun & Sousa, solicita,I .J . ) suostituição de seus livros cie re-
gistro (S1P 25.593-38). — Como proposto.

Alude o despacho ao seguinte: Proponho o .comparecimento de
requerente de fls. 2 a esta Divisão, afim de apresentar oa livros no-

siih. , 1 Aflição, bem como o registro dos livros, anterior, de seus.
o devido confronto.

Luiz da Silva Oliveira, solicitando substituição de MS livros de
registro (SIP '759-39). — Como proposto.

Alude o despacho ao seguinte: Proponho que se faga o regletvo
latejai, pois, não estando o requerente registrada neste Serviço, n5o
há substituição a fazer. À -consideração do Sr: intendente.

Socieciaje Técnica "Breinensis" Ltda., solicitando continuação de
registro (SIP gA2-39). — Conto propost,c, pelo chefe da 3 Divisão.

Alude o de.spacho ao seguinte: De acordo, proponho que a reqdc:-
reffle, corno preliminar, proNidencie a transferència das fichas de
C. Fuerst & Comp, para seu nome, afim de,. em seguida, legalizar a
continuação pedida para sua firma, de vez que C..Fuerst & Comp. a
antecr-zsora, está registraria neste Serviço sob o n. 3.512-E-3.

C . „inanida Territorial Itiachuelo, solicitando registro de .1i‘i,2s
(S11' :25.5(38-18, — Como proposto. pelo chefe da 3' Divisão.

Amue o despacho ai seguinte: Em face das informações, pruro,
Lho que st, conceda o registro para Companhia Territorial Wa-i
chuleio S. A.

irmãos Malta Lida., slicift.a. i registro do livros (SIP 29.729-2s),
Como pr6posio,
Alude o despacho ao seguinte: Proponho que se faça a continua.

çcapor,viien.oe.dianie	 apresentaciso dos livros acabados e registrados iie.40

Árlind) Teixeira, :solicitando substituição de, seus livros de re-
eistro (SIP 21.282-38) . — Deferido.

Marques Couto & Comp., solicitando substituição de ,seus
de registro (SIP 21.295-38). — Deferido.

Armando Gazdon Felix Massot, solicitando identificação ;.'51P,
807-39) — Faça a identificação, de acordo com as normas adotreiaee

Afranio de Oliveira, reclamando contra a firma Laboratório
Wantuil Ltda., anotação em sua carteira profissional (8IP 28.092-38
— Termo 1.323). — Intime-se a reclamada a anotar a carteira pro-
fissional do reclamante, procedendo-se à autuação, em caso de recusa.

Joaquim Rodrigues Gulin, solicitando identificação (SP' 237-39).
— Faça-se a Identificação, de acordo com as normas adotadas'.

José da Silva Lage, solicitando identificação (SIP 28.399-38J.;
Faça-se a identificação, de acordo com as normas adotadas.

António Maria da Casta, solicitando identificação (81P 27.202-38).
Faça-ee a identificação, de acordo com as normas adotadas.

Politi Carmelo, solicitando identificação (SIP 24.832-38). —Faça-se a identificação, de acordo com as normas adotadas. •
Aniello Pappaçena, solicitando Identificação (firP 24.019-38),

:,'aça-se a lOntifikação, ,de acord,o aom as normas adotadas.-XlJdrq Rodrigiias, solicitando identificação (SIP
'Façae0 ideiltit,icação, de gmn0p, com. as normas adotadas. •
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Tosé Marques de Abrantes, solicitando identificação (SIP 25.332,
4;9 *938). — Faça-se a identificação, de acordo com as normas ado-
kdas.

Maria Faliu Gelsomino, solicitando identificação (SIP 26.549,
de 1938). — Faça-se a identificação, de acordo com as normas ado-
(Mas .

Sindicato dos Distribuidores e Vendedores de Jornais e Revistas
do Distrito Federal, solicitando que seja emitida uma carteira pro-
fissional, para o seu associado Pilhe° Gennaro (SIP 51-39). — Fa-
qa-se a identificação, de acordo com as normas adotadas.

Oscar dos Santos . Pinto, solicitando identificação (SIP 22.590-38).
p-- Faça-se a identificação, de acordo com as normas adotadas.

José Rebelo Bento, solicitando identificação (SIP 3549), — Fa-
ea -se a identificação, de acordo com as normas adotadas..

Notificações expedidas

Dia 16 de janoiro de 1939
Ao Sr. Benjamim Quadros:
N. 29 — Solicitando comparecimento ás 14 horas do dia 27

de janeiro afim de ser solucionada a reclamação de vosso ex-eiii-
plogado Manuel Paulo França á Quarta Divisão do Serviço de Iden-
ti:'icação Profissional, no andar tereeo do Palácio do Ministério de
Teaballio (IP. 29.597138).

Ao Sr. Manuel Paulo França:
N. 261-S — Solicitando comparecimento ás -14 horas do elar de janeiro afim de prestar esclarecimentos ao chefe da 4° Di-

yisãn do Serviço de Identificação Prolissional (SIP. 29.597138).

P.0 Sr. José Pinto Mendes:
N. 118 — Solicitando comparecimento áa 14 horas do dia 2ts

de janeiro afim de retificar a carteira profissional de seu ex-em-
pregado Mário Couto (SIP. 1.119131).

Á firma Schilling, Biller & Comp. Ltda.:
N. 114 — Solicitando comparecimento ás 12 horas dó dia 27

de janeiro afim de retificar a carteira profissional de seu ex-om-
pregado Vatter Karl August	 Belo, (SIP. 1.12139).

Ao Sr. Aderbal da Silva:
N. 115 — Solicitando comparecimento ás 12 horas do d i a 27

de janeiro afim de retificar a carteira profis .i folal da soa ex-em-
ptegado Astério Orlando Rocha (SIP. 1.423!39).

Ao Sr. Aderbal da Silva:
N. 116 — Solicitando comparecimenio ás I?. liaras do dia 27

de janeiro afim de retificar a car r eira profis,donal dese:.1
pegado AlexandreAlexandre Costa Brasil (S‘P. 1.421V39).

Ao Sr. Wilheelmim Hornet:
N. 117 — Solicitando rompa: cimento ás 13 horaa do dia 27

ato janeiro afim de restituir a caie eira proriional de sua
pregada. Therese Kriger (SEP. 1 479',.

Á Sociodade Cooperativa dos Cl'auffeurs do Rio de Janeiro:
N. 113 — Solicitando compareeimonto ás 14 horas cio dia 20

de janeiro afim de .anotar a carteira prorissicoal de seu ex-ern-
pregado Custodio Marques (S1P. 1.120;59).

Á firma Simões Macedo & Como.:
N. 119 — Solicitando comparecimento ás 14 horas do dia 23

d e janeiro afim de anotar a cart eira profissional de seu ex-em-
pregado Manuel Alves (SIP. 1.422 • 9l .

Á SIA. Fábrica Cardoso de Gooveia:
N. 12c — Solicitando comparecimento ás 12,30 horas do dia 27

-de janeiro afim de anotar a carte'ra profissional de sua ex-em-
vogada Vanda de Oliveira (SIP. 1 425139).

Á firma Davi Xaxier & Comp.:

de jatieiro afim de anotar a carteira profissional de seu
N. 121 — Solicitando comparecimento ás 13 horas do

ex-em-
dia 2a

pregado José Machado (SIP. 1.420139).
Á S. A. Industrial de Tubos:
N. 128 — Solicitando comparecimento ás 13 horas do dia 27

Ø e janeiro afim de anotar a carteira profissional de seu ex-em-
u gado Jesé Cardoso (SIP. 1.428139).

firma J. Moreira & Irmão:
11 123 — Solicitando comparecimento ás 13,30 horas do dia 27

1), janeiro afim de anotar a carteira profissional de sua ex-em-
Ia sada Antónia Maria da Conceição (SIP 1.429139).

Telegramas expedidos

Dia 13 de janeiro de 1939
.tao .3r. Inspetor Regional em S. Luiz — maranuo:
N. 17 — Solicitando a devoluço da carteira profissional per-

ír.snee.ote a Luiz Viana.

Dia 14

Ao Se. Inspetor Regional em Porto Alegre — 10 GIMICIO

N. 18 — Dando instruções sobre o clooreto-lei ia. HO (SR'.
1.167139).

Dia 16
Ao Sr. Inspetor Regional em Vitéria — Espirito Santo:
N. 19 — Solicitando a devolução da carteira a. 72.651 da Ns

série (SIP. 763139).
Ao Sr. Inspetor Regional em Aracajú — Sergipe:
N. 20 — Solicitando a devolução da carteira n. 13.343 da 1C1

:94rie (SIP. 833139).
Ao Sr. Inspetor Regional em Recife — Pernambuco:
N. 21 — Solicitando informaç6es sobre o número ea série ó

carteira proTissional de Edgard Forte Fernandes Rei (SIP. 25.76-
38).

Ofícios expedidos

Dia 6 de janeiro de 1939

Ao Sr. Inspetor Regional em S. Luiz — Maranhão:
N. 106-5 — Reiterando o oficio n. 7.911 (S1P. 14.338'37)
Ao Sr. Inspetor Regional em Niteroi — Estado do Rio:
N. 107-S — Reiterando os termos do oficio n. 8.875-S (SIP.

15.947136),
Ao Sr. Procurador Geral da Fazenda:
N. 1088-S — Remetendo o processo SIP. 279131
Ao Sr. Gabriel Marrasehi:
N. 109-S - — Solicitando comparecimento munido de um

comento no qual possa este Serviço se basear para proceder as
tilicações solicitadas (SIP. 28.6CO338).

Ao Si'. Joaquim Beroardino Gomes:
N. 110-S — Solicitando comparecimento afiro de. receber n do-

cumento reclamado no requerimento protocolado neste Serviço sob
o n. SIP. 26.139138,

Ao Sr. Diretor do Departamento Estadual do Trabalho — São
Paulo.

•
N. 111-S — Remetendo o processo D. N. T. 21.880128 (S.:1'.

27.08238J .
Ao Se. Diretor do Departameoto Estadual do Trabalho — São

Paulo:
N. 112-5 — Remetendo o processo S1P. 27.981138.
Ao Sr. José Pereira da Costa:
N. 113-S — Solicitando comparecimento afim de ser identi-

ficado novamente (SIP. 11989).
Ao Sr. José de Almeida:
N. 114-S — Solicitando comparecimonto afim de

ficado novamente (STP. I n 939).
Ao Sr. José Monteiro DeNeza:
N. 115-8 — :solicitando comparecimento afim de ser identi-

fieado novamente (SIP. 11939).

• Arrecadação efetuada pala tesouraria em 5 do janeiro de 1939,
a saber:

Decreto n. 22.935, de 29-10-1932 (Carteiras Profissionais) 1

Art. 5° 	 	 1 :78'46
Art. 9° 	 	 4584
Art. 9°, parágrafo único 	 	 140,0

Decreto n. 22.489, de 22-2-1933 (Registo de Livros):

Art. 40 	
	

20584

Total 	 	 2:17naa

Dia

Decreto n. 22.035, de 29-10-1932 (Carteiras Peofissionais):

Art. 5* 	 	 720$1
Art. 9• 	 	 20aa
Art. 9°, parágrafo único 	 	 70lat

sinsn
Decreto n. 22.489, de 22-2,-1933 (Resisto de Livros):

Art. 49 	
	

23580

Total 	 	 :045$s

ex-em-

do-
re-

ser ident
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lelação dos controlas, alterações de contratos, d nétotoit e firmas
iadtviduaie, despachados em 5 de Janeiro de 0314.

Contralos:

(ninta-feira. 10

Dia 7

I )	 •N) n. 22.1) .35, de 29-10-1982 (Carteiras Preflee4onal2):

,Art. ti" 	
Art. tr , par:e:rafo único 	

Total 	 ...	 • • t"Ila.. Ft! .• 11.

Dia 9

Decreto n. 22.0)85, de 29-10-1932 (Carteiras Profisaioadde)

'Mt. 5• 	 . • •••••n• • • •••••••",

itkrt.	 	 . 	
Art. 9., parágrafo único 	  ...... •••-• •

92080
Decreto n. 22.489, de 22-2-1933 (Registo de LivrocK

Ari 1 0 	 .. .

Total 	

Dia 10

Dect,to n. 22,0.35, de 29-10-1932 (Carteiras Profissionais):

Art. 5° 	
	 1:30030

Art. 90 	
	

20$0
Art. 9°, p y rágrafo único 	  

4o,
	 6080

1:38080
necreto n. 22.489, de 22-2-193,3 .1Iegislo de Livros):

	

Ari .	 19:J,;(t

	

Total 	  1••	 1: 193$0

Confere. — Alfredo Lima Gomes, respondendo pelo expediente
rontedoria.
Visto. — Antonio 11C940, intenflenfe, erri romir.c5o.

Departamento Nacional da Indústria e Comercie

DIRETORIA DA SECW DO COMÉRCIO

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOn

Dia 5 de janeiro de 1959

Requerimentos despachados:
era Madeirense do Brasil S.A., para o arquivamento de sua ai-

Xeração de estatutos. — Deferido.
De .Nestor P. Simões & Comp. Limitada, J. A. Sousn St Irmão,

Laboratório Brina Limitada, Melo & Siani Limitada, Ricardino Morais
& Comp., J. Gomes & Sousa, para o arquivamento de seus contratos.

Deferido.
De F. Martins & Comp., Ramos, Gonçalves & Comp. Limitada,

para o arquivamento do suas alterações do contratos. — Deferidos.
Do A. Frutuoso & Martins, Fux & Fuks, Porto & Valério, para o

erquivarnento de seus distratos. — Deferidos.
De M. Dias & Comp., Rafael Araujo, Canalini & Comp. Limitada,

Oliveira Mala & Valente, André Lauand, para 06 registros de sua:
firmas. — Deferidas.

Do Alexandre • Rafael, Antônio Alexandre de Oliveira, pedindo re-
gistra de seus diplomas. — Deferidos.

De Nagib & Rachid Gaui, Costa Marques & Comp. Limitada, pe-
dindo ame:tolo em seus documentos. — Deferidos.

Da Companhia Industrial Comercial e Agrícola, para o acquiva-
monto da ata de assembléia geral extraordinária. — Satisfaça 3 ex:-
gência

De Mi:nho Paranaense Limitada, Ribeiro & Mota, para o argui-
'emento de seu contrato. — Satisfaça a exigência.

De Correia e Castro & Comp. Limitada, Costa Sia & Comp. Limi-
tada, Prejawa & Comp., para o arquivamento de suas alterações de
pontratos. — Satisfaçam as exigências.

De M. F. Ribeiro 44& Pinto, Irmãos Goldberg, pai .a o arquivamento
seus distrato:. — Satisfaçam as exigências,

De Ali Abud, Joaquim Duarte, Hélio Rabinovitch, João Moreira,
para as registros de suas firmas. — Satisfaçam as exigènciae.

De J. L. Pedreira, pedindo anotação em seu registro. — 24114-

	

. 4Saça	 exi:Y'nei;'.- Da so(,dade Dracger Limitada, para o arqUiVanlook. tte. ece
alr:ttJ, — aliafaçam a exigènoig.

De Neetor P. BilITUS 8t Comp. Limitada, firma composta
sócios quotistas Neetor P. Simões, Leopoldo Canale e Alie:rio Gocoua
para o comércio de terrenos, etc., à avenida Rio traia:o n. 9, 2" andár,
sala 229, com o capital de 300:000000, prazo de 30 anos.

De J. A. Sousa & Irmão, firma composta dos sócios saiidáriOS
41..athnto de Sonsa e José Luiz de Sousa, para o comércio de padaria.. a
estrada do Barro Vermelho n, 177, com o capital de 50:000$00 1 , pro.:o
Jade terminado.

Do Laboratório Brina Limitada, firma compceta 	 qua-
tistas José Rodrigues da Natividade, Iolanda Brina ttodrigues, Odilon
Machado e José Pedro Ferreira, para o comércio d. , ['rodai°
céutico, com o Capital de 50:000$000, prazo indetee.i

De Melo & Siam) Limitada, firma composta do-. 	 Mrdieta',
Manuel Correia de Melo e Gentil Sievi, para o eornei.e't...)e
à rua Sidônio Pais n. 21, com o capital de 20:0 .-t o o , pr;lz, inde-
terminado.

De Ricardino Morais & Comp., firma coinpJ 	 sul:-
dárlos Antônio Ricardino da Mata Morais e Cl:lin!! ;"diz h , ja i, u co-
mércio de couros, etc., à rua Dr. Oliveira Botelho 	 p	 apital
de 40:00(4000, prazo indeterminado.

De J. Gomes & Sousa, firma composta dos 	 Joã
Augusto Gomes e Orlando Mário de Sousa, para o t:41•••eitt
etc., á rua D. Pedro 1 n. 7, com o capital de 	 pr' n zo
terniiaado.

Alterações de contrato: •
De Ramos, Gonçalves. & Comp. Limitada, p r ; ....• ,

tei"_ .2ii.a. e oilavL.
De F. Martins & Comp., o capitai fica ei 	 1. p ;•, 1,

D istra tos :
Do A. Frutuoso & MzrLins. retira-se o sócio ULWO, re-

cebendo a importância de 7:000:-.000, ficaue,o com o at n .) e passivo ,)
sócio Manuel Mendes Martins.

De Fax & Fules, retiram-se os sócios Ianche'.. 1 . r. • , e	 ndo
importância de 31:013$750 e Bere:( Wolí Fu'Ás, .•	 impor-•
tânv ia e-) .23:G71C,750.

De Porto & Valério, rytiram-se 03.s;Selui
recebendo a U.iporân.:ia de 13 ::232:ne, e ..

rec,...),:ndo a	 de 7:2f:-.7.1)().
Firmas individuais:

De André Lawand, para o comércio do armaria! o e loupas feitag
e brancas. h. rua Senhor dos Passos - n. l8J, sobridi.1 capital cli'
10:000$000.

De Rafael Araujo, para o comércio 'de quitanda, a 1:•:o:a•Rio
n. J94, com o capital de 4:000$000.

Dia 6

Requerimentos despachados
Da Coty S. A. B., para G arquivamento da nli,ração de esta-

tutoa. — Deferido.
De Bacarat & Comfp., Silva & Gonzaga, Causei' & Comp., Li-

mitada. Antonio A. Gosta & Comp., para o arquivamento de seus
contratos. — Deferido.

De Angelo, Novelo & Comp.. Sociedade Intermediacia Comer-
cial Limitada, Venerando & Alvarez, para o arquivamento de 'suas al-
terações de contratos. — Deferidos.

De Brites & Xavier Limitada.. Administradora Imobiliária Ca-
-doca Limitada, Nunes & Balter, Santos & Conceição. Metalúrgica
Júpiter Liintada, para o arquivamento de seus distratas. De-
feridos.

De Francisco Perrone, J. Batista da Cruz & fle op., Limitada,
José Rodrigues Segundo, Antônio Freire, Antônio Marun, A. C; Ri-
beiro, Antônio da .311va Chaves, Adelino Moreira da Silva, A. Gou-
lart Bittencourt, Altino de Oliveira, Américo de Almeida Frias, Ar-
tur II. Lauterbach, Basilio Alves Costa, Duarte, Almeida & Ccer.D,
Limitada, Eduardo Veiga Valladares, Edson Santiago, Elias Salo-
mão, Francisco Ferreira Guimarães, II. C. Rodrigues, Henrique
Ferreira Botelho, Henrique Serra, José •Antelo. I3arcia, João Mo.-
corvo, Gusmão, Joaquim António Seguindo. J. F. Ma/1311(n Rol...

driguez, Jair Moreira de Andrade, Laurentino do Almeida, Locamo
Casartelli, Manoel Maria Pinto de Almeida, Maria Ignacia dos Suecos,
Moysés Jorge Thami, Mostafa Dib. Osvaldo Borges de Aguiar. Seve-
rino Machado, Victor da Rocha Freitas, para os registros de suas
firmas. Deferidos.

Da Companhia Carioca de Armazena Gerais, para o arquivamen-
to de seu balancete. — Deferido.

Do Fábrica de Meias Tbsca Limitada, pedindo retirada de
contrato. — Deferido.

De Olindino Guimarães, Francisco J. de Barros, para o ar/vi-
a/ameigo de seus eancelamentoe.' . — Deferidos.

De Henrique M. Sondermann, pedindo ~taça° em jell re
tro. — Deferido.

32)./$0
1030
5030

380$0

735$0
5580

4500

265$0

•• I
	 1 :185$0
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Eerreirii & Pozes,	 Guclinilo, A. Dias Martins
Perehr, A. 1 tcfta & Vatenle. Vasques à: Silva, R. Bastos &

tua o arquivamento cie 	 us contratos. — 'satisfaçam as

De AVIOU LS, Irmão, Araujo & Bruno, para o arquivamento de seus
listratos.	 as exigô.ncias.

De João de Oliveira Marcearia, Francisco Nunes, Naim José
Antônio Aduar, 0. n. • aldo Silva, para os registros de suas firmas. —
Satisfaçam as es:s.acias.

De Luiz 13'1 .. stein, Santos Oliveira & F,erreira, impedindo ano-
tação em seus d..ctimentos. — Satisfaçam as exigências.

Relação dos contratos, alteraçõea de contratos, distratos e. firmas
iudividuais, despachados em 6 de janeiro de 1-99.

Contra tos
De I3Lracat Cuinp., firma composta dos sócios solidários,

gdoird Baracal e :.;:colau Choeri, para o comércio de ¡fabricação de
sintos.etc.. à rua t All'andega n. 263, sobrado, com capital de réis
60 :0001000, prazo indeterminado.

De Silva & t.eizaga, firma composta dos sócios solidários, An-
tónio Loureiro Si.va e Antônio da Cunha Gonzaga, para Q oomércio
de bar, etc., a 1 . Je Visconde cie Itaúna n. 70, com capital de réis
20:0001000, prtizo indeterminado.

De Causei. & Comp., Limitada, firma composta dos sócios quo-
tistas, Charles Causer, Ronald Edward Reid e'Mario Land Ferreira
Lima, para o comércio de iaticínios, à rua Mairink Veiga, 22, IP
andar, com capital de 40:0001000, prazo indeterminado.

De Antônio A. Costa & Comp., firma composta dos sócios soli-
dários, Antônio Agostinho da Costa, Artur Allevato e dos sócios de
indústrias, Eranc,seo Magalhães Junior e Alberto Fernandes Lisbói
para o comércio de tintas, óleos, ato. A rua Buenos Aires, a. 192,
com capital de 300:0001000, praxo indeterminado.

Alu rações de contratos:
De Angelo, Novell° & Comp., retira-se o sócio, Pedro Novello,

recebendo a importância de 8:224826, continuando a sociedade com
os demais sócios sob a firma Anelo ês Fortuna.

De Sociedade Intermediária Comercial Limitada, retira-se o
is6&.• Dr. Henrique Vítor Lago, recebendo a importância de réis
19:0a0$000.

De Venerando & Alvarez, a firma fica modificada para Vens-
gêmea & Alvarez Limitada.

Dist ratos :
ne Metalúrgica Júpiter Limitada, retira-se o sócio, Tomifur Gior-

dano. recebendo a importáncia de 10:0001000, ficando (som o ativo •
passivo o sócio, Nicolao Romano.

De Santos it Conceição, retira-se o sócio, José Correia dos San-
tos, Nada recebendo ficando com o ativo apassivo o adelo, Júlio
Pereira da Conceição.

De Nunes & Baltar, retira-se o sócio, Augusto Nunes da Silve
recebendo a importância de 2:0001000, ficando com o ativo e pas-
alvo Os sócios, Bailar José de Pinho e António Augusto Dias Pintor.

De Britles & Xavier Limitada, retiram-se os sócios, Agostinho
Alves Xavier, recebendo a importância de 3:1001000 e António
Brites, recebendo a importância de 6:9001000.

Distratos:
De Administradora Imobil;ária Carioca Limitada, retiram-se os

skios.., Ademar Pinheiro. Emar do Prado Tõrres, José de Sá Roriz,
Hugo Possui° de Sócrates e Ruy da Costa Possolo, recebendo cada
urn & importância de 1:4001000.

Firzas individuais:
De Francisco Perrone, para o comércio de calçados por atacado,

is rua Senhor dos Passos n. 204, com capital de 100:0001000.
De Joaquim Rodrigues, Segundo, para o comércio de café e res-

taurante, à Estrada Real de Santa Cruz n. 428, com capital do réis
1:000$000.

Do Antônio Marna, para o comércio de fazendas e armarinho, à
sua S. Cristovão•n. 619, com capital de 5:004000.

De A. C. Ribeiro, para o comércio de gravatas e venda de ar-
marinho, à rua Senhor dos Passos n. 261. com capital de 20:0001000.

De A. da Silva Chaves, para o comércio de escritório de embar-
gues de laranjas. à Avenida Rio Branco n. 9, 3° andar, sala 324, com
'apitai de 5:0001000.

De Adelino Moreira da Silva, Segundo, para o comércio de qui-
tanda, à rua da Misericordia n. 44, fundos, com capital de 2:0001000.

De A. Goulart Bitencourt, para o comércio de doces, Gare Dom
Pedro II, E. F. Central do Bras i l, com capital de 5:0001000.

De Altino de Oliveira, para o comércio de quitanda, à rua José
copos n. 77, com capital de 4:0005000

De Américo de Almeida Frias, para o comércio de quitanda, ts.
ia tiranos n. 747, com o capital de 1:5001000.

De Artur H. Lauterhach, para o comércio de bijout rkrias, artigos
.ara hotrens etc., à rua Buenos Aires n. 101, sala 51, 5" aiiihr, com
tpital	 20:000000.

De Basílio Alves Costa, para o comércio de quitanda, á rua Ene-
n. 297, com capital de 4:0001000.

De Eduardo Veiga Valadares, para o comércio de quilaud t, à rua
;Uiva Gomos n. 10, coal capital do 3:0001000s

De Edson Santiago, para o comércio de oficina mecânica para
concerto- de bicicletas etc., à rua Figueira de Melo n. 390-B, loja,
com capital de 2:0001000.

De Elias Salomão, para o comércio de fazendas e armarinho, à
Praça da República n. 70, 1' loja, porta, com capital de 40:0001000.

De Francisco Ferreira Guimarães, para o comércio de agência
de empregadas, à rua Gago Coutinho n. 55, com capital de 1:0001000.

De H. C. Rodrigues, para o comércio depósito de materiais e
congèneres, à Avenida dos Democráticos n. 656, com capital de réis
10:0003000.

De II. F. Botelho, para o comércio de ovos, aves para alimenta-
ção etc.

'
 à rua Sidônio Pais n. 52, com capital de 4:0001000.

De Henrique Serra, para o comércio de alfaitaria, tt rua Jupra-
tuba n. 217-A, com capital de 30:0001000.

De José Antelo Barcia, para o comércio de bar, frutas etc., à rua
Pedro I n. 14 com capital de 10:0001000.

De João Moncorvo Gusmão, para o comércio de oficina de alfaia-
te, à rua do Ouvidor n. 160,2° andar, sala 5, com capital le 5:0001000.

De Joaquim António Segundo, para o comércio de quitanda, à
rua S. Luiz Gonzaga, n. 56, com capital de 2:0001000.

De J. F. Martinez Rodriguez, para o comércio de botequim, dia-
rutaria etc., à rua Romeiros n. 2, com capital de 30:0001000

De Ja ;r Moreira de Andrade para o comércio de laticínios e sena
derivados, à rua Buenos Aires n. 338, com canil& de 10:00010flf.

De Laurentino de Almeida, para o com 4 rcio de tainaieari.i e sa-
pataria, à rua dos Topázios n. 20. com capi t al de 5:000r000.

De Luciano Casarteli, para o comércio de artefatos de couro. ao
Beco da Carioca n. 17, com capital de 6:0001000.

De M. M. P. de Almeida, para o comércio de botequim, à lua
S. Francisco dá Prainha n. 5, com capital de 17:0001000.

De Maria Inácia dos Santos, para o comércio de pão e balas, á
rua Cupertino n. 357, com capital de 2:0001000.

De MoiOs Jorge Thami, para o comércio de fazendas e armari-
nho, à rua tiranos n. 1.662, com capital de 10:0001900.

De Mostafa Dib, para o comércio do roupas feitas, à rua Catundst
n. 22, com capital de 4:0001000.

De Oswaldo Borges de Aguiar, para o comércio de botequim, à
rua Ricardo de Albuquerque n. 12, com capital de 3:0001000.

De Severino Machado, para o comércio de armarinho, fazendas
etc., à rua Alvaro de Miranda n. 49-A, com capital de 5:0001000.

De Vitor da Rocha Freitas, para o comércio de açaugue, à rua
Senador Alepear n. 151, com capital de 5:0001000.

Departamento Nacional do Povoamento

EXPEDIENTE DO $R. DIRETOR GERAL.

Requerimentos despachados

Dia 9 de janeiro de 1939

René de Sousa Aranha Lacaze (DNP 2.206-38), Erich Artur
Ludwig Onigkett (DNP 6.210-38), Elias Pereira Guimailes (DNP
196-39), Casar Dragonero (TiNP 200-39), — Certifique-se.

Dia 10

Augusto Dias (DNP 8.259-38), Joaquim Ferreira Barbosa (DM'
8.289-33), SZiM071 Zakon (DNP 8.31b-38), Ermin i o Vela (DNP-8.391
de 1938), Júlio Oliveira (DNP 8.411-38), Silvina Vila (DNP 8.436
de 1938), Valentino de Luca (DNP 8.439-38), Geraldo Teixeira Ra-
poso (DNP 8.516-38), José Lourenço Fernandes Coelho (DNP 8.520
de 1938), Manuel Ferreira Júnior (DNP 8.526-38), Mário Fernandes
(DNP 8.567-38), — Compareça.

Irmã Clarentia (Clara Lorenz — DNP 223-39), Irmã Emanuele
(Elisabeth Selfried — DNP 224-39), Ghia Tyszler (DNP 225-39).
Israel Aron Tysz i er (DNP 227-39), Júlio Carreira da Silva (DNP
228-39), José Gonçalves Lourenço Viana (DNP 229-39), José Loba
Braga (DNP 230-39), Leopoldino Sebastião da Silva (DNP 231-39),
Irmã Diethild (Maria Luise Halm DNP 233-39), Irmã Mariares
gis (Maria Kessler — DNP 232-39), Irmã Teresita (Maria Flesch —
DNP 234-39), Irmã M. Norberta (Marta Schuite — DNP 235-39),
Manuel Simões Godinho (DNP 237-39, Ricarda Gonzalez Perez (DNP
238-39), Irmã Calixta (Varela Hermann — DNP 239-39), Irmã AI-
mut (Walbarga Weingaertner — DNP 240-39), Johannes Nax Ge.
orgi (DNP 242-39). — Certifique-se.

Dia

C.Arich) Leão Risel (DNP 256-39), Mateus Avallone Sobrinha
(DNP 257-:39), António Picein (DNP 260-39), Carlos Strub (DNP
201-39). Evaristo Ribeiro de Queiroz (DNP 26340), Lourenço Soa-
res iliNP 264-39). Mário Setzer (DNP 266-39), Siodoce Andraus Pas
chia (DNP 267-39), Zaulindo Alves de Sousa (DNP 238-39), Berlim'.
dino Nithes Franciaco (DNP 275-39), Carlos da Maia Trindade (DN1
276-39), Dora Leibell de Lisnevsky (DNP 277-39). Henrique Tel.
xeira de Carvalho (DNP 273-39), Manuel (DNP 279-S9). --"
Certif ique- st,
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Da, 12

António Manuel Terra (DNP 290-39). — Certifique-se.
António Orfão (DNP 8.500-38), Abrahão Kattar (DNP 85-39).

Compareça.
Margarete Werrmann (DNP 8.687-38), Luiz Gonçalves (DNP

8.614-39), °imitei . Augusto Vaz (DNP 9.044-38), António Ribeiro
MarVrie (DNP 8.262-38), Angeiita de Castro Texugo (DNP 8.905
de 1938), Manuel Orfrio (L)NP 8.528-38), Armando Lemos da Fon-
seca (DNP 0.813-38), Eli Marques (DNP 9.290-38). — De ordem
do Sr. diretor, convide-se o interessado a comparecer.

Marta Sobe (I)NP 3.aa7-38). — Certifique-se nos termos da
informação do Arqu vo Nacioral,

Manuel Abreu Rib e iro (DNP 8.739-38). — Certifique-se o que
constar.

António rcatica lia silva (DNP 3(,2-39), Wei•e da Silva Ribei-
ro (I)NP 301-33). (;itla t;1[ 1..: (DNP 305-39), Vieenzo Gato (DNP 306
do 1939). — Cereal.]•le-se.

inspetor legiond:	 Paraná Lourenço Asineli ;DNP 5.619-38).
— Convide-se o inf e ee ,y arld a pres t ar melhores esc.arecimeutos.

6.11-,etho Nov ional do Trabalho

1. :1141:111A CÂMARA

a..aeo,40,

Processo n. ti.741-34 — ‘'istes e examinados os autos de in-
qué:ito acic pela Companhia Paulista do Es-
tralas de Ferio, a. Ill lit. apo.ar falta grave atribuida ao seu empre-
gado Ozório	 roam incurso na letra a do artigo 54 do
decreto ii. 20. i	 1 to, taiitioro de 1931;

Considerawa „no o d., positivo ioga( invocado trata de prática
do ato de imoroio.--ot o (toe io ,:ne o empregado incon-ipativel com o
serviço;

Considera:Ra , .	 que do exame atento do processo não se
pua, de modo ;,;.,,, 	 eonelusão de que haja o acusado in-
corrido na p:;.. 	 que 'Lhe foi atribuida pelas concul-
sões do incpus n'o a :u..o LrtiVu isso porquanto se acha patente ter
sido a coirran:,	 lias passagem oriunda de erro de conta
ccnforme se	 ',!	 et a própria companhia juntou ao pro-
cesso, a folhas	 .	 e-laado provados outros fatos análogos tam-
bem imputanos	 . •

C•onsideranao	 'noite poderia ter sido o acusado cen-
surado por ato tio fio-- lia.. inrs nine : acusado de improbidade no exer-
cício de sua	 ;;;!” o in posihitiie Com O exenício dessa fun-
eão;

fteschem	 1,,	 its T . u •ccira Câmara do Conselho Nacional
do Trabalho, jul .:ro i. olprle a-4 conclusões do inquérito admi-
nistrativo mandar	 one. em euneequaneta, seja o ferroviário Ozóri0
Ribeiro reinteer”ar,	 qae ocupava ou em outro de categoria
equivalente.

Rio de Jane !.,), • ,; .ie ic. veleiro de 1935. — Amerieo Ludolf, pre-
sidente — OReee	 rehvor.

Fui preseiae, e	 Faria Baptista, procurador geral em
exercício.

rn,sET,TIO PLENO

Proc. o. 3. 1 - -- 1'-to e relatados os autos do processo em
que o inspetor do 1:1'o, 'flèaria José Bandeira . de Melo tráz ao conhe-cimento deste Coo, ,00.o Alue a Caixa de Aposentadoria e 'Pensões dos.
Ferroviários da	 celebrou, com a Companhia de Seguros
Sul América Terr- - !:•es. Mnriliinos e Acidentes, um contrato paraprestação de soce a,,ideotados no trabalho, no valor de réis127:200000 (cervo e viti l e 'e sete contos e duzentos mil réis), sem
a autorização &c o e r e ...-'ao •

uonside.ranuo	 tyrillos do art. 21, do decreto n. 22.016, de26 de outubro de 1932; socorros médicos e hospitalares aos empre-gados pela Empresa. fiad o r]] ser prestados mediante oontráto witleesta e a Caixa, apros-do por eiste Conselho:
Considerando, eoftetrano. que não é permitido o contrata entre a

Caixa e terceiro,. cor-m °cerre no caso presente, em que se contratanão com a Estrada mas c 11) a Companhia de Seguros;Considerando que tal en ntrálo infringe disposição legal e não foisiquer presente à aprovaeio deste Conselho;
' Considerando, mais, que o processo se encontra tumultuado com

expediente diversos. referentes à organização do servioo médico da
Caixa, que deve ser I rma rla arn separado;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, recusar
'aprovação ao contralto celebrado com a Companhia de Seguros Sul
América e não reconhecer, para fins de contribuição, ou vencimento,qualquer efeito a tal eon t ráin. ordenando sua suspensão imediata.

Resolve, outrossim, com.referench; à organização doe Serviços mé-dicos da Caixa, determinar que venha o assunto là apreoiação desteConselho Cm processo separado.
Rio da Janeiro, 1 de dezembro de 1938. — Francisco Barbosa doRezende. presidente. — Oscar Sdraiva, relator.Zpi presente. — /. Lrond, de Rezende Mein% procurador geraL.

Proc. u. 14.540-54 — Vistos e relatados os autos do prestou
processo em que são partes: Banco do Rio Grande do Sul, como ei
bargante, e o Dr. João Pio de Almeida, como embargado:

Considerando que a I s Camara deste Conselho, ju/g.aa,:o a recla-
mação oferecida pelo Dr. João Pio de Almeida contra a ato da di-
retoria do Banco do Rio Granda do S' , !I que o exonerou, sem ja
causa, dos cargos de consultor jurídico e advogado do mesmo estai
leeimento. resolveu por acórdão de 17 de agosto de 1936 (Diário () n :.
cial, de 20 de fevereiro de 1937), julgar procedente a reclamaçiea
para ser o suplicante reintegrado em suas antigas funçõee, coai
todas as vantagens legais;

Considerando que a essa decisão opõe embargos o Banco, nos te--
mos do art. A", § 4", do Regulamento anexo ao decreto n. 24.784, a,
14 de julho de 1934;

Considerando, preliminarmente, que os embargos foram oferee'•
dos dentro do prazo legal e estão devidamente contestados pelo tu-
bargedo;

Considerando, de menti:, que os embargos não trazem à discuss-:
materia nova, limitando-se a repisar argumentos já apreciados e ji,.-
garing pi 1 4 CrIrrfIrtt;

COilSiliCfalld0, outrossim, que o Banco embargante, após a inter-
posição ch recurso ora em julgamento, readmitiu o embargado ea
seu serviço;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão pliola, rie-
prezar os embargos para manter pelos seue fundamentos a leis'
embargada.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1938. — Francisco 14.boso
Rezende, presidente- — Ilundberto Smillt de Vasconcellas, relato:,

Fui presente. —	 Leonrl dc Reze,ale A/vini. procurator gera,

TERCEIRA CÂMARA

dec. OP-4.013-38 — Vistos e relatados os autos do recurso "e,
officio, interporto pela Junta Administrativa da Caixa de AN:sen.::
dona e Pensões dos Ferroviários da Maricá, nos termos do art. 11.
parágrafo único, do regulamento anexo ao decreto n. 24.781, de 1
de julho de 1934, de sua decisão que concedeu peusSo a Ana (lurai,-
de Caeelar, vinva e beneficiária de Ernesto Bacelar:

Considerando que a desistência da filha do associado não •pud.•
produzir efeito, unia vez que não vivia na dependõnoia econarnice
mesmo, segundo sua própria declaraeão:

Considerando que neste caso era a vlova tio t cujus e stra'úri..
beneficiária;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalb,,
mantendo as conclusões a que chegou a Junta Administrativa . da Ca
xa, dar provimento ao recurso para confirmar a pensão conceda.,
porém de arjardo com os fundamentos deste acordão.

Rio de Janeiro, 10 do outubro de 1938. — America Luilorf,
— Oscar Saraiva, relator.

Fui presente. — Salvador Tetleseo Junior, procurador geral
•junto.

Rec. Ob. 4.128-38 — Vistrs e relatados os autos do ruiu:,
ex-offieio interporto pela Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Se--
viços de Mineração. em Tubarão, Santa Catarina, nos termos do
114, parágrafo único, do regulamento anexo ao decreto n. 24.781, e,
14 de julho de 1934, de sua decisão que concedeu aposentalorii 1.a..
invalidez a AntAn l o Caetano de Araújo;

. Considerando que além de inválido para o exercício da fueçíl..
conforme o item 21 do laudo médico, o associado foi aposentado ai
64 anos, isto é, às vésperas de se lhe aplicar o parágrafo 8 do arti;:,
25 do decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, bem como os
positivos do decreto a. 21.031, de 24 de fevereiro de 1932, relativ,
à aposentadoria compulsaria:

Resolve a 3 4 Câmara rio Conselho Nacional do Trabalho negar to . n -
vimento ao recurso para confirmar a aposentadoria concedida

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1938. 	 Americo Lu_1,J7f, pro-
sidente. — Paulo Lopes relator.

Fui presente. — Tedeseo Junior, Mj. do Proc. geral., no i -
pedimento deste.

Rec. Ob. 2.602-37 — Vistos o relatados os autos do ecurs
ex-officio, interposto pelo Instituo de Aposentadoria e Pen.-ros
Marítimos nos termos do art. 114, parágrafo único, do regulamento
anexo do decreto n. 24.784, de 14 de julho de 1934, de sua decisão gut
concedeu pensão aos beneficiários de Joaquim Dionisio de Azevedo;

Considerando que os postulantes preencheram in timine os regai-
eitos formais para requerer o benefício;

Considerando que, nos termos do art. 55, n. 4, do decreto' nún-ie.
ro 22.821, de 29 de junho de 1933, a pensão taberá à mãe viuve, isic
é, à mãe cujo marido é falecido, ou, não existindo esta conclica'o, ao
pai inválido;

Considerando que a própria circunstância de ser deferida a Patr-
oa° só no caso de ser viuve a mãe do associado exclue, portanto,a voa-
sibilidade de ser concedida ao pai, desde que a lei o reputa - iuerte;



1611:11:0 de 1939

4.•••4•

.. 	 e we• • • • •
• •	 •	 •

• • - •-•	 . 	  _ . _	 _______	 •

Resol‘e a 3 . 	do Conselho NaCiClUdi do Traliafto tia.•
mento, em parte, ao reenrso para mandar conceder a peo tão ‘o-
.nente ao pai invalido de de rujo, c.

Rio do Janeiro. 25 de o tino de 1933.	 Amerie" LudoU, preF..j-
dente. — Humberto Smith de Vasronee1108, relator.

VieLj._ presente. — Telleseo Junior, Adj. do PrOe ge Pai	 •)n iin-
ooditer1110 deste.

Quiii n ;1-1ro	 ,	 1) •f	 •

Rec. 2.489-37 — Vistos e relatados os autos do recurso ex-officio,
interposto pela Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoriá e

nsões de Serviços de Tele.grafia e Rádio Comunicação de sua de-
Lio que autorizou a transferência de contribuições de Ltiiz Piovesarr

o.ira a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Aeroviários;
Considerando que com a diligência determinada em sessão de 23

de novembro de 1937, ficou apurado que a restituição de contribuições
UIeressado pela Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Aeroviários
ti lidivada pela -extinção de cargo, ficando assim justificada em face
.1i,:posto no art. 25, § 5. do decreto n. 20.405, de 1 de outubro
! orl :

il . - ' N.0 a 3" Cilmara do Conselho Nacional do Trabalho ilgar
• -d n ao recurso para confirmai a decisão recorrida.

o de Janeiro, 1 do novembro d g 1938. — Amerieo Ludolf,
— Paula Lopes, relafor.

ti l-'nlo.— Trdrsrn fro jur, \dj. do Proc., geral., no

— Vistos e 1 . e..dades os autos do recnr)
Rodrigues	 Slika	 deciso da Junta Administra-

.ifa caixa de Aposentadoria e Pens5es dos Ferroviários da Ilhéus
1, 11 ;ii1isla m i e	 ei o pagro,,eefo do serviços imçdicos extraordi-

• que ii issunto já foi ,j;ii"ado pela Segniida •ipara
• I::	 dlio por acortiâo de 10 de inniode 1938 no recurso niime-

, s.:-e)3-37 hi1ei . pe.3Lo pelo	 da Junta Administrativa;
Re:	 a Targeira Inmara	 i 1...;;•:1»ellin• ;Nacional do Trabalhe,

nrovii,on-do ao reçmrsc, na: . .1 (11 r1 ,11181.' a decis:lo
• , i 0 de Janeiro, 1 de iiiivcinbi;•;; il,;	 rj„t--,1".. pise_

— flumberto ShiHb
	Pc;•••	 is , 1-11., no	 rn-•

1111.1

1;1'e .	 .1185-:;15	 -,ijht	 lo	 '•.e1L].'
ela UI na Correia do ("Vivei, a da. (1 0 "i c, Sei dl .Tnnfa .111miu•islrati-

• • i ;	 Gaixa de .1iposonfrideria e j'en.z ries ;Jos Fcrrovilrins
Hana 'nue recusou a pencIbl peto fo!rronento de seri rilho lri•• • • ;'•e•rgia

oriv'r*'n:

Considerando que a caixa c o ncedeu à reewl'ente a pens5o pl e iea-
: i , dando, assim, conowimento à nn 4	 J.)) inacilo flesta tmui.tea por

.	 de 9 de novembro tio 1937 dex;enclo, porém, nd eál g ulo r o specti-
-•,n. ser efolliaeln o desconto referente à divida anterior;

ll o solve a 3' Ctlmara j Conelho Nacional do 'frabalhd coo Nrmnr
.1	 iices:são 1 beneficio, a ondída . as observaçar do servieo Trgenico
'tiiaria).

ttio de Janeiro, 22 de no\ emoro i1 ,. 1938. — Amerteo L >tdol I,
— Humberto Smith de l'asembedlos, relator.

Uni presente. — 7. 0 , 10ro hr»for. krij. do procurador . -"rol, no

(1)..1,(f,íl Previdència e Assis(êneio dos Servidores
do Estado

DESP.V:IIOS Ilu '511. PIII;SII n ENTE

Em)ediente	 dias 5, 6, 7, 9 -e 10 de janeiro de 1939
Processos prediais:

N. 261 — Requerenle José Dias da Cruz. 	 Autorizo, nos ter-
(05 do parecer do chefe da Secção.

N. 342 — Requerente Ari Lopes. — Autorizo o pagamento re-• i iierido a fls. 165, deduzindo-se do mesmo a importância de 350$,
dos termos da parte final (to parecer de lis. retro,. do Sr. ohefe daPredial.

N, 387 -- Requerente Lourival da Sia Caurim:Ao. — ‘utorizo-
- Requerente João Carlos de Aquino Fonseca. — Au-

torizo.
Processos comuns:

N. P-135 — Requerente Joaquim Laureano Barbosa. —
ido.

N. Cai° — Requerente Levindo Cherem; n. 604 — Lequerente
Jesé de Freitas e n. 612 — Requerente José rernandes. — Concedo
;Is férias e autorizo o pagamento.

N. P-I90 — Requerente Vitoriano da Silva. — Concedo as fé-
rias e autorizo o Dag:latente.

N. non — Requerente Otacilio Alecrim. ••-• Deferido.
IN:. P-003 — Requerente Guaract S. Camargo. — Deferido.
N. :132 — Requerente. Maria do Carmo Chaves Cabral. — Au-

torizo . rr,s f nrmnq da proposta da Ins.ipetoria.
Habilitação a pecúlio:

N. 4.413 — Manner Ferreira. — Autorizo. satisfeita em tem-
41 a /ixiOnein efyp,larte chi parecer supra, do Dr. Proett.,Hor.

!

PARTE COMERCIAL
	 ••••••

Ciunara Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos PdbUdid h Rio
de Janeiro — Curso do Câmbio e Moeda lietálion

	Tb, 	 Joneko, /1 de janeiro de iO419

Progie

?Ander. :	 	  •111 • • • ...na..
P aris 	  ••• 	 ........ 	
Itália. . ..	 .....	 	 ~CE

Alem:11,11a:
Reichstuark.	 e.,
Beisnmarli. , • Il..

Ve:;reelinungsra0Xk, 	
1 . terstutzungsmark . 	

Bélgica:
Papel.

	

Ouro 	
Fspanba 
Sulca 	
Suécia. 	
N riruega. .
Dinamarca.
Te h oco-Slov
Nova-York.
*:\lont.evidéu 	
Buenos Aires (póso-papel) 	
Elilanda 	
Jap rio •
Rumánia.
Canadá.
.Áustria. 	
Chile 	

Moedas

11) ia c,,i1...u•ei 	 ........ 0..4*, 	 1	 06$071
pollar americano . 	 	 tO$355
Fran go Trià iii •-,	 	  41	 $565
Franco heigi,	 .	 ... 	 •44	 1650
E-ciido 	  . 	  	  . ••n ••	 '912
PN3o-argentiro. • ,. • • 	  Ni 	 .4	 nr)22
Pèso-uruguaio. 	 	 8$000
Li ra 	- .......... , ........ -dt	 $742
Z' oty 	 .... 	 	 SW0

Rio de Jan c iro, 18 de janeiro de 1939, —Juestsui de Qt~s V i-
eira, síndico.

Cotações oficiais de titular

Reajustamento , conómico de 500$, 5 %, Port. . • • • • • -s••385e1.°°
Diversas emissries de 1 :000$, 5 %, port.. 	 ,	 802$109

Reajustamento económico rh 1 000$, 5 7̀0 , Port . • • •••• 790MG

Uniformizadas de 1:000$, 5 %	 	 ....••••• • a,	 795$0J0
Diversas emissões de 1:0000, 5 %, noms. 	 ...	 780$03

Apólices da União:

Obrigavóos da ti uião t
Tesouro Nacional de 1 :000$$, 7 %, Port. ( 1932) •	 • • • 6.

Apoia. es Municipais :
Empréstimo do 1917 port.. . . 	 	 ,.,	 155$000
Empréstimo de 1.622, 7 %, port. 	 — 	  175$000
Empréstimo do decreto 1.933, 8 lb, port.. 	 ,	 i9o2000
Empréstimo de 1931, 5 %, port.. . . • •• •-•••• 1•44•4-4 • • •• 	 e	 ft75$300

ApólioeQ dos Estados:
de Pôrto Alegre de 50$, 3 % %. . •

Apólices municipais e dos Estados:
Minas Gerais de 200$, 5 %, Port. 0934/ 1' 14r1e.
Minas Gerais de 2008000, 9 % ( 1 934) 2 série._. • .
Minas Gerais de 200$, 7 115. port. (1931 ) 34 série..
Pernambuco do 100$, 6 %, Port. 	
São Paulo de 200$, _5 %, port.. 	
Uniformizadas 

	

iformizadas de	 o Pau lo de 1:00089 8 141, Port.-
Ações de bancos:

Corra ç rci0. •	 • . . ... . ...

	

Ações de compantilas;	 •
1):Tica;', de Santas, port..	 • . • .•••••• ••••••n•• 44.4~4 11, • 11,4,1-s

Debentures

létá

	

Whist	 /Arra

	

"""	 ' fi2$9213
•483

• •	 • a

•
a. 	
• •	 •

• G.

4401 W•• ••••• • •Wf~,

1115111:

........ -4

•••••	 9964

••••1
	 7$110

1••n•
	 41000

' 0001
,•n••)
	 0059

11n0
	

$802

..•n••
	 8$007

44004
—4

p•ea•	 ••••n

eww4	 —

r•
	 $620

••n•••	 •7$6ra
•••••
	 6$60n

.444
	 4$?g?

IMMO	 —
..•••
	 15$05r

••••••	 ••••n•

•I•m•

•••••
	 1W.~

1-:070$ 0 0 o.

MAI ;10.2000.

014500
476$000
47~0

88$000
1814500'
987$009

osstoc-

1051$500

,,ompanbia Docas de Santos. ...... ••••••	 .	 $010011
Progressi Tndustrial do Bras/1.	 497F0011

Vendas por alvará:
310 aoóliees diversa ,: emi,ssries de 1:000$, 5 %, noms. 	 78'.;:?•100

11-; ;) de Janeirn, 18 de janeiro de 1930, —Juvenal	 .0wejrti $ vi-
eiro, síndico.



itcelear

qw.	 ,49 	 W4WWOOMINW 1.•

K:‘(1

Tipo 3 	
Tipo 5	 ..

391500 a 401500
363500 a 371500

O • ••••••.• •••••••• •-•• ••- Nominal
411000 a 41$500

L..._	 DIAPLICI	 (Secção Mineiro de M9 ç!'

f.;4-•4 1,
	 :AN (:OURZEI1)11ES

a:sacai° otsoomiVOL.	 .

N. 12

/tio de Janeiro, 16 de janeiro de 1N9

Movimento do dia 11

Café

Entradas.	 . .
&Idas. . , . . . 	
Existência. .. . • • o • Se

Mercado sustentado.
Preço por sacos com 60 quilos:

Branco cristal , . •
C. amarelo. .
Mascasdnho. . • 0
DerY.C.. • • • M *

1573000 a
521000 a 538000

Não há
381000 a 398000

• • • •
	 Ake...W4WW

• • .

Entradas. 	 	 	 ..	 1 333,

CCRSUITIO local 	 	
1.393Saídas 	 	 	 9 !	

5012

Café retirado do mercado pelo W partamento Nacional
do Café 	 	 ......

Café de boniifeação 	 ... 	 	
694.893Existência 	 	 	  ...•....4...

Preço3 por 10 (1[1110,4:
Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Tipo 6 	
Tipo 7 	
Tipo 8 	 	 4

AÇÚCaf

Entradas — não houve.
Saídas 	 ..... . 	 	 'NO V •1

Existência 	

	

Mercado sustentado 	
P T,eços por sacos com 60 quilos:

Branco cristal. 	
C. amarelo. . 	
114ascavintio.	 . . ... 	
Alascavo 	

Algodão
Fardos

Entradas — não houve,
Baldas 	 	

imeevere e elt"
	 1.084

Existência 	 	 mereeeleta,e44
	 15.645

Mercado estável
Disponivel.
Preços por 10 quilos °I mercado:
Fibra longa:

Tipo Seridõ:
Tipo 3. 	 •.1141"
Tipo 4 	

Fibra média:
Sertões:

Fibra curta:
Paulista:

Tipo 5.	 361000 a 370000
Benio Dto, Perelrn

. . r.ADO DISPONIVKI.

N. 13

mo de J--iro. 17 de janeiro de 1939

mento do dia 18

Cafe
• Sacas

Entrada . 	 	 	 wwwwerWW
	 814

Saídas 	 ...........	 13.222
Consumo locll	 .........	 1.000
café retirado do	 pelo Departamento Naciona.

do Café 	 ...... 	
	 _–

Café doado 	
	

135
Existência 	
	

081.620
Preços por 10

Tipo 3 	
Tipo 4 	 	

nn

Tipo 5 	 	
nn

Tipo G 	 	 nn

Tipo 7 	 	 me,

Tiro 8 	   

Algodd•
Fardos

Liiiradas. . . .	 • 	 .1n104.1.1,411~ 	
	 1.084

Saidas 	  
....... • 	

	 381
LisistAncia 	 	 ... 	 	 1.6.348

Mercado estável
Preços por 10 quibe ilmorea.de disponinIS
Fibra longa:

Tipo i3orid6:
Tipo 3. 	
Tipo

Fibra re641a:
Sertões:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:
Paulista:

Tipo G.
O &Indico, Bento Dias Pereira.

usaaalso mspordarar..
N. 14

Rio de Janeiro, /8 de janeiro de 1939
Movimento do dia 17

Café
Sacas

Entradas. • . ••• • • 	 	 6.7E8
Saldas 	 	 2.41(
Consumo locai . 	 	 500
Café retirado do mercado pelo Departamento Nacional

do Café 	 I. • . , ..... 	

Café doado. • O • • 	 	 . 	 50
Exi . tência 	 ....... , .......	 685.51/

Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	 ..................	 •
Tipo 4 	 ...................
Tipo 5 	 ... . ...............
Tipo 6 	 ...................
Tipo 7 	 ..................
Tipo 8 	 ..................

Açúcar
Sacas

Entradas 	 .... 	 	 34.000
Saídas 	 	 	  .	 1.431
Existência. 	 	 7G.712

Mercado sustentado.
Preços por sacos com GO quilos:

Branco cristal . 	 	 n7N000 a r-ooe
C. amarelo. 	 • 	 	 524s0ou a 5'44000
Maecavinho 	 ...........	 Não há
Mascavo 	 	 34000 a 39;4004;

Algot/cio
Fardos

Entradas 	 .... 	 	 I .722
Saídas. . . .. . . 	 . 	 • .4 rso
'Existência- •• 	 	 17.6:10

Mercado estável.

Preços por 10 quilos c/mercado:
Fibra longa:

Tipo Seridó:
Tipo 3.	 	

	
'''.1•1•••••	 • •

Tipo 4.	 , 1	 44. •• •

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	 .....	 ..	 ~ou
Tipo 5 	 ... 	 	 3a0C.iy, a

Fibra curta:
Paulista:

Tino 1. 	
O ;indico Bento Dia3 Pereira.

moa,

Gmqw

7211

&mis

80.416
47.146

571000 a 598003
528000 a 533001

Não Ui
388000 a 393000

Nominal
4(11000 a 410500

et
	 391500 a 403500

368500 a 378500

361000 a 371000

••••



Farelo de trigo:	 .1

Por saco com 35 quilos: 	 NI

Dos, Moinhos Nacionais. 	 .—_	 	 73500
.11.

fternoido:
Por saco com 40 quilos?

Dos Moinhos Nacionais. • • • s... 	 	 123000	 123•P0 !'
Farelinho:	 i

Por saco com 35 quilos*
Do3 Moinhos Nacionais 	 ~4	 WM4044	 83000	 835€0 :.

Farinha de trigo:
;

Por saco com 50 quilost
De 1a qualidade 	 	 --	 423500
De 2a qualidade 	 	 _.—	 403000

473500Semolina •	 4444444	 ********	 .11•••••

23700	 26.0
23200	 2;300

51400	 5$800,

243000
26$000
223000

2.53000
2,7.'000
23,3000

33000
- 31800

2:k300

$750	 n$8:10
$750

-	 17k.;:000,
-	 183300
n•••n
	 158000

I6200

Nominal Nacionalinal	 . „• Nom Do Sul — palias e mantas 	
Mineiro. .

Ncèrniaall trj:	 &Mo Dia4 Pereira, sindico.

Xarques
Por ($ailo:

3$400
3U00

Qiiii.i10.-ÉiAlat 10	 MARA OFTen T ,	 TY..1
_•••••••••"~n••••n•••••~.••n•••••••••••••_••• 	

jrniiro do 12:9

Junta dos Corretores e • Bot giv de Mercadorias

Rio de Janeiro, 18 de ,ianciro de 19:Ri

	

I	 i
\looRAR.A14 NA SENIANA DE 9 A *4

DE JANEIRO DE 1939

N.	 Quali.iade e	 — Preço — 111;ida1e de venda

11 faial° Máximo

	

Slcasco	 Clcasro
A!.:ua:s minerais:

Por cá, X11:-

	

Is —	 iuni,ras 	
	

$7$000	 $51000
Algodão em .z-uria:

-Por 10 niii1os — Ctmercado:
Vihr,	 S.:ridó tipo 5 	 	 Nominal

Por pipa com 480 litros:
(caldos: extra selos):

rurlá -- Paulista tipo	 3163000	 378000
1)e 'Parati	 4203000	 4503000

.Angra	 4203000 4503000

l'or pipa com 480 litros:
De

	

	 gráos . 	 	 3808000 4003000
Alfafa:

Por quilo:

	

$45C	 3400
Alhos:

Por cento:

	

. .	 13500	 041000
E.-ara ligeiros . 	 I • ...	 	 	 83000	 98000

Arroz:
Por 60 quilos:

Agulha especial (brilhado)	 88$000	 90;000
Agulha de 1' (brilhado).	 . 	 	 76$000	 783000
Agulha especial 	 	 *	 863000	 888000
Japonês especial . 	 	 543000	 588000
Japonês de I a	523000	 543000
Japonês de 9a 	 '	 453000	 473000
Japonês de 3a . 	 	 393000	 413000
ganga	 Nominal

Açficar:
Pá 60 quilos:

i.eanco cristal	 .	 5-i3000	 593000
cristal amarelo 	 	 528000	 533000
.%1asnavinho . 	 	 Não há
mai=cavo	 • 	 	 383000	 393000

Por quilo:

	

f 'tilado de 1 	 (extra) 	 	 0140
Refinado do	 18000

	

finado. clf.? 3' 	 	 3850
Bacalhau:

Pol caixa com 58 quilos:
2003000 2703000

ocrior 	 	 255$000 2853000
E--hmado	 	  .2008000 2108000

11alilia
Por caixa cem 80 quilos:

	

Alegrk. 	 •o	 49830(4)	 2258000

	

Lagrirm 	 	 1983000	 2008000

•\••.11.

Feijão:
Por saco com 80 quilos:

Preto especial. • 	 	 223000 	 40$000
Novo	 401000	 42s;I 00
Manteiga (novo) • • • 	 	 483000	 52000
Branco (novo).	 	 •	 453000	 55NaRiK)
Enxofre (novo). 	 	 .14$000 	46)00
Mulatinho. . .••-• 	 	 403000	 12nY000

lIerva mate:
Barricas com E) quilos:

Do Paraná e Santa Catarina.... 	 	 88000	 93000
Lombo de porco:

Por quilo:
De Minas, ealgado. • • • ..-:•"•••.- 	
Do Sul, salgado.	 —	 _

Manteiga:

	

Por quilo: 	
Do interior 	

Milho:
Por saco com 00 quilo,:

Amarelo 	
Vermelho (Catate) 	
Mesclado.	 4 44..

Óleo.:
Por quilo bruto:

De linhaça — em
De linhaça — em lata 	 * . 	

Por litro:
De caroço de algodão

Por quilo:
Do Norte. • • • ~.4..4.4'. 	
Do Sul.	 • • .••.,•••• 	

Sal:
Por saco coro 60 quilos:

Do norte — grosso 	
Do norte — moldo 	 	 ..•-•••••411
De Cabo Frio — grosso 	
De Cabo Frio — moldo 	

Farinha de mandioca:
Por 50 quilos;

Especial.
Fina 	
Entrefina
#3rossa

• • Cl 313000	 32$1 n (10
293000	 SONOG
283000	 21C00

Nominal

• l•

io a/Lingua

* W W *11.-11...V.•

*a,

Tapioca:
Por quilo:

Diversas procedènetis CSuIh	 11100	 .:.‘.?00•
Toucinho:

Por quilo.

503000	 511000 Mineiro. • • • ••,.	 23000
448000	 453000 Paulista . 	 	 23000

De . fumeiro . • • 4,	 33700

U.e-0

I": f é

'H1o:

1):•• 1'
• •N

3500	 3800

;00
23700



Orbita feira

Comparação da renda
Geral	 Exclusive

depositas

	

20.544:7352900
	

20.197 :8022800

	

1.65-6 :6442100
	

1.615:598$800

22.201:3802300
18.124:7212500

4.076:6582800

21.813:1912600
17.432:6742800

4.380:819300

Total 	
lii iAnal período de 1 918	

Dita. ..liça para mais cru 1939 	

9.461:9942100
7 919:150$100

1.512 :8142090

ileceliedhria Federal em São Nulo!
COMPARAÇÃD DA APRECADAÇÃO ognm.

•r: • cçi.ílrrla de 1 a 11 de janeiro de 10U
	

10.772:03 2a00
:E!r 16 de jam‘i!o ne 1419 

	
1.584 :94:;e6C O

12.356 :9302100
igrui	 de .1938 	

	
12.563:53,1$600

206 :6512100

.1?..3569.Pi.o:1100
12.5a3:634$600

206:654210.0

Data
Receita do dia:

11 de janeiro de
11 de'janeiro de 1938 	

Receita mensal:
De 1 de janeiro a 11 de janeiro de 1939 	 	 11.111:7742800
De 1 de janeiro a 11 de janeiro de 1938 	 	 17.665 :756290v

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 	 	 3.250 :982$100

Receita global:
De 1 de janeiro a 11 de janeiro de 1930. 	 14.414 :7742800
De Ide janeiro a 1i de janeiro de 1938 	 .	 17.665:756a900

LoporlInelaaDato%
t3	 dia:

1: de ,ui	 a. dc ji-no 
17

Alfândega de Sant"
REC.EITA ARREGADADA

1.112:3752900
2.004:1182900

e

ntÁnin	 de 1929	 159/

14.4. inÁS PUBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

Arrecadada ric ? a 17 de janeiro
de 1939

Em 18 de janeiro de' 1939 	

Total 	
Em igual período do 1938 	

Diferença para mais ein 1939-

-----

necebeffinia Federal em São Paulo
comvAnnAo DA ARRECADAÇÃO GERAL

BOLETIM N. 10
Arrecadada (1,? 2 a 11 de janeiro ue 1939 	  

•
	 8.578:8772400

Ern 12 de janeiro de 1:139 	  .	 953:0082600

Total 	
	

9.531:886$000
Em igual periodo de 191s 	

	
10.779:5122700

Diferença para meims	 1w:ri] 	
	

1.247:6102700

Arrecadada de 2 a 12 41 i an,..cu do 1939 	
	

9.531:8802000
Em 5uai periodo de	 19.779:512700

Diferença para menos em 1139 	
	

1..147 :626$700

COMPATMÁO . DA RFNDA EXCLUSIVZ onra5srcos
Arreeadada de 2 a 11 de iinerro de 1939 	 	 8.516:168$300
Em I.? de janeiro de 19R11 	 	 9.15.:825$800

Alfândega de Santos

Al.,,A2C.1ADA

Datas

Receita do dia:
9 de janeiro de 1939 	
8 de janeiro de 1938 	

De 1 de janeiro a 9 de janeiro de 1939 	
Do 1 cie janeiro a 8 de janeiro do 1938 	

1938 	

Receita mensal:
Do 1 de janeiro a 9 de janeiro do 1939 	
De 1 de janeiro a 8 de janeiro de 1938 	

 .. .

Diferença da receita arrecadada para mais em

1938Reeeita global:
Do 1 de janeiro a 9 de janeiro de 1939 	
De 1 de janeiro a 8 de janeiro de 1938 	

Diferença da receita arrecadada para inala em
1938 	

Alfândega de Santos

REC.:SITA ARRECADADA

Receita do dia
10 de janeiro de 1939 	 	 1.695 :83effiee
10 de janeiro de 1938 	 	 1.631:155$80o

Ree,eita mensal:
De 1 de janeiro a 10 de janeiro de 1939 	 	 12,7f:820820
De 1 de janeiro a 10 de janeiro de 1938 	 	 14.908 :55521(0

Importância!
Can papel

2.914:510$00C
3.999 :9972409

10.475 :9312900
13.287 :399$801.

2.811 :4.072700

10.475:934906
13.287 :3992009

2.811.:4C7$700

10.1,75 :931$9011
13.287:3992609

2.811:4672700

Imp0rtãnera3
Era papel

Diferença da receita arrecadada para malta em
938 	 	 2,73G :7352200

Receita global:
De 1 de janeiro a 10 de janeiro de 9139	 11.171:820$230
De de janeiro a 10 de janeiro de -9313 	  15.008:~

Diferença da receita arrecadada para mais em
1938 	 	 2.736 :73:420e

Alfándega de Santos

11.110EITA. AI:REGALADA
D:feeerca para menos em 1939

Ar! .er: 4 1a JP 2 R 16 de jarwIro cie 1939 	
Ira Ur I al peT . tt) n 10 de

LIULIaliça para lUeli p Cfli 10C9 	

	

? a 11 li r, ,jr0	 iro de 1919 	
7z2n 16	 c :v..cire de 193n

	

p-iotr ,-, de 1e38 	

I nn : n!;•ceil	 crr. 1939 	

Liaportaneias
Era papel

1.211:9542600
2.757:2012500

10.683:9672400
1.579:115$900

12.203:0832500
9.69' :0695200

2.508:014300
_

Cn,-2,11'ARAta0 DA RENDA EXCLUSIVE 1 n 1;"..-36Sr903

illUnderm do Pin de Janrire
nrcni:ra ARIUWADADA

fkifeeenen da receita arrecadada para mais em
1933 	 	 3.250:982$100

ri jnorrat:
De 2 e	 a 17 fi e jnloir0 de 14vi 
De7 t »x,ic i,e-a 17 do'janelro de 1938 	

Data
• 17.513 :2192300

Recf-ita Po dia
,22:694:497$800 12 de janeiro de t039....

5.181:278$500 • 12 de àkne ço de 1933 	

Trnportancias
Em papel

2M P:7722600
t.742:0552100



•

QuInta-foirii iff
	

DiA;;(3 Of iCIAL (Seeç(o I) 	 Janeiro 4Ie 1'339
#	 •	 '

Receita meneai:"
De i de Janeiro a 12 de janeiro de 1939 	
De 1 de janeiro a 12 de janeiro de J938.... ... . 	

Werença da reeolta acrecadacla para mais em
1938 	 .......	 ........	 2.810:8843600

•

' Alfândega- de Pôrto Alegre
REGEM ARRRGADADA

Da tas
Receita do dia

9 de janeiro de 1939 	
9 de janeiro de 1938 	 	 -4..

14.604:5173100
19.415:4122000 Impertaneia4 .

226231310Q'
Neto houve

14.604:5d1440W
19.415:4123000

2.810 :864000

lniportanciaa
Em papel

.637 :9,4500
1.939:0553500

• 18.242:4932900
21.3054:4678500

8./11.9734000

18.242:4938900
21.351:1678500

6.111:913W09

Receita global:
pt 1 de janeiro a 12 de janeiro de
110e 1 de janeiro a 12 de janeiro de 1938 	

DWrença da receita arrecadada para' mala em
1938 	 	 ..•

,

alfândega de Santog

J(11 ~ADÁLlob.

Datas

ReCelta dó s dia:
ti de janeiro de 1939 ......
3 de janeiro de 4938 	

Receita mensab'
	 '

@as 1 de janeiro à 13 de ¡endro de
10ke 1 de janeiro a 13 de janeiro de

Diferença da reeeIta arrecadada para Ir.424

11)3R 	

	

Receita global: 	
pe I de janeiro a 13 de janeiro de
De 1 de inneirna 13 de janeiro da 1938 	

Diferuna da receita arrecadada pa-ra nsada esaS
1938 	 	 	 .. •-•-• • •••.~.• jk•••••;„_.

Alfândega' de &Md&

Receita mensal:
De 2 de japeiro a 9 de janeiro de 1939 	
De 2 de :HvPiro a 9 de janeiro de 1938 	

Difer ença -ia receita arrecadada para mais em
"

11,-calt3 global:	 ••
De 2 ti .: i.neiro a 9 de janeiro de 1939.... a .......
De 2 de jaeeiro a 9 de janeiro do 1938 	

Diferença da receita arrecadada para mais em'
4939	 .... 	  .44... 	

Alfândega de Pôrto Alegre
.	 ar..C6ITA ARRSCIADADA

.Datas	 -
Ilee,eita do dia:

40 de janeiro de 1939 	
10 de janeiro de 1938 	

Receita mensal:
11.641939 	

De 2 de janeiro a 10 de janeiro de. 1938 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1939 	

1.782:571-910g
970 :0222G0

812:5492901

1.782:57!?40
970:0?M.00

970:519:, 209

rmporifinciai

294:480200
233:2719,200

2,077:05000
1203:29%1.-100

873 :7r.MriOO

. 2.077:0513600
1.203:293$400

Receita global:
Oe 2 de janeiro a 10 de janeiro de 1939 	
De 2 de jneeiro a 10 de janPiro de 1938 	

Piferene da receita arrecadada para mais em
1939 	 	 873 :115S2061

laW.Waaa K.3.U041:04	
Irnportanciat,
Em papel

Receita do dia
11	 janeiro de	 1039 	 • 4.ar	 • ...Il. :* i••~4 ~Mb 4.210:7043900
1 11	 , . ) r.	 janeiro	 1.	 I'38 	

ricril ri	 .nwnsiilt!

11.9713:7173(300

Iii kte	 a 11 de janeiro de 1930,....~,inneiro 1f9.453:1983800
Dr	 1	 rle jan p iri, a	 11 de janeiro de 1938 ......

da	 receita arrecadada para	 ir.c-No

24.331:1858100

4.877:9863300

Pf-enita global:
1 de janeiro a 1í de janeiro de 1939.	 20.442:1988800

dp janeiro a 14 de janeiro de
	 24.331:1858100

1)1i' . ',IP • a da rei-,.da arrecadada para mole em
	 .......	 4. ffird 9863800

Aifándega	 Stooduz

~fiesemer-~" 	

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Policia dá Distrito Federal
INSPETORIA DO TRAFEGO-

EXAME DE m(Ymommks
/16611111,à0 doe exames efetuados no dia 18 do corrente

Aprovados:
João Mariano, Américo Pinto Soares, Jogo Campos; Helio La,g0

13ebba Cavalcanti, Nestor Cordeiro, Elias Guedes, Alcides Vasconee-,
los Monteiro, Sebastião Sampano Penha, Rubem Magalhães Mondaini,
dos.j Sousa Teles Filho, Nelson Freire de Castro e Emilio Geneal.,
vos.

Reprovados: 11.
Inspotoria do Tráfego, em 18 de janeiro de 1939. 	 o inspe,t0

mexa] rrn Polícia, major Riograndino Kruel,

rtr.CE	 ARR194,..itD4W.

Ireita do .113
fo ne jannro de 1935, 	

dif . jan,-.1rn de 1938 • .

4.40~4.4(44~41

Receita mensal:
De de janeiro a 16 do janeiro de
ne 1 de janeiro a 15 de janeiro de 1938	

PirP rcriçii da receita arrecadada para mala om
193.	 	

Receita global:
T	 de ianeL'e a 16 de janeiro de 1939 	

	

jan p i 'o a 15 de janeiro de 1938 	

ir	 flçt " !'eeeila arrecadada para nmsia CID

	

1011? 	   • •-4 .#1,1 • • •	 .

Tipportâneias	 Policia Civil do Distrito Federal
-Iro  papel	 )1\ s PI:TOMA DO TR.a 1EGO DO Dl e,Tr, pro	 rwR

Pelo presente edital fluir, notificados a comparecer llesLa
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infr:1175es
do Regulamento do Transito, oe proprietários ou condutores de yef-
ru/os abaixo discriminados:

Matricula indistinta, artigo 366:
Ónibus:

Mário Bianchi, as. 347, 505, 520, 564, 675 e 985, infrne6. e) dos
4.260:4333800 artigos 248 L, 102 e 96.

Companhia de Carris, Lua e Força do Rio de Janeiro, n ,!. 45, 53,
em e 88, infraçõe Q dos artigos 248 L e 248 E.

20.972:8933000	 •Teé Correia Lopes & Comp. no. 192, 358, 704 e 708 —
25.212:726350o rrio:	 rirt!get., 218 C , 218 T, e d.

P. ';'11gailo, na. 21, 203, 603 e 028 — Infrae5es In arligre;

Co p I hieni 144;111.", na. 451, 721 e 812	 Infr2eão di ai

	

-	 -

T. 819:6941200
911:1411100

20.972:8934000
95.242:3261600

,*(qt



Quinta-feira 19
	

DIÁRIO OnOIAL (Saeeiio -	 Janeiro de 193:) 101*

ii0a4edade Cooperativa -doa Chauffeura, ris. 376 e 743 - Infração
tas atta.

Itkiapirese. baibua de Luxo Limitada, ns. 130 e 441 - Infração
o`art. 144.

Auto Yiaçao Cruzeiro do Sul Ltda., as. 919 e 960 - In/racão de.
‘ris. 248 Z e 96.

' Independente Auto Ónibus Ltda., as. 897 e 898 - Infração'dos
rtigos 79 e 248L. 

Caldeira ec Silva,.ns, 230 e 590 - Infração do artigo 248 L.
Martins Jordão &•Comp. Ltda., n. 154 - Infraeão" do 'artigo

51.
M. de Campos, o.. 359 - Infração do art. 82.

Renascença Auto ónibus, n. 537 - Infraoão do art. 81.
Empresa Interestadual de ônibus de Luxo Limitada, a. 544 -

:graça° do art. 82.
Viação Central Ltda., n. 655 - Infração do art. 81.	 •

"" José Joaquim , de Brito, n. 742 - Infração do art, 102.
Cruz Filho & Comp. Ltd'a., ta. 911 - Infração dos artigos 70

Au t os de carga:
José da Silva Noronha, ri. 1.725 - Art. 102.
Adelino dos Santos, ti. 2.615 - Art. 102.
António Marques da Silva, n..2.883 	 Art.. 82.
'a-algemar Ferreira, n. 3.470 -- Art. 102.
Miguel da Costa Araújo, n. 3.201- Art. 81. 	 -
atadinho Madeira, n. 3.331 - Art. 81.
Emidio Virgillo Pereira, n. 3.493	 Aart. 10a.
Carlos Alberto da Silva, n. 3.449 	 Arts. 81 e 82,
Manuel Caetano Moreira, n. 3.520 - Art. 81.
João - Lopes Primo, n. 4.401 - Art. 79,
Allinanta Rizieri, n. 4.704 - Arts. 102 e 257
Jo.sé Rodrigues dõ Paula, n. 0.t7- Art. 81.
António Dias, n. 8,222 - Art. 98.
Orlando Nascimento Rafael, n.' 8.268 - Art. 81
Cipaiaho -Lopes, n. 8.706	 Art. 100.
Augusto Cardoso; ti 9.419 - • A rt . 248.
Antônio Batista Joventino Ma'replas, n. 10.500 - .Ari. 70. -
Salvador Gaspar, n. 10.592 - art. 79.
Nicoia Conte, n. 10.643 - Arte. 79 e 81.
Manuel Alves, n. 11.751 - Art. 81,
Ramon Borges n. 13.073	 Art, 248 L.

Moto:

Augul- to José da Silva, n. 131 - ML. 85,
. Auto de passeio:

Fausto Faria, n. 190 - Art. 102.
Abílio Coelho, n. 592 - Art. 243 L.
José Burle Figueiredo, n. 682 - Art. 102.
Moacir Laport Leitão, n. 1.204 - Art. 102,
José Soares Santos, n. 1.259 - Art. 102.

Baeelar Caneca, n. 1.296 - Art. 102.
ediálter Maia Almeida, n. 1.332 - Art. 102.
João Loureoço Rosa, n. 1.421 - Art. IR.
Manuel Francisco Correia, n. 2.183 - Art. 102,
Eloi Monero, n. 3.218 - Art. 102.
Felipe Brota, n. 2.346 - Art. 248 L.
Armindo Sousa Machado. n. 2.644 - Art. 102.
Manuel António Santo Aguiar, n. 2.824 - Art. 102.
Alberto Batista. n. 3.063 - Arts. 102 e 257.
Pedro Inácio P1 Júnior. n. 2.535 - Art. 252.
João Firmino Correia Araújo, n. 3.721 - Art. 248 L.
Felisberto Oro/1w. n. 4.187 - Art. 102.
Luiz Virgílio Peixoto Maio n. 4.860 - Art. 248 L.
João Teixeira, n. 5,147 - Art. 82.
Isnard de Oliveira. ti. 5.747 - Pd. 102.
Alfredo Henrique Pinto. n. 6.2o2 - Art. 86.
Joaquim Primavera Reis. o. 6.003 - Art. 102,
Avelino Rodrigues, n. 6.954 - Art. 102.
Feliciano Monteiro Guedes, n. 6.909 - Art. 102.
Francisco José Grossi a n. 7.089 - Art. 102.
Leonel Alves, n. 7.183 - Arts. 79 e 81,
José Bulhões de Carvalho, n. 7.716 - Art. 248 L.
José Luiz Torres. ri. 7.R79 - Art. RI.
João de Sousa. n. 7.882 - art. 257.
João Criatino Cruz. n. 8.100 - Art. 79.
Eurico Ferreira de Mrtgalhaes n, 8.226 - Art. 102.
Osório Neves Coutinho. n. 8.2R2 - Art. 85.
Francisco Lopes de Miranda, n. 8.472 - Art. 102.
José Cardoso Santana. n. 9.217 - art. H.
Aguinaldo Mas-son Jac ques, n. 9.aR0 - Art. 102.
Lud Granel, it. 9.823 - Art. 248
Alvaro Lourenço Ferreira. n. 9.922 - Arts. 102 e 257,
José da Rocha Vaz. n. 9.998 - Arts. 102 e 257.
António Rego, n. 10.014 - Art. RI.
Dalrnas Zele dos Santos, n. 10.62e - Art. 102.
Osvaldo Ferreira de Melo, n. 10.106 - Art. 8/.
Vitorino Novo, n. 10.175 - Art. 86.
Angelo iglosias Geraldis n. 10.304 - Art. 81.
Vitorio() Torres n. 10.6i rt - Art. 102
Ne.lio tones da Cruz, n.11.033 - Art. 102.

Antônio Peroira do Naaeimento, zj.. 11.122 	 Art, 104„
Osvaldo Bourgart, a. 11.194	 Art. 102.
Armando Correia de Oliveira, :1..11.280 - Art. EM.
Aurélio Morais, a. 11.881 - Art. 248 L.'
Ceandido Jacob Aude, a. 13.418 - Arta. 102 e 28I,
Alexandre Teixeira, n. 13.423 - Art. 102.
Francisco Lopes, o. 13.842 - Art. 102.
Joaquim Rodrigues Meados, a. (3.674 -
Paulo Júlio Ferreira, n. 14.704 - Art. 102.
João Batista Garcia, n. 15.535 - Art. 79.
Manuel Ferreira Cardoso, n. 16.403 - Art. 81.
José do Almeida, n. 16.679 - Art. 257.
José de Sousa Moreira, n. 17.195 - Art. 98.
Carlos de JestIs Tavares, n. 19.392 - Art. 102,
Domingos Alípio Ferreira, n. 19.465 - Art. 102.
José Ribeiro dos Santos, n. 19.908 - Art. 102.
Joaquim Pedro Salvador Filho, n. 20.817 - Art. 102,
Aluísio Pena, n. 21.557 - Art. 79. *-
Fernando A. Alves, n. 23.409 - Art. 102.
João Alves Cepas, n. 24.060 - Art. 102.
Nelson Medrado Fernandes Dias, n. 25.399 - Art. 102.
Abílio Correia, B. 25.527 - Art. 102.
Eloi Moner6, n. 25.571 - Art. 248 L.
Leónidas Teles Ribeiro, n. 25.771 - Art. 102.
Roberto Carvalho Mendonça, n. 20.088 - Art. 102.
João Lopes, n. 26.700 - Art. 248 L.
Sebastião Gomes dos Santos, n. 26.745 - Art. 81,
Herbert M. Bastos, n. 26.748 - Arts. 85 e 82.
José B. Padilha, n. 27.125 - Art. 79.
João Evangelista da Silva, n. 27.195 - Art. 102.,

Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreen-
são dos dociimentos do veículo ou de seu condutor, de acordo COMI o
previsto no art. 382 do regulamento em vigor.

Rio, de Janeiro, 17 de janeiro de 1939. - O Inspetor.

MiNISTÉR1O DA EDUCAÇÃO E SACOU`,

Universidade do Brasil

ESCOLA NACIONAL DE QrialMA

CONCURSO DO HABILITAÇÃO 4.*: DOCÉNCI Uva N.4.5 C tOr,r1.1.3 N a! CVicen
QUi MICA ntnesTnivi. •,

De ordem do Sr. diretor, Dr. 1.uiz da Coita Porto Caere	 Neto,
!too saber, pelo presente edital, tule se acham abertas nesta Secre-
taria as inscrições nos concursos de lia:JI:1',asao	 doc.c:a	 nas
()Moiras do curso de química industrial.

1,	 candidato, no ato da iresCiição deverá apresentar a seguinte
documentação:

prova de ser brasileiro, nato ou natoralizado;
II, atestado de sanidade e de idoneidade moral;
III, prova de estar quite com o sorvias) militar:
IV, diploma de químico industrial ou diploma

gado idóneo pela Congregaeilo, expedido pe^ instituto
Oficialnwnte reennharido;

V, prova ue haver concluído o curso !4rofissionat. pelo moni-s
trés anos antaa:

VI, 50 exemplares de uma t,e	 pertirolift cadeira
na qual seja requerida a inscrição;

VII recibo de pagamento da taxa de inscrição 100000.
2. Para os efeitos do concurso de títaius dup aind.candi-

dato juntar os seguintes elemonl,:s comprobatórios co respectivo
mérito:

I, diplomas e q(J.isrmer	 dignidades universitárias e aca-
démicas;

II, exemplares impressos de estia:os u trabalhos ciuntMeos ou
técnicos, especialmente dos que assinalem contribuições possoais;

III, documentação relativa à atividade no magistério;
1V, realizações prátic,as de.natureza 14cnica ou profissional, par-

ticularmon t o	 4/1tPriw.se coletivo.
O simples ousempentio de funções públicas, a apresentação de

trabalho, cuja autoria exclusiva no possa ser autenticada, e a exibi-
ção de atestados graciosos riso con s tituem titulo idóneos.

3. O processo de realização e ce 00 concio- i+bede-
doerá ao disposto nos arte. 198 a 21 ,2, do Regulamento da Escola, expe-
dido pelo decreto n. 23.979, de 8 de março de 1931, atendidas as mo-
dificações, no que lhe forem apliaaveis, constantes da lei n. 444, de 4
de junho de 1 937, e do decreto-lo, n. 2'71, de 12 de fevereiro de 1938.

4. As puo‘as versarão sobre a matesia dos programas de ensino
aprovados para o ano letivo de itt38.

5. As inscrições serão processadas reta Searetarias de 16 a 31
inõs corrente todos os dias (dois. c i as II tt .- 17

Sz rretaria da Escola NacM, iC. •j •Inicr. em 11 de jaoeiro de
1939. - Mios da Silveira Rate.e.-;, .s4.:etat
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Serviço de Obras
Li.alud a ;,1.o,,k•iio elos inVerisa elos para o edital picado

*Diário Oficiei" de 5 lie janeiro corrente, h págs. 362. para an-
te-projetos do erliVeio para Hospital de Pllnicas da Faculdade. de
Yellicil-t e para	 1,? todo o r.,,entr0 Méd¡ro de 3 vto

1 , : i n 18 je j211('	 dl, 1930. — 84. Sousa
ele

MINISKItIO DA FAZENDA

Cotilissan Central de Compras

A Comi,;. 4io Central de Gdnipras do Governo Federal leva ao eu-
oliceeimento dos senhores interessados que, de atórdo . cum o art. P.
do decreto n. 20.460, de 30 de setembro 'de 1931, solicita pa,a o (lin-
24 de janeiro de 1939. ofertas de cotações para as requisições cons_
tantees da relação abaixo. enjas e gpecificações se acham afixadas. no
lora! devido. na sede da romissI llo à avenida Graça Aranha n. 62.

— Material
:0)1.380. Material de expediente.

u n o, 18 de janeiro de 1939, — A. ele 1ef,..7,,

Coibis- são Central de Cainntas
A Comis,ão Central de Conull'as ui aiovèrno Federal leva ao en-

vilecimento dos senhores jnl.eeesados que. de acórdo com n art. V'.
do decreto n. 20.460, de 30 'de setembro de 1931. . ,,olieita para o 0ta
25 Ir janeiro de 1939, ofertas de cotaçõe :4 para as reivi:dções eons-
fanfes da relação abaixo, cujas espeoifica,2 õe,s se aehaio afixadas no
local dm'ido, na sede da comissào à a n onida (Ira .•:a ár,nena e. ne,

ltnci ni-Aix:110 — M;:'0,1A

90'1.382. Material de expediente'.
901.380. Material de expediente.

Rio, 18 de janeiro de 1939. — .	 .1- 1

Comissào Ceblral de t.nmpras

do decreto n. 20-160, de 30
oheeimento dos senhore irei

A Comissão Contrai de .0111111'S dá)	 \	 I.

..,,,ec trehre ) de, 1031.	 o dia
Int , . ele arórdo	 t) LIL. 1°,

	

• s ele cota ,:en es para	 rcentH,J3,-, coas-20 de janeiro de 1939, orei.:

	

St , 	31,-)tanies da relaeão abaixo, en, 
-5o it i o . renidea Graca	 o. 62.'oval eievidn, na sede da eia,

NI:dorna

2,Y.1.003. Material de oNp,',Iií'nie.
:PO 5 .375. Papel.

Papel.
18 do ,janeiro rie 1.9. —

--7-- - e-
Cotuissi,,o Central de	 ottipeze,

n 	 central do i.orne,eeeii- ei 	 t.IN't"111() re,41eral	 e-
tiiieeiniento dos senhores inter ei.-se-ado es	 i.te acordo Poro ei art. 1".
;),, do,r010 n. 20.4G0,	 ao vL., se0n11 n 1 •.-, de 1931. 'solicita 1 , ,a2a. o
27	 janeiro de Itn39. (11';1•;;..=, ele cota rjõ e s; para 11S re9nis1e:0es cons-
tantes da reinei:rio abaixo. cuins ie el,eecifi . aeõe s.s se achara ar i x-r.lins no
local	 Sedo da ',omissão a avonieta	 Aranha n. ty2,

\iaiercal

, 04 .3143.	 e,:1131,1,
is .le	 ,H 1939, —	 /,',/,,jcz /Wh°, diretcr.

Cciinissini Central de Compras;
.\ Goniào Central ie 4;0111Pra .11 e) 1 OVêrn() Federai leva ao

ineelinento dos senhores interessados que, de acólito rem o ar.t.
n. 20.400, de 1) de Aet e mbro de 1931, solicita para o dia

'ti ,irt	 ele 19.39. orertas de eata,gieg para as regni g ictieS COT1S-
ti vs (12 relação abaixo, rujas especifleações se acham afixalls

.1a, na iode da comis!, rlo à avenida Graç'a Aranha n
neanisieão —

,	 rtlf,e)
P I I .281	 Papel.

o de janeiro de 1939. — A. 	 Faria Filho.

eninissão Central de Culuprias
Goinisâo Central de Compras do Governo Federal leva ao oo-

lheeinienin dos senhores intereqsados 'que, de acórdo com .0 art. 19,
•reto ri. ?0.160. de 30 de :etembro de 1'031, 'concita pa'ra ó dia

;	 janeiro de 1939, or,trtas Ie eótaçães para as requisições tons-
,ia rettujào abaixo, cuja& espeeifica0ea oe acham afixadas no

!coai	 , 'de), na 'Kip da enniissão à avenida Graça Aranha n. 02.
Ree.1,1Ei

y04,r;88.	
—	 ele	 1., Filho, ihr,;..r.

Comissão Çentral de Compras
A Coinissão Central de Compras do Governo Federal leva ao ocas

!Abecimento dos senhores interessados que, de acôrdo com o art. 2*,
do decreto n. 20.480, de 30 de setembro de 1931, solicita para'o dia
1 de fevereiro de 1939, ofertas de cotações para as requisições cena-
tantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas saa
.oeal devido, na sede da comissão h avenida Graça Aranha n.

Requisição — Material
901.389. Papel Kraft.
901.379. Papel.

Rio, 18 de janeiro de 1939. — A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras
A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal leva ao 66»

nliceiine.nto dias senhores interessados que, de neônio com o art. V,
( s e) decreto h. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita pa..a o dia
2 de fevereiro de 1939, ofertas de cotações para as requisiçõ ,, s cons-
tantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede da comissão à avenida Graça Aranha n. 62.

Requisição — Material
904.378. Papel, Cartolina.

Rio, 18 de janeiro de 1939. — A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras
A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao co..

ultecimento dos senhores interessados que, de acerdo com o art. P.
ao decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia
d' ele', fevereiro de 1939, oferats de cotações para as requisições cone-
antes da relação abaixo, cujas esPerificações se acham afixadas no

:oval devido, na sede ria comissão h avenida Graça Aranha n. 02. .
Requisição — Material

004.300. Material de expediente.
Rio, /8 de janeiro de 1939. — A. de Faria Filho, diretor.

Alfândega do Rio de janeiro
Edital de Previ° aviso n. III, com o Prazo de 30 dias

Pela Inspetoria da Alfândega se faz público que, achando-se as
mercadorias contidas nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus donos ou consignatáriis
deverão despacha-las ou retirá-las no prazo de 30 dias, a Contar desta
data. zob pena de, findo este prazo, serem vendidas por sua couta,
nos termos do titulo 6°, capítulo 5°, da Nova Consolidação das Laia
das klfândegas, sem que lhes fique o direito de alegar -contra osi
efeitos desta venda.

SERVIÇO DE ENCOM.ENDAS POSTAIS n.:11.2uNIA40oNA1S

Paul Redecke. vindo pelo va .pen. '"Monte 011via", entrado em 3 de fo-,
eita marca — Um volume número de ordem 3.920, consignado a

vereiro de 1934.
sem warea — Um volume número de ordem 3.790, sem DON.1.1

STIaeãO, vandr ignorado.
rcee roarCa — Um volume número de ordem 5.143, sem c'Or.3i-,

griação, sapor ignorado.
Sem marra — Um volume número de ordem 15.830, sem -dons,.

grinão. ‘',nor ignorado.
Sem niaroa — Um volume número de ordem 6.805. consignado

	

ao Banco GormAnico, Vindo pelo vapnr	 'cite ido em.
3 do janei: .0 ,te 1934.

Sem	 fim volume nômero	 . 1 1. 1 6. f , 31 consi-
gnação, vapor ipt-mrad,).

Sem war'r. -- Um \ -.)!Ilu:P	 (te
v:ipo • igneaaoo.

OCleu marca	 vo:ume minwro	 or,;,111 Ve. 5; 1, sOnl
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — 611) .1 volume mimero de ordem 2.913, sem co n si-
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Uni volume número de Ordem 27.505, sem
gnação. vapor ignorado.

Sem marca — Une volume número de ordem 11.712, (Mi n n si-
griação, vapor ignorado.

Sem marca —Uro volume número 757,	 de ordem
sem consignação, vapor Ignorado.

Se mmarca — Um volume mimero ele ordem 20.800, sem c
gnação. vapor ignorado.

Sem marca — Um volume niunero de ordem N.889, sem
gnação, vapor egnorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 8.129, sem eoai-
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordeno 2.033, 'sem roriezt.
gnaçrio, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordene 22.770. sni Cl Illttio
Imitir:rio. vapor ignorado.

Sem marra	 um volume número de ordem -J2.1;1. ~ac.rineio, vapor 'rrorado.
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Sem

ordem 24.011, sem comi-

da ordem 28.589-95, tren

ordem 3.795, ema Puxei-

ordem 8.614, trem ecoei-

ordem 35.002, sem comi-

ordem 15.449, sem sonsi-

consi-

eonai-

oonsi-

sem murai-

G01181-

conei-

eOnel-

comi-

remi-

conta-

4• co -.1 C onSf -

Sem marca — Um volume Mánlerú de
viação, vapor ignorado.

Sem marca — Trés volumes números
consignação, vapor ,ignorado.

Sem marca — Um volume
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Uni volume número de
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de
gilaCãO, vapor ignorado.

Sem marca — Um VOI u inc
coação, vapor ignorndo.

Sem marca — Um volnMe
glIa(A0, vapor ignorado.

Sem marca — Uni volume
giveão, vapor ignorado.

Sem marca — Uni volume
a aa a ã o, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume
mamão, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume
eleição, vapor ignorado.

Sem marca — Uni volume
eoacão, vapor ignorado.

Sem marca — Uni volume
knaçãO, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume
L.11:fl.:fio, vapor ignorado.

Sem marca — Uni volume
eleição, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume
enacão, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume
aluna°, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume
giiaçiiO, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume
mutção, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume
gnaçãO, vapor ignorado.

Sem marca — Uni volume
nação, vapor ignorado.

Som marca — Um volnme
gnação, vapor Ignorado.

Sem marca — Um volume
enriça°, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 24.71'5. sem
gnaçãO, vapor ignorado.

— Um volume número de ordem 9.013, semSem marca
gnação, Vapor ign orado.

Um volume número -de ordem 20.014, semSem marca —
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 32.4.93, sem
gnação, Vapor ignoram).

Sem marca — um volume número de ordem 2027,. 	 sem
gnação, vapor ignorado.

.Sem marca — Dois volumes números de ordem 31.377-78,
consignação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 17.851, sem
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 3.717, 6C111
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de , ordem 15.912, sem
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume ¡Minero de ordem 1.511, sem
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 9.532, sem
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 13.1a8, eern
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 9.376,
gnacão, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 30.576, sem
;mação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 24.479, ma
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de . ordem 32.370, sem
griação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 30.514, sem
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume numero de ordem 24.480. sem
gilacão, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número , de ordem 13. 0.M. aem
gnação, vapor ignorado.

Sem marca ___ Um volume número de
joaçío . vapor igurnnuto.

Sem marca — Um volume número de ordem 31.506, sem Cou.
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 16.4741, em eersê-
gnacão, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 10.655, rem coa:-
gnacão, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 28.327, sem eork.:-
gnacão, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 2 -n .:102. atila eon•
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 3U	 sem on -
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Cinco volumes números de ordem 37.742-46, aa
consignação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 26. 4.Y.
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 26.437, emir
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 30.995, sem
inação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 36.636, sem c)r1-
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 38.300, sem
guação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 32.891, gene Coe,
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 41.205, sem e, ii
goação, vapor ignorado.

Sem marca — Um voinme número de ordem 37.088, sem coo•
goação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 43.397, sem core
nação, vapor ignorado.

Sem marca — Dois volumes números de ordem 37.747-48, a
consignação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 27.476, sem cot
gnação, vapor ignorado, número do volume 599.

Sem marca — Um volume numero de ordem 15.904, sem coo
gnação. vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 32.695, sem e ia-
gração, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 36.436, sem con• -
gnação, vapor ignorado, número do volume 265.

Sem marca — Dois volumes números 477-78, números de ord
33.548 e 33.547, sem consignação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 38.872, eem coo-
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 38.901, sem eme .
gnação, vapor ignorado.

Sem marca — Um volume número de ordem 38.922, sem com
goacão, vapor ignorado.

Sem marca — Um N'Olnme número de ordem 38.910, sem co..
gnae5o, vanen• ignorado.

Sem mures — Dois volumes números 600 e 876, números
ordem 24.063 e 20.G37, .• rtn consignação, -vapor ignorado.

Vide oficio, do 1)coLrlamento dos Correios e Telégrafos, rolam
336, de 14 de seciiibro de 1938, protocolado sob o n. 29.410-03-
409. de 7 de outubro de 1937, protocolado sob o a. 19.001-937. aro
panhados de uma representação dos Srs. Alvaro Menezes r re;-.

. orei. ,oh O n. 10.;i 3- mie 1037•
Allandesa do Rio de Janeiro, Mesa de Leitões, CM 16 de jatm,

de 1939. --- Porin iphí, Pin10.-,.0, escrivão

Alfândega do Rio de Janeiro

Gotn,La deste processo que o sargento aduaneiro Eduardo de (...
veira nJuimarães, auxiliado pelo guarda Francisco Pires, em . servi .
de fiscalização, no vapor "Navasota", em 13 do mèrs de ju lho ,de 19:
al‘^lI ci r l i dois cortes de casemira.

tostaurado o respectivo processo, de acordo mon o ,desinrc,11.,
15 d ;zilhe de 1938, foi lavrado o termo de apreenaão do f1s.

'E cume não fosse apresentado u dono da mercadoria,
peastar declarações, sendo, além disto, desoonbeoido o seu paradeir
foi purdieado edital no Didrio Oficial de 31 de julho . de 1933 com
prazo de 30 (trinta) dias, de conformidade oom o decreto n. 24.4a
di 27 de junho de 1934, lindo o qual, ninguem tendo apresentado d
fesa sobre tal fato, foi lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em seguida. avaliado e classificada a mercadoria, verifico
estar sujeita rin g direitos de 1178000 no valor comercial de 210111900.

Assuo,
';onside,rando que está evidenciada, no U150,111110. teiltatiNa de cor

trauando. ex-vi do disposto no artigo númro '630, parégrato ,torerim.
da Now, ConsolidaCfin das 'Leis das Alnndegas e MPRIt g il IterxhAs	 .

e:olisiderriudo que o processo corr,ni à revelia:
Julgo a apreeo ,ão procedente.

e. uma 'voz 'passada em julgado eta . deciete, v.
forma r.- . golaireuhlr, sota a mercadoria vendida em haen,

conel-

oonei-

eonsi-

eonsi-

tonel-

tonel-

eonsi-

oonei-

consi-

corsi-

cont,i-

consi-

con.ii-

consi-

eonsi-

consi-

oonsi-

comi-

cerni-

comi-

eonei-

conei-

comi-

eonsi-

tomei-

consi-

número de

Minic:0 de ordem 23.691, sem

número de ordem 32.932, sem

número de ordem 667, sem

número de ordem 16.927, sem

número de ordem 2.028, sem

número de ordem 13.032, sem

número de ordem 600, eem

número de ordem 6.014, RIU

número de ordem 26.814, sem

número de ordem 2.932, sem

número de ordem 6.806, s'em

número de ordem 6.493, sem

numero de ordem 12.070, sem

número de ordem 27.025, sem

número de ordem 15.450, sem

número de ordem 23.339, sem

número de ordem 37.466. sem

número de ordem 13.974,eem

número de ordem 27.485, sem

nadem 5.144,

UV

01,



Janeiro (1 .3 1939DIÁRIO OFICIAI, (Secção 1)Ital4	Ott;o'.i--re'ira

- 1'eaixa BACASTA, n. 4, pesando 658 quilos, avariada*
1 dita GASACRUZ, n. 454, pesando 246 quilos,- idem.- •
1 dita GAgACT.AUDINO,.n. 7, pesando 232 quilos, idem •

1 dita idem, a. 46, pesando 234 quilos, idem.
1 dita JPS & C, ri. 27, pesando 83 quilos, avariada.
1 dita SSCL. n. 151, pesando 41 quilos, repregada.
Armazem n. 4 - Navio inglês "Sarthe", atracado em 5 de Janei-

ro de 4939:	 .
. 100 peças de telhas ,I BRANCO - I VEDE, avariada.

)10 amurados de chapas GCCGF, avariados.
RI telhas DIA. avariadas.
40 amarrado s de chapas P - A	 - Rio, avariados-

,7 ditos STAILLUNION, avariados.
1 calva PB n) 346, pesando 44 quilos, avariada.
1 dita idem n. 362, pesando 44 quilos, avariada.
Armazem ri. G - Navio nacional "Jaboatão", atracado em 6 de'

janeiro de 1939:
1 caixa, S. .S. M. C°, n. 2.516, pesando 46 quilos - Alma

ria da.
1 dita. .S. S. M. Co a. 2.515, pesando 46 quilos, -- Idem.
1 dita, idem, -idem, idem, ri. 2.438, pesando 42 quilos. - Idem.
1 dita, idem, idem, idem, n. 2.308, pesando 42 quilos.

Idem.
1

Idem.
1

Idem.
1

Idem.
• 1

Idem.
1

Idem.
1 caixa, Anon-BR-19714,

Avariada.
1 dita, idem, ideia, idem,

Men .
1

Ident.
1

Idem.
1

Idern

10,,ittfata1áf0-se. afinal; 51,(e' do ,,roduto ao apreensor sargento adua-
miro Eduardo de Oliveira Guinai:rães, e ao seu- auxiliar guarda , Filis-
.sisow Pites: 36% para a -Fazendi Nacional -e os restantes 20% divi-
didos entre o preparador do procr'sso, o escrivão e os avaliadores, ttedo
.le acordo oom o artigo a. 651, ( 1 1 lei Citada, combinado com o artigo
a. 124, da de n. 2.924, de 5 de arieiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 28 667-38).
..Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1037. - José Os

frutrs Leaf,,ioapetor.

- . Alfândega i Rio de Janeiro
Prime.t.a.Seeeão,	 .

Pela Bisneto-ia desta Alfând, ga se faz público, para conhecimen-
a dos intere.ssados, que foram 0,scarregados para esta repartição os
olitroes abaixo mencionados, com signais de avaria e'de falta deveri-

• o seus donos ou consignatários apresentar-se no prazo de 15 dias,
•ara providenCiarem a respeito. 	 •	 . ,•

.armazein• n. 1 - Navio "So-itliern Prince", atracado em 6 de ja-
ei eo de 1939.

1 caixa', (A Exposição), n. 1 13, pesando 25 quilos 	 Repregada.
1 amarrado de cartões,. (CARDIM n. 69.316, pesando 40 quilos

-
1 auto, Dorey Soxd 1.783 Mo:ar 13 509.267 A, vehiele 1.299-2.501.
1 auto, Dorey Soxi 2.200 mo'.or 13 310.544 A, vehicle 1.292-8.199.

. 1 cartão, M W. n. 2.425, pe ,ralo 29 quilos - Rói°.
1 caixa. Markain, n. 3.238, t...tsando 25 quilos - Renregada.
1 dita, SVM, ri. 1, pesando ',I quilo	 Avariada.
1 dita, TNII, .n. 2, pesando ï quilos - Repregada.
1 dita, idem, n. 3, pesaralo ( 1 quilos - Idem.
1 dita,- Touro. n. 200. pesam ) 5.1 quilos - Idem.
1 encapado, Panair do Brasil Paseo 16.820, n. 3, pesando 6 qui-
-- Avariado.
1 . caixa, AR & C, n. 4P,pe., udu 25 quilos - Repregada.
1 dita, idem, ri. 456, pesando 24 quilos - Idem.
1 dita, idem; n. 467, pesaria!) 26 quilos - Idem.
1 dita, idem, n. 92, pesando .13 quilos - Idem.
1 dita, idem, n. 275, pesam:o 20 quilos - Idem.
1 dita, idem, n. 457, pesam! t 26 quilos - Idem.
1 engradado; (CARIAM), a.	 pesando 243 quilo3 	 Ava-

1 caixa, GE, n. 1, pesando :17 quilos - Avariada.
1 dita, 1110, n. 848.354, pes, •:do 112 quilos - Idem.
1 dita, MESCLA, ri. 630. pe.ltillo 26 quilos - Repregada.

cartões, PJCCo, as. 750 e .'t!T2., pesando 11 e 19 quilos -

ditos, idem, as. 649 é 7,17, pesando 22 e 23 quilos - Idem.
1 aito, idem, n. 510, rwala:;) 23 quilos - Avariado.
2 ditos, idem. ris. 533 e 641, usando 21 e 22 quilos - rtóto.
2 ditos, idem, ns. 650 e 647,.yrsando 17 e 22 quilos - Idem.
2 ditos, idem, ris, 528 e 020, pesando 21 e 23 quilos - Idem.
2 ditos, idem, na. 696 e 009, •,csando 19 e 22 quilos - Idem.
Armazem - Navio "Thra l - Fagelund", atracado oro 7 de janeiro

e 1939.
1 cartão, SS & Cia., a. 14, •( ando 2 ,4 qui:os - Avariado.
Armarem interno n. 2 - i io "Avelona Star", atracado em 8,

•

 -i aneiro de 19.39.
1 saco, AIS (MAC), n. 19, p. 1.,olo 103 quilos - Red.°.
1 caixa, A(B)Ltd., a. 421. i : n 2 ncii-i 71 quilos - Repregada.
1 dita, (JOTA), n. 60, pes: .'0 7 quilos - Idem.
1 dita, idem. n. 71, posando 21 quilos - Avariada.
1 dita, MAGEST.NDE, a. 5d.	 sando 24 quilos - Ilepregada.
1 dita, idem, n. 62, pesando 21	 - Idem.

dita, (OSCAR), n. 137, pi rdo 82 quilos - Idem,
1 dita, idmn, n. 138, pesando PI quilos - Idem.

dite, V. M. C., n. 71, pi :i .s.do 22 quilos - Idem.
1 dita, Wein, n. 42, pesando 1.1 quilo;
1 dita, idem, n. 20, pesando 14 quilos - Avaraala.
1 dita, idem, n. 35, pesand,, 13 quilos - Repregada,

dita, idem, a. 81, pesando 24 qui:os - Avariada.
1 dita ideia, tt. 41. riesam!o 11 quilos - Idem.Armar. po i t ., „ 3	 aT ft o;;, ro ,so.aa ~General Artigas", atracado em

4	 menu 	 5! S i' 1939
caia AIA 9.183, n.	 1.58 quilos, avariada.
arr, , d„ q „ivng	 Tn.-	 r 	 . 30.192., pesando 67 quilos,

diro	 i,r n til n.	 do 67 quilos, idem.
cnix tSIJM n. 7856, pesan lo 216 quilos, avariada.
sue,	 n. 41, pesanoo 30 quilos, roto.

n. 1. pesando 20 quilos, repregacia.
dita idem idem, a. 2. pe sando 121 quilos, idem,

1 dita i'dem idem, n. G, pesando 54 quilos, idem,
dita idem idem, n. 3, pesando 86 quilos, idem.

1 dita i riam idem, n. r..;, pesando 75 quilos, idem.
1 dita idem idem, n. 4. pesando 81 quilos, idem.
! barric:	 n. 17.000. pesando %4 quilos, vasanoo.
1 caixa 1 . " II. 18.433, peando 80 quilos, avariada.
( dita	 76, n. 4, pesando 17 quilos, repregada.
1 dita	 prw:Indo 25 quilos, avariada e repregada.-
Arinazo,	 - Navio inglês "Sarthe", atracado em 5 de jactei*

nn=1.

. 4.881, pesando 182 quilos.

n. 4.877, pesando 196 quilos.

dita, idem, idem, idem, n. 4.919, pesando 176 quilos. weewl•

dita, idem, idem, idem, n. 4.905, pesando 174 quilos. .1n•

dita, idem, idem, idem, n. 4.923, pesando 175 quilos. •=0111.

1

▪ 

dita, idem, idem. ideia, n. 4.704. - Idem.
1 dita, idem, ideai, idem, n. 4.770. - Idem.
1 dita, idem, idem, idem, n. 4.761. - Idem,
1 dita, idem, idem, idem, 'n. 4.543. - Idem.
Armazena n. 7 - Navio japonês "Brisbane Mard", atracado Cal

d2 janeiro de 1939:
1 caixa, F K C, n. 119, pesando 137 quilos, - Repregada,
1 dita, C K S, ns. 1.50615261182. - Idem.
1 dita, idem, na. 1.494, 520 e 251. - Ides
1 dita, idem. ns. 1.494, 520, 152. - Ideia
1 dita, idem, as. 1.505, 525 e 110. - Idem.
1 dita, S B P C, ri. 3.639, pesando 74 quilos. - Idem,
1 dita, ideia, n. 3.637, pesando 78 quilos. - Idem.
Armazena n. 8 - Navio alemão "Bafa Blanea", atracado em

de janeiro de 19.39:
1 garrafão, C. C. M. B., sem número, pesando 17 quilos. --a

Quebrado.
1 auto muvel, FORD, ri. 2.455/2, pesando 790 quilos, avariado.
1 garrafão, G II C L, n. 3.796, pesando 69 quilos. vagando.
1 barrica, SOLO, sem número, pesando 103 quilos, ropregado.

rolo, STALUNION, ri. 1.096, pesando 50 auilos. avariado.
1 dito, idem, n. 1.042, idem, idem.
1 dito, idem. n. 1.097, idem, idem,
1 dito, idem, n. 973, idem, idem.
1 dito, idem, n. 1.030, idem, idem.

dito, idem, a. 974, idem, idem.
94 redos, idem, se mnúmero, avariados.
1 barrica. E T NA, n. 4.037 pesando 230 quites, vaaaudo.
1 dita, idem, n. 4.022, pesando idem, idem,
1 dita, idem, n 4.031, idem, idem.
1 dita, idem, n. 4.050, idem, idem.
1 dita. idem, n. 4.033, idem, idem.
t dita, idem, n. 4.036, idem, idem,
1 dita, idem, ri. 4.028. idem, idem.
1 dita, idem, n. 4.032, idem, idem,
1 dita, idem, n. 4.040. idem, idem,
1 dita, idem' ta. 4.048, idem, idem.
1 dita, idem, n. 4.026, idem, idem.
1 dita, idem, ri. 4.043, idem, idem.
1 caixa, C Il. n. 111.482, pesando 302 quilos, aiariadla.

dita, C C M B, n, 5.451, pesando 121 quilos, idem.
1 dita, I B MME. JCHNSTON, sem número, pesando 47 quilos.

rs 0.1 ;oda .
1 dita, (11) 1', 4055, n. 28, pesando 410 quilos, Nvariads
1 dita, UNA, n. 1015100, pesando 128 quilos, idem.
1 garrafão, UNA, n. 11128006, pesando 32 (viloa 14~

1 dito, idem, n. 1128015, pesando 35 quilos, idem.
barrica, SOCO, n. 87.590, pesando 108 quilos, reprovei/11a

dita, ideai, idem, idem, n. 2.330, pestando 42 quilos.

dita, idem, idem, idem, ri. 2.248, pesando 42 quilos.

dita, ideio, idem, idem, ri. 2.45'5, pesando 42 quilos,

dita, idem, idem, idem, n. 2.551, pesando 47 quilos.

dita, idem, idem, idem, n. 2.610, pesando 48 quilos.
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1 rolo w.t1,.;	 aloi.00pea,ando, OS qui1os,.a .v.ariodo,	 t • -	 .

1 saco marca	 M A, ri. LÃ- pjsando 46 qUi108 roto. • ' ' 	 '
1 barrica morri.. liziga, ri. :216.010, pesando 263 quilo, avariada
1 saco marca S 1 f,, shi., pesando 38 quilos, roto.
1 dito, , idern. idom, pesando 37 quilos, roto.
1 dito, idem,	 .t.losartdo 27 quilos roto.
1 dito, idem,. 	 pesaudo 41 quilos, roto.
1 dito idem,. idem pesando 40 quilos, roto.
1 dito, idem. idem, pesando 40 quilos, roto.
1 dito idem, idem, pesando 41 quilos, roto.
1 dito idem, idem. pesando 38 quilos, roto.
1 dito idem, itt	 pesanoo 38 quilos roto.
1 dito idem, liam», pesando 41 quilos, roto.
1 dito idem, idem, pesando 40 quilos, roto. •
1 dito idem, idem, pesando 41 quilos; roto.
1 dito idem, idem, pesondo 41 quilos, roto.
1 caixa marca Sacirl, ri. Si, pesando 333 quilos, avtar)ada.
1 dita idem, u. 48, pesando 333 quilos, avariada.

• 1 dita idem, ri. 52, pesiindo 341 quilos. avariada.
1 rolo marca Siahlunion, sin.. pesando 28 quilos,. ooaroodb;,,
1 rolo idem, idem, pesando 2fi quilos, avariado.
1 dito idear, idem, pesando 25 quilos, avariado.

dito idem; 'idem. pesanr'n 23 quilos, avariado.
rolos idern, avat•iados.

:t2 retos marca F P A 1„ avariados,
1 saco marca I Hos. n. 514, pesando 35 quilos, rolo.
1 sOch idem., il. 481, pesando 44 quilos, roto.
1 s: a c. o marco O L C, o. 102, pesando 35 quilos, roto.
1 dito marca C . 0 11, s'r ., pesando 40 quilos, -rota.
1 dito marca P C, n. 209, vestindo 45 quilos, roto.
1 dito marca Arias, n. 208, pesando 50 quilos, roto.
Armazem a. lo— Navio japonês "Brsbane Mord", atradatlb 6b1

0 de jamiiro de 1939:
3 sacos ALKA1.I vOLCANO BRAND MADE BY — Magadi Soda

Cold — KENSA CISPER, sins., pesando 58, 63 e 38 quilos, NUL.
o ditos idem idear, pesando 22, 81 e 19 quilos, idem.
3 ditos idein idem, pesando 37, 45 e 40 quilos, idem.
2 ditos idem idi , n), pesando 48 e 55 quilos, idem.
Ara-luzem n. to — Navio inglês 13ruyere n, atracado em 9 011

janeiro de 1939:
3 coitas AMP, ns. 146, • 102 e 110 quilos, vaiando.
O caixas marco A M P, ris. 146, 102, 110, vasando.
3 ditas ideia, lis. 115, 107. 114, vasando.
2 ditas, idem, ris. 103 e 117, vasando.
1 cartão marca 1 C B D, sin., vasando.
2 latas marca I C 1$ I), ri. KK -325, RIZ_ 404, %asado.
2 tambores marca Soeolo n. 71 e 92, vagando.
3 caixas inti::ert 	 W. Co. Ltda., ris, 8.178, 8.190, 8.160, ateeendd.
10 chapas marca Situbos, avariados.
Aramazem ri, 18 — Navio motoe nacional "Avaim", atracado can

7 de janeiro de 1939.
20 sacos marca la 13 M-41, sin., p ‘i sandc (10 quilos cada um. ~-

piados.
10 Oitos intoon 1,3 B M-D, sin.. pesando GO quilos cada tiM rabla

alados.
3 ditos idem iim. pesando 52, 41, 50 quilos, ratos,
3 ditos, marca 1) 13 M-11. idem, posando. 55, 53, 51 quilos, rotos.
2 ditos idem, idom. pesando 50 e 49 quilos, rotos.
2 ditos, idem, idem, pesando 53 e 51 quilos, lobos.
Dep. Mat. Pesados -- Nin • to iogas/avo "Triglav", stasamatj 4351 6

de janeiro de 1939.
1 saco marra Goeret's Anglo 13itrziliali tooaling

pesando 59 quilo s , role.
1 dito idem, ideni, pesande 50 quilos. roto.
1 dito idem, ideio pesando 62 quilos, roto.
1 dito ideai, idear, pesando 62 quilos, roto.
1 dito idem. ideio. pesando 57 quilos, roto,
1 dito idem. Heir, posondo 61 quilos, roto.
1 dito,	 oterr, pesando 14 quitas, roto,
1 dito idem, idom, pesando 41 quilos, roto.
1 dito idem, idem. pesanim 44 quilos, roto.
1 dito idem, idem, pesando 45 quilos, roto.
1 dito idem, Mem, pesando 31 quilos, roto.
1 dito idem, idem. pesando 61 quilos, roto.
1 dito idem, idom pesando 31 atinas, roto,
1 dito idem, hirm, pesando 53 quilos, roto.
1 dito sem marca, id?m. 'Asando 25 quilos, wto.
1 dito idem, id.nu, pesando 20- quilos, roto.
1 dito idem, ifkin. pesando 21 quilos. roto.
Primeira ( ...fteão. 1.6 de janeiro de 1939. — Obbx Costa, ~ta

MINISTÉRIO DA MARINHA
Diretoria do Ensino Naval

Relação ndminal do pessoal da Marinha Meroante que dezend
tomparecer a Diretoria do Ensino Naval, munido de E •	 carteiros
de identidade, na próxima quinta-feira, dia 19 do oorrenk	 1Iá

-12 horas, para Os fins de inspeção de sande:
Antônio Ferreira da Costa.
Antônio Conde.
António Diogo de Queiroz.

olustoato_ .Scix:i dealorais.
- Adelino CaValeanti dc AzeVedd
Crispim Timoteo de Lima,
Carlos Saraiva Correia.
Dano • Manuel
Darei .Straucti Marinho
Pelipe Soares.
José 'da Sura Barbosa
José Waiaderley.
José Vasques Fernandes.
João Batista da Silva Nunes
João da Silva Amaral.
Joe' da Costa Quinta°.
Jacinto Basilio da Conceição.
Juvenal da Cunha Bastos.
Luiz Chaves de Melo.
Luiz Fernandes da Silva.
Lourival Fernandes Mano.
Milcitedes Santos Jansen Faria.
Marin° Jardini Pasaroli.
Manuel Silveira.
Nieolau Tolentino Costa.
Nelson Nev Guillon Trindade,
Otto Carlos Stranch.
Odon Rocauro de Almeida.
Otacilio Alves de Sousa.
Ornar do Vale.
Ornar Pereira.
Oscar Soares Pires.
Otávio João da Silveira.
Paulo Mendonça.
Paulo Miranda Sehmidt.
Pedro Florirmo dos Santos.
Perpétuo dos Santos Pereira.
Sebastião de Sousa ' Alves.
Valdemiro Moreira Dias.
William Kit t o.
Valter da Costa Quinta°.
Willington Geraldo de Bartos.
Gil Teixeira Lino.
Em 13 de janeiro de 1939. — Camilo 13enevides,	 da

fragata, chefe da D. Ens. 4.

Diretoria de Fazenda

(DF-1)
De ordem do Exulo. Sr. oontra-alrnirante diretor gera? de Pa-

rando, comunico aos interessados (ruo no dia 30 de janeiro às
horas, na sala das sessões da COMUSA0 de Concorrências da Direto-
ria de Fazenda, da Marinha, serão recebidas, abertas e lidas as pro-
postas para o fornecimento a este Ministério, durante o ano do -mo.
sob as condições estipuladas no edttal geral publicado no "Diáriv
Oficial" de 13-12-1937, dos artigos abaixo mencionados:

Grupo 20'

1. 20-E-1, Escova de pila com 6 carreiras, urna.
2. 20-E-1. Escova de pita com 7 carreiras, uma.
8. 20-M-1. Massa para metais, late.
4. 20-R-1. Rodo de borracha (com cabo), um.
S. 20-S-3. Sabão para água salgada, quilo.
6. 20-L-3. Lixa para madeira n. 2 1j2, folha.

Grupo 22
1. 02-A- 2. Arame de aço para mola de 0,0008, quilo,
2. 22-A- 3. Arame de aço preto de 1132, quilo

22-À- ã. Ar-ame do chumbo:

	

13.	 De 0,0023, quilo.

	

4.	 De 0,0031,

	

5,	 De 0,0047, quilo.
22-a- 9. ..1. n ame de ferro galvanizados

	

e.	 De 0,0031, quilo.
7. De 0,0047, quilo.

29-A-1.1. Arame de latão papa mola:
8. De 0,0022, quilo.
9. De 0,0031, quilo.

10. De 0,0047, quilo,
11. 22-A-12. Arame de latão recosido de 0,0047, quilo.

23-A-43. Arame ,le platina:
12. De 0,0035, grama.
13. De 0.002, grama.

2.2-C- 1. Caho de arame de ao tape M
14. De 0,022, quilo.
15. De 0,028, quito.
16. De 0,031, quilo.
17. De 0,038, quilo.

	

IR,	 o.6;4. finito.
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Grupo 41
41-A-17. Alargador cônico eapircj.f,

	

1.	 De 114, um.
	0,031, quilo.	 2.	 De 5(16, um.

	

0,038, quilo.	 3.	 De 3118, um.

	

1);.. 0:044, quilo.	 4.	 De 7110, um..
1)(.. 0. f)5%	 5.	 Pe 518, irn.

	

G.	 De 314,:•J2-e- 3. C,t',o	 :iyarr.c de aço tipo g;:.	 uni.
7. 	De 718, um.

De 0,0,57, muila•

22-C- 2. Cabo de arame de aço tipo 114

De 0,015. quilo. 41-A-18.	 reto;0,019, quilo.'

	

0,025, quilo.	 s.	 13132, um.

	

P.- 0,028, quilo.	 9.	 De 17(32, um.

	

lo 0,031, quilo,	 21(32, um.
lie 0,038, quilo.,

	

De 0.044, cwilo.	 Grupe) 42
De 0,047, quilo.

	

ft, 0,05°, quilo.	 42-A-li. Aresta de ferro C. %A

22-0,- 4. :wo do ar:tinc de aço
ifte 0.025, quilo.

0,011, quilo,
0,0ZO, quilo.

It 0,0:7, quilo.

22-Ci- 5. C; bo de arame de agi)
De 0,031, quilo.

	

39.	 De 0,038, quilo.

	

10.	 1);? 0.044. quilo.

	

11	 Do 0,050, quilo.
De 0,057, quilo.

Grypo
39-C- 8. Cedro era tahua:

N. 5, decímetro cúbico.
6. decímetro cúbico,

	

5.	 IN. 7. decímetro cúbico.'
N. 8. decímetro odbic0,'
N. 9 decfmetro cdbico.
N. 10, decímetro cúbied.

11, decímetro cúbico.

39-C- Q. C,.dro em tora:
N. 1, decímetro oúb:c-.
N. ", decímetro cúbico.

	

10,	 N. 3, decímetro cúbico.
N. 1, decímetro cúbico.
:N. 5, decímetro odbic0.
N. 6, decímetro cúbico.
N. 7, decímetro cúbico.

39-C- 8. Cedro em tab.ua:
15. l'e 4 a 6,00 x 0,0 a 0,025, doe6ateer6
16. I)(, 4 a 5.00 x 0,20 x 0,050, deofinetro odgoo.
7. .R9-G- 2. ueiiiaapo em tora (de qualquer 40140.940),1 492923.

tro cúbico.
59.P. 7 .?eroba de Campos em proachia#

	lã.	 N. 3, decímetro cúbico.
. G, decímetro cábico.

:39-P-10. Peroba de Campai em tabocal
De 4 a 6,00 x 0,30 a 0,025, deoCotétrè ~4,4
De 4 a 6,00 x 0,20 a 0,050, deofpx~ 04.01.4~

39-0-12. Peroba de Campos em tora:.	 -
N. 1', decímetro cúbico.
N. 2, decímetro cúbico,

4. :n . 3, decímetro cúbico.
4, decímetro cúbico

. 5, decímetro cúbico.
N. 6, decímetro cúbico.
N. 7, decímetro cúbico.
N. 8, decímetro edbleo.

39 -P-31. Pinho do Paraná em tabuis4
N. 1, decímetro cúbico.
N. 5, decímetro elibico.
N. 6. decímetro cúbico.
N. 7, decímetro cúbico..
11. 8. decímetro cdbico.
N. 9, decímetro cúbico.

39-P41, Pinho do Paraná 'em tabu*:

1. De 4 x, quilo.
2. De 9 ir.. quilo.
3. De 12 x, quilo.

De 13 x, quilo.

	

5,	 De 15 x, quilo.

	

6.	 De 16 x, qui!o.

	

7.:	 De 17 x, quilo.

	

8.-	 De 18 x, quilo.

	

9.	 De 19 x,

	

14.	 De 20 a, quilo.-
11. De 21 x, quilo.

42-A-12. Aresta de ferro S. C.I;

12. De 15 x. quilo.
13. De 16 x, quilo.
14. De 17 -., quilo.
15. De 18 x, quilo.
16. De 19 x. quilo.
17. De 20	 quilo.

44-4.-14. Arruela de cobriste
18. De 1M4", quilo.
19. De 3132", quilo.
20. De 311e", quito.

419-A47. Arruela de latão fundidos
21. De 3132", quilo.
22. ,)	 De 118", quilo.
23. D2 114", quilo.
24. De 5116", quilo.
25. 42-C- 4. Chave de ferro em bruto para poda, uma.
26. 42-C- 7. Chave de ferro em bruto para móveis, tipo B, uma.

4*-G-43. Contra-pino de ferro:
27. De 1!4" x 1 314", um.
28. De 5(32" x t 114", um.

44-11z. 1. Palhinha para cadeira:,
29. N. 1, quilo.
30. N. 2, quilo.
31. N. 3, quito.
32. N. 4, quilo.

4S-P.- 3. Parafuso para madeira tipo AC, da 114";
33. N. 0, um.
34. N. 1, um.
35. N. 2, um.

	

35.	 N. 3, um.
De 318"...

	

37.	 N. 0, um.

	

SS.	 N. 1, um.
39. N. 2, um.

42-4!- 3. Parafuso para madeira, tipo AC, ct,

40. N. 0, um.
41. N. 1, um.
42. N. 2, um.
43. N. 8, um.
44. N. 9, um.
45. N. 10, um,

	

4e.	 N. 11, um.
47. N. 12, um.

De 5/8":
48. N. 1, uni.

ti00

:“-..	 De 4 a 6.00 x liso ir 0,025, decímetro cúblcO..	 40.	 N. 2, um,
'!7 ,	 De 4 a 6,00 x 0.:f O i 0,030, decímetro cdhico.	 50.	 N. 3, um.
:.s.	 Do 1 a 6,00 x 0.40 x 0,050, decímetro cúbico. 	 51.	 N. 10. um.
VI . 39-7- 4. Vinhático em tora de 5 . a 8,00 x 1,20 a 3,0i) 44 *ir-	 52.	 N.'. .11, Um.

conferência, decímetro cúbico. 	 -	 53.	 N. 12, um.
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54.,

56.
r) 7.
ng.
59.
GO.

61.
6 9 .
63.
64.
65.
60.
67.
6.4.

69.
70.
71.
7z,.,iu.

75.
76.
77.
78.

79.
80.
81.
8`..
83.
84.
85.
86.
87.
88.

89.
90.
91.
92.
93.
91.
95.

96.
97.
98.
99.

100.
101.
102.
103.
104.
105.
106.

107.
108.
10J.
110.
111.
112.
113.
114.
115.

116.
117.
118.
119.
120.
121.
122.

123.
124.
125.
126.
027.

n 4	 1

De 3/4":
N. 3, um.
N.	 11, um.
N.	 12, um.
N. 13, um.
N.	 14, um.
N.	 15, um.
N	 16, um.

De 7/8":
N. 3, um.
N. 4, um.
N. 5, um
N.	 12, um
N.	 13, um,
13.	 14,	 um.
N.	 15, um.
N. 16, um.

De	 1":
N.	 4, um.
N.	 5, um.
N.	 13, um.
N.	 14,	 um.
N.	 15, um.
N.	 16, um.
N.	 17, um.
N.	 18, um.
N.	 19, um.
N. 20, um.

D 1	 1/8":
N.	 4, uni.
N. 5, um,
N. 6, um.
N.	 7, um.
N. 8, um.
N. 9, um.
N.	 10, um.
N.	 11.	 um.
N.	 12, um.
N.	 13,	 una.

42-P. V. Parafuso para madeira tipo A43, de I
N.	 14, um.
N.	 15, um.
N.	 16, um.
N.	 17, um.
N.	 18, um.
N.	 19, um.
N. 20, um.

De	 i	 1/4",
1'i.	 4,	 um.
N. 5, um.
N.	 6, um.
N. 7, um.
N. 8, um.
N.	 15, um.
N.	 16, um.
N.	 17, um.
N.	 18, um.
N.	 19, um.
N	 20, um.

De	 1	 1/2":
N. 4, um.
N. 5, um.
N. 6, um.
N. 7, um.
N. 8, um.
N. 9, um.
N. 18, um.
N. 19, um.
N. 20, um.

De 1 3/":
N. 5, um.
N. 6, um.
N. 7, um.
N. 8, um.
N. 9, um.
N. 19, um.
li.	 20, um.

De 2":
J.	 5, um.
N. 6, Um.
N. 7, um.
N. 8, um.
N. L um.

1/8":

128.
129.

130.
131.
132.
133.

134,
135.
186.
137.

138.
139.
140.
141.

152.
143.
144.
145.

116.
157.
158.

119.
130.
131.
132.

1:f3.
134.
155.
156.

159.
16n,
J6.!,
162.
J03.

165.

106.
167.
J n iti.

169.
170.
171.
172.
173.
175.
175.

176.
177.
178.
179.
180.

181.
182.
183.
184.
185.
186.

187.
- 188.
189.
190.
191.

24. 10, um.
14. 31. um.

De 2" I"'
N. 8, um.
24. 9, um.
N.	 10, um..
N. 11, um.

De 2" 14.0
N. 8, um.
N. 9, um.
N.	 10, um.
N.	 11, um.

42-P- Il. Parafuso para madeiro Dou Xri, De
N.	 10, um.
N.	 11, um.
N.	 12,	 um.
N.	 13, um.

Ilt?	 3"
N.	 10, um.
N.	 11, um.
N.	 12, um.
N.	 13,	 um.

De	 3	 1/2".1
N.	 12,	 uni.
N.	 13, um.
N.	 14,	 um.

1), ,.	 :
N.	 12, um.
N.	 13.	 //To.

N.	 14,	 Mn
N.

42-P- 4. Par:It wn para madeira tipo AR. dm

N.	 0,	 uni.
N.	 1,	 uni.
N. 2, um.

•,
::/8"

N.	 O, um,
N.	 1,	 uni.

Do	 1/2"
N.	 O,	 uni.
N.	 1. um.
N.	 10, um.
N.	 11, um.
N.	 12.	 um.

Dí• 5/8"
N.	 1,	 uni.
N.	 2.	 um.
14.3. uni.
N.	 11.	 um.
N.	 12, uni.

1w 3/4"
N.	 3. um.
N.	 11,	 uni.,
N.	 12. , um.
N..	 13. um:
N.	 14, um.
N.	 15. um.
N.	 16,	 um.

fiv	 7/8"
N.	 3. um.
N.	 1 3,	 um.
N.	 14, um.
N.	 15,	 um.
N.	 16, um.

42-P- 4. Parafuso para ~dein% UDU	 giC

N.	 13,. um.
N.	 14, um.
14.	 15, um.
N. 16, um.
N.	 18, um.
N. 20, um.

De	 1"	 1/8.1
24.	 11',"ruM.,
141. .5,	 um.,

11"	 . It .N	 'UM::
N.	 8,	 ' 	 "• • '"

gastir

••
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N. 9, um.
N. 10, um.
N. 11, um.
N. 12. um.
N. 13, um.
N. 11, um.
N. 15, um,
N. 16, um.
N. 17, um.
N. 18, um.
N. 19, um.
N. 20, um.

De 1" 1/4Et:

N. 4, um,
N. 5, um.
N. 6, um.
N. '7. um.
N. 8, um.
N. 0. um.
N. 10, mni.
N. 11, um.
N. 12. um.
N. 13, um.
N. 14, um.
N. 15, um.
N. 16, um.
N. 17, um,
N. 18, um.
N. 19. um.
N. 20, um.

De 1" 1/241
N. 4, um.
N. 5, um.
N. G, um.
N. 7, um.
N. 18, una,
N. 20, um.

De 1 3/4"j

1,	 N. 5, um.
N. 6, um.
N. 7. um.
N. 8, utn.

12-N, t. Parafuso para =MCI 144 zra. as rite,

1. N. 9, um.
2. N. 10, uru.
1.	 N. 11, um.
1. N. 12, uni.
..„	 N. 13, uru.
-,.	 N. 14, um.

N. 15, um.
;t "	N. 16. um.
qi .	 N. 17, um.
0.	 N. 18, um,
1„	 N. 19, um.,
2. N. 20, um.

De 2" r.
3. N. 5. um.
4. N. 6. uni.
G.	 N. 7, um.
G.	 N. 8, um.
7. N. 9. um.
8. N. 10, um.
9. N. 11, uru,
0.	 N. 12, um.
i	 N. 13, um.

.?..	 N. 14, uru.
3	 N. 15, um.

N. 16, um.
4.	 N. 17, /4m.
6.	 N. 18, um.
1.	 N. 19, um.
4.	 N. 20, um.

De 2" 1/44A

-4.	 N. 8, um.
)0.	 N. 9, um.
il...	 N. 10, um.
>2.	 N. 11, um,

N. 12, um.
.14	 N. 13. um.
15,	 N. 14, um.
3..	 N. 15, um.
;7	 N. 16, uru.

N. 17, uni,
*4	 N. 18, um.
70	 N. 19. um.
'i	 N. 20, um.

2" 1/2:
272. N. 8. uru.
273. N. 9, uru.
274. N. 10, um.
t7r;	 N. 11, um.
276. N. 12, um.
277. N. 13, um.
278. N. 14, um.
279. N. 15, um.
280. N. 16, um.

/4. 17. um.

t. Paratuso para madeiro. tipo AR, de ling%
a • C,

C.. ... • 	 N. 18, um.
283. N. 19, um.
284. N. 20, um.

1M e*:
1285.
25-5.	

N. 10, uni.
N. 11, um.

287.	 N. 12. um.
283.
V.:.9.	

N. 13, um.
N. 14. um.

1:90.
NN.161,5,umum..291.

292. N. 17, um.
293. N. 18, um.

N. 19, um.
i!::jt61 .	 . N. 20, uni.D n

2:17.	
N. 10, um.
N. 11, um.
N. 12, um.
N. 13, um.

.5U1...	
N. 14, um.

3u2„	
N. 15, uru.
N. 16, um.

31..3c	 N. 17, um.
:304.	 N. 18, um.

N. 19. um.
N. 20, um.

.	 D. Iri° 
1L2:

 N. 12, um.,308. 307.

?il.:	

N. 13, um.
N. 14, um.

310. N. 15, um..
N. 16, um.

3 t3.	
N. 17, um.
N. 18, um.

:-.;14.	 N. 19. um.
15.	 N. 20, um.

De 1111:

N. 12. um.

18.	
N. 13. uru.
N. 14, um.

:)19. N. 1, um.

:	

N. 16, um.
::?.N. 17, um,

N. IR, uru.
N. 19, um.
N. 20, um.

42-P- 9. Parafuso para matá.lIsl PC, de 1/4'.1
N. 0, um....,...o.

:;26.	 N. 1, um.
327.	 N. 2, um.
N28.	 N. 3, um.

5/8":
329. N. 1. uru.
330. N. 2. um.
331. N. 3, um.
?32.	 N. 10, uni.

N. 11, um.
N. 12, um.

1 ,P 1":
335. N. 4, um.
336. N. 5. uni.
337. N. 12, um.
1J38.	 N. 13. um.
$39.	 N. 11, um.
340.	 N. Is. uru.
.341.	 N. 16, um.
342.•
	 N.	 um.

42-P-10. Parafuso para &medeie* Ut, 4. 1/4111

N. 0, um.
114.	 11. 1, um.
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!.	 1	 1 -e!
345. N. 2, um. 43-P- 8.	 W, tipo BL:
'St. jg. 3, um. 44. De 7 x 2 1/2", um.

847, '
348.
349.

1 De 5/,,
N. 1, um.
N. 2, um.,
N. 3, um.,

45.
46.
47.
88.

De 7 x 2 314", um.
-De 7 x 3", um.
De 7 x 3 112", um.
De 7 -,:	 1".	 m'.

350. N. 11, um. I3-P-	 5.	 I I;.-i)

351.
352..
353.

N. 12, um..
Ti. 13, um..
N. 14, um..

49.
30.
51.

De	 lx	 1,2". um.
De 5 x 1 1!2", um.
De 5 x 2", um.

De i'f 52. De 7 x 1/2", um.
354.
355.
353.

N. 13, um.,
14. 14, um.
34. 15, um.

53.
51.
55.

De 7 x 1 114". um.
De 7 x 2". um.
De 9 x 1

357, li. 16, um. Paraiu .,)	 rimen	 W,
42,P.42. Prego de ferro OOrd12101 56. De 111G" x 1", um.

358.
350.
360.
361.
362.
t63.

De 4 x, quilo.
De 6 x, quilo.
De 8 x, quilo.,
De 10 x, quilo..
De 14 x, quilo.
De 21 x, quilo.

57.
58.
59.
60.
81..
62.
63..

De 1" x518", um.
De 2" x 5 1 8", um.
De 3" x 5 8", um.
De 5" x 1 , um.
De 6" x 518", urà.

De 6" x 112", um..
De 7" x 518",um.

42-P43. Prego de	 itr,nize.( 64. De 7" x 314", uni.
361.
365.,
366.
367.
368.

Do 5/8", quilo.
De 3/4", quilo.
De 1", quilo.
De 1 1/2", quilo
De 2", quilo.

65.
66.
67.
68.
69.
70.

De 7" x 1 112", uni.
De 7" x 2", um.
De 7" x 2 114", una.
De 7" x 3", um.
De 7" x 3 1 V uni.
De 7' x 3 1 2", um.

12-T. 2. Taxa de 71. De 9" x 718", um..
3 n39.
3'i0.
371.
:J72.

De 1/2", quilo.
De 5/8", quilo.
Do 3/4% quilo.
De 1", quilo.

Grupo 13

72.,
73.
74.
75..
70.
77.

De 9" x 112", um.
De 9" x I", um.
De 9" x 2", um.
De 9'' x 2 112", urna,
De 9" x 3", um.
De 9" x 3 1 1 2", uni.

77. De 9" x 3 314", um.
43-A- 2. Arruela de bronzes 79. De 9" x 4", um.

1. De 3/4", uma. 13....p-	 9,	 Pni .	 In. (-I	 :' ()Sea YV, ttp0 £1n21.2
2. De 1/2", uma. 80. De 3 x, quilo.
3. De 5/8", uma. Si. De 5 x, quilo.

43-G- i. Cravo de aço para tanoeird 82. De 13 x, quilo.
83. De 7 x, quilo.

4. De 3 x 1/2", quilo. 84. De 9 x, quilo.
5.
6.
1.

De 5 x 1/2", quilo.,
De 5 x 1/4", quilo.
De 5 x 2", quilo.

43-C,- 2. Cravo de cobre:

85.
86.
87.
88.

De 11 x, quilo,,
De 12 x, quilo.
Do 13 x, quilo.
De 14 x, quilo.

8.
9.

De 1/8 x 1/4", quilei,
Do 1/8 x 1/2", quilo:

43-P..- 1. Parafwo rosca W, tipo MJ
89,
90.

43-P-12. Parafuso rosca W, etpo COM'
De 6 x 2 112", quilo.;
De 7 x 314", quilo.

91. De 7 x 2 112", quilo.
10. De 2 x I", um.
11. De 3 x 1/2", um. 43-P-32. Porca de ferro rosca Ilin:',
12. De G x 2", uru. 92. De 118", uma.
13. De 7 x 1 1/4", um.
14. De 9 x 3/4", um. 43-P-33. Porca de latão rosca rã
15. De 11 x 1 3/4", um. 93. De 1116", uma.

43-Pt. 4. Parafuto r ,.,, 'a W, tipo AU 94. De 3132", uma.,
16.
17.

De 1 x 5/8", um.
De 1 x 3/4", um.

95.
08.
97.

De 18", uma.,
De 5 32", uma.
De 1 1". urna.

18,
19.:
20.

De i x 7/8", um.,
De 3 x 1/2", um.
De 3 x 5/8", um. 98.

43-b- 3. Robit o ti: , aço doce or sitórArl,
De	 1 b" X, quilo.	 ,

21. De 3 x 1 1/4", um.. 99.. De 3 16", quilo.
22.
28.
24.
25.
26.
27.
28.
29.

De 3 x 1 3/8", um..
De 3 x 1 3/4", um..
De 3 x 2 1/4", um.
De 3 x 3", um.
De 5 x 1/2", um.
De 5 x 1/4", um.
De 5 x 1 3/8", um.
De 6 x 1/2", um.

100.
101.
102.
103.
104,
105.
106.

De 1
De 5116"
De 3
De 1
De 58"
De 3
De 78"

4" x, quilo.
x, -quilo.

8" x, quilo.
2" x, quiloo,

x, quilo.
4" x, quilo.

x, quilo.
30. De 8 x 5/8", um. Grupo Z4A
31. De 8 x 3/4", um.
32. De 6 x 7/8", um. 04- 1. Gontravirca para Irabga
33.
34.

De 6 x 1 1/4", uni.
De 6 x 1 3/4", um. 1.

33.
De 3/4", uma.
De a", uma.

35.
36.
37.

De 8 x 2 1/2", urn.,
De 6 x 3", um.
De 6 x 3 1/2", 'mgr

• Re
4...,

De 1 1/4% um*
De 2 1/2", uma.,

38 4 De 6 x 4", um. 44-0- 1).. Curva de forro para kiZO
39,
40.
AG
'42.

, AL

De 7 x 5/8", um.
De 7 x 9/4", um.
De 7 x 7/8", um.
De 7 x 1 1/4; unis,
De 7x 2", uai.

O-

41%.

2..

De 3/8", uma.
444,93, L. Flane para tubga,

De 1 7/8", umn..-'
De r. uma.
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3.

Luva ae	 pala Lit141:
3.	 De 1 5/8", uma.
1.	 D,_n 3/8". rima.

De 3 1/2", uma,
44-1- 1. Joelho u	 T0 galvanizado para tubo'

De 1/8', u..
De 5/8".
De 1 5/8". um.
De 1 15/16". oro.
De 3 1/2". rim.
De 3 5/8". um.
De 4", um.
De 4 1/4". um.
De 4 1/n ". um.

44-T- 5. Tubo
De 1/8',
de 3/4". qi,:lo.
De 1",	 .
De 1 1/4". quilo.
De 1 1/2". (fulo.
de 1 3/4". qnro.
De 2 1/4", quilo.
De 2 3/4-.
De 3", quiio.
De 4", quilo.
De 5", quilo.
De 6", quilo.
De 7", au,lo.

44-T- 8. Tubo	 1-••robo para agua:
• De 3/8", quilo.
• De i 1/8", quilo.

De . 1 3/8", quilo.
De 1 1/4", quilo.
De 1 5/8", quilo.
De 1 3/4", quilo.
De 2 1/4", quilo.
De 2 3/4". quilo.
De 3", quilo.
De 4", quilo.
De 5". mino.
Tubo ('
De 3/8", quilo.
De 3/16", quilo.
De 7/8". (mito.
De 1", quilo.
De 1 1/2", quilo
De 1 3/8". quilo.
De 2", qui!'
De 2 1/2". quilo.
De 2 3/4", quilo.

• De 3", quilo
•.	 De 3", quilo,

De 4", quilo.
De 4 1/2". quilo.
De 5", quilo.
De 5 1/2". quilo.
De 6". orruo.

44-T-10. Ti' 1 	.. n galvankzadot
De 1/4", quilo.
Do 3/8", quilo.
De 5/8", quilo.
De 1 5/8", quilo
De 1 3/4", quilo.
De 2 1/8", quilo.
De 2 1/4", quilo.
De 2 3/8", quilo.
De 3 3/8". quilo.
De 4", (mil,.
Tê cl fe po galvanizado para tubot
De 1 1/4". um,
De 3/4", um.
De 3 1/2", um.
De 4", um.

2.	 '	 latão de ptiewiL04
De	 tur.
De 2", uru.
De 1/2". um.
De 5/8", um.
De 3/4", um.
De 1 1/4", um
'no 1 1/n".

(i441- 1.	 :iiiageen tipo A, para tirbfrl
De 3, uru.
De :J/4", um.
De 1", um.
De 1 /4". um.

94. De 1 I/	 ,
95. De 1 3/4". um.
96. De 2", um,

't4-ti'- 1. Unifio pau tubo,
97. De 1/4", uhai.
98. De 1 1/4", uma.
99. De 1 3/4 -, unia.

100. De 2 3/4", uma
101. De 3 5/8", uma
102. De 4 /2", ~a.

44-V- 1. Vai r	 a tubo:
103. De 1",
104. De 1 1/4", uma.
105. De 2", uma.

Grupo 46
48-A- 1. Aço tipo X, redondo (Siemella-Martinil

	1. 	 De 1,4', quilo.

	

.:.,.	 De 318", quilo...
3. De 112", quilo.
4. De 518", quilo,
5. De 314", quilo.

	

11.	 De 'IS'', quilo.

	

7	 De 1 -. qz,"n.
46-A- 8. Aço i,, e .	 edoiglo!

	

d.	 lie 34", qu.iu.

	

w,	 1,e 718", ,,oilo.
	fu. 	 De 1" quilo.

	

it.	 1;e I 114". quilo.
11: 4A-c- 3. Chumbo em linguado Nesse A, hduo,

46-G- 5. Cobre ein ve• .galti gto redondo;

	

l.	 Do :. 13 -, quilo.
14. De 1 .L8". quilo.
15. De 1 3,8', quilo.

	

1 A .	 De 1 112", quilo.

	

17.	 De 1 34", quilo.
46-F- 1. Ferro em barca:

	1,. 	 N. 7, ( -mil'''.
lti. 8. quito.

	

12.	 Ç.
20. N. 10, quilo.
21. :N. 11, quilo.
22. N. 12, quilo,
23. N. 13, quilo.

	

24„	 N. 14, quilo.
25. N. 16, quilo.
26. N. 18, quilo,

	

21.	 N. 19, quilo.
28. N. 20, quilo.
29. N. 21, quilo.

	

3.	 IS. 22, quilo.
31. N. 23, quilo.
32. N. 24, quilo.
33. N. 25, quilo.
34. N. 26, quilo.
35. N. 27, quilo.

	

34.	 N. 28, quilo.
37. N. 30, quilo.
38. N. 32, quilo.
39. .N. :',4, quilo.
40. N. 35. quilo.
41. N. 36, quilo.
42. N. 37, quilo.
43. N. 38. quilo.
44. N. 39, quilo.

	

as.	 N. 40, quilo.
46. N. 41, quilo.
47. 1N. 42, quilo.
48. N. 43, quilo,
49. N. 44, quilo.
50. N. 45, quilo.

	

Si.	 N. 46, quilo.
52. N. 47, quilo.
53. N. 48, quilo.
54. N. 49, quiio.
85. N. 50, quilo.
56..	 N. 51, quilo.
57.,	 N. 52, quilo,
58. N. 53, quilo.
59. N. 54, quilo.
80.,	 - N. 55. quilo.
61.	 N. 56, quilo.

	

42.	 N. 57, quilo.
83. N. 58, quilo.
84. 11. 59, quilo.
03.	 X. 80, quilo,

444.- 1.

44-T- B.
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66.
67.
68.
69.
7o.,
71.
72.
73.
74.
75.
70.

77.
78.
79.
80.
81.
82.
83.
84.
85.
86.
87.
88.
89.
90.
SI.,
92.
93.
94.
95.
96.
97.
98.
99.

100.
104.
102.
103.
104.
105.:
106.
107.
108.
109.
110.
141.
112.
113..
114.
115.
116.
117.
118.
419.
120.
121.

46-F-

N.	 61,	 quilo.
N.	 62, quilo.
N.	 03,	 quilo.
N.	 64, quilo.
N.	 65, quilo.
N.	 66, quilo.
N.	 67,	 quilo.
N.	 68.	 quilo.
N.	 69,	 quilo.
N.	 70, qui,o.
N.	 71,	 quilo.

5. Ferro em cantoneira L, tipo A:
N.	 2,	 quilo.
N.	 4, quilo.
N.	 6,	 quilo.
N.	 7, quilo.
N.	 8, quilo.
N.	 9. quilo.
N.	 11,	 quilo.
N.	 14,	 quilo.
N.	 15,	 quilo.
N.	 16, quilo.
N.	 17,	 quilo.
N.	 18,	 quilo.
N.	 19, quilo.
N.	 21, quilo.
N.	 22, quilo.
N.	 23, quilo.
N.	 25, quilo.
N.	 26, quilo.
N.	 27, quilo.
N.	 28,	 quilo.
N.	 29, quilo.
N.	 30, quito.
N.	 31, quilo.
N.	 32, quilo.
N.	 33, quilo.
N.	 34, quilo.
N.	 35, quilo.
N.	 36, quilo.
N.	 38, quilo.
N.	 39, quilo.
N.	 40, quilo.
N.	 41, quilo.
N.	 42, quilo.
N.	 43, quilo.
N.	 41,	 quilo
N.	 45. quilo.
N.	 46, quilo.
N.	 47, quilo.
N.	 18,	 quilo.
N.	 49,	 quilo.

.	 5h, quilo.
N.	 51, quilo.
N.	 52,	 quilo.
N.	 53, quilo.
N.	 51, quilo.

147.
148.
149.
150.

1155 21 .
15:.

1.
2.
3.

4.
5.

6.
7,

8.
9.

10.
11.
12.
13.
14.
15.

16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24. .

25.
26.

27.

28.
29.
30.

--dt

46-M-11. Metal Delta exagonal:
De 314", quilo.
De 718", quilo.
De	 1", euilo.
De	 1	 114", quilo,
De 1 3 1 8", quilo.
De	 1	 2".	 quilo.

46-Z-	 1.	 Zinco	 oro	 oniln.

Grupo n. 17
47-C- 1.	 Cl;:imbo em	 lençol:

De 5]16", quilo.
De	 114".	 quilo.
De	 132", quilo.

47-C- ;. Cobre CM chapa :

De	 3,61",	 quilo.
De	 :3132",	 quilo.

47-C-13.	 Cobre fosforoso:
De 00003, quilo.
De 0.0008, quilo

47-C-12.	 Cobre para forro:
De 0,00045, quilo.
De 0.00065, quilo.

47-F- 1. Ferro galvaifizado liso:
De	 2,44 x	 :1.22 x 0.001	 a	 0,019,	 quito.
De, 3.05 x 1.22 x 0,001 a 0,019, quilo.
De	 i 88 x	 1.22 x 0.001	 a 0.019,	 quilo.,
De 1.88 x 1,52 x 0.001 a 0.019, quilo.
De 6.10 x 1.22 x 0,001 a 0.019, quilo.
De 6.10 x 1.52 x 0,001 a 0,019, quilo.

47-11-	 4.	 Ferro preto liso:
De	 1;16",	 quilo.
lie 14", quilo.
De 3 8", quilo.
De 12", quilo.
De 58", quilo.
De 3 1 4", quilo.
De 3132", quilo.
De 5,32". quilo.
De 364", quilo.

47-F- 2.	 Ferro galvanizado corrugado	 (folha de zinoo),A
De	 0,001. quilo.
De 0.002, quito.

47. Ferro polido azulado n.:
(Qualquer tamanho), quilo..

47-F-10. Ferro xadroz para estrado-
De	 2,11	 x	 1.92	 x 0.001	 a	 0,019.	 quilo.
De	 3,05	 x	 1.52 x	 0.001	 a	 0,019,	 quilo.
De 3.50 x	 1.52 x 0.001	 a 0,019, quilo.

46-1?- 5. Ferro em cantoneira L, tipo B:
47-L- 1. Latão	 ein	 chapa:

m.	 De 38", quilo•
122. N.	 1, quilo. De 332.	 .64„1 	.,	 ,	 quilo.
123.
124.
122.

N. 2, quilo.
 .	 ,N	 5 quilo.
N.	 8, quilo.

Grupo 50
50-A-10. Arame de zinco para metálizaoão:

126.: N.	 10, quilo I,	 De 3,64, quilo.
127. N.	 11, quilo. 2.	 .	 De 3132, quilo.

128.
46-F-11. Ferro em vergalhrio redondo:

De 3116", quilo.

3. 50-A-11. Areia branca	 (do porto),
especi.4. 50-13- 2. Barro vermelho 	 (al par

tonelada
a fundiello, erià med,

tonelada.
129. De	 1	 118", quilo. 5.	 51-11-- 5. Borax em pedra. quilo.
130. De	 1	 112", quilo. 6. 51-11- 6.	 Borax em pó, quilo.
131.
132.

De 2 112", quilo.
46-F-15. Ferro guza de grã fina em linguado, quilo. 50-C- 1. Cadinho:

133. 46-F-16. Ferro guza de grã grossa em linguado, quilo. 7,	 N. 80, um.
48-L- 3. Latão em vergalhão redondo: 8.	 N. 150, um.

134.
-De 5116", quilo.  50-E- 2. Eletrodo tipo A;

135. De 7116", quilo.
136. De	 1	 118", quilo.

9.	 De 1jçl, quilo.
310.	 De 52, quilo.

137. De	 1	 112", quilo. 11.	 De 3 16,	 quilo.
138.
139.
140.

De 1 314", quilo.
De 2", quilo.
De 2	 112", quilo:

50-E- 2. Elotrivo	 W l n	 F:
,	 ,12.	 De	 1h,	 o1.10.

111. De 3", quilo. 13.	 De 5,32.	 quilo.
142. De	 3	 112".	 quilo. 14.	 De	 3116,	 quilo.
143. .	 De 4", quilo. e 45.	 50-M- 1.	 Melaço	 litro.

16.	 50-S- 7.	 So l da	 para	 prata,	 quilo
46-M-10. Metal	 Pella	 redondo:

.144. De 1 4",	 quilo. Grupn n. 51
145.
14G.

De	 112",
De 718",

quilo.
quilo. A. 51-A- 8. Ácido nítrico comercial, quilo.



52-V-I8. Verniz isolanIv

N. 2, quilo.
N. 2, quilo.

(_capo n. 58

158-R- 1. Pneumátic, peforea.dos:

1.	 De 34 x 7, um.
2.,	 De 32 x 7, uni.
3.	 De 34 x 5, um.

De 36 x 6, um.
é.	 De 5,31 x 31, uni.

58-G- I. Câmara de ar:
6. De 32 x 7, urna.
7. De 34 x 5, uma.
8. De 36 x uma.
9. De 34 x 7, urna.

Grupo 39

1. 59-A- 1. Azulejo meia ,.ana	 0,16 x 0,04, metro,
2. 59-A- 2. Azulejo quadr, do branco, de 0,15 z 0,15, metro

drado.
3. 59-C- 1. Cal de Cabo IA°, quilo.
4. 59-C- 4. Cal de pedra, quilo.
5. 59-G- I, Grega de azulejo de 0,18 x 0,075, metro.

504- 1. Ladrilho de cerarniea, hexagonalt
6. De 0,08 x 0,08, metro quadrado.
7. De 0,14 x 0,14, metro quadrado.
s.	 De 0,055 x 0,055, metro quadrado.
9. 59-1:- 1. Ladrilho s. 3, metro quadrado.

13. 59-1t- 1. Rodapé de %rareie" de 0,15 x moc, ~ti&

144- 1. Vidro lieo. transparente:

De 0,002, damánaetro quadrado.
IS.	 De 0,003, de,chnetro quadrado.,

De 0,005, decímetro quadrado.

qua-

:Video pe-l'a g:i i ata:

De 0,486 x 0,390 x 0,017, decímetro quodreda.
De 0,485 x 0,380 x 0,017, deolmetro quadrado.,
De 0.470 x 0,320 a 0,017, decímetro quadrado.
De 0,103 x 0,315 x 0,017, decímetro quadrado,.
De 0.515 x 0,320 x 0,017, decímetro quadrado.,
De 0,490 x 0,405 X 0,017, decímetro quadrado.
De 0,485 x 0,,G5 x 0,017, decímetro quadrado.
De 0,425 x 0,355 x 0,017, decímetro quadrado.

. De 0,350 x 0,220 x 0,017, decimetro quadrado.

	

3.	 De 0,300 x 0.'» n •( 0,017, decímetro quadrado.
	14.	 De 0,410 x 0,380 a 0,017, decímetro quadrado.

	

.1:5.	 De 0,540 x 0,255 a 0,017, decímetro quadrado.

	

$26.,	 De 0,405 a 0,405 a 0,017, decímetro quadrada.

	

Zl..	 De 0,416 x 0,306 a 0,017, decímetro quadrado..

	

14.	 De 0,350 x 0,250 x 0,017, decimetro quadrado.

	

1.4.	 De 0,490 a 0,285 a 0,017, decímetro quadrado.

	

N.	 De 0,405 a 0,375 a 0,017, decímetro quadrado.
Pd. ao-'- d. Vidro raiado branco tte 0.005, deehnetre qwbadgédire

r>15. (9. Vidro para vigi:

	

;4-	 De 0,008 a 0,350, decímetro cúbico.

	

a..	 De 0,4111 x 0,292, decímetro cúbleo.
De 0,016 x 0,318, decímetro cúbico.

	

Cã.	 De 0,819 a 0,232, decímetro cúbico.

	

el.	 De 005 z 9,Wb, girolinetro cúbico.

811-11e.
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37.	 De 0,006 x 0,170, decímetro, cúbico.
118	 De 0,006 a 0,270, decímetro cúbico.

Observações - As propostas e respectivos mapas deverão ser aprei,
sentados separadamente para cada grupo. Não serão tomados em coo,
sideração os que assim não forem apresentados.

Diretoria de Fazenda da Marinha, em 17 de janeiro de 1939. $.ea
Tos Soetelli, capitão tenente Contador Naval, secretário.

Diretoria de Fazenda
";CONISSÃO DF CONCtiRP,i^:NufAS)

De ordem de Exulo. Sr. contra-almirante diretor geral de Pars
zenda. da Marinha, comunico aos interessados que, a odia 28 de 

ri 5"
Yik neiro de 1939, às 13 tiaras, na sala das sessões da Comissão de Con-

corrências da Diretoria de Fazenda da INiarinha, serão recebidas
abertas e lidas as propostas para o forinecirnento a este Ministério,
durante o ano de 1939, dos artigos con s tantes da relação anexa, sob.
as seguintes condições:

I - A Comissão de Concoriências será coustituida por •chefes,
da Divisão da D. F., designada pelo Exmo. Sr. D. G. F., assumiu-
do a presidência o mais antigo.

2 - Só poderão concorrer as firmas que forem previarnentn
julgadas idôneas e inscritas na D. F., de conformidade com o Re.
gulamento do Oódigo de Contabilidade Pública; as inscrições devem
ser requeridas ao D. G. F. até às 13 horas do dia 26 de janeira'
deste ano, observadas as condições do edital de 13-12-37.

3 - As propostas, cujos impressos serão fornecidos pela (DF-1),
deverão conter os preços por extenso e em algarismos, sem emendas,
rasuras, entrelinhas ou qualquer cousa que cause dúvidas. Os oon-I
correntes apresentarão juntamente, conforme modèlo também fornew
rido pela (DF-I), resumos das propostas para organização do ree,
pectivo mapa em duas vias e em envelopes fechados e lacrados
tendo por fora o nome da firma.
....o - As propostas serão abertas e lidas na presença dos ala,
correntes; nenhuma será aceita fora dos termos do presente edital
e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos 748 e 749 do Regulara
mento do Código de Contabilidade Pública.

• 5 - Os concorrentes deverão apresentar duas propostas para
os artigos separadamente. Do mesmo modo procederão com os res,
pectivos resumos. Não serão tomadas em consideração as proposlast
de licitantes não inscritos na forma do item 2 deste edital, ben‘
assim as que. não contiverem a declaração expressa de completa sub-
missão às disposições do Regulamento do Código de Contabilidade
Pública, de acordo com o edital.

6. Os concorrentes apresentarão, com o pedido de inscrição, do-•
eumento provando que depositaram na Caixa Económica do Rio 8
Janeiro, como caução, a importância de 20:000$000, para garanti
da execução cabal de sua proposta. Sob pena de reversão da mesma
para a Fazenda Nacional, no caso de inobservância dos compromissos
assumidos. Todos os concorrentes, mesmo os que tenham tomado
parte em concorrências anteriores, ficam obrigados ao depósito da
que trata o presente item.

7 - As firmas preferidas que passarão a ser denominadas "foi%
necedor", ficarão obrigadas:

a) a fornecer o material de primeira qualidade e de acordo comi
as amostras e especificações existentes na Diretoria de Fazenda fi
Diretoria de Aeronáutica;

b) a entreaar o material aos estabelecimentos de Marinha desdai
Capital, (rue o requisitarem, no prazo de cinco (5) dias, contados thi
data dos respectivos pedidos. Caso o material não seja entregue
dentro desse prazo, incorrerá o "fornecedor" na multa de. 5% sobrei
o valor total do material não entregue; se o excesso do prazo fôr Cl
cinco (5) dias, Independente da primeira multa, pagará mais a dei
10% sobre. o mesmo valor. Todo o material ficará sujeito, no ato dr4
entrega, ao exame de qualidade e verificação das quantidades, cor-
rendo por conta e responsabilidade do fornecedor todos os transpor,
tos, mesmo no caso de rejeição; não serão recebidos os artige quei
não tragam os seus invólucros originais, marcas e demais imites.e
sbes que sirvam para bem precisar a sua procedência, em Lodos 00
casos que isso seja necessário. Não serão também recebidos os ar.*
tigos que estejam fora do determinado na letra anterior. Os peso/
'dos artigos serão sempre líquidos, descontados os pesos doa invólu,
eras. taxas, etc.; o prazo para, a entrega do material da exportao6t4
ou fabricação será de GO dias, no infnizno, a juízo da autoridade re-4
quisitante;

c) a retirar dentro de 48 horas o material rejeitado substituindti
por outro que satisfaça as eargênclas das amostras e especifica0M6
dentro do prazo de cinco (5) dias, sob pena de multa de 20% sobrei
o seu valor. Todas as muitas serão recolhidas nop raso máximo dr4
elmo (5) dias, contados de. Intimação publicada no "Diário ortele

8 - No caso do fornecedor não atender soe pedidos feitos pØ

quem de direito. além das multas previstas no Item anterior, fleaffl
obrigado a recolher à Pagadoria da Marinha, a bssportinoia corroei
pendente à diferença que se verificar entre o seu preço aceito a
que No adquirido, por indicação da D. P.

9 - Pelo não cumprimento das diepoefoõee 4eat• edWei, tat
quais, sob forma contratual, fira enjeito o fornecedor, %ré emseat24
R sua Idoneidade ou perda de caução, ficando ele na Irepossib1l1dati4
do concorrer nos fornecimentos durante dois anos, 97/24~ 	
bUcarão no "Diário Oficial" do aio respectivo.

Grupe *.

1. 52-A- 4. Aleool de 40, litro.
2. 52-A- 8. Amarelo crômio, quilo.
3. 52-A- 1. Água-raz Pratt, quilo.
4. 52-4á- 1. Gesso comum, quilo.
5. 52-0- 5. Gere lavado, quilo.
(I, 52-0- 1. Oleo de linhaça fervido, MITIO.
7. 52-13- 1. Pó leve, quilo.
8. 52-S- 1. Sal de azedas, quilo.
9. 52-S- 3. Sombras de Co

10. 52-S- 1. &andai°, quilo.
11. 52-'3- 5. Sombras de oh.
12. 52-S- 4. Sombras de C- 1 ônia, quilo.
13. 52-1'- I. Terra de Si- ne lia, quilo.
14 . 52- f- 2. Terra de Sene iieiinada, quilo.
15. 52-T- 4. Tinia verm,lhi quilo.
Id. 52-T- 6. Tinta cinzenta, quilo,
17. 52-T- 7. Tinta esmal1e azul, quilo.
18. 52-T- 9. Tinta para chaminé, quilo.
19. 52-V- 8. Verniz branco especial, quilo.
20. 52-V- 9. Verniz copal, quilo
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10 -	 pedido de relevação de multa será encaminhado 84.
sem nu a e•- wtlita haja sido depositada na Pagadoria da Marinha. 85.

11 -	 considerados casos de força maior, que poderão ser 86.
alegados	 ilt,s	 atrazo de	 entrega:	 faléncia,	 incandios,	 naufrágios,	 re- 87.
tardamera o s de viagens, greves, revoluções, guerras e epidemias. Não 88.
podendo	 absolotamente	 compreender-se	 neste	 caso	 o	 relardamsnto 89.
de enerega poe eiailo de rejeição do artigo. 00.

12	 Os prços básicos serão cie acordo com o art. 755, do Re-
gulamento do Código de Contabilidade Pábliza.

13 - As cauções de que trata o item ó deste. edital serão ele-
vadas ou reilin.idas na proporção de 105- da importância do forneci-
mento atribWr a a etion firma.

14 - Ile acanala Goin aa instruções de inscrições para coacor-
Ondas públicas e adminitsrativas permanentes, publicadas no
Diário Oficial" de 13-12-1937, fica desde. já entendido caber à Di-

retoria de Fazenda o direito de verificar "ia loco", e em qualquer
tempo, o negociante possue em estoque ou em seu armazem ou depó-
sito e na proporção da, re,: ponsabilidades que assumirá, se tirar
algum forneciinenie iii,goa ona gaiirroa titia constam da sua decla-
ração.

1. Armár:a	 ces corpos. portas de madeira, com as neo,essárias
divisões e um esnelio, interno, medindo o total de im,80 x
x 0in.5, um.

È. Armário medindo 2m,10, com quatro portas, duas de madeira
e duas com vidros, sendo a porta junto ao divan com divi-
sões internas para roupa e as outras tres portas com pra-
teleiras para livros e duas gavetas inferiores, um.

3.Armário com 3m,50 de oito portas folheadas de imbúia, com
• puxadores cromados, tendo as seguintes divisões internas:

uma prateleira para chapéus com pau para dolman e calças,
duas prateleiras para roupa e um gavetão com fechadura,
tendo nas portas internamente um pequeno espelho e su-
portes para escovas e pentes, um.

4. Armário de seis metros com 10 portas folheadas de imbáia,
com puxadores cromados, tendo as seguintes divisões inter-
nas: unia prateleira para chapéus, com pau para dolman e
calças, duas prateleiras para roupa e um gavetão com fe-
chaduras, tendo nas portas lidernamente um pequeno espe-
lho e suportes para escovas e pentes, um.

5. Armário folheado a imbúia, com espelho de cristal interno, uni.
G. Armário folheado, de lin,90 x 1m,00 x 0m0, com duas portas,

Para vidro, amplo internamente, para roupa. um .
7. Armário folheado com lm,15 x Oni,40, um.
8. Baleai; ti lin,10, metro.
9. Balcão riu forme desenho da planta baixa, com cinco entradas,

acompanhando o tamanho da saia, sendo internamente com
grivelaa e armário com portas de correr, com a altura de

e largura de 0111,50; uni.
10. Balcões Menores para dividir as secções. com a altura de lin,Oe

e lar • gura de 0m,50,
12. Balcão para protocolo, metro.

,1,2. Balcão folheado com um metro de altura, 0m,30 de fundo e
• 2m,25 de extensão por uma face e Int,20 pela outra, para

r.	 ligar ao balcão existente com porta de entrada e tampo de
abrir, um.

é 13. Banco folheado para duas bases laterais curvas, para bengala:
ou guarda-chuva, na extensão total de 3m,10, um.

57. Caixa para papéis, urna.
58. Cama de madeira, uma.
9. Cama-divan com estante e pratehsiras, eia estilo moderno, com

a medida total de 3m,00 x 2m,00, o divan dividindo tro.00 x
x 0m,85, forrado com tecido moderno, uma.

60. Cama-divan folheada a inibiria, com estante, estofai . ' coro te-
cido moderno e almofadas saltas, uma.

81. Capacho de Oco n. 0, uni.
62. Capacho de claco, ti. 1, rim.
63. Capacho de côo° it. 2, uni.
84. Capacho de Naco inglês com letras recortadas, oro.
65. Capacho de cõeo com barra (' letreiro com 200 x loa reetírne-

tros, um.
66. Capacho do borracha marmorizada, com 0m,40 x Orn,60, um.
87. Capacho de borracha marmozidada, com 0m,55 x im,20, um.
68. Cestas para papéis, folheada, uma.
89. Cestas para papéis, massiça, uma.
70. Carteira escolar do im,90 de altura x 0m,60 de extensão, uma.
71. Carteira escolar de dimensões iguais às anteriores, unia.
72. Chapa de metal para guarnecer tapete, metro.
73. Conjunto de armários com portas de correr, massiços, um.
74. Cordão de tiragem para cortinas, metro.
75. Corpo de armário para ligação aos existentes, um.
76: Cristaleiras de canto, urna.
77. Coluna estilo chipanclale com 120 crus. de altura, uru
78. Coluna folheada para estatueta com 120 de altura, uma.
79. Damasco de sede, côr de escolher, metro.
80. Divan de imbuia ~sio com irn,30 x 0m,50, estofado sobra

molas, um.
81. Estante da 111420 x Cin,40. ruiu duas portas de madeira e pra-

teleiras internas, unia.
82. Estante para livros, com portas de correr folheadas. uma.
83. Espelho grande assenf e em 'um soco de inibuta, ran i moldura,

um.
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Franja rieriad a,
Franja torc:da, metro.
:Fechos de metal amarelo para colocação de tapete, um
Civarda-roupa de madeir a , me,
Galerai de madeira, unia.
Gobelin, cor a escolher, melro.
Grupo de couro alemão, cor niarrun. composto de um sola cle

2m,00 com três almofadas soltz..a c duas paltronas com 80
ens., com almofadas soltas cada um, um.

91. Lizarda, ocres iguais aos tecidos, a escolher. metro.
92. Mesa de 1m,40 x 0111,80 de tampo com duas gavetas, urna.
93. Mesa para desenho, uma.
94. Mesa secretária, uma.
95. Mesa secretaria, unia.
96. Mesa para centro, unia
97. Mesa de cabeceira, unia.
98. Mesa para máquina de escrever, tipo B. urna
99. Mesa secretária, tipo A, uma.

100. Mesa secretária tipo B. uma.
101. Mesa secretária, tipo C, unia.
102. Mesa secre i.ária, tipo E, uma.
103. Mesa secretária, tipo D. lima.
101. Mesa de centre com tampo de 65 em., uma,
105. Mesa de centro redonda com GO cias., urna.
106. Mesa para dactilógrafo, medindo 0ni,7a x Orn,50, uma.
107 Mesa de centro folhead• a iroboia. para atiro:lar, medindo

100 x 0m,50, uma
1U. Mesa de centro folheada a inibiria, para enciastai, medindo 120 x

x 50 cms., unia.
100. Mesa de imbuia massiça, com 100 x orn,50, -tuna.
110. Mesa massiça com 2 gavetase tampo iolheado, de 140 x 80, iguais

à da Portaria, unia.
111. Mesa para dactilógralo, dc 80 x 50, coro urna aba de 30; x 50,

uma.
112. Mesa de vime, urna.
113. Mesa para telefóne, 11111H .

4 14. Madeira laminada em imbuiu. com 1111,00 de altnra e 2 cms. de
espessura sare placagern de cedro, metro.

115. Mesa para máquina de escrever, unia.
116. Pelúcia de 1' qualidade, com 1m,30 de largura, melro.
117. Placas com letreiros diversos, uma.
118. Placas esculturadas, uma.
119. Poltronas com assento e encosto de madeira, com móla giratória,

tipo I, uma.
120. Poltrona com assento e encosto de couro liso, uma.
121. Poltrona confortável, forrada com tecido moderno, uma.
122. Poltrona confortável, com braços de madeira sendo o assento 41

encosto forrados com tecidos modernos, cor a escolher, uma.
123. Poltrona com assento estofado em tecido moderno e encosto de

madeira, com mata giratória, uma.
124. Poltrona giratória com assento e encosto de naideira, urna.
125. Poltrona estofada, uma.
126. Poltrona de vime, unia.
127. Poltrona de couro legítimo, uma.
128. Poltrona assento estofado, encosto folheado f.-.uru mola e alvo,

12- 0 • Pilõe P a..; escada, unia
130. Passadeira de cõeo lisa, coar 60 cros. de largura, metro.

s	 .

131. Passadeira de linoleum com 70 crus., de largura, metro.
132. Passadeira de qualidade Imperial, aveludada, r.oril 70, metro.
133. Passadeira Velvet de l' qualidade, metro.
134. Passadeira de cõeo cum 100 de largura, metro.
135. Passadeira Balatum com 67 eras., de largura, melro.
155. Pa.ssadiera Balatuni com 50 cais., de largura, metro.
137. Passadeira de borracha, metro quadrado.
138. Passadeira de lona com 70 ema., de largura, metro.
139. Passadeira de liai:em-o cow 70 cais., de largura, melro
140. Passadeira de limitem-o com 58 cms., de largura, metro
141. Porta-vae-vem folhetida cozi 4 dobradiças, uma.
142. Setineta de 1° qualidade cor a escolher, metro.
143. Sofá de vime, um.	 •
144. Sofá-divan com prateleiras estofado, com tecido moderno, me-

dindo 2m,20, um,
145. Tampo de vidro para bureau, um,
146. Tampo de cristal para bureau, um.
147. Tampo lapidado com 5 mina, com 4 parafusos e furos cromados,

com 0m,56 x 0m,50, um.
148. Tampo, idem, idem, com 54 x 50 cms., um.
149. Tampo, idem, idem, com 53 x 49 cms., um.
150. Tampo lapidado com 5 mim, com 4 furos e parafusos cromados

com 56 x 50 cms., um.
151. Tampo, idem, idem, com 136 x 50.
152, Tampo, idem, idem, com 163 x 50, um.
153. Tampo, idem, idem, com 113 x 50, um.
154. Tampo, idem, idem, com 119 x 51, um.
155. Tampo lapidado com 5 mim, com 4 furos e parafusos erma-adm.

com 143 x 52, um.
156. Tampo, idem, idem, com 57 x 44, um.
157. Tampo, idem, idem, com 167 x 59, urr
158. Tampo idem, idem, com 99x49, um.
159. Tampo idem, idem, com 6464, Urti.
160. Tampo idem. idem, com 90x50. mn



161. Tampo idem, idem, com 120x50,
162. Tampo idem, idem, com 179x80 com 1 cantos redondos,
16:1. Tampo idem, idem, com 60x60, um.

'l'ampo id o in, idem. com 62x62, um.
l'ocido para viipa lo cadeira ou brim pardo. metro.

1 0 6. Tringles para passadeira sem pilões, um.
14;; . Tubo	 anilado c,tiu 100 ( lp 1 ..omprimento, 15

so pa com 20 argolas estanha:kis. inn.
Wit-t. Tecido de primeira qualidade Indanthren,
J(;. Tal ti	 S'n!li	 Ex1r;i, colo 1 . 0`;200,	 .
1 ";H.	 London COm 230x275. um.
171 .	 com	 x 290. um.

Tapete Dali com tioo x 39o,
17."l'apetes Ilaiti com !')8 x 140. um.
I fl. Tapete Monsul. curo 200 x : .120. um.
.17)• Tapete .%zemin:ter corri 256 x 550, mo.
178. Tapete Kabul com 90 x 180. tun.
177. Titp.?te "Ilaargarn", com 200 x 290. um,
178. .1'n .ssor de 1' qualidade com 1t)0 de largura cor

metro.
179. .‘ eludo doulde-face de I° qualidade, or a e..3co,her,
180. -Vitragem de Etamine. uma.
181. Vitragem de setin o ta, uma.
182. 'V itragem de séda, ,Ania
183. Armario de peroba CDCPI alio na cor de canela. com

tura, 1m.20 de oxtenisão. de 48 cin.., de fundo
Armario de pinho do Paraaa, igual ao de cima,

*_% ota - O material iteiliVa, é pata ent,asa áneiiiata.

Comissão de Cone.i i . réoe um . ta	 I.orla íli . raz)-ada
IR de janeiro de 193°. - José Sportelli, capitão-tenente,

secretário.

eUr	 escolher,

melro.

r)pes-.

esenitm,

1m.75 de ai-
externo. um.

da Marinha.
contador na-

NlINISTP.Itto DA GUERRA

Diretoria de Saúde do Exército
A comiseão fucai regada do prounso administrativo nomeada para

apurar a ausência injustificada do 5ervente da classe B Jose ilafbosa,
do quadro 1 do Ministério da Guerra. intima o referido serventuário.
que se acha em lugar , ncerto e não sabido, a comparecer perante a
referida comissão, afim de prestar declarações e defender-se, no
prazo de trinta dias, a contar da data da publicação do presente
da ausência injustificada do serviço em que se acha há mais de 120
dias, sob peoa de revelia. caso não compareça.- Dr. Francisca ae Paula
Rodrigues Liras, capitão médico. - Dr. João !Menti. 1.0 t-qiente mé-
dico

Campo de instrução de Gericini,

EDITAL DE CaNCODALNCIA

Tendo apenas uma firma se candidatado à concorrência deste
Campo, publicada no Diário Oficial de 20 do mês findo, à página
n 26.000. foi. por deliberação do C. A.. resolvido proceder -se a urna
segunda chamada para o mesmo edital.

Este Estabelecimento chama a atenção dos i-teressados para
edital acima referido, devendo as inscrições ser requeridas até
dia 25 do corrente, e a abea•tura das propostas no dia 27 do mesm,
mês, às 10 horas, no escritório deste Campo, à Estrada São Pedro de
.Alcántara n. 1.028, estação "Coronel Magalhães Bastos".

Quaisquer outros esclarecimentos serão dados no referido escii-
tório, todos os dias úteis. das 7 às 16 horas.

Vila Militar, 9 de janeiro de 1939. - Rubem Darão Barbosa, 20
f.riente. secretário do C. A.

Fábrica de Canos e Sábres para- Armas Portateis
Cluuna-:,, e a aLenc.:ão dos interessados para o edita: de concor-

rènria publicado no "Diário Oficial" de 10 do corrente, à página
848.

Quartel General da Infantaria Divisionária da Segunda
Divisão de Infantaria

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
ria administrativa, publicada no Diário Oficial, de 14 do corrente, à.
página u. 1.266.

Serviço Central de Transportes
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de connor-

rência publicado no "Diário Oficial" de 28 do corrente, à nágina
26.665.

Vigesima Segunda Cireunserierto de Iteeridamenti
Chama -se a atenção dos interessados para o edital de concorre/l-

eia administrativa publicado no Didrio Ofiçial de 3 do corrente, à
pagina 48 4
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Fábrica de LafltACIIOS de imamacia
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-

cia, publicado no Diário Oficial, de 14 do corrente, à página número
1.267.

Primeira Formacilo SonitAria Iteolonal
- De ordem do Sr. capdão comandante desta fortuna°, faço

publico que ficarão abertas, durante sessenta dias, a contar de I de
Icverciro próxima vindouro, as inscrições para o CODCUP.S0 de títulos
de candidatos cirurgião-deriti-ta, para a vaga existente nesta.
unidade.

II - Os interesados deverão orientar-se pelo decreto-lei núme-
ro 240. do 4 / 11/38 e leL.'reto n. 3.289, de 22/11/38, que aprova ri Re-
gulamento do Serviço Odontológico do Exército.

Quartel em São Cristóvão, 12 de janeiro de 1939. - Waidentar
Matos Crisostamo, 1^ tenente fiscal adminish-,"-

Escota de Saúde do Exército

coucurs° de Admissão à Matrietna nos Cursos de Fermação da Escola
de Saúde do Exército

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concurso
publicado no Diário Oficial de 2 do corrente, à pagina 82

Segundo Regimento de Cavalaria Divisionário
..;liama-se ,‘ atenção dos interessados para o edital de concor-

rência administrativa publicada no Diário Oficial de 13 do corrente,
à página a 1.145

Quartel em Pirassununga, 14 de janeiro de 1939. - João Evan-
gelista da Silva Filho, 10 tenente de administração, almoxarife.

Primeiro Regimento de Artilharia Montada
CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do senhor tenente coronel comandante deste lin,
mento, declara-se a quem interessar, que .serão recebidas neste Re-
gimento, durante o período de 20 de janeiro a 5 de fevere,ro pró-
ximo, propostas para compra de estrume e de resíduos de Rancho,
sendo o preço do primeiro, por caminhão carregado e do segundo,
pe.a produção mensal verificada, ficando entendido que em ambos
os casos o transporte é feito pelo comprador.

Quartel na Vila Militar, 17 de janeiro de 1939. - Oyaina Muni
--"" a ajudante do Regimento.

Grupo Independente de Artilharia de Dorso
Chama-b , a atenção dos interessadas para o edital de couber-

racia administrativa :-..ublicado no "Diário Oficial", de 17 do cor-
sente, à página n. 1.456.

Diretoria de Saúde do Exército

POLIJANICA MILITAR

ADMISSÃO PE UM CIAM:IÃO-DENTISTA CIVIL CONTRATADO. DE l a CLASSE/

Edital de concurso de titulas
De ordem do Exmo.	 General Diretor de Saude do Ez6reit0

a de acordo e m o decreto n. 3.289, de 2£ publica& no "Diário
.0Vcial" ie 26, tudo de novembro de 1937. faço pública para tonhe-
dinento dos interessados, que se acha aberta a inscrição, pelo prazo
de sesentr, dias a contar de 1 de teverfnro prtiximo vindouro, para
o

• - O re .ioerimento ri, inscrição deverá ser ande( eçado ao se-
nhor Diretor deste Eatabe'ee;mento. juntando ao mesmr os títulos e
documentos aba!xo7

a) diolenia passado por uma Faculdane de Odontclogia Oficial
•Jut Oficializada pelo Governo Federal, r..mistrado no Departamento

	

Nacional de	 1.de;
bl certidão de nascimento passado pele Registro Civil, em ori-

gini, , provando ter no máximo 35 anos;
e) cartona de reservista ou certificado militar, provando estar

quite com a serviço alditat •
d) atestado de boa conduta civil, firmado por autoridade com-

petente a folha corrioa•
e) tf tuk, fie naturalização para os estrangeiros e dstar no goso

de seus direitos civi..3 e políticos;
f) carteira de identidadc;
g) atestado de vaTna;
h) atestado de residência ha mais de 6 meses na localidade em

rille tiver sede .• estabelecimento a qin se destina.
Todos os eocumentos atima, oni excecão dos ref e . idos nas alí-

neas c) e f, devem t.er as f:rmas reconhecidas em tabelião
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II — o concurso ue títulos constará de apresentação de teses e
trabalhos publicados sobra odontoUgia •

'
 ae títulos provando conhe-

cer radiologi a .ientártn. da títulos ciaatificos confer'dos por Aca.de-
mias. Mantidos. Assoeiaçõe .; ,u Esteeeleeimentoe ciêntificos ou odon-
, ológicos ofanaas eu ree Inliecidc, valor inte,ectual. atestados de
bons serviços •rofissianais passaoaa por autoridades competentes;
atestado de le,rpo de serviço ex . usivarriente profisa,onal; de do-
cumentos iit'otica10 de nulo que se re' . acione com a clinica odon_
tológica.

— Todos os dacumentos (.) títulos serão mencionados no re-
querimento le inscrição, sendo entregue ao caodidato o competente
aecibo.

IV — Pena a entrega do requerimento de inscrição, não será
mais permitino ao cand .datat apresentai novos títulos ou documentos.

V — dispensadc!. do requisito de idade para o presente
concurso os a'aiais courg i nes-dentaz tas cia.s que a qua l quer título,
jts estavam, na data da aproveção do Jecrete n 3 289 prestando, ha
n.ais de um rio. servieoe p rofissionaia nos Gabinetes Odontnlógicoe
do Exército

Policlínica Militar na Capital Federal 16 de janeire de 1939, —
Dr. Oscar P,nto de Carvalho, tenente coroeel médico, diretor,

Diretoria de Saúde do Exército

POLICLINICA MILITAR

AnauseXo DE UNI PnOTE'riGo-AUXILIAR CONTRATADo tr V CLASSE E UM
DITO DE 2" massa:

Edital de concurso de títulos

De ordem do Exino. Sr. General Diretor de Saúde do Exército
e de acordo com o decreto n. 3.289, de 22, pubti . eirb. no Diário O(i-
cial de 26, indo de novembro de 1937, faço puollen, para conheci-
mento dos interessados, que se acha aberta a inscrição. pelo prazo do
sessenta daa a contar de .1* de fevereiro próximo vindaiiro, para o
Concurso de 'findos.

I — O teemerimento de inscrição deverá see endereçado ao Sr.
diretor des:a Estabelecimento, juntando ao mesmo os títulos e do-
cumentos abaixo:

e) cerliciào ue nascimento passada pelo Regiatro Civil. em ori-
ginal, provando ter no máximo 35 anos;

b) carteira de reservista ou certificado mintar. provando estar
quites com o serviço militar;

e) atestado dt boa conduta civil, firmado por autoridade compe-
tente e folha comida;

d) titule de naturalização Para os estrangeiros e estar no gosta
de seus direitos civis e políticos;

C) carteira ae identidade;
fl atestado de vacina;
g) atestado de residência há mais de 6 mesaa na localidade em

que tiver a(ç d o o est abeleeimento a que se destina.
Todos os ductuneulos acima, com caução das referidos naa alí-

neas b ,̀ e e), devem ter as firmas reconhecidas em tabelião.
— O cuncurso de titulo constará de apre4entação de traba-

lhos publicados sobre prótese dentária; títulos cientifieos conferidos
por Academias, I: stitutos, Associações ou Estabelenimentos cientifi-
cos ou odontológicos oficiais ou de reconhecido valor intelectual;
atestado de bons serviços profisaionale passada por autoridades
competentes . atestado de tempo de serviço exciusivamente profis-
sional: de docuinntos autentieadna de tudo une se relacione com a
próteae-den t á ria

--Toeloa tie documentos e títu:taf, serão mancam:idos no re-

querimento de ins e ricãe, gerido entreaee ao cand dato o competente
recibo

IV — Feita a entrega tio requerimento de inscrição, não será
mais pern-itidu	 ennel'e4nen apreeentar novos titittns ou documentos.

Pula:tina:, Minai tia Capital l'ederal, 16 de janeiro ile 1939. —
Dr. °seio. P.' l) de Carvalho, tenente coronel média°, diretor.

Fiihrien de Cartuchos, de Jntintarfa.

i:O.,11 , k1WEIM SNTo DF. E.01.10:44ADo QUE Si: At:111A rataraaoe
AO senaiço

aio ortioni tio) Sr. coronel diretor geral desta fabrica. eouvida
trabalhador ;" classe José Ferreira Paiva, que na fanando ai
serviço, sem ia I vo justificado. há nuns de 30 'lias, a compareeer
a caio estaheal .meitto, dentro do prazo de 8 dia, . cantadoe da data
da publicação do presente edital, sob pena de ser exeluide, por aban-
dono de enior. , eo. de acordo com o n. 1 do aviei n.. 373, de 14 do
abril. 1ml:11i:eido	 nidrio Oficial' de IS de maio. tado	 1928.

II eiS t', janeira !, de 1939. — Cap. Llti:	 ciloi'ettú
Mi, serre

Janeiro de fiVi'r) 

MINISTÉRIO DA N'IAÇA0 E OBRAS PCBLICAS

Diretoria Ilegivnal dos Correios e Tie:erafos Co Distrito
Federal

mail •ies	 t:viea -si	 baia:\ uivo

Chaata-ae a aanieão doa interes-ados para o c n :	 ritaaãe iant
inkreasades	 (if•I;iirt de 13 do aurrel,ft, á aag.ea
1.150.
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DE Taaia'ao

De ordem do Sr. Diretor, e de cooloamidede com a autorização
constante do aviso ti. 5.576. de 16 de novembro de 1939. tio Minis
terio da Viação e Obras Públicas, Iteo publico que, no dia 9 de fe-
vereiro de 1939, as 13 horas, DO escrildaio do Abenxarifado da Estrada.
em fiaurú, Estado de São Paule, serãe recebidas propostaa para a
corrência acima indicada, de acardu cem o edital, datado de 22 de
dezembro ultime. publicado no	 fii iui, da União n. 6. de 7 de
janeiro cerrente, a pagina GasS	 SIgiti11 n 1.,.

12 c:0	 loa!).	 Anuphi Mrtriagm“', Seerrt nH.

lEs,rada de Ferro Nerw- . 1e do Brasil

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 9

coaconniacia ADMINISTRATIvA PARA O FoRNECDUNTO, DURANTE
ANO DE 1939, DE ROUPARIA. TEC.IDoS E ARTEEATC i S DE TECIDOS

De urdem do Sr. Diretor, e da conformidade ecan a autorização
constaut e rIr riso a. 5.576, de 10 ale novembro da 1938. do- Ministé-
rio da \ iari e Obras Públicas,, faço público que, no dia 9 de feve-
reiro d	 15 horas, na escritório do AImoxt.airado da Estrada,

de São Pauto, serão- recebidas propostas para a em-
.torrênc:a indicada, de acardo com o edital, datado de 22 de
dezembro último, publicado no Diário Oficial da União, n. 6. de 7 de
janeiro entreato. à pagina 643 e saguintes, observitalaS tas settlintt's
retificações:

Na retociii. do material, item n. 3, onde
leia-se: a tu de 7,e0 x

Entre oa itens 6 e 7. da relação do material, fie,'OS.Ceril---	 r.#-
,?..uinte	 "hetes de fita de al godão branco, 1' qualidade. ore rotos
de 20 metros, dos aeguintes":

No item 25, onde diz: "176 lea:lias felpuda, para rosto,
conforme modelo, O tecido deverá obedecer as eapeciticaçOes
mero 208 do caderno de encargos n. 1. de 1931. da E. E. Central do
1-trasil", leia-se: "176 toalha ,. felpudas para reste, de 1,06 x 8,60, coo.
lorme amostra";

Acrescente-se o item 26 com os aeguintes dizeres: "100 toalha,,..
para rosto, de linho, conforme moin-10. O tecido deverá obedecer as
especifie rieõea do n. 208 do ea rieroo de oneargias 11..1. edição de 1931.
da E. F. Central do pensar.

Ba, •1 .a de janeiro de 1939. — Angelo Maringoni, !secretário,.

EDI.T.al. N. 8
'coNeonaÉanta A02, 11N1S1RATIVA PARA o punNEcimENTO. DURANTE :1

ANO DE I9R9, nii INIPOESSt'S E LIVROS

De ordem de Si, Direlaea e de conformidade com a autorização
constante do aviso n. 5.576, de 16 de novembro de 1938, do Minista,_
rio da Viação e Obiaa Públicas. faio) publico que, no dia 9 de feve-
reiro de 1939, Os 14 boras, no eseriti.".riodo Atinoxarlfado da Estrada,
em &m eu, Estada da São Paulo. scia' ..o recebidas propostas para a con-

	

corrar e ia: , acima intlicaa,	 aeOrde com o edital, datado de 22 de

	

pitidicado	 Oficial da União n. 6, de 7 de
currente, a página Can) e tiiin1s. observadas as seguintes

tetificações:
Na relação dos materiais, item 8. onde. diz: "450 modelo 248, de

x 25 cies. Leia-se: "450 modelo 248. de 32 x 23 cma.'a
No item 239. onde diz: "2 modelo 343, com 200 folhas. de 33 x 52

• ema.", leia-se "8 modelo Z313, com 200 fomos, de 33 x 52 crnsa";
No item 272, onde diz: "6 de 1/2 x 10 centímetros, "Caixa Geral",

leia-se: "6 de 6 1 . 2 x 10 centímetros. "Caixa Geral";
No i'-ai 245, onde diz: "20 modelo 367, com 200 folhas, de

44 x 33 eis.", leia-se: "20 modelo 367. com 200 folhas, de 44 x 31
centimetrea.

Baraa, 12 de janeiro de 1939. — _tordo Maringoni, Secretário.

-0 de 1,00 x
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 10

eo\uoinif.Nein ADMINISTRATIAA PADA O FORNECIMENTO, DURANTE O ANO cor
1939, PE ARTEFATOS DE BORRACHA, NIANGT.JEIRAS E OUTROS

ordem do Sr. diretor, e de conformidade com a autorização
con-einte do aviso n. 5.576, de 16 de novembro de 1938. do Ministé-
rio da Viação e Obras Publicas, faço público que, no dia 9 de fevereiro
de 1939. às 16 horas, no eecritório do Almoxarifado da Estrada, em
Batia). Estado de S. Paulo, serão recebidas propostas para a concor-
reneei acima indicada, de acordo com o edital. datado de 22 de dezem-
bre Ultimo, publicado no "Diário Oficial" do União n. 6, de 7 de ja-
neire corronle. à página 61i e segninles.

baleai. 12 de janeiro tle 1939 - A neele Mo.,.inooni, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste. do Brasil

EDITAI, N. li

cNeelinf.NeiA ADMINISTRATIVA PARA O FORNECIMENTO, DURANTE O ANO DE
1939, DE MATERIAIS PARA A INSPETORIA DOS TELÉGRAFOS

ordem do Sr. diretor, e de conformidade com a autorização
constante do aviso n. 5.576, de 16 de novembro de 1938, do Ministé.-
rio da Viação e Obras Públicas, faço público que, no dia 9 de fevereiro
do 1939, às 12 horas, no escritório do Almoxarifado da Estrada, em
Bauru, Estado de S. Paulo, serão recebidas propostas para a concor-
rénciá acima indicada, de acordo com o edital, datado de 22 de dezem-
bro último, publicado no "Diário Oficial" da União n. 6, de 7 de ja-
neiro corrente, h. página 617 e seguintes.

Baurii 12 de janeiro de 1939, - Angelo Maringont, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDIT.yL N. 12

reNcortidNelA ADMINISTRATIVA PADA O FORNECIMENTO, DURANTE O ANO DE

1939,DE MATERIAIS PARA ILUMINAÇÃO, ELETRICIrJADE E otrritoS
De ordem do Sr. diretor, e de conformidade com a autorização

tonstante do aviso n. 5.576, de 16 de novembro de 1938. do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas, faço público que, no dia 9 de fevereiro
de 1939, às 13 horas, no escritório do Almoxarifado da Estrada, em
Bauru, Estado de S. Paulo, serão recebidas propostas para a concor-
racia acima indicada, de acordo com o edital, datado de 22 de dezeir-
bre último, publicado no "Diário Oficial" da União n. 6, de 7 de ja-
neiro. à página 619 e seguintes, observada a seguinte retificação:

Na relação do material, item 205, onde diz: "1 Instrumento "Uni-
versal" He B Mutavi II do catálogo Hartc!mann Braun, para medir
0,003, 0,015, 0,06, 0,3, 1,15 - seis ampéres 6,30; 150; 300 e 600 volts";
leia-se: "1 Instrumento "Universal" H e B. Mutavi II do catalógo Har-
tmann	 Braun para medir 0.003 0,015, 0.06, 0,3, 1,15 - seis arnpéres
6- 30, 150, 300 e 600 'volts".

Baurú, 12 de janeiro de 19:49. - .4ngelo Mnrwooni, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 11

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA O FORNECIMENTO. DURANTE, O
ANO DE 1939, DE AROS

•
De ordem do Sr. diretor, e de conformidade com a autoriza-

são, constante do aviso n. 5.576, de 16 de novembro de 1938, do
Ministério da Viação e Obras Públicas, faço público que, no dia 10
de fevereiro de 1939, ào 14 horas, no escritório do Almoxarifado da
Estrada, em Baurú, Estado de São Paulo, serão recebidas propos-
tas para a concorrência acima indicada, de acordo com o edital, da-
tado de 22 de dezembro último, publicado no Diário Oficial da
Ynião n. 6, de 7 de janeiro corrente, à página 622 e seguintes.

Baurú, 12 de janeiro de 1939. - Angeto Maringoni, secretái io.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 14

-CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA O FORNECIMENTO, DURANTE O
ANO DE 1939, DE MATERIAIS PARA O LABORATÓRIO DE ANÁLISES E
outros

De ordem do Sr. diretor, e do conformidade com a autoriza-
'tão. constante do aviso n. 5.576, de 16 de novembro de 1938, do
ninistério da Viação e Obras Públicas, faço público que, no Tr.i 10

de fevereiro de 1939, às 14 horas, no esc,-:tório 1,1 .111ro-,:-•.1,1, da
Estrada, em Baurú, Estado de São Paulo, serão recebidas propos-
tas para a concorrência acima indicada, de acordo com o edital. ia-
tâdo de 22 de dezembro último, publicado -no 	 Ofieini da
União n. 6, de 7 de janeiro corrente, à página 6'2'3	 -eguintes.

Baurú, 12 de janeiro de 1939. - Angelo Alaringoai,...secretáo.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 15

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA O FORNEcIMENTO, DURANTE O
ANO DE 1939, DE AÇO, ARAME, FERRO. REBOLOS, SERRAS E ouraces

De ordem do Sr. diretor, e de conformidade com a autorização,
constante do aviso n. 5.576, de 16 de novembro de 1938, do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, faço público que no dia ii de fe-
vereiro de 1939, às 12 horas, no escritório do Almoxarifado da Es-
trada, em Baurú, Estado 'de São Paulo, serão recebidas propostas
para a concorrência acima indicada, de acordo com o edital, datado
tle 22 de dezembro último, publicdo no Diário Oficial da União n. 7,
de 9 de janeiro corrente, à página 730 e seguintes, observadas as se-
guintes retificações:

Na relação dos materiais, item 175, onde diz: "500 de m/m",
teia-se: "500 de 3 m/m; DO item 176, onde diz: "500 de rn/m, leia-
se: "500 de 4 mim";

Nos itens 215, 216, 217, 227, 228, 229, 230 e 231, onde diz:'
"gráu", leia-se: "grau";

No item 271, onde diz: "200 de 1 1/14", leia-se: "200 de 1 1/4";
No item 310, onde diz: "20 de 18" x 53", leia-se: "220 de

48" x 38";
No item 311, onde diz: "20 de 18" x 35", leia-se: "20 de 18" x

x 53";
No item 312, onde diz: "20 cle 20" x 33", leia-se: "60 de 20 x

No item 345, onde diz: "2 duplos fantasia, amarelo-ouro, amos-
tra, letra B", leia-se: "2 duplos fantasia, amarelo ouro, conférrne
p mostra, letra B."

Banril, 14 de janeiro de 1939. - Angelo M o ringoni, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Ilrasit

EDITAL N. 16

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA O FORNECIMENTO, ouitANTE o AN.
DE 1939, DE METAIS, PEÇAS DE FERRO GALVANIZADO, TACHAS, TUBO*

OUTROS

De ordem do Sr. diretor, e de conformidade com a autori7açãai
constante do aviso n. 5.576, de 16 de novembro de 1938, do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, faço público que, no dia !3 de
fevereiro de 1939, Zis 12 horas, no escritório do Almoxarifado da
Estrada, em Bauru, Estado de São Paulo, serão recebidas propostas
para a concorrência acima indicada, de a •rdo com o edital, datado
de 22 de dezembro último, publicado no Diário Oficial da União.
n. 7, de 9 de janeiro corrente, à página 734 e seguintes.

BaurU, 14 de janeiro de 1939. - Angelo 310; . ingoni, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 17

CONCORRÊNCIA .4DMINISTRAT1VA PARA O FORNECIMENTO, DURANTE O AN*
DE 1939, DE MATERIAIS PARA PINTURA E mrrnns

De urdem do Si'. diretor, e de conformidade com a autorização
constante do aviso n. 5.576, de 16 de novembro de 1938, do Minis.
tério da Viação e Obras Públicas, faço público que, no dia 13 da
fevereiro do 1939, às 13 horas, no escritório do Almoxarifado d*
Estrada, em Baurti, Estado de São Paulo, serão recebidas proposta*
para a concorrência acima indicada, de acordo com o edital, datado
de 22 de dezembro último, publicado no Diário Oficial da União,
n. 7, de 9 de janeiro corrente, à página 737 e seguintes, observadas
as seguintes retificações:

Na relação dos materiais, item 4, onde diz: "edição de 1934",
leia-se: "edição de 1931";

No item 27, onde diz: "das seguintes", leia-se: "de 1 à qualig
dade";

Entre os itens 28 e 29, acrescente -se o seguinte titulo: "Folhas
,ie lixa esmeril, para metais, obedecendo as especificações do
mero 269 do Cadreno de Encargos n. 1, edição de 1931, da E. F.
eentrni	 tias seguintes:";
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No item 62. onde diz: 2.00 quilos de pixe, em tambores de
ferro", leia-se: "2.000 quilos de pixe, em tambores de ferro";

No item 75, onde diz: "60 pincéis de pêlo marta, para traços,
de ris. 1 a", leia-se: "60 pincéis de pêlo de marta. para traços, de
ns. 1 a 15":

No item 82, onád . (Lt: "70 quilos rle potassn", leia-se: "47e
quilos do potassa";

No irem 110, onde Wz: 82 de 2 1/2 x 3/8", leia-se: 82 de
2 1/2" x 3/4".

Baurú, 14 de janeiro de 1929. - Aogelo HaringoAi,

fIstrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAI, N. 18

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA O FORNEcIAIENTO. DURANTE O ANO
DE 1939, DE ARRUELAS, CONTRA-PINOS, CoRRENTES, PARAFUSOS,
PONTA-PARIs, PORCAS E RETIITF,S

Do ordem do. Sr. diretor, e de conformidade com a aulorizajo
constante do aviso n. 5.576, do 16 de novembro de 1938, do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, faço público que, no 'dia 13 de
fevereiro de 1939, às 11 hcras, no escritório do Almoxarifado da
Estrada, em Baurú, Éstado de São Paulo, serão recebidas propostas
para a concorrência acima indicada; de acordo com o edita!, datado
de 22 de dezembro último, publicado no Diário Oficial da União.
n. 7, de 9 do janeiro corrente, à página 740 e seguintes, observadas
as seguintes retificações:

Na relação dos materiais, item 224, onde diz: "20 de 2 x 16",
leia-se: "10 de 2 x 16";

No item 376, onde diz: "400 de 5/16 x 1/2", leia-se: 400 de
5/16 x 1 1/2";

No item 391, odde diz: "830 de 12" x 3", leia-se: "830 de
1/2" x 3";

No item 440, onde diz: "20 de 6 x 6", leia-se: "29 de 6 x 6";
No item 455, onde diz: ".10 de 16 x 21", leia-se: "210 de 16 x 21";
Leia-se da seguinte forma o item 505 "400 quilos de ponta pa-

is, com cabeça de chumbo, de 17 x 21";
Item 574 "6 de 1/8" x 3/8"•
Item 575 "26 de 1/8" x 1/2".
Baurú, 14 de janeiro de 1939, - Angelo Maringoni, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 19

CoNCORRENCIA ADMINISTRATIVA, PARA o FoR.NEGEMENTo, DURANTE o ANO
os 1939, DE MARCADORES, DROGAS, neAS, PREZAS, MACHOS
oUTRos

De ()ruem do Sr. diretor, e de conformidade caiu a autorização
..onstante do aviso n. 5.576, de 16 de novembro de 1938, do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas, faço público que, no dia 13 de feve-
reiro de 1939, às 15 horas, no escritbrio do Alrnoxarifado da Estrada.
em Baurú, Estado de São Paulo, serão recebidas propostas para a
concorrência acima indicada, de acordo com o edital, datado de 22
de dezembro Ultimo, publicado no Diário Oficial da União, n. 7, de
9 de janeiro corrente, à página 744 e seguintes, observadas as se-
guintes retificações:

Na relação dos materiais, suprima-se 'o item 28, que diz: "10 de
7/16" x 20 1/2";

No item 186, onde está: "54 de 16"
'
 leia-se: "54 de 14".

Bania), 14 de janeiro de 1939. - Anaelo Maringoni, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 20

CONCORRÉNCIA mniiNISTRATivA, PARA O FoRNEC1MENTo, DURANTE O ANO
Da 1939. DE ARTMOS DE ExPEDTENTE E DE DESENFIO

' De ordem do Sr. diretor, e de conformidade com a autorização
constante do aviso n. 5.576, de 16 de novembro de 1938, do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas, faço público que, no dia 14 de feve-
reiro de 1939, às 12 horas, no escritório do Almoxarifado da Estrada,
em Baurú, Estado de São Paulo, serão recebidas propostas para a
concorrência acima indicada, de acordo com o edital, datado de 22
de dezembro último, publicado no Diário Oficial da União, n. 7, de
9 de janeiro corrente„ à página 748 e seguintes, observadas as se-
guintes retificações:

Na relação dos materiais, item 117, onde diz: "8.511 n. 5", leia-
m): "8.514 n. 3";

no item 131, onde diz: "40 de 0,75 x 100.00", leia-se: "40 de
0,75 x 10,00",

no item 153, onde diz: "1.770 pacotes de papel higienico, em pa-
cotes de 1.000 folhas", leia-se: 1.770 pacotes de papel higienico, em
pacotes de 1.000 folhas, marca W. C. 100":

no item 182, onde diz: "A jogos de penas Red, em jogos de 1/2,
3/4, 1, 1/2, 2, 2 1/2, 3, 4 e 5 milimetros". leia-se: "4 jogos do penas
Red, em jogos de 1/2, 3/4, 1, 1 1/2, 2, 2 1/2, 3. 4 e 5 milímetros";

no item 201, onde diz: "Azul da Prussia",	 'O Azul da
.Prussia":

no item	 "321 de litros".
Baurii, 1 ; de janeiro (li, 1931.?  - A nge f t,	 sf.crelário.

V.str:mia de Ferro Noroeste (7n0

EDITAL N. 21
CONCORRÊNCIA	 PARA O FORNECIMENTO, DURANTE O ANO

DE 1939, DE MATERIAIS DIVERSOS

De ordem do Sr. diretor, e de conformidade com a autorização
constante do aviso n. 5.576, de 16 de novembro de 1938, do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, faço publico que, no dia 14 de fe-
vereiro de 1939. às 13 horas, no escritório do Almoxa:lfado da Es-
trada. em Baurú, Estado de S. Paulo, serão recebidas: propostas para
a concorrência acima indicada, de acordo coto o edital, datado de 22
de dezembro_ último, publicado no Diário Oficial da União, n. 7, de
9 de janeiro corrente, à página 751 e seguintes, observadas as se-
guintes retiificações:

•	 Na relação dos materiais, item IS, onde diz: "00 cabos de ma-
deira para pás", leia-se: "000 cabos de madeira para pás";

Entre os itens 20 e 21, no tíltil.), onde diz: "Capachos, de 4 x 69
aras.. dos seguintes", leia-se: "Capachos, de 40 x 60 cins., dos se-
guintes";

No item 75, onde diz: "40 n. 1/", leia-se: "49 n. 1/2".
Baurú, 14 de janeiro de 1939. - Angelo 3.1rtringoni, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 22
CONGURRÉNCIA ADMINISTRATIVA PARA O FORNECIMENTO, DURANTE O AMO

De 1939, Da COMDUSTÍVEL, LUBRIFICANTES E MATERIAL PARA LIAt•

PESA E CONSERVAÇÃO DE MÁQUINAS E APAId:LBOS E OUTROS

De ordem do Sr. diretor, e de conformidade com a autorização
-constante do aviso n. 5.576, de 16 de novembro de 1938, do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, faço público que, no dia 14 de fe-
vereiro de 1939, às 13 horas, no escritório do Almoxa:lfado da Es-
trada em Baurú, Estado de S. Paulo. serão recebidas propostas para
a concorrência acima indicada, de acôrdo com o edital, datado de 22
de dezembro último, publicado no Diário Oficial da União, n. 7, de
9 de janeiro corrente, à página 754 e seguintes.

Baurú, 14 de janeiro de 1939. - Angelo Haringunt. secretário.

Departamento dos Correios e Telégrafos

EDIFAL DE INTIMAÇÃO

'aço público, para conhecimento geral e principalmente para
ciência do interessado Sr. Raul da Croma e Silva, ex-earteiro. clas-
se " Da da Diretoria Regional dos Correios e Telegrr.sb do Distri-
to Federal, que tendo sido responsabilisado pela tmportancia de
cento e quarenta e oito mil novecentos réis (148s9eO , , relativo à
indentsação paga pelo extravio do registrado n. 2.309, procedente
de Bgnor Regia, Inglaterra, e endereçado a Albertiin Heniman,
nesta capital, e como até a presente data não tentitt recolhido a
importancia de seu débito, intimo-o a que Cn faça dentro do prazo
de trinta dias, sob pena de ser levantada a sua conta de débito e
levada à cobram executiva.

Secção de Serviços Econômicos, em 10 de janeiro de 1939.
Arnaldo C de Aterecki, diretor regional.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção Mineral

Nos termos do art. 29, ao decreto n. 24.642, de 10 do julho
de 1934 (Código de Minas),- pelo presente fica intimada & firma
Werner Frank & Comp., estabelecida nes:a capital, a rua de São
Pedro n 142, a apresentar neste departamento, à avenida Pasteur
n. 404, dentro do prazo de quinze (15) dias, a partir desta data,
contestação ao processo de caducidade que vai ser iniciado, por
motivo de não ter apresentado o plano para pesquizar mica em
tertenos devolutos da serra dos Lourenços, em uma área máxima
de 50 betares de ti-rras, próximo ao córrego do nebedouro, no dia-
trito de Ramalhete, município de Peçanha, Estado de Minas Ge-
rais, dentro do prazo a que alude o número 111 do art. 20 do de-
creto de autorização número cento e vinte e cinco (125), d elev e -
seis (16) dt abril de mil novecentos e trinta e cinco (1935).

Rio de Jalie , ro 17 de janeiro de 1939 .- Lunian!. T. 4: .1M-
raes. direto ,' Iara)
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NIINISTÉRIO DO TRÀBALI10, INDCSTRIA E COMÉRCIO

Hospital tio Funcionário Público
CoNconio'.Net A

uouseilio Administrativo do Hospital do Funcionário Publico,
uaiil oas atribuições conferidas pelo decreto n. 24.217, de 9 de
inalo de 1934 e de acordo com as instruções expedidas pelo Ministé-
rio do Trabalho, Indústria e Con-nrcio, publicadas no "Diário Ofi-
ciai" de 26 de julho de 1934. solicita a atenção dos interessados para
o edital Publicado no "Diátio Oficial" de 7 do corrente mês, à pá-
gina 625. que abre concorrência para a instalação do elevador no
referito Hospital. à rua Svadura Cabral n. 178, de acordo com o
rwojeto aprovado e especifieações anexas ao mesmo edital.

Para informações. de \ em os interessados dirigir-se à SeJretaria
do Conselho, situada no edificio do Ministério do Trabalho, na sobre-
loja, a avenida Aparicio Borges, Esplanada do Castelo, de 12 às 15
hora

Conselho Administrat ivo do Hospital do Funcionário Público,
D de janeiro de 19:39. — João Drumond Camargo, secretário do Con-
selh

Serviço de Contabilidade
-EDITAL DE CONCORRP.NCIA

Chamamos a atenção dos interessados para o edital de instalação
dos elevadores no Hospital do Funconário Público, à rua Sacadura
Cabral n. 178, declarando que a caução da quantia de 5:000$000, para
garantir a apresentação de propostas, pode ser feita até 21 do corrente
mês, e não até o dia, conforme consta do referido edital.

Conselho Administrativo do Hospital do Funcionário Público, 14
de janeiro de 1939. — João Drumond Camargo, secretário do Conselho.

Departamento Nacional do Trabalho
SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

De acórdo com a decisão proferida no processo S1P 11.240137, foi a
firma .kmérica Football Club, localizada à rua Campos Sales ri, 118,
Com negócio esportivo, multada em 2008000 (duzentos mil nos
termos do art. 10 do decreto n. 22.035, do 29 de outubro de 15'.32, por
haver a mesma se negado a anotar a carteira profssonal ri 80.795,
da 27° série. pertencente a Manuel Neff Airosa. conforme ficou apurado
ro alud:do processo, do que pelo presenie, lhe é dado ciéricia para os
efeitos do estabelecido no decreto n. '22.131, de 23 de novembro de 1932,
devendo interpor recurso. dentro do prazo de dez (10) dias, para o di-
retor do Departamento Nacional do Traia lo..

Em 17 de janeiro de 1939. — Ant(dnio Bento, intendente em co-
r.

2. Diploma profissional, em original, devidamente registrado
o Departamento Nacional de Educação.

3. Prova de que é brasileiro nato ou naturalizado.
4. Prova de sanidade e idoneidade moral.
5. Prova de quitação com o Serviço Militar.
6. 50 exemplares de uma tese original, ainda não publicada,

com 50 páginas, no mínimo, sobro assunto de livre escolha do can-
didato e pertinente à disciplina em concurso.

7. Memorial com documentação da atividade profissional ou
científica que tenha exercido e que se relacione com a disciplina
em concurso.

O memorial acima citado dirá respeito a tudo que se relacione
com a formação intelectual do candidato e com a sua vida e atividade
profissional ou científica e será dividido nas seguintes partes:

a) indicação pormenorizada de sua educação secundária, pre-
cisando as datas, lugares e instituições em que estudou e prêmios ou
outras distinções conseguidas; descrição minuciosa do seu curso su-
perior com a indicação da epoca e lugar em que foi feito e relação
das notas obtidas em exame;

b) relatório de toda sua atividade cientifica, reportando-s2 às
memórias e trabalhos de qualquer forma divulgados e que versem
exclusivamente sobre a disciplina em concurso;

c) relação dos trabalhos científicos outros que haja divulgado
não diretamente relacionados com a disciplina em concurso;

d) relação minuciosa de todas as funções públicas ou particula-
res, de exclusivo interesse profissional, que tenha exercido.

Todas essas informações deverão ser acompanhadas de ceai-
dõ.s originais ou reproduções devidamente autenticadas.

O concurso constará de:

o) defesa de tese;
b) prova escrita;
c) prova prática;
d) prova didatica.
São isentos de sèlo a tese e os trabalhos impressos apresenta-

dos como títulos, devendo os demais documentos serem estampilha-,
dos na forma da lei.

Secretaria da Faculdade de Farmácia e Odontologia da Univer-
sidade de São Paulo, em 16 de Janeiro de 1939. — O secretário,
Professor Arehimedes Baillot.

Reconheço a firma Archimedes Baillot. — São Paulo — Tabe-
lionato Veiga, 16 de janeiro de 1939. Em testemunho (sinal público)
da verdade. — Luiz Mendes Rodrigues, escrevente autorizado.

Reconheço a firma e sinal de Luiz Mendes Rodrigues. — Rio
de Janeiro, 18 de janeiro de .1939. Em testemunho (sinal públi,io)
da verdade. — O tabelião, (Assinatura ilegível).

(C. 397 — 18-1-39 — 1:247$500 — 13 vezes.)

Deoartamen:o Nacional do Tralsailho
ERVEiO liE IDENTIFICÃÇÃO PROFISSIONAL

Pelo presente, fica convidado o Sr. Wilson de Azevedo Soares a
Coloparecr na segunda Dir'são do Serviço de Identificação Profiss--oL
nal, à Avenida A l iarício Borges (Palácio do Trabalho). anular térreo,
afim de r e c o b r i ii citrt e ira proftmsional ri. 60.819, da 26' ,,fsrie

tio 17 de jaaciro de 1939. — Antonio Bento, intendente etil co-
missão.

ESTADO 1W SA0 PAULO

Unix ersidade de São Paulo

FACULDADE DE FARMÁCIA E ODONTOLOGIA

CoN LI . RSO PARA PROVIMENTO EFETIVO DE PROFESSOR CATEDRÁTICO DE
MICROB IULDGIA — CURSO DE FARMÁCIA

De ordem do Sr. Dr. Diretor e de acôrdo com a legislação vi-
gente, faço público, para conhecimento dos interessados que, a par-
tir desta data, até 18 de abril do corrente ano, estarão aberta:.z, na
Secretaria da Facuidade de Farmácia e Odontologia da Universi-
dade de São Paulo, sita à rua Três Rios n. 579, as inscrições ao
concurso para professor catedrático da cadeira de Microbiologia,
a rodeira do curso de Farmácia.

São as seguintes as exigências legais:

Só poderão inscrever-se em concurso, os brasileiros na!us ou
naturalizados, portadores, pelo menos ha cinco anos, de diploma
profissional ou científico, de instituto oficialmente recumbecido
pelo Govèrno Federal, onde se ministre ensino da disciplina a
cujo concurso se propõem.

Os candidatos deverão apresentar no ato da inscrição:
1. Um requerimento com firma reconhecida, dirigido ao Dire-

tor da Faculdade, no qual será indicado o nome, filiação, naturali-
ktiade, estado civil, idade, residência, profissão, tempo decorrido de
On. formatura, fazendo-o acompanhar das provas competentes.

SOCIEDADES ANOIIIMAE

S. A. BANCO DE ITAJUBA'

ATA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITEW7u)

Aos dezessete dias do mês de dezembro de mil novecentos e trinta
e oito, nesta cidade de Itajubá, na séde do Banco de Itajuhá. Depar-
tamento da Companhia Industrial Sul Mineira, às 1 .1 horas, presente
a Compenhia Industrial Sul Mineira por seus diretores Dr. Vencestau
Braz Pereira Gomes, senhor João António Pereira e doutor António
11Iaximiano Xavier Lisboa, e mais os seguintes subscritores e procura-
dores: Dr. Luiz Pereira de Toledo, por si e como procurador do dou-
tor José Lourdes Searpa, capitão Alcir de Paula Freitas Coelho, dona
Margarida Pinto, doutor Francisco Pita Brito, senhor Luiz Ribeiro
Pinto; doutor Luiz de Lima Viana, Fortunato Pereira, doutor João
Braz Pereira Gomes, senhor Mário Braz Pereira Gomes, por si e
como procurador do doutor José de Oliveira Marques, doutor Antero
de Andrade Botelho, dona Francisca Baker Rodrigues da Costa, dou-
tor Alaor Prata Soares e dona Dora Maciel Moreira Brandão; stnlio-
res Jarbas Guimarães, Pedro Pereira, doutor António Braga Filho,
doutor Sebastião René, doutor Sílvio Pereira, doutor José Braz Pe-
reira Gomes, pot si e como procurador do doutor Manuel Guilherme
da Silveira Filho; senhor João da Costa Machado como procurador
de doutor Vidal Dias; senhores Adolfo Pereira e Severiano Ribeiro
earil(.so. t 0 l awado para presidir os trabalhos da presente assem-
bléia o ,1.n3or Vencesláu Braz Pereira Gomes que assumiu a presi-
dência, convidando a mim e ao doutor Luiz Pereira de Toledo para

Disse, então, O presidente que a presente assembléia fora devida-
mente convocada rus termos dos editais publicados no "Diário Oficial'.'
edição do lia 12 de dezembro e do "Minas Gerais", edição do dia 14 de
dezembro, eilLitis que estavam sobre a mesa e assim concebidos:
"Banco de Rajubá, primeira assembléia geral de organização — São
canvidad:-,s os senhores subscritores do capital e dos estatutos so-
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ciais a se reunirem na sede do Banco de Itajubá, nesta cidade, às 14 líquidos que dividirão entre si. Art. 19 — Os diretores serão subs.
horas do dia 1 7 do corrente, em Primeira assembléia geral de consta- tituidos em caso cie vacáncia por um acionista escolhido pelos outros da
tuição da sociedade anônima Banco de Itajubá, que até agora fune vetores e pelo Conselho Fiscal, conjuntamente, até a realização da pra
ciona corno Departamento da Companhia Industrial Sul Mineira, na- oleira assembléia. Cap. 40 — Assembléias gerais.Art.20 —A assembléit
anhá, g de dezembro de 19:38. Companhia Industrial Sul Mineira, geral ordinária re i nir-se-á no primeiro trimestre de cada exore
fundadora. Banco de Ita jubá — Pri m eira assembléia geral de nega- cicio. A aesemblaia geral, tanto ordinária como extraordinária será
/sanção — São •convidados os senhores subscritores do capita: e dos P re '^ id ida Pe lo diretor presidente que convidará dois edonialsas
estatutos sociais a se reunirem na séde do B anco de Itaj ubá. nesta para seerp larios. Cana grupo de 5 (cinco) ações do mesmo acionista
cidade. às 1 4 horas do d ia 17 do corren te , em Primeira assembléia dará direito a um Noto nas assembléias. Art.21° — A assembleia
geral de constituição da sociedade anônima Banco de Bajulai, que até geral extranrdiuária reunir-se-á nos casos e de acordo com as

malulades legais. Ai E. 22° — Sempre que seja necessário fazer mais
de unia convocação, será de cinco (lias o espaço entre um e outra,
edital de convocação. Capítulo 5° — Conselho Fiscal — Art. 3'
— Será eleito pela assemblé:a geral ordinária de cada ex.erci
cio. um conselho fiscal composto de três membros e três su-
plentes que exercerá atribuições legais conferidas e e sse órgão.
Parágrafa 'naco Os membros do conselho fiscal terão direito,
cada um, a um jeton de presença de 20'4000 (duzentos mil
réis) por sessão a que comparecerem. Capítulo 6: — Disposições
gerais o tramitarias — Art. 24° — Regulará os casos omissos nos
presentes estatutoe e legislação reguladora das seriedades anôni-
mas, especialmente e. decreto n. 434. de 1891. Art. 25" — Ate que
esteja definitiva o legalmente constituida a sociedade anônima
Banco de Itajtibil e em condições de funcionamento legal, prosse-
guirá a Companhia Industrial Sul-Mineira nas operações bancárias

• que está legalmente autorizada a praticar, mas por conta da nova
sociedade. 'ornado oara base ela situação transitória a balanço ve-
rificado e aprovado pela assembléia geral constitutiva. Art. 26° —
O Banco de Itajuliá manterá uma agência no Rio de Janeiro a quel
será dirigida por um direto; e outras nas cidades ele Braeõpolia
Cristina. Iianliandta Pouse Alegre, Paraisópolis e São Lourenço,
escritóriee em Cambud, Bacoenda Maria da Fé, Pedra Branca e
Silvestre Ferraz. além dos que futuramente fiarem errados em ou-
tras localidades: Art. 27 0 — A primeira diretoria, bem como e
primeiro conselho fiscal do Banco de Itajuhá, ficarão assim cons.
tituides: diretor presidente, Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes:
diretor gerente, João António Pereira; diretor, Dr. José Braz Pe-
reira Gomes; membros efetivos rio conselho fiscal: Severiano Ri-
beiro Cardoso, Deka Luiz de Lima Viana, Jarbas Guimarães; su-
plentes: Luiz Ribeiro Pinto. Dr. Vidal Dias, Dr. Antônio Braga
Filho. Tatajuba, 17 de dezembro de 1928. — Pela Companhia In.
dustrial Sul Minei: a. Wenceslau Braz Pereira Gomes, presiden-
te. — João Pereira, diretor gerente. — João Antonio Pereira. —
Wencestau Praz P. Gomes. — Ioão Braz Pereira Gomes. — Jo54
Benz P. Gomes p. p. Dr. Manoel Guilherme da -Silveira Filho.
— Dr. José Praz P. Gomes. — Adolpho Pereira. — Luiz da Lime
Vianna. — Luiz Pereira de Toledo, p. p. do Dr. José Lourdee
Scarpa. — Luiz Pereira de Toledo, p. p. do capitão Alcir Pauis
Freitae Coelho. — Luiz Pereira de Toledo, p. p. de D. Margarid:
Pinto. — Luiz Pereira de Toledo, p. p. do Dr. Francisco Pita
Brito. — Luiz Pereira de Toledo, p. p. de Luiz Ribeiro Pinto. —
Luiz Pereira de Toledo. — Severiano Ribeiro Cardoso. — juba'
Guimarães. Dr. Antonio Maximiano Xavier LiSNISa. aaylvie
Pereira. — Dr. Antonio Braga Filho: -- Pedro Pereira. — P. p.
do Dr. Vidal Dias, João da Costa Machado, — Mario Braz P. Go
Tiles, por si e p. p. do Dr. Joeé de Oliveira Marques. — Dr. An.
thero de Andrade Botelho. — D. Francisca Bal:er Rodrigues is
Costa. — Dr. Alaor Prata Soares e D. Dora Maciel . Moreira Bisais.
dão. —c Dr. Sebastião Rennó. — Fortunato Pereira. — Reconbe.
ço verdadeiras as firmas supra e retro em número de 17 (dese-
sete) do que ClOu fé. Em testemunho da verdade — Eslava o sinal
público. Bajubá, 17 de dezembro de 1938. — O terceiro tabelião,
7'hiago Carneiro Santiago. — Finda a leitura, submeteu o presi-
dente à discussão nc ditos estatutos, e como ninguem pedisse a pa•

agora funcionava como Departamento da Companhia Industrial Sul Mi-
neira. Bajulai, 9 ao dezembro de 1938 — Companhia Industrial Sul
Mineira, fundadora."

Acrescentou o presidente que a assembléia tinha por fim deli-
berar sobre a constituição da nova sociedade anónima Banco de Ita-
juba, nova entidade desmembrada da Companhia Industrial Sul Mi-
neira, desideratum esse que merecera a melhor acolhida, pelo que a
fundadora, a Companhia Industrial Sul Mineira, devidamente autori-
zada pela sua assembléia geral extraordinária de 31 de outubro de
1938, apresentara à mesa os documentos que corporificaram a von-
tade dos senhores fundadores, de constituir a nova sociedade, o Banco
de Itajubá, autónomo. Tais documentos eram os estatutos sociais e a
lista dos subscritores do capital social, assinados em triplicata, com
as firmas devidamente reconhecidas. Por isso, incumbia a mim, pri-
meiro secretário, de proceder a leitura dos estatutos sociais, assim
concebidos: — "Estatutos da sociedade anônima Banco de Itajubá:

Capitulo 1° — Denominação, sede, objeto e durarão.
Art. 1° — Sob a denominação Banco de Itajubá, é constituida

uma sociedade anônima, com o objeto de praticar e explorar todas
as operações bancárias, especialmente depósitos, descontos, financia-
relentos e outras, eliminadas entretanto as operações de câmbio.
.Art. 20 — A duração social será de vinte e cinco anos, prorrogáveis
por períodos de dez anos, pela assembléia geral. Art. 30 — A séde
social é na cidade de Itajubá, no Estado de Minas Gerais, podendo, en-
tretanto, ser transferida se a assembléia geral extraordinária, por
dois terços do votos o deliberar após pronunciamento favorável co
Conselho Fiscal. Capitulo 2° — Capital, ações e lucros. Art. 4.° — O
capital social é de 5.000:000$000 (cinco mil contos de réis), integral-
mente realizado, contribuindo para a formação do capital social a
Companhia Industrial Sul Mineira com todos os valores, ativo e passivo
do seu antigo departamento bancário que funcionava como Banco de
Itajubá, no montante de 3.500:000$000 (três mil e squinhentos con-
tos do réis), o mais 1.000:000$000 (mil contos de réis), em dinheiro
e os demais acionistas com os restantes 500:000$000 (quinhentos
contos do réis), em dinheiro. Art. 5.° — O capital social é dividido
em 25.000 (vinte e cinco mil) ações comuns no valor de 200$000 (du-
zentos mil réis) cada uma, todas obrigatoriamente nominativas. eó-
mente transferíveis por tararas em livro próprio, a brasileiros. Art.
6.° — O capital social poderá ser aumentado, obedecidos os tramites
legais. Art. 7.0 — Os lucros líquidos apurados em balanço semestral
terão a seguinte aplicação: 10 % (dez por cento) para a formação de
um fundo de reserva; 10 % (dez por cento) para atender • ao disposto
no art. 18 (porcentagem da diretoria); mais a importância que a Di-
retoria destacar para ser distribuida como dividendos aos acionistas.
O restante, se houver, será creditado a uma conta de lucros suspensos
que poderá ser distribuida como dividendo, se os lucros de qualquer
exercício não comportarem a distribuição de dividendos, ou será in-
corporado ao fundo do reserva, de 4 em 4 anos, se assim o resolver a
assembléia geral. Art. 8.° — Sempre que possível, a Diretoria podem
aplicar os lucros formadores do fundo de reserva em títulos ou valo-
res específicos: Capítulo 3° — Administração social — Art. 9.° — A

'sociedade será administrada por uma diretoria composta de um dire-
tor-presidente, de um diretor-gerente e de um diretor. Art. 10 — O
mandato da diretoria será de 4 (quatro) anos. Art. 11 — Compete à
diretoria, além das atribuições legais: a) organizar o regulamente in- lavra, submeteu-os à votação, recebendo aprovação unanime. De-
terno do Banco; b) deliberar sobre a criação ou supressão de agancias, clarou então o pr esidente aprovados os estatutos e eleita a primei.escritórios o correspondentes; c) fixar em geral as taxas dos depósi-. ris diretoria ela Baixo 	 Itajubá, bem como o seu conselho fiscal.
tos ti operações; d) orientação geral de todos os negócios do Banco;
e) determinar a distribuição dos lucros; 1') criar e extinguir cargos e Procedida a leitura da lista de subscritores do capital social, nos
funções; g) organizar o quadro de vencimentos dos funcionários; 	 termos 'seguintes: Lista de subscritores do capital social da Soe
nomear, remover e demitir os gerentes das agências por proposta do ciedade Anônima Banco de Itajubá. Capital — Cinco mil con-
diretor-gerente; i) elaborar e publicar o relatório anual; j) conceder tos, divididos em vinte e cinco mil ações de duzentos mil
gratificações aos funcionários. ArL 12 — Em caso de divergência reis cada uma. Os abaixo assinados subscrevem o capital ad-
entre os diretores, prevalecerá'o que resolver a maioria. Art. 13 — A ma. integralisando de unia só vez o valor das respectivas subsericries,
diretoria além dos poderes legais da gestão poderá alienar imóveis, já havendo assinado os estatutos sociais da socitdade anónima, era
transigir e renamciar direitos e contrair obrigações. Art. 14 — Com- constituição, Banco de Itajubá. Nomes: Pela Companhia Industriai
pote ao diretor-presidente: a) representar o Banco em suas relações Sul Mineira, W. Braz, Presidente e João Pereira, Diretor Gerente.
eona terceiros, em juízo ou fora dele; b) convocar todas as assembléias Sede Itajuba — Dezessete mil e quinhentas ações — valor: três mil
gerais, ordinárias e extraordinárias; e) presidir às sessões da dure_ e quinhentos contos — nacionalidade brasileira. A Companhia In.

teria; d) zelar pela fiel execução destes estatutos e cumprimento (las dustrial Sul Mineira integraliza o valor da sua subscrição com
deliberações da diretoria e assembléias. Art. 15 — Compete ao da. transferência à sociedade anônima Banco de Itajubá de todo o funda
retor-gerente: a) substituir o diretor-presidente em seus impedimcn- componente da sua secção bancária que funcionou até cata data
tos, ausências ou licenças; b) organizar todos os serviços do Banco; com a denominação de Banco de. Itajuhá, Companhia Tudestrial
e) nomear, demitir, remover, suspender o licenciar os funcionários Mineira, fundo aste , constante do batanço levantado nesta data do
salvo o disposto no Art. 11, letra h; d) administrar e dirigir os nega- qual se verifica, digo levantado em treze de dezembro do corrente
elos ordinários do Banco; e) aceitar o outorgar escrituras em cujos ano, do qual se verifica acharem- s e devidamente representados ca.
atos assinará conjuntamente com outro diretor; f) propôr à diretoria pital e reservas do departamento bancário no montante de três mil
gratificações aos funcionários. Art. 1G — Compete ao diretor: cola- e quinhentos contos, importância correspondente ao valor da pre.
borar com o diretor-gerente em todos os seus encargos e siihstituf-lo sente subscrição. 2 — Pela Companhia Industrial Sul Mineira; w.
em seus ireneelimentos, ausências ou licenças. Art. 17 — A caução Breu — Presidente o João Pereira, Diretor Gerente; Sede Bajule*
legal de cadn diretor é de 100 (cem) ações. Art. 18 — Os diretnre ,, — ações — cinco mil — valor — mil contos( — nacionalidade
vencei i es honorários estabelecidos pela assembléia geral ordimsrin se t eira — integralização em dinheiro. 3 — Wencestau Prez Pereira
e terão direito à porcentagem de 10 :as (dez por cento) sobre os biero , Gomes — domicilio Itajubá — ações — quatrocentas e vinte e oito
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— valor oitenta e cinco contos e seiscentos mil réis — nacionalidade
brasileira — integralização em dinheiro. 4 — João António Pereira
— domicílio Itajuba — ações — quatrocentos e cincoenta — valor
noventa contos de réis — nacionalidade brasileira — integralização
eir ¡Unheiro. 5 — De. Antônio Maximiano Xavier Lisly)a domi-
cil,o — Itajubá — rcões cento e vinte e nove — valor vinte e cinco
ontos e oitocentos mil reis — nacionalidade brasileira — integra-

lização em dinheiro. é — Jo. Braz	 Gomes — domicílio — Rio
— acõe,,; trezentas e. quarenta e três — valor sessenta e oito contos

::eiscontos mil isis	 n.wionalidade nrasleira — integralização
em dinheiro.	 7 — Luiz de Lima Viana — domicilio Itaiublt

	

setenta e oito —	 ;tio] , quinze contos e seieemee mil réis
— nacionalidade braileira — integralizaão cai dinheiro. 8 — Joo
Braz l'ercra Gomes _— domicilio Belo Horizonte — ações cento e
oitenta e três — valor trinta e seis contos e seiscentos mil réis

	

braseira	 integ-ralização em linheiro. O — Mário
firaz p , Gemes	 domicilio TI ajtihá — ações oitenta e sete — valor
-dezessete contos o quatrocentos mil réis — nacionalidade brasileira
— trt.egialização elo dinheiro. 10 — P.p. de .Dr. José de Oliveira
alargues, Mário Brat P. Gomes — domicílio Rio —• ações dezoito
— valor três contos e seiscentos mil réis — nacionalidade brasi-
leira — integralização em dinheiro. 11 — P.p. de Dr. Antera de
Andrade Botelho — Mário Braz P. Gomes — domicilio Rio ---
FB:Ae$ vinte e seis — valor cinco contos e duzentos mil sais —
nacionalidade brasileira — integralização em dinheiro. 12 — P.p.
de I). Francisca Baker Rodrigues da Gosta, Mário Braz P. Gomes
— domicílio Rio — ações onze — valor dois contos e duzentos
mil réis — nacionalidade brasileira — integralização em dinheiro.
13 — P.p. de Dr. Atam' Prata Soares, Mário Braz P. Gomes —
domicilio Rio — ações sete —, valor um conto e quatrocentos mil
réis, nacionalidade brasileira — integralização em dinheiro. 14 —
P.p. de D. Dora • Maciel Moreira Brandão, Mário Braz P. Gomes
— domicílio Rio — ações dez — valor dois contos de réis — nacio-
nalidade brasileira — integralização em dinheiro. 15 — jarba.s Gui-
marães — domicilio Itajubá — ações trinta e três — valor seis
ronios e seiscentos mil réis — nacionalidade brasileira — integra-
lizaeão em dinheiro. 16 — Pedro Pereira — domicilio Itajubá —
acões dezesseis — valor três contos e duzentos mil réis naciona-
lidade brasileira — integralização em dinheiro it) 17 — Dr. Antônio
Braga Filho — domicílio Itajubá — ações dezenove — valor três
~los e oitocentos mil réis — nacionalidade brasileira ;— integra-
fincão em dinheiro. 18 — Dr. Sebastião Rennó — domicilio Itajubá
-- ações quatorze — valor dois contos e oitocentos mil réis — na-
cionalidade brasileira — integralização em dinheiro. 19 _ Silvio Pe
.ceira — domicilio Itajuba — acões quinze — valor três contos de
• — nacionalidade brasileira — integralização em dinheiro. 20 —
P.p. de Manuel Guilherme da Silveira Filho, José Braz P. Gomes —
domicilio Rio—ações quinze— valor três contos de réis—nacionali-
dade brasileira —integralizacão em dinheiro. 21—Fortunato Pereira
—domicilio Itajubá—ações vinte e quatro—valor quatro contos
e oitocentos mil reis — nacionalidade brasileira — integralização
em dinheiro. 22 — P. p. de Dr. Vidal Dias, João da Costa Machado
— domicílio Rio — ações duzentas e setenta e três — valor oin-
coenta e quatro contos e seiscentos mil reis — nacionalidade brasi-
leira — integralização em dinheiro. 23 — Adolfo Pereira — domi-
cilio Itajubá — ações dezoito — valor très contos e seiscentos nnil
reis — nacionalidade brasileira — integralização em dinheiro. 24 —
Luiz Pereira de Toledo — domicilio Itajubá — ações cento e ~-
isenta e sete valor trinta e três contos e quatrocentos mit réie —
riacionalidade brasileira integralização em dinheiro. 25 — P. p,
de Dr. José de Lourdes Scarpa, Luiz Pereira de Toledo — domicilio
Rio — ações trinta — valor seis contos de réis — nacionalidade bra-
sileira — integralização em dinheiro. 26 — P. p. de capitão Aleir
de Paula Freitas Coelho, Luiz Pereira de Toledo — domicilio Rio —
ações dezesseis — valor três contos e duzentos mil reis — nactous-
lkiade brasileira — integralização em dinheiro. 27 — P. p . de
D. Margarida Pinto, Luiz Pereira de Toledo, -e- domiollio Rio —
ações doze — valor dois contos e quatrocentos mil reis — naciona-
lidade brasileira — integralização em dinheiro. 28 — P. p. de
Dr. Francisco Pita Brito, Luiz Pereira de. Toledo — domicílio Rio
— ações dezesseis — valor três contos e duzentos mil reis — nacio-
nalidade brasileira — integralização em dinheiro. 29 — r. p . cie
Luiz Ribeiro Pinto, Luiz Pereira de Toledo — domicílio Rio — ações
cincoenta — valor 1Iez contos de réis — nacionalidade bras geica —
Integratização em dinheiro. 30 — Severiano Ribeiro Cardoso -- do-

- mieflio Itajubá — ações doze — valor dois contos e quatrocent'.os mil
réis — naeionalidade brasileira — integralização em dinheiro. Total
de :Iões — vinte e cinco mil — valor cinco mil contos de réis.

Reconheço verdadeiras as firmas supra e retro em nómere
dezessete, do que dou fé. Em testemunho da verdade — estava o
sinal público. Itajubá, dezessete de dezembro de mil e novecentos e
trinta e oito. O terceiro tabelião Tiago Carneiro Santiago. FOi
mesma lista sujeita ii discussão e sem observações aprovada. Disse
então o presidente que, como a subscrição e integralização do capital
Ipor parte da Companhia Industrial Sul Mineira dependiam de avia-
Cação, era necessário que a assembléia escolhesse trés louvados
cue estimem o valor da subscrição em bens, causas e direitos consti-
tutivos do fundo do Departamento Bancário que até agora funeio-
pava sob denominação de Banco de Itajubá, Companhia Industrial
Seul Mineira. Pediu então a palavra e ncionista Dr. 'Sebastião R:unó
cue propôs fossem escolhidos para louvados os senhores Alcides
Verta	 residente nesta cidade, Dr. José Rodrigues Seabra,

engenheiro, Francisco de Almeida, contador, ambos residente:,; , tem,
bem nesta cidade. A proposta foi submetida á votação e unanime-
mente aprovada, pelo que o presidente declarou que a constirnicão
definitiva da sociedade ficaria adiada para outra assembléia que to-
mara conhecimento do laudo dos louvados, corno fôr de sua ,sabe-
doria. Acrescentou o presidente que, compreendendo a subscrição
da companhia Tndustrial Sul Mineira, bons imóveis, era necesário
1111e os seiibouN subscritores confirmassem por escritura pública
as deliberações da pres-mte assembléia perante tabelião públie:...
suspensa a Presente a ssembl é ia por lias horas afim de ser lavrada
a presente, redigi-a e a escrevi no livro próprio o fiz escrevê-la em
dois avalsus e send:„. reaberta a sessão, li-a por ordem do presidelite
e como nenhum presente fizesse qualquer observação, foi submetida
á votação e aprovada por todos supra nomeados, determinando mais o
presidente que constasse expressamente da presente que em t.n)flas
as votações foram obedecidas e respeitadas as abstenções legais. Eu,
Luiz de Lima Viana, secretario, a escrevi e assino com os presentes.
Itajubá, 17 de dezembro da 1938. — Luiz de Lima Viana, secre-
tário. — Wenceslau Braz P. Gomes, presidente. — Luiz Pereira oks
Toledo, secretário. — Luiz Pereira de Toledo, por si o como pro-
curador de: Dr. José Lourdes Scarpa, Capitão Alcyr de Paula Freio
tas Coelho, D. Margarida Pinto, Dr. Francisco Pitta Britto, Luiz
Ribeiro Pinto. — João Antonio Pereira,. — José Braz P. Gomes.
— Pela Companhia Industrial Sul Mineira — Matriz, W. firas. pre-
sidente e João Pereira, Diretor Gerente. — Fortunato Pereira.
João fira: Pereira Gomes. — Mario Braz P. Gomes, por si e como
procurador de: Dr. José de Oliveira Marques, Dr. Anthero de An-
drade Botelho, D. Francisca Baker Rodrigues cia Costa, Dr. Ala&
Prata Soares .e D. Dora Maciel Moreira Brandão. — Jarba.9 Guima-
Meg . — Pedro Pereira. — Dr. Antonio Braga Filho. — Dr. Sebas-
tião Renné. &vivia Pereira. — P. p. de Dr. Manoel Guilherme
da Silveira Filho, José Braz P. Gomes. — P. p. de doutor Vidal
Dias, João da Costa Machado. — Adolpho Pereira. — Dr. Antonio'
Maairniano Xavier Lisboa. — Severiano Ribeiro Cardoso.

Está conforme com o original. — Luiz de Lima Viannet, secree
tário.

ATA DA SEGUNDA ASSEMBLÉIA GERAL DE CIONWPETUIVÂN -

Aos sete de janeiro de 11139, nesta cidade de Itajubti, às 14 horas,
na sede do Departamento Bancário da Companhia Industrial Sul-Mi;
neira, presentes à Companhia Industrial Sul-Mineira por seus dire-
tores Dr. Venceslau Braz Pereira Gomes o senhor João Antônio Pe.
reira, Dr. Antônio Maximiano Xavier Lisboa e mais os seguintes
subscritores e procuradores: Senhores Severiano Ribeiro Cardosq,
Dr. José Braz P. Gomes, representado por seu procurador Dr. Lula
Pereira de Toledo, Jarbas Gutinarães, Dr. Silvio Pereira, Dr. Antônio
Braga Filho, Pedro Pereira, Dr. Vidal Dias, representado por seu pro-
curador João da Costa Machado, Mário Braz Pereira Gomes, por ai
e como procurador ao Dr. Jasé de Oliveira Marques, Dr. Antera do
Andrade Botelho, D. Francisca Baker Rodrigues da Costa,
Dr. Alao: I: rata Soares, D. Dora Maciel Moreira Brandão; Dr. Luis
Pereira de Toledo por si e como procurador do Dr. José Lourdmi
Scarpa, capitão Alcir de Paula Freitas Coelho, D. Margarida Pinto,
Dr. Francisco Pita Brito, Luiz Ribeiro Pinto, Dr. João Braz Pereira
Gomes e Dr. Manuel Guilherme da Silveira Filho; Fortuneto Pereira,
Dr. Sebastião Rennó. Luiz de Lima Viana e Adolfo Pereira, foi acta.
mado para presidir os trabalhos da assembléia o Dr. Venceslau Brim
P. Gomes que assumiu a presidência, convidando para secretários R
mim Luiz de Lima Viana e ao Sr. Dr. Luiz Pereira de Toledo. (4
presidente leu o edital de Ganyoeaoria da presente assembléia, poma,
cado no Deirta Oficiai do dia 4 de janeiro de 1939, página 373, aos
dizeres seguintes: Banco de Itajubá — sociedade anónima em consti-
tuição. São convidados os fundadores, subscritoree do capital social,
a se reunirem em segunda assembléia geral de constituição, que deli-
berará sobre o laudo dos louvados e definitiva organização da socks
dado. A assembléia realizar-se-á na sede do Banco de Itajubil, às 14
horas do dia 7 do corrente. Itajubá, 2 de janeiro de 1939. — COM..
panhia Industrial Sul-Mineira. Disse o presidente da assembléia que
na reunião anterior, confirmada por escritura pública do terceiro ta-
belião desta cidade, os subseritores do capital social o dos estatutos da
sociedade anónima em organização Banco de Itajubá aprovaram Qg
estatutos, verificaram que o capital havia sido integralmente subscrito
e nomearam louvados para proceder à estimação dos bens, coisas e di-
reitos com que a Companhia Industrial Sul-Mineira integralizava o
valor da sua subscrição, em bens, coisas e direitos, tendo eido sus.
pensos os trabalhos de constituição da sociedade para aguardar O
laudo dos louvados. O laudo que se encontra sobre a mesa vai salt
lido pelo secretário, c que fiz, sendo o laudo do teor seguinte: "Laudo
de avaliação Nós, infra assinados, distinguidos com a honrosa in-
cumbência de proceder à estimação dos bens, coisas e direitos coal
que a Companhia Industrial Sul-Mineira contribue para a formação
do capital da sociedade anónima em constituição, Banoo de Itajuhá,
pusemos a proferir o nosso laudo. Foi ponto de partida da nem&
perícia o balanço encerrado no Departamento Bancário da Companhia
Industrial Sul-Mineira, aos trinta e um de dezembro de mil novecco.
1.61 e trinta e oito. Depois de verificarmos a exatidão de cada urcei
das parcelas do mesmo balanço, procedemos à conferência doe havere4
mencionados encontrando-os exatos e íntegros. E como resultaese evi.
dente acha ,eni-.:se livres de 'nus e responsabilidades o capital deataa
cado para o departamento, eo montante de 3.000:000$000 (três ml
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contos de réis), bem como a cifra correspondente ao fundo de re-
serva, na importancia de 500:000$000 (quinhentos contos de réis),
pudemos rigorosamente constatar que, transferindo a Companhia In-
dustrial Sul-Mineira ao Banco de 'tainha, em organização, os fundos
do seu Dapartamento Bancário, ipso facto estará integralizado o ca-
pital que subscreveu, em bens, coisas e direitos. E' por isso que acon-
selhamos à assembléia geral de constituição a aceitação da subscri-
ção da Companhia Industrial Sul-Mineira. Poderiamoss ainda
acrescentar que a referida subscrição comportava perfei-
tamente uma Mus valia que se poderia traduzir em bolsi-

liana° ou ágio a favor da Companhia Industrial Sul Mineira. Come
entretanto esta não aspire a tais beneficias, consignamos tão somenta,
sob a nossa responsabilidade, que deve ser irrestritamente aceita a
subscrição cuja integralização nos coube estimar. Eis o balanço que
verificamos e nos serviu de base: Balanço em trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e trinta e oito. Ativo: Empréstimos em c/c
con -à juros: 13.611:559$860; Letras descontadas: 17.560:714$570; Ma.
triz e agências: 11.573:7168940; Correspondente do interior: réis
737:671$900; Valores caucionados e depositados: 6.774:1598250; Le-
tras a receber em cobrança: 8.108:9048350; Títulos e propriedades
do Banco: 947:0928470; Caixa: Em moeda corrcala e em Bancoa .
nadisposição: 7.968:5168980; Diversas contas: 7.838:843$210; Total
'do ativo: 75.181:1798530 (setenta e cinco mil, cento e oitenta e um
contos cento e setenta e nove mil e quinhentos e triata réis). Passivo:
Capital: 3.000:0008; Fundo tile reserva: 5a0:000a; Deposites: Ern
c/c com juros: 18.567:4618390; Em c/c limitada. 3.074:7238800;
Em c/c aem juros; 75:857$100; A prazo fixo: 19.512:705$900; Depó-
sitos em c/de cobrança: 8.108:9048350; Títulos em aaução e em depo-
sito: 6.774:1598250; Correspondentes da interior: 518:759$600; aia-
triz e agiincias: 12.510:3508380; Diversas conta.:: 2.7:s8:257$4aó;
Total do passivo; 75.181:1798530 (setenta e cinco ani, cento e °Reata
e um contos, cento e setenta e nove mil e quinhentos e trinta réis).
Por motivos de ordem jurídica, destacamos os elementos aompo-
nentes da verba imóveis: Prédio da Matriz em itajuoá: 274:4158100,
dais prédios em Brasópolis sendo um onde está a Agência do Banes
e o outro da residência do gerente: 83:5308700; praiiio da agência (O'
Intanhanda: 58:6078360; prédio da agência de S. Lourenço: vai-
67:9908500; prédio da agência de Paraisópolis: saa:205$900; prédia
do escritório de Maria da Fé: 56:039$300; total do, título imóveis:
632:788$8a0 (seiscentos e trinta e doia contos, setacentos e oitenta a
oito mil onocentos e sessenta réis). Esse é o nosso laudo que lemos a
honra de passar às mãos do senhor presidente da assembléia gerai.
'tujuba, 5 de janeiro de 1939. — Alcides Faria. — José Rodrigucs
Scabra. Francisco de Almeida. As firmas supra mencionadas doa
péritos se achavam devidamente reconhecidas no laudo original pai..
terceiro tabelião. Declarou então o presidente qua, diante dos ter-
mos do laudo, procederam ao depósito de cincoenta oot cento do ca-
pital social, em dinheiro, satisfazendo assim à inaispensável exigias-
cia legal mediania a guia ora transcrita: "Guia de lispósita — A Com-
panhia Industrial Sul Mineira, na qualidade de fundadora da soca:-
idade anónima, em oonstituição, 8ano3 Rajuba. :ecolhe ao Banco
do Brasil a importância dc 750:0008 (setecentos e cincoenta contos
de réis), urrespondente à cincoenta por cento do capital do capital
em dinhe , ro da sociedade anônima, em organização, Banco de Itajuba,
de acordo com as exigências lagais", lendo o Banca da Brasil expedias
o seguinte certificado 'de depósito: 'Recebemos da Companhia Inclua.
trial Sul Mineira que se diz lacorporadora do Banco de Itajubá, so-
ciedade anônima. em organização. a Importância ,,etecenlos e eia-
coenta contos de réis, Mie diz ser correspondente a 50 sia do capital
em i dinhe i ro da referida soeis:alaste, em cumprimenta de exigências le-
gais.. reprosentada pcao chacina visado número 525.725 a/c do Banco
de Crédito Real de Minas Gerais. Agência do Rio de Janeiro. Firma-
mos o presente em uma via única para uni só afeita. Rio de Janeiro
5 de janeiro de 1939. Pelo Banco do Brasil. Duas assinaturas inintc.
ligíveis. "Documento selado com vinte mil e duzcatas réis. Disse
presidente que ia conceder a palavra a qualquer (1J5 senhores funda-
dores, para discutir o laudo de avaliação e as mais peças acima men-
eionadas. Pediu a palavra o subscritor Dr. Sebastiào Rennó e disse
que era face da solicitude, presteza e exatidão com que se houveran
os péritos na sua incumbência, era de opinião que o laudo fosse apro-
vado. E como mais nenhum fundador pedisse a palavra, pôs o prasi-
dente em votação o laudo dos avaliadores que foi aprovada por una-
nimidade de votos, abstendo-se de votar a Companhia Industrial Sul
Mineira, por interessada. Declarou então a presidente que finalmente
consultava os senhores acionistas si davam por constatuida e organizaaa
a sociedaric anônima Banco de Itajubá, e diante dos aplausos e da
confirmação de todos os subscritores do capital a dos estatutos ao-
ciais, proclamou definitivamente constituida a sociedade anônima
Banco de Itajuba. Pediu a seguir a palavra o acionista Dr. Antônio
Braga Filho que propôs fossam aprovados todos os atos da Compnhia
Industrial Sul Mineira, concernentes à formação e constituição da
sociedade anônima Banco de Itajubá, proposta essa que posta em vo-
tação. leva a aprovação unânime. Meacionou o presidente ser necea-
sário que os senhores acionistas subscrevessem a escritura pública de
confirmação das deliberações da presente assembléia, bem como de
efetiva transferência do dominio dos bens imóveis, pertencentes qae
foram ao Departamento Bancário da Companhia Industrial Sul Mi-
neira f? por esta transmitidos à sociedade anónima Banco de 'tujuba.
como partos dos.: fundos com me roi realizada a subscrição do capital
pela Companhia Industrial Sul Mineira. Propôs mais o acionista Pe-
dro Pereira que fosse a diretoria já eleita e empossada do Banco de
'tainha, inveatida de todos os poderes para providenciar a rompida -
.galizaçõo do lanneo, bem como para promover a SM habilitação

funcionar, proposta essa que teve pleno apôio de todos os presentea,
pelo que foi dada por aprovada. Disse mais o presnlente que ia sus-
pender a sessão pelo prazo necessário à lavratura desta que redigi e
escrevi em livro próprio, fazendo-a dactitógrafar em dois avulsos, e
sendo reaberta a assembléia, foi por mim lida, senda por todos os pra-
sentes aprovada em votação a que a submeteu o presidente, mandan-
do mais constasse desta terem sido acatadas toda as abstenções le-
gais nas votações procedidas. Assinam a presente o presidente, secretá-
rios e todos os acionistas da sociedade anónima Banco de Itajuba.
Itajubá, 7 de janeiro de 1939. — Luiz dc Lima Vionna, secretário. —
Temes/ali Braz P. Gomes, presidente. — Luiz Pereira de Toledo.
secretário. — Luiz Pereira de Toledo, por si e como procurador do
Dr. José Lourdcs Scarpa. — Capitão Maar de Nula Freitas Coelho.
— D. 2Ifargarida Pinto. — Dr. Francisco Pitta Britto. — Luiz Ribeiro
Pinto. — Dr. José Braz P. Gomes. — Dr. Manoel Guilherme da Sil-
veira Filho. — Dr. João Bras Pereira Gomes. — Peia Companhia in-
dustrial Sul Mineira, Wenceslau Braz P. Gomes. pi csidente. —
Antonio Pe5.eira, diretor-gerente. — João Antonio Peraira, 	 Sare-
viano Ribeiro Cardoso. — Mario Braz P. Gomes. por Si e corno pi
curador do Dr. José de Oliveira Marques. — Dr. Á4hera de And rohr
Botelho. — D. Francisco Baker Rndrignes da (90 .ta.	 Ab,or
Prata Soares — D. Dora Maciel Moreira Brandão, _ faebas
vetes. — Dr. Antonio Maximiano Xavier Lisbóa. —	 Pereira. —
Dr. Antonio Braga Filho. — Pedro Pereira. — Po,. a,nruracão do Dr.
Vidal Dias, João da Costa Machado. — Fortanoto 	 eira. —	 se-
bastião 11~5. — Adolpho Pereira.

Está conforme com o original. —Luiz de Lima aionaa sons'
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A. nOMP ANIIIA AUXILIAR DE VI AÇÃO E OBRAS

ATA D1 ASSK \IR ÉIA DEI:AL ORDINÁRIA REALIZADA EM. TR!NTA DE EEZEMIDIA
DE mu. Novar.a.aaros E 'PRINT E DM)

Aos leinla dias de dezembro de mil novecentos o trinta e oito,
às quatorze e meia horas, na sede da Companhia à rua Frei Caneca
trezentos e noventa e nove, reuniram-se os acionistas da Companhia
Auxiliar de Viação e Obras, cuias assinaturas constam desta ata, re-
presentando mais de dois terços do capital social, convocados ein
virtude do anúncio publicado no "Jornal do Comércio" em 18, 24 e
30 de dezembro de 1938. Da acordo com o Artigo 19 doa Estatutos,
assumiu a ',re s idência o Sr. Diretor Presidente, Fulter Tredgett,
convidando para secretários os acionistas ars. Georgo P. Lefebvre
e Mamo Montrisna Júnior. Assim constituida a mesa, o Si. Presi-
dente (teclar .: aberta a sessão, e -comunicou que conforme o aditai
publicado no • Jornal do Comércio" nos dias supra mencionados, esta
assembléia t i nha por fim tratar dos seguintes assuntos- 1 0 ), leitura
do parecer lo Conselho Fiscal, exame, discussão e deliberação sobre
o inventário, balanço o contai do exercício de mil novecentas P trinta
e oito; 20), ae acordo cem c artigo 90, a l a dos Estatutos, a eleição
para o carga de diretor, vago pela renúncia de um dos diretores
eleitos psla assembléia exSraordinaria 'ealizada ern da favorair(ê
próximo passitao; 3 0), de conformidade com o artigo 15 dos. Esta_
lutos', a eleição do Coasella Fiscal e dos respectivos supl entes para
o exercício cirrente. Entrada na primeira parta da ordem do dia.
Sr. Diretor Clerente, Dr. Francisco More i ra da PODSPra, fez DDI
relatório verbal do anstam.into dos negócios da Companhia, durante
o exercício f i nanceiro findo cru 3:(; de aetainbro próximo passa
aoncebido nos seguintes termos: "limos. Srs. Acionistas. ,No desem-
penho das minhas funções de diretor gerente, tenho a haura e a sa-
tisfação de, em nome da Diretoria, dirig i r-vos algumas palavras, nas
quais se registrem, ainda que resumidamente. as fatos ae maior d ii s-
,aque no desenvolver las negócios e assunlos da Companhia, no exer-
cício ora findo em 30 de setembro. E. para iniciar, o ; com grando
prazer que trago ao vosso conhecimento que o ano social, agora re-
atado, após a crise nacional de 193 1s, foi o primeiro, mie decorrer do
qual, se pôde constatar que o ritmo dos trabalhos, interessando à
Companhia, mais se aproximou do período aureo da 1927-1929,
aendo, porém. verificado que uma certa irregularidade caracterizou
• intensidada deste ciclo social. Para os bons resultados das ativida-
des desenvolvidas pela Companhia, no exercício em foco, bastante
veiu a contribuir a secção de vendas em geral de maquinismos, dei
pedra britado, ,naterinis especializados, etc., setor esse ao qual a Di-
aetoria, desd3 a acentuação da baixa de negócios típicos da Compa-
nhia, semprs dsdicou maior solicitude e assíduo desvêlo, para seu
progressivo raréscimo. Obedecendo ao programa estabelecido, de
criar a Companhia em adequadas zonas do territorio nacional, novas
filiais, acaba de ser iniciada a instalação da filial da prosperrima
capital de Silo Paulo, e de cuja providência aguarda a Diretoria con-
iiantemente, iaplendiaas frutos financeiros, na altura dos conceitos
jusaísaimos de ;moroso Estado. O campo reservado às atividades es-
pecializadas da Companhia sendo muito vasto e o momento muito
sportuno. em face do programa adotado de inúmeras obras públicas
já delineadas umas e em início outras, promovidas pela Prefeitura
Municipal da Paulicéa, torna as perspectivas bem aprazíveis. Outro
sato importante é o que pône ter realização neste exercício.passado,
foi o da volta da atuação da Companhia, nos serviços de calçamento
dá Prefeitura Municipal - do Distrito Federal,- depois de uma prolon-
gada interrupção de mais deSete anos. Acarretou essa atitude da
,-maria e PS / milo eensralizado, que envolveu todo o ambiente de' no-
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*Mios, a confiança ineentestavel projetada pela atual Administração
ãlunicipal, chefiada pelo Sr. Dr. Henrique Dodsworth cuja alta ca-
pacidade técnica e administrativa, é secundada pela dedicação esfor-
çada de comeetentes Auxiliares. Esse anspicioso conjunto de circuns-
tâncias acabou por guindar os destinos da Prefeitura do prirneirc
Munieipie da Nação à ótima situação económica e financeira em que
ee encontra presentemente. Corno excelente indiee cio que acabo do
lixar, nas minhes despretenciosas afirmações acima expressas, poderei
oferecer a melhoria sensível e firme na cotação dos títulos de cré
eito municipal, fato esse que 1.1, (E!-y e it:ra, a Companhia uma vantagem
de mais de cem contos de reis. 'raives venha a impreasionar-vos a ci-
fra global, que representa a verba th:3 despesas gerais (o que ece,
acontecendo, geralmente, de ano para ano) não é mais do que urna ra.
coaxei consequência do aumento do ,,,,,odro de pessoal, rnativado pele
desenvolvimento de n•egocios. 'lambem os imperativos das leis su-
cieis, e o acréscimo de taxação hm ido no imposto ti , 'vendas e con-
sal ta «es num crescendo de quadriplicarão, concorreram para esse
detalhe, no Balanço Geral que ofereee ern anexo à v,ezsa criteriosa
apreciação, e ao vosso justo comentário. Em relação as dívidas ar-
tigos, de parte do Governo Federal, por serviços feitos rio ano de 1930.
tem esta diretoria o prazer de coinunieer-vos que leram. em ora meie-
ria, liquidadas depois da data do en eerramento do preseute Betenço.
Eis, tenhores acionistas, os pontos mais relevantes verificados, na
veda da Companhia, durante o perliido hoje relatado, e, como fecho

isee•ioso, podereis analisar detalhadameute as numerosas rubricas
dr Balanço Geral, bem como da Couta de lucros e perdes e do Invest-
tirio dos Bens Patrimoniais, os quais se encontram à vossa dieposi-
oio, desde o dia 15 do corrente, 	 incendo-se, ainda, a diretor
a fornecer todos os esclarecimento: e informações julgados necessá-
rios por VV. SS. Antes de termipar, não pode esta diretoria deixar
de demorar a retirada do seu distinto companheiro de tranallios. se-
nhor A. E. Nicholson, que por motieos imperiosos, soliesitou a sua

emissão no decorrer do más de agosto último. Tendo em veta
termos da renuncia, com caracter de irrevorabilidade, a diretoria. de-
pois de agradecer a eficiente cooderreão que sempre teve na piasse°
esforçada do diretor denaissionáie pedido, e de conformi-
dade com o art. 9° dos Esstreoloe e aoolheu, por unanimidade, para
substitui-10 o acionista Dr. Edgar Amorim do Amaral, antigo gereue
da filial de Curitiba, e no 11103:11etti.0 prestando set1.3 melhores presti-
mos no Pserit.drio ombreie no Rio do Janeiro, sonde alie a. validade de
teu mandato, de acordo com es Estatutos, ire até, a data da presente as-
zeamleia, legalmente constituida. "lesse forma, solicisa a diretore
que os senhores acionistas, antes do vlui ;tio do Conselho Fiscal. paca
ter autuação no próximo ano, procedam li eleição de uni diretor paill

corgo va go (som a renuncie acima referida, e cujo mandato irá fer-
a:ninar em 4 de fevereiro de40." Em seguida, o Sr, diretor eereeste
apresentou o balance, inventerio e contas do referido exercício de mil
novecentos e trinta e eller e et.i o parecer do Conselho Fiscal conce-
bido nos seguintes termos: NÓS abeixo assinados, membros do Con-
cedi& Fiscal da S. A. CODipa-nliin Aeeiliar de viaçeo e Obvies, apeis
cuidadoso exame das contee .apresentadas pela diretoria, seirieice-
seoe estar as mesmas de ator lo eom os livros da Sociedade e deinens-
Iram ri situação financeira da Sociedade em 30 do ReteMbro de 193e,
e somos, por isso, de paree Aiie os senhores acioneitas aprovem as
enraiam contas. Rio de Janeiro, e. de dezembro de 1938. — I. el.
tsrahame. — G. B. Whitakker. — J. C. Wateme. Sulenetliers à
votação, foram aprovados todos estes documentos, abatenee-e,
Votar os membros da diretoria, conforme a ler. Em seguide, aaenhor
presidente .00nsultou a assembléia sobre a eleição de oro neeinista
para o cargo de diretor vtoso .00m a remei-nein do Sr. A. E. Nichoisim,
Feita a apuração foi verificado ter eido unanimemente eleito o se-
nhor Dr. Edgar Amasiem de Amaral. Em seguida por propo3LI lo
ter. diretor gerente, Dr. Francisoo Moreira da Fonseca, for .inani-
'incruento aprovado, QUE os lucros líquidos do exercício, de confor-
midade com o disposto no artigo se. 18 dos Estatutos depois de de-
duzida a destacada amportencia de 19:412e660 (dezenove contos, qua•
leoeentos e doze mil e seiscentos e sessenta reis), correspondente ao
imposto de renda a ser page no ano vindouro, tenham o seguinte
eribuiçao: a) 5To (cinco por eenti-e para o fundo do reserva; b)
e'e..e (seis por cento) sobre o capitai ou sejam 153:600$000 (cento e
erinta e einoo contos e oeiseeetos mil reis). como eiivideneo aos Peio-
exista% e) O saldo, depois de eatisfeitas as COIldiMS acima e as do
e 3° do artigo 18 dos iestetwoe, seja aplicado na distribuição de um
dividendo suplementar de 	 (dois por ceato) sobre o capital e
~tante reunido ao saldo da ano anterior perfazendo um lotei jr
1954:068$336 (novecentos •• riecomiel e quatro contos o sessenta e
oito Mil • trezentos e trina e seis réit, ) , levado como bem para o
exercieio _corrente. Depois o Sr. presidente refere-se a eleição rio Con-
aelho Fiscal e os suplentes a que vai proceder e apurados os vol.os de-
clara nue foram elenus para e exercício corrente, membros do Ca311-
relho Fiscal os senhores E. M. Grahamo, G. H. Whittaker e J. C.
Watehis e para suplentes J. S. Boyle, Riley e R. S. Burton. Nada
renas havendo a se tratar, foi suspensa a sessão para lavra' a presente
ata. Resiberta -a sessão, lida a ata e posta em discussão e não termo
mingwm pedido a palavra. o Sr. presidente deu por aprovada a ata
ene Vai assinade por todos os presentes. 'Eu, George P. Lefebvre,
eeereiário, que a fiz escrever e assino conjuntamente com todos os
'rescritos.. — Georges P. Lefebere. — Francisco Moreira da Fonseca.

Tredgett. — P. P. da The Neuohatel Asphalte Co. Ltd. —
#A lc,vander Anderson. — E. A. Amaral. — Mr.turo Montagne Junior.

Vi•yente . de PoRtio (e4eg.	 Elitsio Moreira da Fonseca.
• '4,,_ C. 885	 18-1-39 — 224300)

S. A.

RELATÓRIO QUE SERÁ

Srs. acionistas:
SRS. ACIONISTAS, Á REm.,r,,:r- :\ o r A	 i):• JANEIRO DE 1939

• GERAL ORUDAÁRIA DOS

Em cumprimento às di, 	 fse
mas à vossa apreciação o ir . • 1-
30 de novembro de 1938 e o 	 •

As eifras do nosso belanei ,	 a e
lidade das nossas Operações
nhuma particuerridede que Vos ir.

Proranno-vos a -aprovar a - e e
5	 — Reserva estaluterie;

10 t — Dividendo aos acione tee,
passando o resto da utilidade para a amnlineeo do "Fundo de Re-
serva Especial".

Compete à assembleia a nome:reão do conselho fiscal para o
exercício de 1939.

A gerência - este à disposição dos Srs. acionistas para os ceda-
recimeidos que desejarem.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1939. — rasar Martinez Ser-
rano, gerente por procuração.

.PARE • iEti Do CONSELHO FISCAL

Srs . acionistas:
O conselho fiscal da "Motores Marelli" S. A., abaixo assinado,

vem, em cumprimento de seu mandato, informar-vos que, exami-
nando detidamente as contas da gerência da mesma sociedade, do
exercício !ando em 30 de novembro de 1938, verificou acharem-se as
contas referidas exatas e a respectiva escrituração em perfeita or-
dene pelo que propõe que sejam as meames aprovadas.

Rio de Janeiro, 3í de dezembro de 1938. — Dr. Ademar de
— Jose Luiz Romalho.	 hajn Fmn;.nat.

BALANÇo AOS 30 DE NOVEMBRO DE 1938
•

Ativo
Mercadorias . 	 	 1.86:252:000
Caixa	 22:827$400
Bancos 	 	 1.407 •391$800
Filial de São Paulo 	 	 202:414$200
Títulos 	 	 11 :571$000
Contas correntes: Devedores 	 	 596:6483600
Móveis e utensílios 	 	 1$000
Depeeit	 1:094000

Tetal do ativo 	 	 4.107:194600

Passivo
Capital serial 	 	 1.000 :000003
Contas correntes — Credores 	 	 252:971$500
Ereole Marelli & Cia. S. A 	 	 2.306:854900
Reservas várias 	 	 26e 065$000
Lucros e perdas 	 281:309$200

Total do passivo 	
	

4.107 :194600

Rio de Janeiro. 30 de novembro de 1938. — Cesar Martinez Ser-
rani, gerente por procerreçen. — re•rel	 reintedor

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS*

Drve
	 Haver

Deepeens gerais	 saldo desta conta..	 " °770(i,
Contas correntes — arnortizaeõ^Q ~00S

er4ditos 	 	 7.02gao0
Filial de "São Paulo 	

	
155:0553400

Utilidade bruta da conte olerendoriD 	
	

460 :6011300
Utilidade do exercício 1937/1938

61.f eleerree 615:662,701

Rio de Janeiro. 30 de novembro de 1038. -- Cesar Martinez Ser-
r0120 , gerente por procuração. — Carlo Merinnie eneserler.

(C. 841 — 18-1-39 — 124500)

COMPANHIA DE ftlitnems LumiNns ns "LUX". S. A

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL LETRAORDINÁRu,, REALIZADA NO DIA 23 DE DW.
ZEMBR0 De 1938

No dia 23 de dezembro de 1938, na sede social, à rua Moncorvo
Filho n. 34, às 10 horas da manhã, reuniram-se os acionistsa abaixo
assinados, representando duzentas e dez (210) ações, conforme a lista.
de presença, que assinaram. A sessão foi aberta pelo diretor, Dr.
Frederico Lopes da Mota, o qual, aclamado para presidi-la, convidou

oes estatutos, enbreete-
s do exercício fechado cai
eneslho fiscal.
eatração clara da rorren-

oseeço in de 1938, sem ne-

lribuição das utilidades:
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para primeiro e SejSUL11.10	 i.e.peetivatueute, os Dr. Carlos
e,auela Leinueira ue le.° e Aauualeu alunLeiro ue itsarru.s itoxo. A

peceuo ue jiL1iu1lLe, 02 ocul IILCIULII d comerencia (Ia lista de
preseuças com us retiues ue uteesems ue açoes na caixa (ia socieuaue.
verineauuo a ua pevie.u4	 1./isse emito o preeiciente que a
assemmeaa, que, aoas, reunia a toa.ku,a ao.:,o4dua uo capital soca,l
puuta V iULUuiOiilO 1.1131.1WL ar GUIAI lilidatilICV killIner0, porque mia coe-
vueaua tres ia) veía-s: a prtmeiLa pui• anuncias punucauus nu Dotri0
9I te ulí zti, za e zu U. uuveinuro ultimo, e na ciazeia ae Noticias ue
2e, e/ e ZD ao Inem0 ule.; a eeeauuit 9UL atonetos pubucattos nos
mesmos juruais dos uias I, b e t1 no uezewuro corrente; e a terceira
por anuncies ue 1e, 1'7 e ie deste Ines, uu Diario (Metal, e de 11.1, 17
c 18, taillpeul auto imo, lia (iaztau de Aulicias. A convite do presi-
deute, u segundo bCerecurÁo ieu o aou,lcio da tereelra convocaçao, do
seguinte teur: "..‘au sO teuuu re.uaiuo ua segunua convocaçao acionis-
tas em numero legai, tie novo se convocam os ars. aCiOntstaa para a
a.sseuibleut aeral eàLrituiulUarla, que e vai reunir no tua 2.1 deste
mos, as 1U horas ua munia, na eue suciai, a rua Moncurve Filho Mi-
mero 44, para delwerar suure a altelaçau dos estatutos sociais, in-
clusive soure a reuuçao uu capitai ao seu justo valor e subsequente
aumento, ue acordo cum a prupuata da uiretoria, que será apresen-
taua na dita asseumiela. acne° boba a terceira Cutii,uCina0, de acordo
com a lei, a as.seuwiela ueiluerara com qualquer numero. Rio de Ja-

neiro, 1 de dezeinuro ue lUão. — t airetoria". Ainda, a pedido do
prosideute, o mesmo secretario leu us seguintes documentos: a) "Lx-

posiçáo de motivos — ars. acionistas. uonio é do vosso conheci-
mento, pois ja juigastee as euuta.s tio Gae geleit) de 1937, até 31 de de-
zembro ilaqueie auu, a compannia peiueta 1til:Z5(408U, mais do do-
bro ao seu capitai. liavetaiu ourigaçues uus anos anteriores que nau
constavam tia eoerila e huLon eraul no bui n el-àe no ano coerente, até 31
de uuvembro ultimo, o dito prejuizu ciirou-se em 201:06(4680. O

CaPitai iniciai da cunipanuia, ue tio:Jui4o90, 11a0 existe ifidis, por-

tanto; e as suas ações naua vaiem. eaid que ela possa continuar a

existir, precisa de novo capitai. àatib anistiem iria loruece-io,
concorrência com as açues uo primitivo, uai° perdido. EncontramOs
quem esta disposto a entrar cum novo capitai para a sociedaue. Mas

soo condição de não solver tal cuueurrencia, o que é justo e razoavel.

Nestas condições, propOniOs, como medida Urastiea impesta para a
salvação da companhia, que o pl'ililitiVO capital fique reduzido a um

por cento (1 %) no seu valor nominal, ou seja a oitocentos mil reis

(tis. eo0e000) , recebendo cima grupo de cem das primitivas avies,
uma ação do novo capital; e que esta. seja elevado para cento e cin-

conenla contos de reis (11s. 15e:000000h ja estando subscrito o au-
mento de cento e quarenta e nove contos e duzentos mil réis

(li& 149:20(4900). Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1938. — Os

diretores: Dr. Frederico Lopes da Moita. Grescencto Damasco";

b) "Parecer do Conselho Fiscal — Oe abaixo usinadas, mem-
bros do conselho listai da Companh:a ue Anúncios Luminosos Luz,
tomando conhecimento da exposição de InOtiveb da direto-

ria, que conclue, propondo que o primitivo capital de reis

80:00UE000 seja reduzido para 11.s. 80(4000, em consequência de
se ter perdido inteiramente, e que anuultaneaulerite se eleve o ca-

pilai social para 14.s. 150:00040W, mediante a subscrição já feita
de as. 149:2044000, são de parecer que tal proposta merece a apro-
vação dos Srs. acionistas, oomo único meio de salvar a Companhia,
dando-lhe o elemento de vida, ou que carece. Rio de Janeiro, 10
de dezembro de 938 (a) Gados de Saboia Bandeira de Mello — Ale-
xandrino Boavista Moscow — Eduardo Monteiro de Barros Roxo —
Jorge Pinto Liste:eis suplente." C) "Lista de subscritores do ali-
mento do capital da Companhia de Anuncios Lettnlifl+0308 Lux—Mar-
collo de Sousa Leite, brasileiro, maior, do comércio, residente à rua
Barão de Itapagme n. 27, nesta Capital, quatrocentas e quarenta e
se is (440) ações do valor nominal de duzentos mil réis (2001000)
cada unia, total, oitenta e nove contos e duzentos mil reis (89420(4),
a realizar em dinheiro; Carlos de Saboia Bandeira de Mello, brasi-
leiro. advogado, residente nesta cidade, à rua Sarapui a. 8, trezen-
tas (300) ações do valor nominal de duzentos mil réis (2001000)
cada uma, total sessenta contos de reis (80:0004000), a realizar
com seu crédito em conta corrente com a companhia"; d)"Reciole-
Recebemos da Companhia Anuncios Luminosos Lux S. A., a quantie
de oito contos novecentos e vinte mil reis), correspondente a 10 %
(dez por cento) da parte em dinheiro no aumento de capital para
150:0004000 (cento e cincoenta enrima de réis). Rio de Janeiro, 22
de dezembro de 1938 (a) Moscoso Castro & Comp. Limitada (assi-
nado sobre estampilhas no valor de 208200, em papel com o tim-
bre: Moscoso Castro & Companhia Limitada — Casa Bancária".
Finda a leitura o presidente declarou que a assembléia devia no-
mear três louvados para verificarem o crédito com que o acionista
Dr. Carlos de Saboia Bandeira de Melo pretendia realizar as ações
que subscreve. Por proposta do acionista Sr. Alexandrino Boavista
Moscam, aprovada por unanimidade, a assembléia louvou-se nos
Bre. Aurelio de Freitas, Gilberto Pereira da Silva e Jorge Pinto
Lisboa que, estando na casa. forani cientificados da sua nomeação
e aceitaram, tendo o presidente suspendido a sessão por meia hora,
afim dos louvados darem desempenho ao seu encargo. Reaberta a
sessão trinta minutos de,pais, o segundo secretário leu o seguinte
luado: — "Os abaixo assinados. peritos louvados pela assembléia ge-
ral da Companhia de Anuncio Luminosos Lux, hoje reunida para
verificarem o crédito em conta corrente com o qual o acionista dou-
tor Carlos de Sabeis Bandeira de Melo prop5e realizar as ações
que subscreveu no aumento do capital da mesma Companhia, de-
POis de examinarem a escrituração desta e os documentos em que

se apoia, concluem e informam que o aludido acionista lem, nes'ot
data, em coiVa corrente, um cridil o liquido e eerIo de G2:787$481)
cool a a dita euu,,p,,uhia.	 de j;me1e0, 2̀:. tio drz • ni.i n ro de V'
(n'	 Freitas -- 1 :11.1ero Pereira da Sils a — Jorge Pir!J
Lisl..oa". O presidente põ ce ticriso êste laudo, e iiinguein pe-
dindo a palavra submeteu-o à volição, na ooul ioio ou , ,ano oo.,1
memento aprovado, ribstendo-se de volar o r:.int:ista
Depois disto o presidente pós sucessivamente c.a discusAo e vota-
ção a exposição de motivos e proposta da direleria 1,? o parecer do
conelho fiecal acima transcritos, que foram unanimemente apro-
vados .0 presidente proclamou então que o capital olcial redu-
zido primeiramente a réis 800m0. ficara elevado para réis
150:0001000, na forma constante doe doellMentos lidos nesta assem-
bléia. Pedindo a palavra, o acionista Sr. Alexandrino leoavista
Moscoso mandou à mesa a seguinte proposts arte foi lida pelo se-
gundo secretario: "Proponho que os estatutos da Companhia le
Anuncies Luminosos LUX sejam alteradas. de modo que os seguinte
seus artigos passem a ter esta nova redaeão: Art. e.° () capitel
social é de cento e cincoenta contos de réis (Rs. 150:000000)
divididos em setecentae e cincoenta (750) ações de (ItiZenlOS mil
reis (Rs. 200$000) cada uma. Art. 7. 0 A Companhia será admi-
nistrada por dois diretores, um superintendente e um gerente, elei-
tos em assembléia geral, por maioria de ações e pelo p razo de um
ano. § 1.° A diretoria poderá contratar técnicos e delegar po-
deres a procuradores, determinando expressamente as funções e na
poderes dos mesmos. § 2. 0 Todo e qualquer documento só será vá-
lido tendo sido assinado pelos dois diretores: em conjunto ou por um
diretor e um procurador conjuntamente. Art. 9.° A diretoria tem
amplos poderes para a gestão e a realização de todos os negócios
sociais. Em caso de divergência o assunto será re solvido em reunião
conjunta da diretoria e do conselho fiscal, por maioria de votos.
§ 1.° Compete especialmente ao diretor superintendente: a) repre-
sentar a sociedade em Juizo; b) (inalterado); c) (idem); d) (idem);
e) superintender todos os serviços da Companhia e aprovar todos os
seus negócios; f) exercer as funções de tesoureiro da sociedade, efe-
tuando ou fazendo efetuar por prepostos por ele designados todos osrecebimentos e pagamentos. § 2.° Ao diretor gerente compete espe-
cialmente; a) a gerência comercial e industrial da sociedade; b) re-
solver juntamente com o diretor superintendente os negócios da
Companhia; c) promover e fiscalizar a exscução dos contratos de
anúncios; d) adquirir, com prévia concordância do diretor superin-
tendente, todo o material necessário para os serviços da empresa, bem
como contratar operários, empreitadas ou mão de obra. Art. 11 Os
diretores terão o ordenado mensal fixo de um conto de reis (1:0001000)
cada um, § 1.° Além do ordenado fixo cada diretor terá a porcen-
tagem estipulada no art. 5°. parágrafo único, destes Estatutos. Ar-
tigo 5P Parágrafo único — Dos lucros líquidos serão preliminar-
mente feitas as seguintes deduções: 20 % para depreciação do ma-
terial; 10 gs para fundo de reserva; 20 % para gratificação à dire-
toria, sendo dividida esta gratificação em partes iguais entre os di-
retores". O presidente pós sucessivamente em discussão e em vo-
tação a proposta de reforma dos Estatutos apresentada pelo Sr. Ale-
xandrino Moscoso e acima transcrita, a qual foi unanimemente apro-
vada. Disse a seguir o presidente que, em consequência dessa re-
forma, ele e o seu companheiro de diretoria consideravam-se exone-
rados doe cargos para que tinham sido eleitos em 3 do corrente meti;
e pediu que os Srs. acionistas mandassem à mesa as suas cédulas,
para a eleição dos novos diretores. Recolhidas e apuradas as cédulas,
verificou-se terem sido eleitos; Diretor superintendente o Dr. Fre.
derico Lopes da Mota, brasileiro, médico e industrial, residente nesta
cidade; Diretor gerente o Sr. Crescendo Damasco, brasileiro, do co-
mércio, residente nesta cidade. Nada mais havendo a tratar, o pre-
sidente encerrou a sessito. Do que eu, primeiro eecretário, fiz esta
ata, que foi escrita sob meu ditado; e, tendo sido lida em voz alta pele
segundo secretário foi unanimemente aprovada. Rio de Janeiro, 23
de dezembro de 1938. — Carlos de Saboia Bandeira de Mello, 1° se-
cretário. — Frederico Lopes da Motta, presidente. — Eduardo Mons.
teiro de Barros Roxo, 241 secretário. — Marcelo de Souza Leite.
Atexcendrino Boavista Moscow). — . Lorena° Demi. — Carlo. Pereiro.

(C. 328 — 18/1/39 — 312$4.00.)1

Me.1.n•n••

S. A. DE PERFUMARIAS 1. & Z. ATINO)(

RRDATÓRI0 DA DIRETORIA, A SER APUO/CITAM) A ASSEMBLÉIA GERAI, note
NÁRIA, A RR RRAGILAR RIZ 10 Dia OIDTVIBRO Dr 1938

Sra. acionistas:

De acordo com as determinações legais, temos i rasier de entre-
gbr à vossa apreciação, o balanço geral referente ao noseo últione
exercício, financeiro, terminado em 31 de dezembro de 1937, amora-
panhado ito parecer do conselho fiscal.

Felizmente, sentimos o prazer de ver que os tiegóeios de soeis
dade veem se desenvolvendo satisfactoriamente, apezar das grandes,
despesas tidas com a construção do nosso edtficio próprio, para ins-
talação da fábrica e mais dependências, que sem modeetia é ema
construção que veio honrar sobremaneira a ineldeteia naciooad e par.
furnerias.
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O resultado obtido pelo presente balanço, não corresponde ple-
riarnente a expectativa, entretanto, baseando-se nas grandes despesas
resultantes da organização da nova fábrica, não foi dos peiores, como
poderão verificar pelos documentos que apresentamos.

O balanço e seus anexos, devidamente aprovados, pelo conselho
fi scal, poderão orientar-vos sobre a marcha dos nossos negócio .

Ficamos ao inteiro dispor dos Srs. acionistas para quaisquer
informações que por ventura estiverem necessitando.

R io de Janeiro, 5 de mit obro de 1938. - .4 direlfirin.

BALANÇO GERAI_ ENCERRADD EM 31 DE DEzENIBRO DE 1937

tiro

Stooks . 	

Maquinismos, ferramentas. moveis. utensílios, auto-

Diversas contas . . 	
Devedores diversos . 	
Caixa em mão e nos Bancos 	

móveis, terrenos, edificio da faábrica, ele 	 	
2.139:6808310
2.013 :3188590

1 .600 : :A68200
187 :5978100

I 12:5588800

6 . 583 :7518030

POSS I ea

Capital . 	

Reserva geral . 	
Diversas contas . 	

Fundo de reserva 	

Diversos credores 	
1,1.1CrOS e perdas

	

n.000:000$000

913:372800G

583:3118330

500:0008000

370:7938100

186:2118600

6.583:7518030

E. C. Jorws, presidi-1)1o. - 1V .11o1,son. contailor.

- I

p .ou:CER DO CoNSF.T.no

Os abaixo assinados, 11 lellibrOS do conselho fiscal da S. Ã. ue
Perfumarias J. & E. Hz ition, cumprindo o seu dever de acordo com
os estatutos, reuniram-se para proceder ao exame das contas, balanço
e documentos referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de
1937, encontrando tudo na mais perfeita ordem, são de parecer que
Fejam todas as contas e atos da diretoria, aprovados pelos acionistas,
na -. sembléia geral ordinária próximo. 'remos o prazer de salientar
ya	 4 mais ardorosos votos de louvor à boa orientação seguida pela

,ria, a pie se devo o bom desenvolvimento da companhia .
ltio I I P Janeiro. 5 de outubro de I93. - 11. Gon, , , --	 C.

-- A. Coulinho.
82.7-18-1-030-1O28000'

MIGUEL ACCETTA

Casa Bancária

en ida R io Branco ns. 69177. 2' aridar, sala 3

flio tle Janeiro

11111,ANÇO “ glIAL E N: :ERRADO EM 31 n	 niuto lie

Alivo

Titulos de Renda 	
	

1.140:9008000
Móveis e Utensílios 	

	
11:0008000

Hipotecas 	
	

2.779:7198200
Contas Correntes 	

	
1.430:2508700

Letras Descontadas 	
	

7.611:3988806
Devedores por Valores Depositados 	

	 1.140:9008000
Devedores por Títulos em Cobrança 	
Obrigações a Receber 	

	 .955:8238100
77:8178000

2.109:0718500Prédios e Terrenos 	
5:1928000Caixa 	

17.262:3728300

Passivo

Capital 	
	

500:0008000
Títulos em Cobrança 	

	
955:8238100

Redescontos 	
	

1.463:1178500
Valores Depositados 	

	
1.140:9008000

Miguel Accetta - Conta especial 	
	

13.080:5298000
Cor I a R Correntes 	

	
122:0028700

17.262:3728300

Fio de Janeiro, 18 de janeiro de 1939. - Miguel Aceetta.
• (C. 832 - 18-1-1939 - 608360.)

CARLO PARETO & COMP. - BANQUEIROS

Rua Primeiro de Março n. 31
BALANÇO DO EXERI:ICIO DE 1938

Ativo
Contas corrente s 	 	 077 :4368100
Contas garantida s 	 1.786 :2328700
Contas. suspensos 	 	 592 :6378100
Contas corrente caucionadas 	 	 2.014 :1708100
Coni as internas e transitória s	  	 3.688 :9318700
Correspondentes no estrangeiro 	 	 340:4958200
Efeitos descontados 	 	 398 :2888000
Letras a receber 	 	 509 :8978000
Títulos 	 	 3.873 :1248500
Juros a receber 	 	 3:1008000
Dividendos a receber 	 	 95:3168000
Depósito para acidentes 	 	 16 :1758090
Devedores	 Carbureto 	 	 ri8 :2458800
1111ov-et	 505 :3138604
Reconstrução do imóvel 	 	 239 :7998900
Instalações no imóvel 	 	 81:6128200
Moveis e utensílios 	 	 128:7038200

Caixa :
Em ..a.,fre 	 	 •	 519 :3658100
No Banco do Brasil. 	 	 613:4978800
Em outros Bancos 	 957:1328600	 2.119 :9958500

17,758:8948200
Contas de compensação :

Tesouro Nacional - c/caução.. .. 	 135 :000800•
Banco Francês e Italiano - c/

canção 	 	 600 :0008000
Hipotecas. 	 	 75:0008000
Tituios em cobrança 	  6_915 :9438200
Efeitos estrangeiros 	 	 363:7088100	 8.119:6518300

25.878:5158500

Passwo
Capital
Funde de reserva 	
Funil, especial para liquidações
Con:as correntes 	
Curas garantidas
Contas suspensos
Contas correntes caucionadas
Cordas internas e transi todas 	
Conl.as correntes vinculadas 	
Cadernetas
Correspondentes no estrangeiro 	
Ordens s/n/f irma 	
Devedores - Carbureto (notas de crédito)
Duplicatas de carbureto 	
Fundo de amortização de reconstrução do
Amortização - C/Instalações no imovel. - 	
Amor tização - C/Moveis e utensílios

17.758:8948200

8.119:6518300

25.878:5458500
Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1938.  - Carlos Pareto & Comp.

Hantlet Gili, contador.
DEMONSTRAÇÃO DA CON'm "Lucitos ig PERDAS" - EXERCICIO DE. 1938

Débito

Licenças e impostos 	

Ordenados
Despesas gerais 	

Contribuição ao Instituto de Aposen-

Contas ineobraveis 	

	

tadoria e Pensões dos Bancários

	
302:8498200
231 :9608100

22:0918300

74 :9648900

	

45:9078700	 647:7738200
Amortização, 10. % Inst. no Imovel 	 8:4608000
Amortização, 10 % Moveis e Utens. 	 12:870$090
Fundo de Amortização - Reconst. do

!movei . 	 	 33 :7988300
Fundo de Reserva 	 	 250:0008000
Fundo Especial para Liquidações 	 	 80:000000
Lucros a distribuir 	 	 600 :0008000	 985:1378300

1.632:9108500

	  3.000 :009.000
750 :o008000
80 :0008000

3.050:4118100
50 :0808700

667 :5788900
8:6008300

2.307 :72389u0
1. 118:0137$t309
2. 101 :391$100

887 :0868904
18 :8528600
5:6258900

238 :9908600
imovel	 131:3288300

16 :9208000
25:1158000

1938	 Contas de compensação :
Títulos caucionados 	 	 735 :0008000
Prédios hipotecados.. 	 	 75:0000o0
Credores por títulos em cobrança.. 6,945 :94313200
Corresp. estrangeiros c/cobrança ..	 363 :7088100



..

2.038 :5191150
27.899 :0411700

.36,5 :488$300
a81:66618,00
176 :3161200

8:0851160
Rio de Janeiro, 31 de

tesoureiro. — A. Rachar,
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Crédito

Lneros 'verificados no exercício de 1938 — prove-
nientes de Saques, Juros e descontos, Comissões,
Dividendos, etc. .	 1.632:910$500

1.632:910e500

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1938.  —	 Gili.,.ontallor.

(C — 283 — 17-1-3J — 2301500)

AGÊNCLA FINANCIAL DE PORTUGAL

BAUNCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE U38

Ativa

Corres.pondenle:: no cslrang.iiA	 457:70,51800
Wores à cobrança	 1 :19061400

ltulos depositados	 69 :6801000
Mobiliário e ntensilios	 17 :1621900
Tesouro Brasileiro -- C/ depósilo do apólices ....	 106 :1831000
Diversas contars . . .	 2 .074 : j28$100

BANCO ECONÔMICO NACIONAL

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1955

Ativo

Caixa

Em moeda corrente . .
Em outras espécies . .
No Banco do Brasil .
Noutros bancos . .	 • • • e

53 :9671690
21:1253200

3 .698 :093'1700
113:7153200 3.88R :9011780

Títulos descontados . . . 	
Caixa: Em dinheiro e bancos 	
Acões caucionadas . . . 	
Móveis & utensílios . . 	
Contas em liquidação • . 	
Gastos de instalação . . 	
Valores depositados . . . 	
Contas a receber . . 	
Títulos em caução . • 	
Títulos em cobrança . . 	
Contas correntes garantidas .
Imóveis 	
Letras a receber 	  . . 	
Empréstimos em conta corrente 	
Diversa' contas . . . 	

4 ,90 :8521300
2):0010
ZO :0001000
24 :8001000
28:0191700
8 :4201000
8 :000'5000
1 :7201000

70:476$000
22 :2491400
12 :8541700
58 :0001090
20 :0001000

•38 :5861700 •
201 :0171760

1. 025 :2061270 •

7.511:9511160

Passivo

Gevèrno Português	 4 . 587 : 3591608
Coutas correntes (...em j uros)	 30 :9971750
Credores por valores à cobrança 	 1 : 0001000
Credores por títulos depositados 	 66 :6801000
i/iversas contas . . . 	 2 . 825 -9243502

7.511 :961/860

S. E. ou G. — Rio de Janeiro. 18 de janeiro de 1939. — José
Costa, diretor. — A. S. Moreira, contador.

(C 837 — 18-; -939 — usaoo),

Passivo

Capitai 	 	 559:000$000
Depósitos em conta corrente . 	 	 89:193$)00
Depositantes de valores . . 	 	 8 :0005000
Credores por títulos em cobrança 	 	 25:9193400
Depósitos a prazo fixo . . 	 	 21 :6901400
.larantias diversas . . . 	 	 09 : 476.1000
Diversos contas	 230:9261870

1.025 :2051270

Rio de Janeiro. 7 de janeiro de 1930 .—Diretores : F. Almeida.
Abilio de Jesus Buracs Ferreira. — (Ass inatura ilegível) con-

tador
çe 139 — 18-1-939 — 631200)

SOCIEDADE ANÔNIMA BRASILEIRA ES/TABELECIMENTO5
MESTRE E BLATGÉ

Secção Bancáris

DALANCETE EM 34 DE DEZEMBRO DE 1938

Ativo

Casa matriz c/ suprimento 	 88:0001000
Conta..., correntes . . . 	 	 609 :355/000
Letras descontadas 	 . . 	 	 40 :892$.00
Diversas contas . . . 	 	 3 :292:3300
Títulos em caução . . 	 	 349 :496/800
Títulos em cobrança	 26 :91493600
Valores em custódi 	 ...	 • •	 2 . 900 :2001000

3 .718 :1201800
E. G. FONTES & COMP.

Secção Bancária

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1908

Ativo

Obrigações a receber . . 	  .. . . 	
Empréstimos em conta corrente • 	
Valores caucionados . . . 	
Valores depositados . . . 	
Títulos e propriedades . . 	
H i potecas 	 .. 	
Caixa, em moeda corrente	 • • • •• 	
Diversas contas . . .

Passivo

Capital 	 	 100 : O (X)1000
Cisa matriz c/ movimento • 	 	 56:5741500
Cf ntas correntes 	 	 578 :1221900
Diversas contas . . . .. . 	 	 6:812Q00
nul os caucionados • • • 	 	 349 :4961800

1. 023 :0295'800 Títulos depositados . 	 	 26 :911/600
6 .214 :569/740 Peoósit . — Valores em custódia 	 2.600 :2001000

3.718:12018(1(1

dezembro de 1938 — A. Sabbd, diretor-
contador . (Registro n. 3i2.888).

Total do ativo . . 	 	  39 . 0943 :8161850

Passivo

Capital 	 	 i00:000$000
Depósitos em c/c com juros 	 	 508 :1201800
Depósitos sem juros	 .	 625 :6511800
Títulos em caução e em depósito 	  29 .937 :5601850
Ilecvão Comercial . . . 	 	 7.407 :8601350
Diversas contas . . . 	 	 517 :a231060

Total do passivo . . 	  39.006 :8161854'

Rio de Janeiro, 18 de janeiro sie 1939. — P. p. do E. G.
Fontes & Comp., A. Sitva Santos. — Nelson França. — Oscar
Torres, guarda-livros.

(C 830 — 18-1-939 — 551100)

(13 840 -- 18-1-939 -- 63$209),

O. Q. OLIVEIRA — CASA BANCAR',

Carta patente a. 1..75/

Rua do Rosário n. 69, I'

BALANO0 DE 31 DE DEZEMBRO DE 1901

Ativo

Títulos descontados 	 	 142:4456000
Contas correntes 	 	 8 :3081700
Caixa . 	 a 	 	 7 :MOMO

	

11n11•INJ	

158:2931800

•



A Consignações
A Impostos 	
A De soesas gerais
A Aluguéis
De, Balanço

Rio de Janeiro, 31
Guimarães, liquidante.

Débito

46:1668400
2:8308500

30:1588600
2:250$000

Crédito

81:4058500

81:4058500 81:4054500

de dezembro de 1938. — Joaquim Gonçalves
— Chuto Santos Farinha, eontfidor.

-(c 842 -- 18-1-939 -- 81$7'00)

A Balanço .	 . 	 	 81:4058500

•
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Janeiro de 1939

Passivo
	 Passivo

Capital 	
O. Q. Oliveira, c/suprimento ..

	

30;0008000	 Capital	 . 	
128:2938800 Frndo de reserva . .

contas correntes, prazo fixo .

	

158:2938800	 Cortas correntes limitadas . . 	
	  Contas zorrentes movimento . 	

Títulos em cobrança
nulos em caução e em depósito 	
Diversas contas . . •

50:0008000
51:7518100

368 :9288400
30:5908500
77 :05-;8400
80:3778600

250:5398500
230:7338500

1.151 :9788000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1938. — G. Q. Oliveira.
Aralrho Prestes de Muros, cantador.

nEmoNsrançÃo DA CONTA "LUeROS E PERDAS", EM 31 DE DEzEmDRO
rin 1938

Débito	
A.belardo de Lamare. — Gratolino Soares, contador.

a Despesas gerais
	 7:1608800	 (C 844 — 18-1-930 — 458900).

Crédito

de Juros & Descontos 	
	

7:0648600
de O. Q. Oliveira, c/suprimento 	   

	
968200

7:1608800

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1938. — Apuleho Prestes de
Muros, contador.

(C 394-19-1-39-5581)0)

BANCO DE DESCONTOS DO RIO DE JANEIR

Carta patente n. 1.278, de 25191935

BALANÇO DE 31 DE DEZEMBRO DE 1938

Ativo

SOCIEDADE ANÓNIMA "A ECONÔMICA"

Em liquidação

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1938

Ativo

Caução da diretoria . . 	 	 10:0004000
Juros & descontos . 	 	 130:0548400
Consignações	 • • 	 	 856 :648$400
Contas correntes . 	 	 8:9028500
hestituições 	 .. 	 	 1:5868300
Caixa , , .	 .. 	 	 2708000
Móveis & utensílios . 	 	 4:6508000
Lucros & perdas da liquidação 	 	 81:4058500

Letras descontadas 	
Empréstimos em c/corrente 	
Empréstimos sob hipoteca 	
Contas em liquidação 	
Títulos pertencentes ao Banco 	
Móveis e utensílios 	
Títulos em cobrança 	
Dev° por tít, em cobrança 	
Ações caucionadas 	
Valores em caução e depósito 	
Hipotecas 	

Caixa (em moeda corrente e em diversos bancos).
Diversas contas 	

702:3548300
106:216$90£
238:8308000
21:5308000
82:2258000
3:8818300
1:5908000
9:6008000
6:0008000

51:1618300
362:0008000

80:117$90f
46:219$(.101

1.711:723860C

1.093:5171100

Passivo

Capita/ 	 	 100:000$000
Ações p rn cancã° „ . 	 	 10:C004000
Fundo de reserva . . 	 	 30:000$000
Ob : igações a pagar	 • 	 	 940 8498300
Contas correntes . • • 	 	 3:6678800

1.093:5178100

Passivo
On .:0NSTRAÇ5,0 DA CONTA "LUCROS & PERDAS DA LIQUIDAÇÃO"

Capital 	
Fundos de reserva 	
Reservas para prejuízos 	
Depósitos a prazo fixo 	
Depásilng em caução 	
C/C. Movimento 	
C/C. sem juros 	
Cred. por tít. em cobrança 	
Cobrança no interior 	
Caução da diretoria 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Garantias hipotecárias 	
Dividendos 	
Diversas contas .

600:0008300
30:0008000
20:5008000

257:1518700
3:06900

284:6898700
3088000

1:5908000
9:600$000
6 :0008000

23:2118300
27 :9508000

362:0008000
1 :7988000

SE :555”00

1.711:726$600

R. M. Pinheiro, diretor-tesoureiro. — Jorge Possollo, contador.
(C 398-18-1-39--798600)

CASA BANCARIA ABELARDO DE LAMARE

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1038

Ativo

rteloa dentados • • . 	
Efeitos a receber . • 	
Diversas contas .	 . 	
ka-„tiza: Em moeda corrente . 	 • 	

R. I. MOREIRA, SOC. AN .

Casa Bancária

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1938

Ativo

..tções em caução 	
Móveis e utensílios .- 	
T,tulos descontados . 	
fíitilos a receber . 	
:.iaixa e bancos
Diversas contls

322 :01788'00
80:3778600

655 :2838700
94:2088900

8.0008000
13-14928600

546.4548000
6 9758000

73 4948700
20.2138800

1.151:915800e	 66s :V30$100
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Passivo

Capital 	 .. ^	 .	 	 201:0008000
Fundo de reserva 2.1088500
Lucros e perdas 	 10.24$300
D•plisitos em c/corrente . 	 	   289'6028000
Cobrai], as de terceiros..	 	 o.9758000
Caução	 da diretoria	 .	 	 8.0908000
Diversas contas . 151	 208300

668.7308100

Rio de Janeiro, 17 do janeiro de 1939. it. I. Moreira Soe.
An., Rubem de Ipanema Moreira, diretor-presidente. — João P. Go-
mes, contador.

(C 843 -- 18-1-1939 -- 54$100)

ANUNCIOS
Banco Português do Brasil

Ficam suspensas as transferências da ações a partir do dia 21
do corrente, inclusive, até o dia em que fór iniciado o pagamento do
dividendo relativo ao 2° semestre de 1938.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1939. — A diretoria.
(C 815 — 16-1-1939 — 21400 — 3 vezes)

Brazilian American, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda com ocacho

S.% convidados os senhores acionistas para se reunirem em
assembléia geral extraordinária, na sede social, à rua Buenos Aires
u 287, loja, às 17 horas do dia 31 do corrente, para eleiçãa do novo
presidente.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1939. — Adiretoria.
(C 905 — 17-1-1939 — 39$800 — 3 vezes)

•

Declaração

Declaro que o certificado de meu filho Confucio Parnplona dos
exames da 5` série, de 1937, do Colégio Pedro II (Externato) foi
extraviado.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1939. — Coquei° Augusto Pam-
plona.

(C 379 — 16-1-1939 — 18$400	 3 vezes)

Prédios Comerciais Reunidos S. A

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para a assemblaia geral
erdinária, a realizar-se no próximo dia 3 de fevereiro, às 14 horas, na
sede social, à rua do Ouvidor n. 170, 1° andar, afim de tomarem co-
nhecimento dos negócios da sociedade, aprovarem o balanço e contas
da diretoria, e procederem à eleição do conselho fiscal.

Rio de Janeh o, 12 de janeiro de 1939. — A diretoria.
(C 388 — 16-1-1939 — 33$700 — 3 vezes)

Prédios Comerciais Reunidos S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sào convidados os senhores acionistas para uma assembléia geral
extraordinária, a se realizar no prdximo dia 3 de fevereifo, às 14
horas, na sede social, à rua do Ouvidor n. 170, 1° andar, afim de re-
solverem sóbre a modificação dos estatutos, referentes à nomeação e
'aceleres da diretoria, o aumento do capital social de 2.629 000$000
para 3.029:060$000, com a emissão de mais 400 ações do valor de
1.000000, cada uma, aumento Use já promovi& pela dire t oria, com
a aprovação do conselho fiscal, nos termos da autorização contida no
art. 70 dos estatutos, e outros assuntos de interêsse imediato à so-
ciedade.

Rio de Janeir% 12 de janeiro de 1939. — 4 diretoria.
(O 389 — 14-1-1939 — 58$100 — 3 vezes

Maternidade Arnaldo de Morais S. A,,Y

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

Convido os senhores a-,ionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 28 de janeiro de 1939, às 10 horas, à travessa
Frederico Painp/ona n. 32 (Copacabana), afim de tornarem conheci-
n,ento e deliberarem sõbre o relatório, contas e balanço do último exer-
cício social, parecer do conselho fiscal, bem como elegerem a nova
oiretoria, conselho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1939. — Maternidade Arnaldo de
Morais S. A., Dr. Arnaldo de Moraes, diretor-presidente.

(C 382 — 16-1-1939 — 52,000 — 3 vezes);

Brasil Oiticica S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTR.tORDINÁI1rA

De acOrdo com os artigos 70 e 9°, inciso 1 0, dos estatutos, can.
vocannos os senhores acionistas, para uma assembléia geral extraor-
dinária, que se realizará na sede social, à avenida Barão de Teff4
n. tii„ no próximo dia 25 corrente, quarta-feira, às 9 horas da
manhã, para o fim especial de ratificar a procuração dada ao seti
pres:dente, em 12 de abril de 1938, e autorizá-lo a garantir um cré.
dito especial a ser concedido nos Estados Unidos à Brasil Oiti.
deo. Inc.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1939. — S. Goldste.in, vice,
presidente. — J. Lacombe Junior, diretor-secretário.

(C 909 — 17-1-1939 — 558100	 S vezes)j

Condoroil & Paint S. A.

AS REMBLÉ; A GERAL EXTRAORDINÁRIA

i)e acórdo com os artigos 10 e 11 dos estatutos, convocamos 04
senhores acionistas, portadores de ações ordinarias, para uma as-
sembléia gera/ extraordinária, que se realizará na sede social," it
avenida Barão de Teffé n. 94, no próximo dia vinte e coce (25)
do corrente, às dez horas da manhã, para o fim especial de rads!
ficar a procuração dada ao seu presidente em 12 de abril de 1938 o
autorizá-lo a garantir um crédito especial a ser concedido nos Es.
fados Unidos da América do Norte à Brasil Oiticica Inc.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1939. — S. Goldstein, vice.
presinets em exercício de presidente. — Armando Moreira qn
diretor-secretário.

(C 910 -- 17-1-1939 -- 55$100 -- à vezes))

Associação Artístico Musical

(CULTURA ARTtST/CA)

as S	 'GERAL ORDINÁW

Primeira couvooação

Na conformidade dos estatutos são convocados os sócios para, enst'
reunião de assembléia geral, a realizar-se no dia 24 de janeiro cor-
rente, às 14 horas, procederem à eleição do conselho deliberativo, ra.
tificar atos dèste conselho, cujo mandato expirou o resolver sÔbre m0-1
oificaeões propostas nos estatutos. Esta assembléia terá lugar nck
:dão nóbre do Palace Hotel, sede da Associação dos Artistas Bras.
siloiros, gentilmente cedido.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1939. — Pela dinetocia, Ras4
,?os fhtimoraes BonPrin, 1° secretário.

913. — J7-1-1!4JJ	 64$300 -- 3ye4N4

A Eeonomisadora Iinobiliária

(SOCIEDADE ANÓNIMA CIVIL)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Os senhores acionistas são convidados para uma reunião extra-.
erdinária de assembléia geral, a realizar-se ào 2 horas da tarde do
dia 20 do corrente, à rua Dr. Satamiai is 69-A, para tratar-se do -
aumento do capital social e reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1939. — A diretoria.
' (C 265 — 14-1-1936 — 30$800 — vezes);
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Companhia Brasileira da Administração Imobiliária

ASSEMBLÉIA BIBIAL EXTRAORDINÁRIA

Afim de deliberarem Abre o pedido de demissão do chi etor-se-
eretário, eleição do seu substituto, bem corno sedyre os interesses
garais da sociedade e fixação dos honorários da diretoria para o exer-
cício de 1959, são convidados os senhores acionistas da Companhia
Brasileira de Administração Imobiliária a se reunirem em assembléia
gral extraordinária no próximo dia 23 do corrente mês de fevereiro,
às 12 horas, na sede social, à rua das Laranjeiras n. 371. —
frfde de Souza Lima, presidente.

(C 917 — 17-1-1939 — 49$000 — 3 vezes)

Argos Fluminense

tiOMPANIIIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS

RUA DA ALFÂNDEGA N. 7

(Edifício próprio)

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no escritório da
companhia, os documentos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1939. — Pauto Vieira de Souza.
imerico Rodrigues.	 Arthur Rodngues de Coneeiçdo, diretores.

(C 84 — 13-1-1939 — 34$700 — 2 vezes)

S. A. Ciências Médicas

14a sede da sociedade, à rua Maria e Barros a. 369, aohisi~
ittlepoeição dos senhores aciouistas os documentos de que trata o ar-
91,0 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

ltio de Janeiro, 15 de janeiro de 1939. — A diretoria.
(C 810 — 16-1-1939 — 2113400 — 3 vezes)

amara Portuguesa de Comércio e Indústria do ilto
de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De ordem do senhor presidente, tenho a honra de convidai os se-
esboroe associados para comparecerem à assembléia geral ord inária a
rtalizar-se no próximo sábado, 21 do corrente, às 21 hora:, para
apresentação do relatório da diretoria e corselho diretor que termina
• 90U mandato, discussão e votação do parecer do comissão d e contas
• eleição do conselho diretor e da comissão de contas qu o deverão
funcionar no bikno de 1939/1940.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1939. — Ildefonso Leit4o, 1° se-
aadário.

(Cl 829 — 18-1-1939 — 184400)

Companhia liatig

00MIDOAÇÃO DE ASSEMBLEIA DE CANSTiTVIÇÃO DEPINITIvA

Levo RD conhecimento de todos os subscritores da Companhia
etatir„ que pela assembléia preparatória hoje realizada, foi designado
e dia 19 do corrente, às dezessete horas, para a continuação oos tra-
balhos, 00in a realização da assembléia de constitaição definitiva da
sociedade, na qual será observada a ordem determinada por lei.

}lio de Janeiro, 17 de janeiro de 1939. — P. Pisani Perrone, I'
•-toeretarie da Mesa da assembléia.

(C 833 — 18-1-1939 — 164300)

Companhia Auxiliar de Viação e Obras
ABORMBLÉA OgRAL EX•ritA011Dinkuit

São convidados os senhores acionistas deita companhia a se reuni-
rem em assembléia geral extraordinária, no dia 4 de fev~tro pró-
• às 14 1/2 horas, na sede social, à rua Frei Caneca n. 399, afim

aeorde com as arte. 7* e 24 dos estatutos, procederem à eleição
n og cargos de diretor-presidente e diretor-gerente, pei.e período

kja dois anos, a partir de 11 de fevereiro próximo futuro.
Itio de Janeiro, 18 de janeiro de 1030. — Franci,teo kuvejra da

iretor-gerente.
(C 831 — 18-1-1930 — 494000	 veze.$)

Aviso

No escritório da Empresa Territorial Agrícola S. A., sito à rua
do Carmo n. 49, ficam à disposição dos senhores acionistas todos os
documentos justificativos do presente balanço.

Ficam, outrossim, os senhores acionistas, convidados a comparecer
à sede social, à rua do Carmo n. 49, no dia 23 de fevereiro do corrente
ano, para tomarem parte na assembéia geral ordinária e ouv.rem o
relatório do conselho administrativo, relativo à gestão da empresa
darante o exercício de 1938, seu resultando final e aproeação do
balanço geral.

(Cl 391 -- 18-1-1939	 33$700 -- 3 vezes)

Banco de Crédito Geral

Na tesouraria deste banco, diariamente, a partir do dia 25 do cor-
rente mês, se fará o pagamento do 18° dividendo, oorrespoxiente ar
segundo semestre de 1938, à razão de 12 Te ao ano.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1939. — A diretoria.
(C 393 — 18-1-1939 — 218400 — 3 vezes)

Fábrica de Papelão Ondulado "Duplex" S. A.

Encontram-se à disposição dos senhures acionistas, na mit desta
tociedade, à rua do Ouvidor na. 71 e 73, os documentes de que trata
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1939. — A diretoria.
(Cl 399 — 18-1-1939 —.115200)

Companhia de Seguros União Panificadora

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede desta com-
panhia, à pra4.a Tiradentes a. 73, 2', os documentos de que trata
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de itilho de 1891.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1939. — A diretoria.
(C 400 — 18-1-1939 — 214400 — 3 vezes)

Praça

Ano tft Valério, estabelecidos nesta Capital, à rua Migue ; Couto
n 63 térreo, declaram çue amigavelmente dissolveram a referida
firma e sociedade, de actirdo com o distrato social, assinalo em 27
de Jezembro de 1938, e arquivado no D. N. da 1. e Comércte, sob o
n 143.225, em 5 de janeiro de 1939: — José Maria Porto. — Antonio
Gonçalves :Valerio.

Reconheço as frimas José Maria Pôrto e António Gonclives Va-
leria

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1939. Em testemunha
o sinal público) da verdade. — No impedimento ocasional do
e do substituto, o escrevente, Pedro Ribeiro de Ltina.

(C 845 — 18-1-1939 — 164300)

Companhia Expresso Federal

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da com-
panhia, à avenida Rio Branco n. 87, os documentos a que se refere
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1939. — A diretoria.
(Cl 336 — 18-1,1939 — 74100)

Banco Econômico Nacional

Ga senhores acionistas estão convidados para uma reunião em
rfsembléia geral extraordinária, a realizar-se no dia 23 do corrente.
às 15 horas, na sede social, à rua Campo Grande n. 168, pua o fim
especial de deliberar Obre a eleição da nova diretoria e tomar cambe-
':inento da reraIncla da atual.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1939. — Á diretor-ia.
(C 838 — 18-1-1029 — 124?90)

(estava
tabelião
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DEPARTAMENTO NA( 1 NAL DA PROPRIEDADE CNDUSTIVAL

RE9ISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
ti n-? 1939 PRIVILEGIOS DI INVI:N‘Al) t o, NIAK.AS Uh tmoistinA ti DE CONIEktio

CONSELHO DE RECLIcsoáJA Platfindr.iiMiit.
INDUSTRIAL

$tea cla 344a sessão ordinária realizada em, 27 de dezembro de 1938 -
Presidência do Si'. Francisco António Coelho, diretor geral do
Departamento .'elcional da Propriedade Industriai,

Aos vinte e sele dias do mês de dezembro do ano de mil nove-
tentos e trinta e oito, realizou-se, sob a presidência do Sr. Francisco
Antônio Coelho e com a presença de todos os seus membros, a habi-
tual sessão do Conselho do Recursos da Propriedade Industrial. Ini-
ciados os trabalhos o Dr. Francisco António Coelho, que pedira vista
do processo referente ao registro da marca emblemática (figura de
borboleta do bicho da seda dentro de um círculo formado de casulos),
recurso n. 2.365, em que é recorrente a Tecelagem de Seda Santa
Madalena, devolve o respectivo processo.

S. Ex. mostra.aos seus colegas que a figura constante da marca
registranda é quasi a reprodução do sinal de uso obrigatório, por lei,
na indústria de tecidos de seda natural não podendo, pois, consti-
tuir marca, isto é, ser apropriada a título exclusivo, sendo, sobre-
tudo, inaplicavel para distinguir seda artificial, para o que tambem
fora requerida a marca em questão.

O de. auditor, à vista dos esclarecimentos aduzidos pelo dr. Fran--
cisco A. Coelho, reforma o seu parecer, adotando integralmente o sei,
ponto de vista, propondo, assim a denegação do registro por não podei:
constituir marca para o fim reivindicado o sinal em questão.

O Conselho, por unanimidade, adotou essa conclusão, negando.
assim provimento ao recurso.

Passa-se, então, ao julgamento dos proeessos Pallindus , l ' agi
-trlutdo-se as seguintes ocorrências:

iteeurso.::
N. 2.342 - Proc. n. 13.497/36 - Termo n. •4.509 - Marca,

"Sais Efervescentes de Cartsbad" - Recorrente, Municipalidade de
Karlsbad, da República de Teheco-Slováquia - Recorridos, EV.111S
Sons Lescher & Web Ltda., e o D.N.P.I. Adiado a requerimento
do advogado Mário Lemos.

N. 2.383 - Proc. n. 8.-515/37 - Termo n. 50.917 - Marca,
"Iracema" Dep. e recorrente, Natale Permiti - Recorridos, massas
Alimentícias Aimoré-Ltda., e o D.N.P.I. - O Conselho a vista da
desistência do recurso, resolveu baixar o processo ao D.N.P.I. afim
de ser alf o mesmo arquivado, subsistindo, para lodos os efeitos o .Ies-
pacho recorrido.

N. 2.384 - Proc. o. 5.076/37 - Termo n. 18 297 - Privilé-
gio, "Um novo sistema de moldes para vestidos e outras peças da in-
dumentária feminina" - Dep. e recorrente, Joseph Duld - Recor-
rido. 1).N.P.1. - Negou-se provimento ao recurso.

N. 2.385 - Proc. n. 15.298/37 - Termo n. 18.012 - Privi-
légio, "Novo fecho para ligaduras e similares" - Dep. e recorrentes,
Baade & Baade - Recorrido, D.N.P.I. - Não tendo sido arrazoado
o recurso, o Conselho confirmou o despacho recorrido.

N. 2.385 - Proc. n. 10.537/37 - Termo n. 18.639 - Privi-
légio, "Aperfeiçoamento em torneiras econômicas" - Dep. e recor-
rente, Aristides Correia - Recorrido, D.N.P.I. - Deu-se provi-
mento, em parte, ao recurso, para o efeito de devolver os autos ao
D.N.P.I. afim de ser ali rejeitado o pedido, nos termos do art. 42
do decreto n. 16.264, de 1923.

N. 2.387 - Proc. n. '5.549/37 - Termo n. 18.342 - Modelo
industrial, "Um novo tipo de recipiente para líquidos" Dep. e re-
corrente, N. V. Amsterdamasche Likeurstokerih "T. LootSje" Der
Erven Lucas Bois - Recorridos, Companhia Antártica Paulista, S.A.
e o D.N.P.I. - Negou-se provimento ao recurso.

N. 2.388 - Proc. n. 12.133/37 - Termo n. 18.831 - Privi-
légio, "Um novo tipo de caldeira a vapor" - Dep. e recorrente, Ni-
colino Guimarães Moreira - Recorrido, D.N.P.1. - Negou -se pro-
vimento ao recurso.

N. 2.389 - Proc. n. 11.386/37 - Termo n. 18.727 - Modelo
de utilidade, "Um novo tipo de carimbo integral de borfacha cem
data permutavel" - Dep. e recorrente, Riedel & Comp. Ltda. - Re-
corrido, D.N.P.I. - Os autos baixaram em diligência ao D.N.P.I.

N. 2.390 - Proc. n. 4.607/37 - Termo n. 18.275 -
"Unia pasta flexivel e elástica de crina ou pelos animais, para

colchões, estofos e outros fins" - Dep. e recorrentes. Valdemar Sil-
veira Hora e Gustavo Ténius .Becorrido, D.N.P.I. - Negou-se
provimento ao recurso.

N. 2.391 - Proc. n. 7.848/37 - Termo n. 18.454 - Priv],
légio, "Uni novo meio de propaganda tendo como veículo guarda-
napos de papel" - Dep. e recorrentes, João Guariguasí Frota e
Otoniel Antunes - Recorrido, D.N.P.I. - Negou-se provimento ao
recurso.

Dec iztualmO tia:et:fana O 0, I) dr. Francisco Aidónio Coelho
faz incluir em ata o seu voto de congratulações com os seus colegas
pela obra que realizaram no Conselho, durante o ano prestes a
findar-se, afirmando que, esse urgil0 da administração pública vinha
justificando, plenamente, a sua criação, como coordenador de prin-
cípios e regras em que se assenta o Direito Industrial, devendo-se-lhe
já um apreciavel contingente de decisões fixadoras do uma salutar
jurisprudência.

Salienta S. Ex. que bem poucas foram, até agora, as decisões
do Conselho reformadas pela autoridade competente. o que demonstra
o acerto (los seus acordãos inspirados, sobretudo, no desejo cie fazer
justiça.

Terminando, algura S. Ex. para o ano vindouro, aos seus com-
panheiros do Conselho, ao secretário e ao pessoal da Sei reavia, os
melhores votos de felicidade, votos esses que lhe são re trilmidus, em
seguida, pelos seus companheiros em amistoso abraço.
. E. de tudo para constar, eu António Carlos Petra de Barros, se_
certário do Conselho de Recursos, lavrei a presente ata que será as-
sinada por todos os seus membros depois de aprovada. -- Francisco
Antonio Coelho. - José. Caetano de Oliveira, - João Maria de La-
cerda. - Ernesto Lopes da Palmem Costa. - Godo[redo 	 -Osicalda Soares.

Pauta da sessão de 24 de janeiro de 1939

Realizar-se-á, na próxima terça-feira, 24 do corrente a habi-
tual sessão semana; do Conselho de Recursos da P. Industrial,
quando serão julgados os processos abaixo relacion.olos. Ao, iiLt-
ressados nesse julgamento, 011 20.,. ,e us procuradoras ; • Ll a ntalia-
bilitados, será permitida a defe sa oral de suas ra r;" ' . * 	 lu IraZOmáximo a(' dez !10) minutos.

Recui sos os.
N. 2.301 - proc. 7.760/37 - termo 50.740 - 

- Dep. e recorrent., ; Malharia ;3edan 	  ; o I).	 t.
cluido) .

N2 .382 - proc. 13.720/36 -- termo 11.557 - Titulo .CIneloa
Praça -11"	 Dl,. e recorrente, Luiz Gonçalves flibei-o: recorrbio,

D .N. P. 1. (reincloido).
N. 2.406 - proc. 7.645/37 - termo 50.712	 Marca

mana" - Dep, e recorrentes: Amoroso, Cosia & Com: . • 	 awridos,
M uller & Com p . e o 1) . N. P. 1. (reinclublo).

N. 2.414 - proc. 27.514/37 - termo 19,686 --
novo tipo de chuveiro elétrico" - Recorrente, Lo iz Pa 1 orino ice,,-
sirmário de Manuel Soares e Fredericu Sitiar:uh); l',...1 • 1141(1 ()
N. P. 1.

N. 2.415 - proc. 11.138/36 - termo 13.952
- Dep. e recorrente, Orlando Lopasso: reeorritto-, .1. ‘tiory

& Comp. Lt(l., e o 1). N. P. I.
N. 2.416 - proc. 29.215/36 - termo l8.674 'Ame-

rica" - Dep. e r4,ncorrente: f,uiz Abrosio Otero: recorrido. o D. N.
P. I.

N. 2.417 - proc. 26.109/36 - termo 47.828 - Marca, café
Grão de Ouro" - Dep. e recorrente, Companhia Moinho de Ouro,
S. A.; recorrido, o D. N. P. I.

2.418 - proc. 17.512/37 - termo 53.167 - Marca "Emble-
mática" - Dep. e recorrente, Comp. Moinho de Ouro, S. A.: re-
corrido, o D. N. P. I.

N. 2.419 - proc. 4.500-37 - termo 49.876 - Titulo, Fábrica
Reine" - Dep. e recorrente, Ernani Correia da Costa; recorrido, o
D. N. P. I.

2.420 - proc. 26.091/36 - termo 47.824 - Marca "York" -
Dep. e recorrentes, Dimitri Filippos & Filho; recorrido, o D. N.
P. I.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do Sr. diretor geral

Dia 17 de janeiro de 1939.

Registro de marcas
( a ) Elhado Masara & Comp. Ltda., - Eufrontil - classe S.

(termo 56.143). - Indeferido por colidir com a marca nacional nú-
mero 56.578.

Mel
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J. Pelosi (12.3G1/38 — requer a ratiuenbile da marca "Leite
(e Rosas", registrada sob o n. 29.575 por Franaisco Olímpio de
Oliveira). — Anote-se a caducidade do registra da marca "Laito de
;osas", de n. 29.575, concedido a Fralicisco Olímpio de Oliveira,
;esta capital, quanto a especialidades farmacêuticas (classe 3), de
;•ardo com o art. 115 do dec. 16.26-1, de 1923, lendo em vista a

- . aviada° de fls. 10, expodida pela Divisão de Saúde Pública, pro-
ando não haver licenciado nenhum preparado coai a aludida (lano-

;leão .
Laboratório São Martinho Limitada (19.226/38 — requer a ca-

iu,. idade da marca "EiLx l.r de Ayanary", registrada sob o n. 37.907
o Giovanina Dellape Jardim). — Anote-se a caducidade de ae-
as;ro da marca — "Elixir de Aynaory" — de a. 37.907, concedido a
- . ale distinguir um preparado farmarautico (classe 3), de amarelo

ievannina Dallape Jardim, estabelecida no Estado de São Paulo,
;me o art. 115 do dec. 16.264, tendo em vista a certidão de fls. 12,
'adida pela Divisão de Saúde Pública, provando não haver sido

f iceaciado nenhum preparado farmacêutico com a aludida deno-
aliaação.

Laboratório Aristin Ltda. (3.129 de 1938). — Anote-se a ca-
:ucidade de registro da marca internacional — Peptonal Remy

iiepositada no "Bureau" de Berna, sob o n. 34.436, em nome de So-
ciéta Industrielle de Thérapeutique Scientifique Appliquée (S. I.
T. S. A.) Sociétét Anonime, de Seine, França, de acôrdo com o
art. 115 do dec. 16.264 de 1923, tendo em vista a certidão de fls.
1, provando nunca haver sido licenciado nenhum preparado forma-
Anile° com r. aludida denominação.

Laboratorio Imunoterápico Ltda., (4.614, de 1938) . — Anote-
ee a caducidade do registro da marca intrnacional — Denticain —
-lepusitada no "Bureau" de Berna sob o n. 60.518, em nome de Dr.
lobert Heisler, da Tehecoslováquia, quanto a especialidades farina-
andicas (classe 3) de acôrdo com o art. 115 do decreto n. 16.264.
.te 1923, tendo em vista a certidão de fls. 3, provando nunca haver
sido licenciado qualquer preparado com a mencionada denomina-
are°.

J. Pelosi (11.123-38 — requer a caducidade da marca de Berne
— Notre Dame La Rose — Helkiase — registrada sob o n. 20.365).
— Anote-se a caducidade do registro da marca internacional "Notre
Dama a la Rose — Hilkiase"

'
 registrada no "Bureau" de Berna sob

a. 20.365, em nome de Zelia Carouy, de Lessines, Bélgica, de
acôrdo com o art. 115 do decreto 16.264, de 1923, tendo em vista a
;ariano de fls. 5, provando nunca haver sido licenciado qualquer
araparado farmacêutico com a mencionada denominação.

Granado & Comp., (5.729-38 — requerem a caducidade parcial
da marca de Berna — "Stérilin", depositada sob o n. 56.374). —
anui e-se a caducidade do registro da marca internacional "Stérilin"
— depositada no "Bureau" de Berna, sob n. 56.374. em norna de
Marcel Bloc, de Sr. Amand, França, quanto a especialidades farina-
cauticas, de acôrdo com o art. 115 do decreto n. 16.264, de 1923,
tendo em vista a certidão de fls. 4, provando nunca haver sido li-
cenciado nenhum preparado farmacêutico com a referida denomi-
nação.

Francisco Pic.arelli (29.442, de 1937) requereu a caducidade da
marra de Berna — 'Saltas es Scienti", depositada sob o n. 65.797
por Pouiliard & Ses Fils (Société d'Alimentation Dietetique Esta-
blissements .Tommel.). — Anote-se a caducidade do registro da
marca internacional — Salus et Scientia — depositada no "Bueau"
de Berna sob o n. 65.797, em nome de Pouillard & Ses Fils ;Ge-

d'Alimentation Dietetique Establissernents Jammet), Paris,
;i. manto a especialidades farmacêuticas e produtos aliman-

acórdo com o art. 115 do decreto n. 16.264. de 1923. tendo
ran as certidões de fla. 4 e 7, provando nunca haver sido feito
nenliam licenciamento ou analisa prévia com a aludida denomina-
reis).

Johileon & Johnson do Brasil (8.799-37 — requer a caducidade
da marca ha ernacional "Camphemol", depositada sob o n. 32.640)-
-- Anote-se a caducidade do registro da marca internacional — Cam-
abano' — depositada sob o n. 32.640, em nome de Suciété nom

Chimique Bale, de Bàle, Suíça, quanto a especialidades
facirte.^,alica3 (classe :;), de acém] com o art. 115 do decreto 16 2-64.
de 192a. tendo em vila a certidão de fls. 5, provando nunca haver
• ($ lieeneiado nenhum preparado farmacêutico com a mencionada
daaom Maçai() .

Sociedade Asclepias Ltda., (27.645-37 — requer a caducidade
da marca de Berna "Lactohnlgarina", depositada sob o n. 18.927).

Anóte-se a caducidade do registro da marca internacional — In-
atobulgarina — depositada no "Bureau" de Berna, sob o n. 18.927,
ar nome de Jean Campos Flato', da Valencia, Hespanba, quanto a
edpoeialidades farmacêuticas, quimicae ou biológicas de acôrdo com
o aet. 115, do decreto n. 16.264, de 1923, tendo em vista a 'cariai:1,a
de lis. 1 , 1 1roV al-11:1 0 11i-tu I giVmr 3id(s licauriado naahurn preparado com
a ii!ticlicla denominação.

pcir ter ailo com incorreen.,,:.

Granado & Cia., (18.621-37 — Requerem a caducidade da marca
de Berna — "Stèrilac", depositada sob o n. 45.434). — Anote-se a
caducidade do registro da marca internacional — "Stérilac" — de-
positada sob o ri. 45.4a1, no "Buncau" Berna, em nome de Robert
Ehrismann, de SlrasLoure. França, quanto a especialidades farmacem-
Licae, de acôrda com o aviltai) 115 do dearata n. 16.261 de 1923, ten-
do em vista a cedida° da Saúde Púlilien, a ris. a, provando não haver
rido licenciado nenhum preparado core a aludida denominação.

1-toe!)nifIcr(teão de de51 arly,

Recurso interposto pelo Dr. Procurador da Propriedade Indus-
trial contra o despacho que indeferiu o registro da marca "Orion",
depositada sob o mm. 57.740 por A.. F. Silva & Cia., Ltd., — Tendo
em vista o recurso intepasto e:considerando que a marca suscetível
de exame, quanto a possibilidade de colidancia, é a denominada "Dion"
registrada sob o n. 52.056 e não "Orion" como, por equivoco, foi decla-
rado; considerando que, não deve prevalecer o fundamento da deci-
são proferida, nem subsiste a imitação proibida, diante da diversi-
dade de expressões e dos artigos protegidos; resolvo, na conformi-
dade do que dispõe o artigo 11 do decreto n. 22.990 de 1933, recon-
siderar o despacho publicado no "Diário Oficial" de 21 de dezembro
de 1938 (Boletim do DNPI n. 288), afim de conceder registro à. marca
"Orion" apresentada pela firma A. F. Silva & Cia., Ltd., estabele-
cida no Estado de São Paulo, para distinguir artefatos do papel a
saber: espulas, tubetes e conicais para uso na indústria textil (cias-
se 38) e correspondente ao termo de depóito n. 57.740.

Alterações de nomes

Laboratório Capivarol Ltd., (21.763 de 1938 — pede para sor
anotada na marca "Capivarol" n. 22.114 a alteração do nome da ti-
tular) e Indútrias Reunidas Fagundes Neto S. A., (16.647 e
16.648-38 — pede para ser anotada nas marcas "Segurança" (nú-
mero 39.138) o "Geey" (n. 42.634) a alteração do nome da titular).
— Anotem-se as modificações das firmas titulares das marcas.

Transferência de marcas

Armando de Pinto Carvalho, (7.909-38 — Transferência para 41
-II nome da marca "Oleo Indigena Perfuma" registrada sob o número

31.999 por Antônio Joaquim Henrique), Café Câmara Limitada (nu.
me.e) 15.958-38 —.Transferência para o seu nome da marca "Café Ga.
mala Super" registrada sob o a. 24.740 por Castro Silva & Cia.),
los /ia Silva Araújo, Sociédade Anonima (24.923-38 — Transferência
para o nome da marca "Adreno-Hypophysina", registrada sob o nú-
mero 50.821 por Carlos Benjamin da Silva Araújo), Costabile Romana
(20.955-38 — Transferência para o seu nome do marca "Diário da
Manhã", registrada sob o u. 6.558 por Juvenal Guimarães), P. Buckul
Sz Cia., (13.404-38 — Transferência para o seu nome da marca ema
blematica registrada sob o n. 22.145 por A. Trommel & Co.),
Wolífmetal Ltd., (4.452-33 — Transferência para o seu nome da
marca "Preta Vix", registrada sob o n. 32.553, por João -Antônio de
Sousa Ribeiro), Marciano Alexandre (22.134138 — transferência para
o seu nome da marca "Athleta", registrada sob o n. 50.962, por Sal-
vador Alexandre & Filhos). Elmer Eugene Watson (27.262138 —
transferência para o seu nume da marca "Feitiço", registrada aob o

52.799), Companhia Johnson & Johnson do Brasil (5.285138 —
transferêncai para o seu nome da marca "Sabiá", registrada sob O
n. 57.986), RCA Manufacturing Company, Inc. (25.739138 — trans-
ferancia para o seu nome da marca "Radiola Super Heterodyne", re-
gistrada sob o n. 27.338, pela Rádio Corporation of América) e El-
mei . Engane Watson (27.263138 — transferência para o seu nome da
marca "Feitiço", registrada sob o n. 39.703, por Valdmir &alheiros).
— Anotem-se as transferências..

Exigéncias

Laura Gama Shaidess (15.452138). — Apresente certidão, de-
clarando o nome da firma que obteve licenciamento para os artigos
mencionados.

Eduardo José Ribeiro da Fonseca, António José Pereira Varejão
e Luiz Martins (20.948138. junta à marca 29.436). — Apresentem
documento hábil para efeito de tran4erèneiti da marca

Diversos

(•) Franaisco Seppe Mazza — Ambrasolar — classe 48 (termo
e9.1:;(1) — i ndeferido de acôrdo com o art. 80 n. 7 do decreto
16. ?G4 de 19aa.

Caducidolp	 )nai•cas

Titanine Liznited (30.205138, junto à marca 9.271). — Nada hd
que deferir, podendo a interessada si quizer, interpôr o recurso re-
gulamentar.

Romeu Rodrigues (1.315i37, junto à . marca 17.748). — Nada há
alie deferir, uma vez que foi extinto o prazo de proteçao legal da
mama.

Expediente do Diretor da Secado de Privilégios de Invengo

Dia 13 de janeiro de 1939

P„r;gências

Rern'do Rio iaa Campos (termo 21. 	 a,eat
nierdn.s.

Nd . ,..fri 1111 . i (lermr, 21.7,11). — Cumpra a
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Expediente do diretor da Secção de Marcas
Dm 17 do janeiro de 1939

Exiofincias

Alves Azesedo & Comp. (termo 53.826). — compram o fiesl9a-
cho li' 11s.	 v.

Lvboratório de Farmacologia Genéral Vital & Cie.
Prete c,--,c.arecimentos.

Iaieh y	 (tcrino 52.682). —	 tfi	 PXlilrirl do art. 119
dc decreto 20.377131.

Welz o t & Comp. (termo 59.640). — Apresentem descriçõe:: . de
acordo com a exigéncia do Arquivo.

J. Coimbra & Comp. (termo 59.621). — Preste esclarecimentos
sobre a propriedade da marca apontada pelo Arquivo.

Anselmo (:erello & Corup. (termo 59.313). — Apresentem novas
descrições e cliché, retirando a expressão "marca registrada" e in-
cluindo o gênero de comércio na classe 40.

Érico Von Ferber (termo 59.325). — Cumpra o despacho de fo-
lhas 8.

João Milarino da Silva (termo 59.477)). — Apresente novas des-
crições e cliché, este com dizeres mais legíveis.

F. Azolino (termo 59.472), Fru:leite° Ferreira Júnior (ter-
mo 59.432), Saad & Comp (termo 58.154) e Bertolucci & Comp., Li-
mitada (termo 61.23 ,1). — Satisfaçam a exigência do Arquivo.

Bertolucci & Comp., Ltda. (termo 64.235). — Apresentem novas
descrições, de acordo com o registro anterior.

Turner Brother Asbestoa Cornpary, Limited, (termo 24.414). —
Regularize o pedido.

M. Silva Gomes & Comp. (termo 58.341). — Reconheçam, tam-
bém, a letra da pessoa que lavrou o subetabelecimento.

FICA Manufacturing Co., Inc. , (termo 64.302). — Satisfaça a
exigência do Arquivo e cumpra o disposto no art. 84 do regula-
mento.

Romeu Rodrigues (16.446 e 15"879/38). — Apresente do-
cumento, provando que não foi revalidada licença anterior do produto,
nem que se encontre em andamento qualquer pedido nesse sen-
tido.

Laboratórios Silva Araujo Rousse] S. A. (termo 58.815). —
Mantenho o despacho de fls. 8, à vista do que dispõe o art. 3 •, le-
tra a, do decreto n. 23.649. de 1933.

Von Ferber (termo 59,326). — Satiefaça a exigência de
fls. 8.

Lau Bissi (termo 59.451). — Regularize o substabelecirnento
fls. 3 venço com o reconhecimento da letra do outorgante.

Sousa & Irmãos (termo 47.941). — Prove que pode fazer uso
do nome do estabelecimento constante do cliché.

Intercambiadora Limitada (termo 30.637). — Satisfaça a exi-
gência do art. 29 do decreto n. 24.507, de 1934.

Orlando de Almeida Prado (termo 59.620) e Companhia Tele-
fónica Brasileira (termo 59.628). — Satisfaçam a exigéncia do Ar-
quivo.

Dias Garcia & Comp., Ltda. (termo 64.312) e Alberto Lundgren
ez Comp., Ltda. (termos 64.162, 64.161 e 64.160). — Apresentem
novas descrições e cliché, de acordo com Os do registro anterior.

Dias Garcia & Comp. (termo 64.313). Apreeente novas
descrições e clic,h4, de acordo cora o re gistro anterioz e com di-
zeres mais nítidos.

Clotilde Canera e outros (termos 64.323 e 64.322). — Pres-
tem vsetarecimentos.

.T. Braz & Comp., Ltda. (termo 51.871). — Pague a taxa de
prorrogação.

Importadora Ultramar Ltda. (termo 56.689), J B. Gaivão
(termo 49.414) Moinho Fanuochi Com panhia Brasileira de Moa-
gem S. A. (termo 58.508) e Laboratório Beclan Limitada (ter-
mo 58.544). — Satisfaçam a exigência da informação.

F. Bezerra Filio (termo 57.374). — Mantenho a exigência de
fls. 8.

Albite Fialho	 Comp. (termo 62.293). — Mantenho a exi-
gência de fls. 7 no tocante ao iten da marca nos trés últimos anos.

NOTICIÁRIO
OPOsiçeles

Sebullze Mayr Aktiengesellschaft (997, de 13-1-39), piare-
sarteu oposição à marca "Sangoetan". termo 63.320, da et. A. Ins-
titimo Nacional de Farmacologia.

Dr. !licher(' Association Inc. (924, de 12-1-39), apresentoii
oposição à marca "Richardson", termo 64.353, de Glaxo Lidava-
toriee Ltd.

Cruzeiro do Sul Pa. illea • Mar a= (9 . 2 4e 12-1-39), apreeen-
teu oposição à illaTra "Brasil Novo". terno 64.154, de Jevenal lio-
drigues 13arbosa.

O-Cedar CorpN (914, de 12-1-39), apresentou oposição á mar-
ca "Oleo de Cedro". termo 63.588, de Domingos Rainho ia Silva
Carneiro.

Colgate Palmei :Ivo Peet Company (913. de 12-1-39), apresen-
tou oposição h n.area "Palmo. termo 63.C65. de !piranga S. A.

Dral toat . : e :ene CJ.onnny ,'912. de 42- , -/m. aoreen t o ., epo-
1	 'ecialt", termo 63.693, de lie-ruma 	 & Com-

'.

Total Broadhírst Lee Company L'da. (911, de 12-1-39), apre-
sentou oposição à. Inarea "Piramide", termo 63.730, de nuga r •av -
â: Irmão.

Sniiilt, Xine k, Frendi Laboratories (993. de 13-1-39), apre-
sentou opo,---ição in,:m,a "Lentedrenal", termo 04.281, de J. Pe-
hei •

Felice	 & Comp. (1.062,	 de	 13-1-39), apr?s.ntarait.
To.rizi.eao a marca	 temo 63.315, do Laboridario ite.

Xavier IriniTO (1.072. de 1;3 •-1-39j, apresentou oposição à itiar-
ca "Ilepatdlysari" ;t . rino 4.881. de Alberto Pereira da Vonseea.

Moura Brasil & Comp. (1.07i, de 13-1-39), apresentou po-
sição a. marra	 (ermo 6-1.053, de Helena Maria \"da.

Expansao Científica ti. A. n 1.073 de 13-1-39) ap resentou opo-
sição à marca "Hormoviril", termo 63.66, de Floriam., de Va-z,on-
retos Alvarenga.

Eletroqufrnien Saturnia 5. it. (1.151 de 16-1-38), aprese;JAÇA
oposição ao privilégio depositado sob n. 21.888 de Fábio Azevedr.
Oliveira.

Sociedade Industrial Tetrarap Ltd. (1.132 de 16-1-39), apresen.
teu oposição ao privilégio depositado sob O n. 21.886 de Bicarei,.
Brugn i.

Fabrica de Filtros 1 . . 1 & Senun Ltd. (1.211 de 16-1-39), apre-
sentou oposição ao pçrivilégio depositado sob n. 21.852 por Antôni,
Nogueira & Cia.

Alexandre Neturann (1.124 de 14-1-39) rpresenton opoedçãe
ao privilégio depositado sch o n. 21.852 de Antônio Nogueira & Cia

Companhia Química Rhodia Brasileira 8, A. (1.088 de e4..1....39;
apresentou oposição-ao privilegio depoaitado sob o ri. 21.789 de 13.A
Les Usines de Mells.

Companhia Poulista de Louça Esmaltado e Ferro Enarnel 4.A.
(1.002 de 13-1-39), apresentou oposição ao privilégio depositad
sob o n. 17.479.

L. Liscio & Cia.' (507 de 7-1-39), apresentaram réplica à opo-
sição oferecida a marca depositada sob o n. 62.427.

(*) J. A. Sardinha Sucessores (584 de 9-1-39), apresentiran,
°Posição à marca "Fábrica Gu_analiara", termo 63.913.

Romeu Rodrigues (1.119 de 14-1-39), réplica à oposição à In4m.
"Sino", termo 63.506 de Orestes Rocco.

Filhos Piana (1.126 de 14-1-39) apresentou réplica à opoakille
eferecida a marca "Guarany", termo 61.833.

RECURSOS

Dr. Pedro de Lorenzi Maciel (1.040 de 13-i-39) recorreu de
despacho que concedeu restauração à maeca "Ltahy", termo 57.192 d'.
Loura Soares de Farias.

Wolffnietal Ltd. (930 de 12-1-39) recorreu do despacho tya
negou registro a marca "Rosas" termo 58.268.

Ubaldo Mascara 8: Cia.,
 "Rosas",

	 (936 de 12-1-39) recorreram ée
despacho que indeferiu a marca "Bisnesia". termo 57.522.

Anibal Ramos de Oliveira (1.115 de 14-1-39). recorreu do des-
pacho que ordenou registro ao titulo "Expresso Anibal", termo 54.32::
de Antônio Cid Domingues,.

.T. nets() (1.175 de 16-1-29), recorreu do despacho que indeferiu
o privilégio depositado sob o n. 20.147.

Romeu Rodrigues (990 de 13-1-39) recorreu do despacho qu ,.! jo-
deferiu o privilégio depositado sol) o D. 20.937.

CADUCIDADE DE MARCAS

II.,ans M. Lehmann (9.188, de 12-1-39), requereu a cadueidrale d;.
marca "Leirtaplast", registrada sob o n. 80.908, de Berna.

J. S. Lima Júnior (1.071, de 13-1-39), apreeentou réplica a' ca-
ducidade da marca "Vermicida Lima", registrada sob o a. 3:).14,7

na-reine-ações
Por ocasião da publicação do desparho mandando regitsCrae

título "Casa Turf", termo 57.671, .verificou-se um erro de realsão
que ora se corrige, para os devidos fins:

O titulo "Casa Turf", foi depositado por E. R. Proença Rosa, •
não como saiu publicado ("Diário Oficial" de 7-10-38 — Boletim
n. 227).

Na publicação do despacho mandando registrar a marca "Ypi-
ranga", da Sociedade de Produtos Suinos Barrense Ltd., houve uni
engano quente na número do termo. que ora se corrige: A marca
wYpiranga's, foi depositada Bob o n. 57.432 e não como saiu. ("Dia
rio Oficial" de 1-10-38)..

%VISO AOS REQUERENTES DE. PATENTES

Os requerentes de patentes ou seus procuradores abaixo mem:1e-
nados são convidados a satisfazer o pagamento das taxas a que ee re-
ferem os artigos 50 letra b, 51 letra a, do decreto n. 16.264, de. 1.11
de dezembro de 1923. A inobservância do prazo trinta dias e.eta-
belecidos pelo artigo 1° letra b, do decreto n. 22.990, de 1933. 40-
portará no arquivamento definitivo do processo,

Termos — Nomes
N. 18.673 — Gowo S. A.
N. 18.930 — Lincoln cfe Oliveira Guimarães.
N. 19.192 — Silvio Marsonl.
N. 113.733 — Aroura & Comp.
N. 19.056	 Foreign Industrial and Comercial Co. Ltd.
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N. 19.981 — Sociedade Anônima Italiana Dick Frederieta.
N. 20.137 — Heberlein 34 Co. A. G.
N. 20.635 — Newton de Lima Belem.
N. 20.705 — Grassi	 Corrp.
N. 20.718 — Associated Electric Laboratories
N. 20.901 — Otto Mumme.
N. 20.929 — Wehbe & Comp.
N. 20.992 — Carlos Bartolomé Englebert, e outros.

MOVI LÉGIOS DE INVENÇÃO

[ERMO DE CONTRATO

1 — O "novo modelo de forro para capas em geral", que consiste
em um forro aplicavel internamente e que abrange uma superfície
correspondente as espáduas e parte dos laterais, e é constituído de:
1.0, uni tecido de goma ou tecido impermeavel (ou folha de goma);
20, uma camada leve de algodão em fibra (formando como que um
colchão), ou mesmo de um tecido próprio com as mesmas qualidades
de macieza; 3°, um tecido de seda ou similar próprio para estetica;
os últimos dois elementos, são presos errtre si, por uma série de li-
nhas de costuras verticais e outras transversais pespontadas e o con-
junto será fixado na capa; a primeira parte, isto é, o tecido de goma
encostará sobre o tecido da capa; tudo conforme substancialmente
descrito e reivindicado e desenhos anexos demonstrativos.

11'

Publicação feita de acordo coma o art. 41 do Regulamento
TIg.,•8#e (derreto n. 10.264, de 1923).

2,.° Da data "da publicação de que trata o Presente artigo,
com:meará a correr o prazo para o deferimento do pedido. Du-
rante GO dias, poderão apresentar mins oposições no Departa-
mento Nacional de Propriedade Industriai, aqueles que se liti-
garem prejudicados com a concessão da patente requerida

Termo n. 22.271 de 10 de janeiro de 1939.
Friedrieli Krill o Leo Krill — Alemanha.
Pontos característicos da invenção de "Processo de obtenção de

revestimentos de material fibroso e cimento (Patente de Invenção).
1. Processo de obtenção de revestimento de material fibroso e

cimento, caracterizado pelo fato da massa de cimento e material fi-
broso, que contém fibras relativamente compridas ser projetada so-
bre a superfície a ser embossada mediante uma pistóla de ar com-
primido.

2. Processo como reivindicado em 1, caracterizado pelo fato da
massa projetada em jato sobre a parede ou superfície a revestir ser
constituida de uma mistura do asbesto e cimento.

3. Processo como reivindicado em 1, caracterizado pelo fato de
uma mistura de cimento e fibras animais ou vegetais ser projetada
em jatos sobre a superfície da parede.

4. Processo corno reivindicado em 3, caracterizado pelo fato da
mistura consistir de cimento com uma adição de cabelos de vaca.

5. Processo como reivindicado em 3, caracterizado pelo fato da
mistura consistir de cimento com uma adição de fibras de madeira.
como serragem 41 semelhante.

6. Processo como reivindicado em ,1 ou em qualquer uma das
reivindicações subsequentes, caracterizado pelo fato de serem adi-
cionadas à massa 'te cimento fibras artificiais.

7. Processo como reivindicado em 6, caracterizado pelo fato de
Serem adicionadas à massa de cimento fibras obtidas de sobras da
produção de fibras artificiais ou da preparação de fibras artificiais
pela subdivisSio o Nein ira sem encurtamento do comprimento das
fibras.

8. Processo como reivindicado em O ou 7, caracterizado 0010
fato de serem adicionadas à massa de cimento fibras de lã de escoria.

9. Processo como reivindicado em 1, ou qualquer uma das rei-
vindicações subsequentes, caracterizado pelo fato de ser adicionada à
massa de cimento e material fibroso cortiça em pequenas pari ientae
.(aparas de cortiça, farinha de cortiça).

10. Processo como reivindicado VIII 1 OU em qualquer uma
t reivindicações subsequentes. caracterizado pelo fato da mistura de

cimento e material fibroso conter fibras de diversas espécies.
. 11. Processo como reivindicado 'em 1 ou em qualquer uma das

reivindicações subsequentes, caracterizado pelo emprego do processo
para a obtenção de revestimento resistente ao fogo e à corrosão.

- Finalmente, reivindica as prioridades dos pedidos depositados na
Repartição de Patentes da Áustria ns. A 156-38 e A 2.041-38, respe-

'. etiVamente de 11 de janeiro de 1938 e 31 de março de 1938, nas
termos da Convenção internacional.

Termo n. 22.272, de 11 de janeiro de 1939.
Abramo norte & Comp. — Estalo do Rio Grande do Sul.
Pontos característicos da invenção de "Novo tipo de facho pare

fivelas de cintos e semelhantes". (Patente de modelo de utilidade).
Novo tipo de fecho para fivelas de cintos e semelhantes, caracte-

.rizado pelo fato de ser constituído por um elemento trapezoidal cujo
'lado longitudinal mais estreito se prolonga para um dos lados em
ângulo ligeiramente obtuso com relação ao plano do referido ele-
mento, prolongamento este que apresenta duas saliências em forma
de dente vertical ponteagudo, isto é um dente cujas paredes se en-

, tontram em ângulo reto entre si e cujas beiradas formam um ângulo
'fortemente obtuso em nível mais alto do que as demais partes da
beirada do citado prolongamento; substancialmente como descrito e

,Xepresentado no desenho anexo.

Termo n. 22.275 de 12/1/1939.
Osvej Golcman — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de: annve Mod elo do torro

ta capas em geral", modelo de utilidade.
Em resumo, reivindico como puniu

4	 fonte de modelo de utillda_de de: "novo 44104:leio de lerlat
oks _em geral":

Termo n. 22.276, de 12/1/1939.
Deutsche Gold-Und Silber-Scheideanstall Vermels Roesster —

Alemanha.
Pontos característicos da invenção de: "banho lailetente para o

tratamento a quente de limas", privilégio de invenção:
1 — Banho salino fundente, contendo cianeto, para o tratainente

a quente de limas para fins de têmpera, composto de uma mistura da
halogenetos alcalinos — de preferência cloretos, — halogenetos
terras alcalinas — de preferência cloretos, — e quantidades relativa-
mente pequenas de cianeto 2-15 To mais ou menos do banho total
por exemplo, e de preferência 4-8 %, sendo o teor do banho em ha.
logeneto de terra alcalina calculado de modo a serem evitadas de-
composições perturbadoras do cianeto. acompanhadas de separação
do carbono.

2 — Banho salino fundente, de acordo com a reivindicação 1. ca-
racterizado pelo fato de conter unicamente, ou de preferência, elo.
reto de bário, na qualidade de halogeneto de terra alcalina.

3 — Banho salino fundente, de acordo com as reivindicações 1
e 2, caracterizado pelo fato de conter 2-15 partes — e de preferência
4-8 partes — de cianeto, de preferencia cianeto de sódio, e quanto ao
mais cloreto de bário, cloreto de sódio e cloreto de potássio; de pre-
ferência nas proporções de mais ou menos 50 partes de cloreto de
bário e de mais ou menos 50 partes de cloreto de sódio e de cloreto
de potássio.

Finalmente reclamamos os benefícios da Convenção 1
(promulgada pelos decretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1881 e 981,
de 9 de janeiro de 1903). visto ter sido o mesmo pedido de privilégio
deponado na Repartição Oficial de Patentes da Alemanha, cru 14 de
janeiro de 1938, sob n. D 77.056, VI/18c

Termo n. 22.277, de 12 de janeiro do 1939.

I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschati-Alemanha.
Pontos característicos da invenção de "processo de preparaoão

ácido 3-0XT-l-earhaminnhonzol-1-Arsinice", patente de invene, . •
prnee,:su O prepatação au áedu ..1-oxi-i-cacbilini.:01,encoi-1-a:.-

sinico, caracterizado pelo fato de fazer reagir o ácido 3-oxi-4-aanno-
benzolarsinico coro cianato alcalino ou com nitrooréa.

Finalmente, reivindica os benefícios tia Convençãe lotei naciodai
visto ter sido o mesmo pedido depositado na Repa e tição de Patentes
da Alemanha em 15 de janeiro de 1938, sob n. 	 60.e39 IV e/12q.

Termo n. 22.278, de 25-10-38 (Depositada na Inspetoria Re.
gional do Estado do Paraná sob n. 13).

Darei Lombardy Dias — Estado do Paraná.
Pontos característicos da invenção de: "Uma pasta para prateai

e conservar chapas de fogão de cosinha". Privilégio de invenção
Pontos característicos:

1.— Uma pasta prateada para pratear chapas de fogão, caracte.
rezada por encontrar na sua composição o pó de alumínio com
verniz declarado no item segundo. com formação de uma massa pas.
tosa.

2 — Uma pasta prateada para pratear chapas de fogão, corna
acima reivindicada, cujo processo do fabricação obedece ao seguinte
método: prepara-se a base do verniz que consiste depois de fundir-se

'sob a ação do ar quente ou óleo em ebulição (banho maria) 45%
(quarenta e cinco) colofonia, junta-se por intermédio de um refri-
gerante refluxo 55% de terebentina, adiciona-se nesta composiçãe
70% do pó de alumínio, resultando assim, uma massa pastosa do que
trata o item primeiro.

3 — Uma pasta prateada como reivindicada no item primeiro.
o processo de fabricação como mencionado no item 'segundo earacte-
rizado pelo seu efeito de pratear atuando como renovadora de rhapzu
de fogões do cosinha pelo seu aspecto de asseio e que tem a :iro-
priedade de permanecer aderente ii chapa por vários dias semi: perdi
das suas propriedades características resistente ao aquechneeto e ai
mais insistentes lavagens.

•	 I

Wird &1



Termo n. 22.284 de 16 de dezembro de 1038 (Dep. na Insp. Reali
do Estado de São Paulo sob n. 2.156).

Irmãos Beraldo — São Paulo.
Pontos característicos da invenção para: "Aperfeiçoamentos elidi

teares". Priv. Inv.
Reivindicações;
1. Aperfeiçoamentos relacionados a teares para tecelageni, cise

carterizados pela proporção das engrenagens que transmitem p moa
viraento do eixo motor ao eixo onde assenta o coração que, dá el
tempo as caixas das lançadeiras proporção essa fixada em 1 por Zi
ficando a de menor número de dentes como condutora e outra corria!
conduzida e assentada no eixo do coração acima referido.

2. Aperfeiçoamentos relacionados a teares para tecelagem cld
acordo com o ponto precedente caracterizado pela forma dada .ao ro-1
ração que movimenta as alavancas das caixas lançadeiras, de forma,
essa que correspondente a um retângulo de lados em arcos de circulo*
côncavos em feferência ao centro, proporionando à alavanca ou ide.4 <,
vancas movimentos de descanço e de vae e vem.

I
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Termo n. 22.279, de /3-12-38 (Depositado na Inspetoria Re-
gional do Estado de São Paulo sob n. 2.151).

J. Feen.andes Chaves — Fein Pauto,
Pontos característicos kla invenção de: "Um novo modélo de

paPa vaporizar liquido-'. Modeiik) do unidade.
um neve :11,,,IMo de Leneha para vaporizar lipinios, cara,: te rizado

pelo falo de s;_w o liquido aspirado e n aporizado completamente, de-
vido a e.ta LI.OtjdÕ em um recipiente de seeção triangular, atra-
vessado sob a extremidade do cilindro da bomba, descendo o ubo
de aspiração, no interior do recip:ente, até o canto inferior do mesmo,
afim de ser a sua bôca alcançaria pelo liquido, qualquer que seja a
posição dada à bomba, tal como descrito e representado nos desenhos
anexo:.

Termo n. 22.281, de 14-12-38 (Depositada na Inspetoria Re-
gional do Estado de Sâ'o Paulo sob n. 2.153).

Renato Roselli — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de: "Acendedor eterno". Pri-

Vilégio de invenção.
a) o cilindro de amianto de forma cilíndrica (1) comprimido,

com as duas guarnições metálicas (2), formando assim uma mecha;
• b) a calota metálica (3) que cobre ~ente por metade a mecha,
obrigando-se assim os mesmos, a inflamar-se na sua metade ~ente,
e ao mesmo tempo, como apagador do Acendedor. A calota de metal
em chapa.

e) o cilindro metálico (alumínio ou outro metal) (N. 7) com
as duas aberturas (10), de salda da chama do "Acendedor" e como
parte integrante do apagador.

d) enfim, serão reivindicados no "Acendedor eterno" todos os
característicos acima descritos, mesmo de forma, tamanho e material
diferente.

Termo n .22.282, de 14-12-88 (Dep. na Insp. Reg. do Estado
de São Paulo, sob n. 2.154).

Nestor Quirino Simões — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de" "Um dispositivo para

máquinas de screver e semelhantes para importar o original a ser
transcrito". Priv. Inv.

— Um dispositivo para máquinas do escrever e semelhantes,
para suportar o original a ser transcrito, caracterizado por dois eu-
testamentos tdiangulares, quadrados ou com outra forma poligonal,
dispostos sobre um eixo suportado por braços fixados nos lados da
máquina, sendo o eixo provido de uma maçaneta, em uma extremi-
dade; dispositivo esse, datado de meios para prender uma folha de
papel contendo o original a ser transcrito e cujos lados se coloquem
cobre os entestamentos de modo a envolverem o erneemos, e de meios
para fixar a sua posiçã.o de sorte que, girado o dispositivo colocado
à frente da máquina no espaço entre o carro corrediço e o teclado,
uma das faces da folha se apresente em plano inclinado convenien-
temente, para a transcrição do trecho do original compreendido na
incarna face.

2 — O dispositivo acorde com a ponto procedente, caracterizado
por uma ou mais barras, ceda uma com suas extremidades correndo
em canelo praticados ao longo de um lado dos entestamentos e cada
extremidade provida de um pequeno braço angular que se move em
torno do vertise do seu ângulo e que em uma extremidade é com-
pensado por mola, sendo a outra extremidade provida de um botão
de borracha e partindo da primeira extremidade um tirante ligado
a um pegador disposto no meio da barra, de maneira que, aproxi-
mando-se oe pegadores, os botões se destaquem dos entestamentos,
permitindo a Introdução ,de uma folha de papel e, soltando-se os
pegadores, as molas façam com que os botões partem a folha de papel
contra os entestamentos, fixando simultaneamente a posição da
barra.

— O dispositivo acorde com os pontos precedentes, caracteri-
zado por uma saliência circular em um dos entestainentos, com de-
pressões em número igual ao número de lados dos enteestamentos,
apoiando-se sobre a saliència um pino compensado por mola, de
forma que, girando-se o dispositivo até que o pino penetre em uma
dessas depressões, o mesmo se manterá na posição desejada, com
um adia faces da folha de papel em inelinacão conveniente h. trans-
crição, substancia/mente como descrito e representado nos desenhos
anexe?.

nn••n•

Termo n. 22.288, de 15-12-38 (Dep. na len. Reg. ao listado
de 8ão Paulo, sob n. 2.155).

Juan Marco Pannu — 81.o Paulo.
Pontos característicos da inveneão de: 01joba tampa peies evitar

a Mn/tering° do conteúdo de recipientes". Priv. Inv.
— lima tampa para evitar a adulteração do conteúdo de re-

cipiente.% caracterizada por: uma parte inferior cilíndrica, que pe-
netra no gargalo do recipiente e é vedada pelo fundo de uma parte
superior que assenta sobre o, gargalo, sendo ambas as partas reves-
tidas por uma capa que as aperta contra o gargalo e que é conve-
nientemente fixada ao mesmo; um disco que assenta no "tandot , da

cavidade da referida parte inferior e é dotado de uma projeção cen-
tral cônica que veda uma abertura central do fundo da referida
parte inferior, circundada por uma orla saliente que oferece assento
a urna. reentrância anelar correspondente da face inferior do disco,
sendo este dotado de várias saliências na sua periféria, que lhe
servem de guias no seu curso na cavidade da referida parte infe-
rior e permitem a passagem do conteúdo nos vãos entre as mésruar,
sendo o levantamento do disco limitado por uma saliência central
inferior da base da referida parte superior, de sorte que fica um vrin
entre esta base e o disco, quando este se destacar do seu assento.

2 — A tampa acord com o ponto precedente, caracterizada pelo
fato de partirem da base de sua parte superior, vima ou mais per-
furacões inclinadas para fora, para lados opostos, até a- superfície
externa da mesma parte, na qual se prolongam em forma de canais
cobertos pela aludida capa, canais esses, que se dirigem para cima,
até o bordo superior de uma cavidade central praticada na mesma
parle superior, cavidade essa, na qual penetra urna projeção tubular
que parte de uma abertura central do topo da capa e cuja extre-
midade inferior é fechadã, para ser aberta por ocasião do uso, stubs-k
tancialmente como descrito e representado nos desenhos anexos,

3. Aperfeiçoamentos relacionados a teares para tecelagem OS
acordo com os pontos 1 e 2, caracterizados pela fixação rigida cht
coração à engrenagem que lhe fica junta.

4. Aperfeiçoamentos relacionados a teares para tecelagem com"
reivindicados de 1 a 3. tudo como substancialmente descrito e rep.rim
sentado nos desenhos anexos.

Termo n. 22.288 de t7 de dezembro de $938 (Dep. ma ledo. l'.1
do Estado de São aulo sob n. 2.158),

Mário Ferraresi — São Paulo.
Pontos oaracterfaticos da invenção' de: "17m, iruso maspe de em

plosão". Priv-. Inv.	 r
Rui resumo reivindico como ponto característico ~miar do

patente de invenção de "Um novo motor da explosão" que 4 do ttpst
rotativo, é composto . essencialmente da carcassa . envoltdria no bus
tenor da qual eetá disposto e de forma a se poder movimentar cx4,
forma rotativa um cilindro no qual estão &apostos na sua perif,:...,ft
várias cavidades as quais tem um perfil inclinado a começar da 1110,a.
periférica do cilindro e penetrando no seu interior e formando col.;a
que uma concha, estas cavidades denominaremos elmara de exr,la-
são do rotor (isto é do cilindro rotativo); tambem neste cilindre e at.
pode ser constituído de uma única peça ou mesmo de vários dicioa.
presos convenientemente entre si, tem canais transversais isto é
posto ao longo da direção axial e que se comunicam com furos foi. ,s
nos laterais da carcassa e que se destinam a passagem do ar neer . -
sárlo para a refrigeração do conjunto. Uma das partes que emas .04:7
tue a carcassa e justamente a correspondente a periféria do eilir, i ot
e mais ou menos peia metade do seu comprimento é deelocavel n .,T.
maré uma peça que denominaremos de ajustadora e na qual ne.,,4
das extremidades tem o tubo de introdução do gás (mistura ex,,,,-
siva) proveniente no gerador próprio para este fim, e na outra , •,-,
tremIdade tem nre furo para a safda do gás de escape; logo apó o,
furo de entrada do gás tem uma cavidade com o mesmo perfil
envidados feitas no cilindro e que servirá para tambern forli , ,t , kh,
cansara de explodi" sendo que quando' as doas referidas iitck idades
se combinarem é que teremos a verdadeira cintarei de exple‘,:ão. Nestá.
isavidade fixa esti disposto • dispositivo ~rio para a explosíic,
de !pie; e logo abaixo . tem várias pequenas effil~r/CS dispostas em)
sentido tranaversat e que formam como que uma , cremalheira, e q
se destina a função de afanaras amortecedores. da explosão. Um eixsi,
retilineo fixado transversalmente se cilindro e que atravessa ars
Mancais thspostoe noa /atereis da ~cessa e- peia' anal $13 utilizanti
a força motriz produzida pelo impeleae tangencial , dado ao chia
quando da explosão: tudo conforme Muittittrfal~st descrito e aefe.,
vindiewio noa ~anhos maio.	 :	 h
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Termo n. 22.287, de 17-12-38 (Dep. na Insp. Reg. do Estado
ede São Paulo sob n. 2.159).

Valdemar Teixeira de Freitas — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "melhoramentos intro-

duzidos na invenção de um novo tipo de campainha elétrica". Pa-
tente de melhoramento.

1. Em uma campainha elétrica, um tubo de ferro desempe-
nhando a função de servir de esqueleto de montagem às peças da
campainha, recebendo o núcleo ou eltro-magneto, recebendo os
cordatos de rutura de corrento e fazendo coo j unto com uma lâmina
sonora de madeira, afim de transmitir, a essa lâmina, as vibrações
provoc a(i a s pelo eletro-magneto instalado nesse tubo de ferro.

2. Em uma campainha elétrica, um blóeo massiço de madeira
Ido tad o de uma câmara que aloja o eletro-magneto da campainha e
C formada por dois ou mais lusos cujos contornos formam cireum-
ferencias secantes.

3. Em uma campainha elétrica, um bléao massiço de madeira
dotado de unia câmara que aloja o eletro-magneto da campainha e
é formada por um furo redondo que é alongado para um dos lados da
modo que o seu contorno forme uma oval traçada por uma suces-
são de circumferências secantes cujos centros se situam no grande
eixo da oval.

4. Em urna campainha elétrica, um blóco massiço de madeira
eonstituido ' de acórdo com as reivindicações 2 ou 3, e recebendo,
em suas paredes perpendiculares às" fibras, dois orificios para a
passagem de dois respectivos parafusos fixadores da campainha ng.
parede.

5. Em uma campainha ekitrica, um blóco massiço de madeira
Constituido de acórdo com as reivindicações 2 ou 3 e recebendo,
era uma das suas paredes dois tubos providos de dois parafusos,
os quais, atravessando a base da parede dessa caixa, se rosqueiarn
Clarim das paredes dos tubos respectivos, para encontrarem, com as
puas pontas, a parede diametralmente oposta do tubo respectivo.

O. Os melhoramentos introduzidos nus c.7.m.pninhas elJtsicas
irrue são exploradas industrial e comercialmente pelo mesmo inven-
tor com o nome de "sincronisadas", que fazem objeto da patente
¡principal n. 21.0(23, de 8 de maio de 1934, que já receberam ou-

sis tros melhoramentos, conforme estuda a patente n. 23.800, de 18
de novembro de 1935, que já receberam, ainda, outros melhora-
mentos, conforme os aperfeiçoamentos que ta= introduzidos eus
seu orgão motor e para o qual foi concedids. ao mesmo inventor,
ia patente isolada n. 24.112, de 25 de novemb o de I920, substan-
•ialmente como descritos e mostrados no relatório.

Termo 22.288 de 20-12-38 (Dep. na Insp. Reg. do Est. de São
atilo sob n. 2.160) — Ricardo appelletti — São Paulo.

Pontos característicos da invenção de: "Nova disposição em
Máquinas de beneficiar e classificar cafés com respectivos aperfei-
çoamentos". Priv. Inv.

Em resumo reivindica corno ponto característico essencial da
Patente de Invenção de "Nova disposição em máquinas de beneficiar
cebeneficiar e classificar cafés co misespectIvos aperfeiçoamentos".

1.° A "Nova disposição em máquinas de beneficiar, rebeneficiar
(i) classificar cafés com respectivos aperfeiçoamentos", que consisto
•sse'ncialmente na ordem e disposição dos elementos que formam a
máquina, da seguinte maneira: I.° urna base na qual se encontram
fixado o catador conjugado com o separador de café em cóco e com
O ventilador impulsor do art, o referido catador tem o detalhe de
por meio de um plano inclinado e com disposição transvehsal for-
mando encaixes abaúlados permitir a recuperação dos cafés mais
leves que porventura cáiam em conjunto com as pedras e demais de-
tril as; os cafés que saem deste catador são em seguida e por inter-
Médio de dois elevadores conduzidos a um conjunto de dois descas-
iisadores, sendo um para cazré miúdo e outro para café graúdo e que
)41 scan assim selecionado devido as peneiras constantes do catador
ci ma indicado, estes descascadores são constituidos de uma ar-

anacilo e tem um funil de introdução de café o qual penetra num es-
paço resultante de dois discos contrapostos sendo o superior fixo
e o inferior rotativo, em contraposição a este último tem outro disco
ganiam distanciado e que devido a um dispositivo de regulação me-
tânisa terá a possibilidade de se distanciar a mais ou menos do re-
feriklo disco rotativo, os três referidos discos que tem o fim de des-
Cascar o café tem na sua superfície facas ou saliências necessárias
para a operação referida: o café descascado vem em seguida intro-
duzido num catador geral no qual por meio de oportunos canais e
travía-ts se conseguirá selecionar as partes leves e levar o café bom
para	 ia peneira de jogo universal e que se destina devido a sua ro-
los 1	 meio de elevadores as caixas rebeneficiadoras, sendo que os
tasss	 eparar logo os cafés complemente catados e limpos e levá-asa .	linhos, marinheiros, e os paus e outros detritos são levados
por s	 do canal central que penetra no interior da peneira uni-
yes	 : 'a o repassados e da( depois de repassado e catados volta-
rão	 imente para a peneira de jogo universal até completa sele-
ião	 oiiitivalmenle o mie ficou s placionado irá para as rebeneficia-
lor . caixas estas que são compostas de quatro grupos de peneiras

de 6 cada, sendo um total de 24 peneiras, e de forma que o café pro-
veniente da peneira de jogo universal virá despejado por meio de
elevador nos primiros dois grupos de peneira (isto é com a nume-
ração do tipo oficial progressiva de 15 para baixo) e o que não pas-
sar pelas peneiras será novamente transportado por meio de elevador
nos outros dsis grupos de peneiras que terão numeração tambem
progressiva dos tipos de café, alienta-se nestas peneiras, a disposi-
ção das escovas para a limpesa das mesma se que são dispostas em
conjunto e comandadas simultaneamente em dois grupos, isto é, um
na parte posterior e outra an t erior tendo lambem em cada grupo
um disposit i vo para a regulação da pressão das mesmas contra a
peneira; tudo conforme substancialmente descrito e reivindicado no2
desenhos anexos.

Termo ri. 22.289, de 23-12-38 (Dep. na Insp. Reg. do Est. dr
S Paulo sob n. 2.104).

Georg Kugel e Carlos Otto Stroeter — S. Paulo.
Pontos característicos da invenção de: "Mina , (cerne do lapis).

protegida por revestimento de papelção, cartão, cartolina, abafa da
folhas de papel sobre-coladas, polpa ou celulose quimicamente ira.
Cada". Pra . inv.

Reivindicação:
1 — Mina krerue ci( lápis) caracterizado pela revesti:mat a pra'.

tetor da mesma tost.stit de papelão, cartio, eario t ina chana de roa
lisas de papel so:Tectd: aas ou chapas de pa pa ou celulose trakadue
Paia sabstânclas gb	 asas oleozas ou acidite, as

Tm iria 22.2a0 da 25-12-38 (Dep. na Iti;p. Reg. do Est. de Ma
Paalo sob n. 2.162).

Alvaro da Olheira ?..achado — S. Paulo.
Pontos caracteristiç :3 da invenção do "Naas Ser: a e:a

Lastão c:arada:.
Priv. inv.
1 — Unia fsaaalha de combustão completa aom duas entradas

da ar reguláveis, uma destinada à entrada do ar necessário à combus.
tão da lenha e outra destinada à entrada do ar suplementar, o qual,
depois dé supearquecido pela recuperação do calor irradiado, tor•
na-se tale só um fator da econômia, como, também, evita abaixamento

aarraeratura na região destinada à combustão complata, onde ela
deverá permanecer acima de 900 gráus.

2 — Urna fornalha de combustão completa, como descrito em (I),
na qual a cornbusão complea-se após a misnra dos gases, provenia
enes combusão da lenha, com o ar superaquecido, adrniido pela
segunda eirada, na região formada, pela superfície superior do leio
das brazas, disposa sobre a grelha, erminando sobre as superfícies das
barras do crivo ou das bolas dispostas sobre elas.
• 3 — Uma fornalha de combustão completa, como descrito em (1),
e (2), na qual os empireumáticos'não podem ser arrastados pela cor-
rente dos gases, graças ao filtro formado pelas bolas colocadas dire-
tamente sobre ta grelha, ou por detras de um crivo de barras, ou, me-
lhor, por sobre o aludido crivo, a cujo contacto, mercê da grande su-
perfície e do oxigênio, devido ao excesso de ar admitido pela segunda
entrada, èles se queimam completamente.

— Uma fornalha como descrit em (I), (2) e (3), na qual se
cloca, e seguimento à saída da câmara de cobustão completa, uma
"câmara depuradora", seguida de "câmara de expansão" separada
por chicana, destinada ao depósito das particulas, arrastadas pela
corrente de gás, que atravessaram o filtro das bolas, em vista da
perda de velocidade das mesmas.

5 — Uma fornalha como descrito em (1) , (2), (3) e (4), na
qual são colocados nitros de tela fina„ de limalha de ferro, de palha
de aço, ou de qualquer sustância adequada, destinados a purificar
os gases de toda e qualquer partícula na saída da caixa de depósito,
como, tambem, usando-se na "câmara depuradora" substâncias ade-
quadas, agindo física ou quimicamente sobre os gases.

6 — Uma fornalha como descrito em (I), (2), (3), (4) e (5), na
qual usamos uma entrada de ar frio, regulável por registro tanto na
câmara depuradora com na de expansão, para raduarmos a tempera-
tura do gás utilizáel de modo a ser eoonomisado o máximo possível de
comusistível, pois, assim, a sução se processa primeiro no ar frio e
depois no ar quente.

7 — Uma fornalha de comustão completa, como descrito em (1),
(2), (3), (i), (5) e (6) em que a exaustão se processa depois do filtro,
colocado à saída da caixa de expansão e depois de re,guldno a mistura
do ar frio com o gás quente, por um aparelho qualquer a tal fim des-
tinado como entilador, exaustor, etc.

S — Uma IS:amalha de combustão completa, como descrito em (1).
(2). (3). (I), (5), (G) e (7), ria qual podemos queimar qualquer com-
bustível como lenha, carvão, coke, etc., e, também, conjuntamente,
com esses combosi iveis outros que não produzam braza, tais corno ser-
ragem, café, pidlia de café, etc., para o que se acrescenta 11111 d(1)150.0

UStinadO à queima desses produtos, cujos gases de combustão se en-

de c un-
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centram com os provenientes dos outros combustíveis na região do
hrazeiro, onde ditos gases se comunicam com o ar secundário super-
aquecioo, admitido pela segunda passagem, ou, então, estabeleemndo -
se uma terceira admissão de ar superarquecido para que Me já entre
cio mistura com os gases de combustão dos combustíveis que nãe
produzem ',rezas.

9 — Uma fornalha como descrito em (1, (2), (3) (4), (5) (6).
(7) e i8), na qual poderemos empregar um catalizador de niquel sob
a forma de bolas, limalhas, chapas ou outra forma capaz de aumentar-.
lhe a superficie, destinado a permitir a combinação do oxigênio (0)
com o oxido de carbono (CO3, para transformá-lo cio ácido carbôni-
co (CO2), à temperatura logo acima de 350°, catalizador a ser colo-
cado na própria câmara de combustão completa ou depois dela para,
neste último caso, poder ser rebaixada a temperatura a pouco mais
de 350 gráus, fornecendo-se, assim, mais ogixênio e evitando-se a
oxidaçãe do niquel, fácil em altas temperaturas.

lo — Unia fornalha de combustão completa, como descrito de (1)
a (9). relatado no memorial descritivo e esclarecido nos desenhos

dos, para que nas faces de exposição das abas ou bandeiras sejam
inscritos avisos, sinais ou reclames que do modo útil possam sei
aproveitados, tudo como substancialmente desmrito neste memoriai
graficamente demonstrado aos inclusos desenhos regulamentares
reivindicado nestes dois pontos característicos.

Termo n. 22.S91, de 21-11-38 (Dcp. na Insp. Rsg. do Est. do Pa.
raná sob ri. 14).

Caio Graccho de Sousa Gairssier — Estado do Paraoá.
Pontos característicos da invenção de: "Um meio ou processo pare

quebrar, reduzir ou diminuir a oposição oferecida pela agua à marchs
de vapores, navios e outras embarcações" (Priv. Inv.):

Reivindicações:
1 — Um meio ou processo pelo qual o ar é aspirado, comprimido,

conduzido, regulado, controlado, distribuido e injetado sob a parte
submersa do casco de um vapor, navio ou de outra embarcação, pro-
vocando o desprendimento de bolhas gozosas prequindo efervescência
reduzindo a aderência do líquido ao casco, reduzindo a inércia do
próprio líquido e quebrando, reduzindo ou diminuindo a oposição ou
resistência oferecida pela água à marcha de vapores, navios ou outrat
embarcações que tenham , este aperfeiçoamento ou invenção.

2 — A aplicação deste meie ou processo ao ananrwzo dos gazes
de combustão e outros gazes em lugar do ar

Termo n. 22.295, de 13-1-39.
Edgar Frias nocha —

Pontos característicos da invenção de: "Melhoramento em pró-
cesses para 'filtração e decloração dágua" (Priv. Inv.):

Pontos característicos:
— Aperfeiçoamento em processos para filtração e decloração

de água, caracterizado pelo emprego de um filtro cujo espaço exis-
tente entre a vela filtrante e as suas paredes está inteiramente ocupado
por carvão ativado.

2 — Aperfeiçoamento em processos para filtração e decloração
de água, de acordo com o ponto característico n. 1, caracterizado pelo
emprego do carvão ativado acondicionado em tela fina ou outro nn-
'criai de maneira que possa ser perfeitamente adaptado ao lugar a
que se destina no filtro e ser facilmente retirado quando necessário
for.

Termo n. 22.296 de 13/1/39.
Hans Schurrnann — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de: "Aparelhos para fixar as

extremidades dos canos e tubos de borracha condutores de fluidos".
Privilégio de invenção.

1 — Aparelho para fixar as extremidades dos canos a tubos de
borracha condutores de fluidos caracterizado por um tubo rosqueado
externamente que se prolonga com secção menor o termina num ca-
beçote sendo que pela rosca se movimenta uma porca com bordas
chanfradas que comprime contra o rebaixo do cabeçote da peça as
paredes da extremidade do cano ou tubo de borracha nela adaptado,
fixando-o fortement e;

2 — Aparelho para fixar as extremidades dos canos e tubos de
borracha condutores de fluidos, como caracterizado em 1, substanci-
almente como descrito e representado.

Virmo 22.291 do 28-12-38 (Dep. na Insp. Reg. do Estado de
São Paulo sob n. 2.163).

Ernesto l'isani — S. Paulo.
Pontos característicos da invenção de: "Melhoramentos intro-

duzidos na invenção de: "Processo aperfeiçoado de fabricação de
placas revestidas de vidro para revestimento de paredes". Patente
de Melhoramentos.

Em resumo, o requerente reivindica corno pontos característi-
cos o constituitivos do presente pedido de patente de melhoramen-
tos, os seguintes:

1° — Melhoramentos introduzidos no processo aperfeiçoado do
fabricação do placas revestidas de vidro para revestimento de pa-
redes, que faz objeto o pedido de privilégio termo n. 21.133, cara-
cterizados por ser empregado um agente químico corno o borax, o
silicato do sódio, o potássio ou o carbonato de sódio ou todos con-
juntamente, todos aglutinantes, que ao cozimento em temperatura
conveniente o em mistura com os materiais granulosos ou cm pó,
aglutinam-se, tornando-se o produto impermeável, resistente e de
som metálico.

20 — Melhoramentos, de acôrdo com o ponto anterior, em que os
materiais a serem aglutinados pelo agente químico, são granulosos
ou'não; como pó do marmota que podem substituir os eolorantes, do-
lomia, argila, o cimento resistente ao fogo querendo-se, óxido de
zinco, carbonato de magnésio, calvica ou deshidratada, mínio, cal
hidráulica, litargúrio, pós metálicos, malacacheta e todo aquele que
seja susceptível de dar uma liga perfeita com os agentes químicos
empregados.

3° — Melhoramentos, de acórdo com os pontos anterieres, em
que o vidro recebe uma espessa camada da massa citada nos pon-
tos 1 0 e 2°, fina, indo ao forno ou não, dependendo da existência
na massa do cimento resistentes ao fogo, para cozimento à tempe-
ratura conveniente o sobre a massa aquecida completa-se a es pes-
sura da placa com camada húmida do mesmo material, ou seja massa
fina ou granuloso, indo à prensagem para melhor assentamento do
material e para cozimento à temperatura necessária, vai ao forno,
substancialmente como descrito, reivindicado e representado nas
amostras anexas.

Termo 22.292 de 29-12-38 (Dep. na Insp. Reg. de São Paulo,
sob n. 2.164).

Artur D'Elia — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de: "Novo processo de sina-

lização e propaganda e dos dispositivos e acessórios ao mesmo refe.
rentes". Privilégio de invenção.

Reivindicações: Reivindica-se como pontos característicos do
presente pedido de privilégio de invenção, os seguintes:

I — O novo processo e dispositivo de sinalização e propaganda.
caracterizado por ser constituido de abas ou bandeiras munidas de
eixos, de rolamentos ou discos servindo de mancaes — eixos prefe-
rivelmente verticais ou postes, e mancais de sustentação vertical
das abas ao redor dos postes, abas estas para serem movidas livre-
mente pelo vento, ou por cata-vento conjugado por engrenagens às
séries de abas ou às abas conjugadas em diâmetro sobre os postes
— ou e Lambem todos os precedentes movimentos para serem ope-
rados por motor.

II — O que vai reivindicado no ponto I acima para aplicação em
Quaisquer postes, árvores ou linhas e eixos transversais ou inclina-.

gr

l'ÉRMO ANTERIOR

Termo n. 22.254, de 5/1/39.
Davi Duperron Madeira — Rio.
Pontos característicos da invenção ae: "Respirador racional des-tinado a corrigir a respiração anormal (pela boca)". Privilégio de -4Erinvenção.
Reinvindicações:

Respirador racional, dispositivo confeccionado com material
plástico de uma parte adaptavel ao queixo, de uma fita cujos extre-midades se ligam a extremidade da primeira parte formando um cir-culo e de duas fitas que se ligam em ângulo reto à primeira por uma
de suas extremidades deixando as outras duas livres para serem
amarradas para traz, destinadas a fixação deste aparelho na cabeça
do paciente tal como ficou substancialmente descrito e apresentadasnas suas fotografias para fins especificados.
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Termos ns. 64.580 r 64.681. de 1?-1-39

lanas M. Loliniunsr — LuiLu1 Eecieral.

Termo n. 84.683, de 13 de janeiro 4-rp 1939

J. Carreira Júnior — capital Federa/

ELEGANTE
Marca Registrada

Classe 21 — 13icieletas, motocicletas (rett0VaÇã0.r
Classe 3 — Produtos da c/agse

ok-sone	 Ataduras, instrumentos medicinais, cirúrgicos e veteri-
nários, inclusive instrumentos cortantes e perfurantes para esses
ases. Aparelhos e máqiiinas para fins medicinais, instalações hos-
pitalares, de profilaxia, expurgo e fins análogos.

Termos na. 84.684, 64.685, 64.686, 64.687, 64.688, 84.689, 84.690,
64.691. 84.692, 64.693, 64.694,	 64.695, 64.696,	 64.697, 04.890. •

64.699, de 13 de janeiro de 1939

J. Garreira Júnior — Capital Federa

ELITIE
Marca Registrada

Classe 1 — Produtos da classe (renovaçãori
Classe 8 — Artigos da claisseirenovação)

Classe 11 — Artigos da classe (renovacãop
Classe 12 — Artigos da classe (renovação)
Classe 13 — Artigos da classe (renovação)
Classe 14 — Artigos da classe (renovação)
Classe 15 — Artigos da clube (renovação)
Classe 17 — Artigos da classe (renovação)
Classe 21 — Artigos da classe (renovação)
Classe 29 — Artigos da classe (renovação)
Classe 36 — Artigos da classe (renovação),
Classe 38 — Artigos da classe (renovação)
Classe 39 — Artigos da classe (renovação)

Classe 49
	

Bonecas, brinquedos, leques (renovação1111
Classe 50 — Artigos da classe (renovaÇãO),
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RECIFE PERNAMBUCO

CA LCIOSTERINA

LABODATORIO AQsiori LiMITAL/A
SÃO PAuLc

Classe 3 — Preparado farmacêutico

ORMOCALCINA

LABORATORIO Ar?1011 LIMITADA
SÃO PAUL('
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Termo n. 61.700, de 13 de janeiro de 1939

Laboratórios Anemia Lopez Socirdade Ltda. — São Paulo

EMi IN A

LABosAToRtos ANcoNA LOPEZ SecIE oApe
$A. PAULO

Classe 3 — Preparado farmacêutico (renovação).

Termo n. 61.701, de 13 de janeiro de 1939

Marcos Gorrensen —	 n Francisco do Sul. Estado de Santa Catarina

Ï:lasse 11 — Palmitos

Termo n. 61.702, de 13 de janeiro de 1939

J. S. L. Guimro — fterife. Pernambuco

Classe	 -	 ecutico

Termo n. 61.703. de 13 de ,janciro de 1939

J.

Classe 3 — Preparado farmaoêutico

Termo n. 64.704, de 13 de janiro de 1939

Laboratório Ars'on Limitada — São Paulo

CA LCIOSTEROL

LABOP ATORIO A PION LIMITADA
SÃO PAULO

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Termo n. 64.705. de 13 de janeiro de 1939

Laboratório Arsion Limitada — São Paulo

NEOMELA NO

ABORAT'01:210 Anstori LIMITADA
SÃO DAM_ O

Classe 3 — Preparado farmacéutico
•n•n..

Termo n. 64.706, de 13 de janeiro de 1939

Laboratório Arsion Limitada — São Paulo

Termo o. 64 .707, de 13 de janeiro de 1939

Laboratório Arsion Limitada — São Paulo

Classe 3 — Preparado farmaoeutico

Termo n. 64.708, de 13 de janeiro de 1939

Laboratório Arsion Limitada — São Paulo

CALCIORMINÃ1

LABOR ATORIO Ansrori LINTADA),
Ão PAULO.

(asse 3 — Preparado farmadutlea
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Termo n. 64.709, de 13 de janeiro de 1939

4111K11111hriu Arsion Limitada — São Paulo

SALIBI

LAESOQATORIO Aasiori LIMITADA
5A0 PAULO

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Termo n. 84.710, de 13 de janeiro de 193g

Compaohia Paulista de Artigos de Seda S. A. — São Paulo

- OMS% t8 — Seda natural e rayon fiados ou torcidos e seda natural
e rayon para costura

Tèrmo n. 64.711, de 13-1-39

Dg, &em t Comp. Ltda. -- Capital Federal

CUPROSAN

Classe	 — Inseticida

Térmo n. 64.712, de 13-1-39
Liadowatzialca Sooiedade Anónima — São Paulo

ENDOCRIMICA

Endochlmtca Sociedade Anonyna

Termos na. 64.713 e 64.714. de 13-1-.19

Santo Lstevam Caruso — suo Pauto

NEPTI1116--FIIIAMAZ
Classe 11 — taitelaria para uso caseiro, tesouras, facas, facões, ma-

chadinhas para cozinha, serra para pão, trincnantes, furadores
para gêlo, garfos para cozinha. saca-rolhas, quebra nozes, ta-
lheres para mesa, colheres para sopa, chá e café, talheres para
jantar, conchas e es:pumadeiras.

Classe 12 — Abridores de lata (nào cortantes), aparelhos para bar-
bear, alavanns, apararelhos para lavatórios, anirgadores, alfi-
netes, agulhas para costura, para máquinas, para bordar o para
crochet, serra, serrotes, arco de pua, ferros para puas, arranca
pregos, panelas, frigideiras, cassarolas, chaleiras, cafeteiras, lei-
teiras, pregos, arruelas, parafusos, chaves de parafusos, formão,
plaina, trenas, brocas, verrumas, bules de ferro. ágate o alu-
m1Mo r porcas, chaves para porcas, ceifadeiras, ancinhos, pás,
enxadas, machados, machadinhas, martelos, marretes, bigorna

forquila, formas para doces, goivas, garlopas, grosas, gadanho,
tesoura para jardim, limas, limatõos, dobradiças, fechaduras,
cadeados, chaves de toda a espécie, fitas de ferro e aço, molas para
portas, chave inglesa, taxas, pontos de Paris, arrebites, pucha-
dores de metal, para móveis, trincos, torneiras, afiadores de
aço para facas, canecas de ferro esmaltado e alumínio. pratos
de ferro esmaltado e de alumínio, copos de alumínio e do metal,
bacias, bidets, lavatórios e- baldes de metal, clesconços de metal
para talheres, argolas de metal para chaves, chocalhos, guizos,
arruelas de ferro e metal, contra porcas, chapas de ferro, alu-
mínio, flande, zinco, bronze e metal, cubos de metal, canos de
metal, juelho, curvas, juntas de metal, coadores para chá e
frutas, ralos para pias, ralos de metal, coadores para cozinha,
válvulas para tanques, pias e ralos, pregadores de metal para
cortinas, máquina para cabelo, ferro para ondular belos. ferros
para moldar flores, roupa e papel, tarracha, abridores de rosca,
picaretas, cavadeiras, tornos, vergalhões de ferro e demais
metais, telas de arame, arame e arame farpado, gralhas, tor-
radores, panelas, alicates, caldeirões, forqueies, tenazes, raspa-
doiras, palha de aço, sachos, colheres de pedreiro, vasos de metal,
para plantas, suportes para portas, punções, inumas, cantonei-
ras de metal, cofres, anzóis, aros de metal, desconços para pratos,
correntes de metal, bóias para caixa d'água, almotolias, al-
draves, fivelas e verrumas.

Termos ns. 84.715 e 84.716, de 13-1.0
Santo Estevam Urus° — São Pauto

1
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'Urino n 64.717, de 13-149
11. R. Rangça & Comp. — Capital redFaral

R. A. RCIGEL é,- CIA.
Rio de Janeiro

E Ar EPOI
RODOLP110 G. PIMENTE;

S. SALVADOR •-• RAHIA
De AaRmicsiii • PUA JomattIM I PALEAR13 aSlah)

410 Ot JANCIRV
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Têm° u. 84.12.1, de 13-1-39
liehato 41/ Souto Ltda. — Capital Ite.dettaè

GRWEFREMN
PINTO 8c SOUTO ) LTDA.

RIO DE JANEIP^

Clame 3 — Preparado paza *ar usado na meAfelna e ad Tarantela

TC,-nlo It. .t ..7, de 13-1-39
Classe 3 — Prrulidn farmartq ilign troflicinal	 1	 Pinto k s,, p to Lida. — Capital Peter;

Tármo n. 84 . 718, de 13-1-39
Redolfo C. Pmentel — São Salvador, Estado da

Ti Si0FRENINA 
PINTO & SOUTO ) LTDA.

RIO DE RJ ANEIRr
VERMIUNA PIMENTEL 

RODOLPHO C PimENTEl.

S SALVADOR - eArliA

Misse — Preparado para ser usado na medicina e na farrnianks

Tármo n. 64.723, de 13-1-39
J. Almeida & Pilhe — enoitai FederaClasse 3 — Preparado para ser usado ia medicins e na farmácia

Tèrmo n. 64.719, de 13- 1 -30
Rodolfo C. Pirnente/ — São Salvador. 1.4. 3tadJ	 13aia

UTEROVIDAN PIMENTEL
R000LPHo C PimENTEt

5 SALVADOR - BAHIA

ClaSse 38 — Titulo

Tèrmo n. 64.720, de 13-1-39
Rodolfo C. Pimentel — São Salvador, Estado da Baia

Termo n. 44.124, do 14 de janeiro do /939
Jair de Abranda.' — Capital Fedorp,

Classe 3 — Preparado para ser usado na medicina o na farmácia

1.:"v->se 3 - - Pr, , I.arafto liara ser usado na medicina o na farmácia	 C/asse 59 — Linhas do algodão para costura •
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Wenn° n. 04. -428, de 14 de janeiro de 193P

Ferruccio Jannarelli — S. Paulo

AL BVSE3A
fERRUCCIO JANNAREL1.1

.SÀO PAULO

Classe 3 — Preparado farmacêutin
nn•nn•1.1.1

Termo n. 64.729. de 14 de janeiro G.

Ferruccio uivateld — S. Palia,

VERAMI'L
FESRuccio 3 A N MARE1,1:

_Oro PAULO

Classe 3 — Preparado farmacêutico
nnn•n•ff`

MIMOS ANTERIORES

Termo n. 64.0M, de 14 de dezembro de 1938

João Barbosa de Carvalho S: Comp. Ltda. — Feira /e Santana — Es-
tado da Bala

¡JOU %ZHOU DE CARVAIHO ik Ela. LISZI

TX DM Dg SAIM'ANNA. - DARIA 

Classe 3 — Preparado para ser usado na medicina e na farmácia

Termo n. 64.657, de 11 de janeiro de 1939

Austituto Médico Ferreira & Castro Ltda. -- Capital Federa

© c-1 U -2YAT-
instituto Medico Forresea&cas tro Lre

Rio de Janeira

Classe 11 — Produto farrnacéulleoItate.. 41 — Piá, mate e café

Termo n. 64.725, de 14 de janeiro de 1939

D. M. Duarte Barbuza — Capital Feder,

Classe 4 — Mistura de sementes para passaros

Termo n. 64.726, de 14 de janeiro de 1939

Mirandela 8: Comi) — Cajiial Federe'

PRIMO:.)

Classe 39 — Tubos de borracha

Termo .n. 64.72 -7, de 14 de ja nei ro de 1939

Francisco Simões- Flórido — Capital Fe4era

E

imx-r-
hnificeete e alimenta para hinfil, i, Iludo e de
ledo? — Copelo de :emulei franzas, Calejes

e nine ioquilienles
Vidro Pequeno. 3$1:e , '"•• 0 GrInde 63900


